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	                      Sinopse

	 

	Quando os problemas te segue até em casa...

	Lily

	O nome dele era Cayden e, ele era um garoto de ouro, um sucesso instantâneo com todos que eu conhecia.

	Porém a máscara quebrou na minha frente, e eu vi o que estava de abaixo.

	Se eu não tivesse, talvez tudo teria sido diferente.

	Talvez ele tivesse me deixado ir

	Acho que nunca saberei.

	Eu vi e nunca poderei mudar isso.

	O mais importante... ele me viu.

	Agora o treinador diz que ele ficando conosco durante toda a temporada, no quarto ao lado do meu...

	Estou trancada lá dentro com meu valentão, e ele está observando cada movimento meu
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	Welcome to Hade Harbor
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	Como outros livros do universo Mila Kane, este é um

	romance sombrio e contém elementos que alguns leitores podem considerar gatilhos. 

	Bad Intentions é um romance agressivo.

	Os TWs incluem:

	BULLYING

	somnofilia.

	Consentimento duvidoso/não consentido

	Por favor, pule este se alguns deles não lhe agradar - caso contrário, aproveite

	Mila xxx
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	Parasitoides: Insetos que eventualmente matam o hospedeiro de que se alimentam.

	 

	EU TRACEI meu dedo pela página gasta do meu bloco de notas. Minha escrita era feita de linhas perfeitas de preto no branco, fluindo pelo papel, pontuadas por um marcador rosa.

	Uma chuva leve batia na janela da cafeteria onde eu estava sentada. Eu gostava de estudar na biblioteca, cafeterias e parques. Por algum motivo, todo o barulho me ajudava a me concentrar. Talvez fosse o silêncio em casa que me distraía mais do que qualquer coisa. Meus pais eram rigorosos quanto ao tempo de estudo e se mantinham no padrão. Ninguém perturba nosso aluno nota A+. Eu conseguia ouvir a voz do meu pai.

	Porém ele estava certo; eu estava no meu último ano e precisava me concentrar mais do que qualquer coisa. Meu celular tocou assim que virei a página do meu livro e anotei mais fatos sobre parasitas.

	— Diga que você já está em casa e se vestindo? — A voz esperançosa de Eve trouxe um sorriso ao meu rosto.

	— Estou em casa e me vestindo. 

	Ela suspirou. — Mentirosa! Posso ouvir que você não está. Lily, precisamos ir a essa festa. 

	Fechei meu livro e coloquei meu caderno em cima dele, rabiscando minhas anotações. — Sim, mas não precisamos mesmo. Se você pensar bem, ninguém vai se importar se vamos ou não. 

	— Isso não é verdade. Eu vou me importar. Lily, estamos ficando sem tempo para fazer coisas. Não vamos nos arrepender de perder o rito de passagem americano que é ir a uma festa do colégio. Por mim, por favor! — Ela mudou seu tom com o último para a voz fofa que eu nunca poderia dizer não.

	Eve era minha melhor amiga desde antes de aprendermos a andar. Nossas mães eram melhores amigas, então nunca houve realmente uma opção de não sermos melhores amigas.

	— Tudo bem. Vou por uma hora, e não vou me trocar. Oferta final.

	Eve riu. — Você não pode abrir com sua oferta final. Vamos por uma hora, e você veste algo que eu te levar. — Muito bem. Vou passar uma hora e não vou me trocar. Oferta final. 

	Eve riu. — Você não pode abrir com sua oferta final. Contra, vamos passar uma hora e você usa algo que eu escolher para você.

	— Qualquer que seja. Vamos acabar com isso. Vou buscá-la em vinte minutos. Hoje peguei emprestado o carro da minha mãe e foi ótimo ter uma minúscula quantidade de liberdade.

	Eve gritou. — Mal posso esperar! 

	— Eu também não. — Para que tudo acabe.

	Arrumei minhas coisas e saí da cafeteria. Os cheiros de borra de café queimada e bolos se transformaram no cheiro úmido de uma tempestade iminente. Corri para o meu carro.

	Logo, se eu conseguisse o que queria, o clima do Maine seria uma lembrança distante. Eu queria ir para a Califórnia para estudar. Eu tinha as melhores notas; fazia as atividades extracurriculares; agora tudo que eu precisava era das cartas de aceitação e a aprovação dos meus pais. No entanto a sensação horrível de que a última seria a mais difícil de garantir. Eles não recusariam, apenas ficariam magoados. Isso era muito pior.

	Eu estava a apenas alguns metros de distância quando bati em uma parede. Não uma parede literal; na verdade, isso poderia ter sido preferível. Eu bati em uma parede de uma pessoa, cai para trás e de bunda em uma poça congelante.

	Meus óculos voaram e caíram em algum lugar no asfalto molhado.

	Minha mochila caiu na poça ao meu lado, e eu a alcancei imediatamente. Um dos cantos estava encharcado. Meu coração deu um pulo. Minhas anotações! Eu tateei em busca da alça e a puxei para mim, minha visão embaçada sem meus óculos.

	Eu a puxei para o meu colo, uma resposta raivosa se formando para a pessoa que correu direto para mim e me fez cair como uma bola de pinball. Mas quando olhei para cima, as palavras morreram em meus lábios. O homem estava de pé sobre mim, com uma altura incrível. Jeans escuro com buracos nos joelhos e botas pretas. Moletom fino e encharcado. O capuz estava levantado, protegendo seu rosto da minha inspeção, não que eu pudesse ver bem, de qualquer maneira.

	Tudo estava nebuloso. Eu usava óculos e, ocasionalmente, lentes de contato há anos, mas nunca tinha estado nessa situação: derrubada em uma poça, cega como um morcego, enquanto a pessoa responsável simplesmente pairava sobre mim e não levantava um dedo para me ajudar.

	Ele me olhou. Eu podia sentir seus olhos em mim, mesmo sob a escuridão de seu capuz.

	— Com licença... — comecei com raiva. Eu não era o mais corajosa em me defender, mas o horror do meu caderno codificado por cores ficar molhado foi o suficiente para enviar adrenalina destemida correndo por mim.

	— Você está desculpada, — uma voz profunda me interrompeu. O homem olhou para baixo por mais um momento e então se virou e foi embora.

	Fúria como lava borbulhou em meu peito. Eu cambaleei para ficar de pé, gritando quando escorreguei e raspei minha palma no processo.

	— Ei! Meus óculos! — Droga. Sangue escorreu pela minha mão enquanto eu apontava para as costas do estranho que estava partindo.

	— Seu maldito — Minha mente ficou em branco, procurando por uma palavra. — Parasitoide!

	O estranho parou; seus ombros se curvaram. Eu o observei, um pouco alarmada que meu insulto leve tivesse provocado uma reação. Eu tateei loucamente em busca dos meus óculos. Eles não podiam estar tão longe, e eu precisava meus olhos de volta. Minha mão se fechou sobre a armação, assim que o estranho se virou lentamente e voltou para mim. Eu os coloquei de volta e me endireitei até ficar totalmente de pé, com meus 1,70m lutando contra a vontade de recuar um passo.

	Agora que eu estava de pé, eu podia ver o quão grande esse cara realmente era. Eu conhecia bem caras grandes– afinal, Hade Harbor era uma cidade de hóquei no gelo –, mas esse cara levou o prêmio. Seus enormes ombros se contraíram com tensão. Ele tinha mais de 1,90m, eu tinha certeza disso.

	Ele se inclinou em minha direção, como se eu fosse um pontinho em uma placa de Petri. Seu rosto ainda estava sombreado, mas eu quase conseguia distinguir sua boca. Ele tinha lábios carnudos e dentes bonitos; uma mandíbula bem barbeada que poderia cortar vidro. Sua linda boca fez um sorriso de escárnio, tornando sua beleza suportável.

	— Do que você me chamou?

	Agora que ele estava mais perto e eu podia realmente ver, percebi que ele era mais jovem do que eu esperava. Seus olhos sombrios brilharam na escuridão.

	— Um idiota, — tentei.

	Ele balançou sua cabeça. — Não foi isso.

	Cruzei os braços sobre o peito e levantei o queixo na melhor simulação de confiança que pude reunir. — Eu chamei você de parasitoide, e daí? 

	— E o que seria um parasitoide? — Ele deu um passo mais perto de mim.

	Todas as imaginações de bravura fugiram da minha cabeça. Eu espelhei seu movimento na direção oposta.

	— Procure.

	— Prefiro que você me conte. — Esse cara era irritante.

	Eu poderia imaginar um adulto, como meu pai, ficando chateado e exigindo respostas de algum aluno atrevido, mas um cara da minha idade? Absolutamente não.

	— Eu não preciso te contar nada. Que tal você se desculpar por me fazer cair no chão e eu te conto? Meus olhos lançaram um desafio para seu rosto sombrio.

	Ele me olhou. Eu não conseguia ver sua expressão bem o suficiente para lê-la. Inclinando a cabeça, um movimento que parecia expressivo como o inferno. Não sabia o que fazer comigo. Bem, tudo bem. Eu também não sabia o que fazer com ele.

	— Não, acho que não, — ele disse lentamente e se aproximou de mim.

	Recuei novamente, desta vez pegando as chaves do bolso.

	Seu sorriso satisfeito deixou claro que ele estava ciente de me perturbar. — Acho que você vai me contar. Certo. Porra. Agora.

	— Cade! Temos que ir! Um grito chegou até nós, perfurando a tensão crescente.

	— Cade?

	O estranho ameaçador se virou para olhar por cima do ombro, e aproveitei a oportunidade para destrancar o carro da minha mãe e pular para dentro.

	Bati a porta e tranquei-a enquanto minha sombra de moletom me olhava. Ele me estudou, imóvel. Girei a chave na ignição, pulando quando os limpadores de para- brisa rasparam furiosamente no vidro. A chuva ficou mais forte e eu tremi. Minha calça jeans estava molhada e minha cabeça estava igualmente encharcada, graças a ficar do lado de fora para o confronto intenso. Minha bolsa molhada estava largada no banco do passageiro ao meu lado. Como prova de quão intimidador o cara lá fora era, eu tinha esquecido completamente de me preocupar com meu caderno.

	Saí do estacionamento

	O estranho de moletom ficou imóvel como pedra, me observando partir.

	 

	Atravessei Hade Harbor em direção à casa de Eve. Meu pai não gostava que eu fosse dirigindo até a casa de Eve. Estava no chamado lado ruim da cidade. Eu me perguntei o que o treinador Williams pensaria sobre conhecer o cara mais intimidante bem na parte boa. Ele tinha uma lista completa de coisas sobre as quais era superprotetor, começando com meus amigos e terminando com, assustando qualquer namorado em potencial que pudesse estar por aí.

	Claro, eu não me gabava de que os caras fariam fila para me convidar para sair, mesmo que não fosse pelo meu pai, mas ser filha única do treinador de hóquei no gelo da escola devia ser desanimador.

	Sim, isso mesmo. Eu era Lillian Williams, e o treinador Williams era praticamente uma celebridade em nossa pequena cidade do Maine. O hóquei no gelo era importante aqui e meu pai tinha grandes sonhos. Quando era um jogador adolescente na Hade Harbor High, ele estava caminhando para a NHL, já campeão estadual, mas tudo mudou quando eu cheguei. Minha mãe teve uma gravidez difícil e meu pai perdeu as ofertas que recebeu das faculdades enquanto cuidava dela. O momento não estava certo, eles me disseram. Agora, no HHU, desde que meu pai assumiu o comando da equipe há alguns anos, eles vinham melhorando constantemente. Este ano, ele estava decidido a ser campeão novamente, mas como eles chegariam lá ainda era um mistério.

	Parei em frente à pequena casa de Eve, situada em uma rua um pouco degradada. Eu não tive a chance de desligar o motor antes que a porta se abrisse e ela saísse. Ela praticamente correu para o lado do passageiro do meu carro e pulou dentro.

	— Vamos sair daqui! — Ela parecia sem fôlego enquanto colocava o cinto de segurança e sorria para mim.

	— Qual é a pressa? 

	— Sem pressa, Asher também está se preparando para ir à festa e não quero que ele me veja. Ele é um desmancha- prazeres.

	— E você não acha que ele nos verá na festa? Vamos parar para jantar. Estou morrendo de fome. 

	— Claro. E não, não acho que Asher nos verá, porque se ele vir, terei que voltar para casa. — Eve deslizou no banco e franziu a testa para a rua chuvosa. — Ele é tão controlador.

	— Suponho que ele se preocupe. — Foi uma tentativa pobre de confortá-la.

	Asher – seu irmão mais velho, gostoso e jogador de hóquei no gelo – era assustador. Eu tentei o meu melhor para não estar na sala com ele quando explodia. Eve estava certa em se preocupar. Ele não gostava que sua irmã fosse a festas. Era superprotetor como o inferno. Felizmente para ele, Eve nunca foi convidada para muitas. O medo de Asher era profundo em Hade Harbor High.

	Paramos em uma lanchonete local. Eve cobriu dramaticamente a boca com a mão quando saí do carro.

	— Puta merda, o que aconteceu com você? 

	— Eu caí no caminho para o carro. 

	— Clássica Lily. Parece que você tentou nadar em uma poça. Graças a Deus trouxe uma muda de roupa para você. Apenas me chame de Eve, fada madrinha dos desesperados. 

	— Claro. Uma fada madrinha que me obriga a ir a festas ruins do ensino médio, onde teremos que nos esconder do seu irmão o tempo todo.

	— Você me ama de verdade, — Eve disse alegremente.

	Entramos e pedimos. Eve esperou pela comida enquanto eu ia ao banheiro me trocar. Lá dentro, pensei por um momento, verificando a hora antes de ligar para casa. A essa hora, deveria ser minha mãe quem estava mais perto do telefone.

	— Casa de Williams, — uma voz profunda falou.

	Droga. Meu pai era o mais difícil de conviver.

	— Oi, pai, sou eu. Vou chegar um pouco atrasada. Estou com Eve e vamos ao cinema, — improvisei.

	Se Eve pensava que Asher era protetor, ela não tinha ideia do que o treinador Williams era capaz.

	— Isso está certo? Que filme? 

	— Hum, ainda não decidimos. Algo assustador.

	Meu pai ficou quieto por um longo momento. — Bem, contanto que você realmente vá ao cinema e não à festa de Beckett. 

	— Beckett está dando uma festa? Eu não seria convidada de qualquer maneira. Eu não sou uma fã de hóquei.

	— Com certeza você não é. Minha filha nunca será uma puck bunny1 , certo?

	Agarrei o telefone com força. Toda a conversa – desde o tom confiante do meu pai até todas as mentiras que eu estava contando – estava me fazendo contorcer. Pelo menos eu poderia ser honesta sobre a coisa da bunny. Os caras do hóquei não eram meu tipo. Eles eram muito confiantes, arrogantes e em boa forma, para começar. E Beckett Anderson foi um dos piores infratores de toda a equipe. Ele não era apenas lindo e um jogador habilidoso, mas também rico.

	— Não, pai. Não se preocupe. Estarei em casa depois do filme, ok?

	— Tudo bem, Lily. Eu confio em você. 

	A culpa me inundou com sua despedida. Eu odiava mentir, mas odiaria ainda mais ser proibida de ir.

	Desliguei e tirei o vestido de Eve da bolsa. Uma rápida mudança depois, e olhei horrorizada para meu reflexo. Ela me deu um vestidinho preto para usar, com ênfase no “pequeno”.

	Tinha alças tomara que caia e, uma bainha que ficava mais curta no meu corpo comprido do que no da minha melhor amiga. Eu considerei seriamente colocar meu jeans sujo de volta. Nunca usei roupas reveladoras. Não parecia certo de que a filha do treinador fora dos limites, uma completa leitora ávida e nerd da ciência, se importasse com o que vestia. Aprendi da maneira mais difícil que mesmo que fizesse um esforço, ninguém notaria. Lavei as mãos e equilibrei meu estojo de lentes de contato na beirada da pia, trocando rapidamente os óculos e guardando-os na bolsa.

	Voltei para a nossa mesa, pensando em comida boa demais para resistir. Decidi que sempre poderia ficar com minha jaqueta na festa. Todo mundo acharia que eu era estranha, de qualquer maneira. Mais uma peculiaridade não importaria.

	Eve congelou quando me viu, parando dramaticamente com seu hambúrguer a meio caminho da boca. — Jesus, você está tão gostosa. 

	— Meu pai me mataria se visse essa roupa, — murmurei, deslizando para dentro da cabine e pegando minha bolsa para colocá-la sobre os joelhos. Eu já tinha verificado o interior dela e meu caderno, de alguma forma, escapou de ficar muito molhado.

	— Ele não estará lá, e você merece uma noite agindo como uma garota normal de dezessete anos. 

	— Qualquer coisa que você diga. Combinamos uma hora, não se esqueça. 

	Eve sorriu. — Vamos apenas curtir. 

	— Claro, vamos. Depois de uma hora eu poderia simplesmente encontrar Asher, nesse caso. 

	O irmão de Eve garantiria que ela voltasse para casa se eu não conseguisse fazê-la sair quando dissesse que iria.

	Ela estreitou os olhos para mim. — Você não faria isso. 

	— Eu não testaria essa teoria. — Eu sorri quando comecei a comer minhas batatas fritas.

	O quente e salgado acalmou meus nervos em frangalhos. Decidi não contar a Eve sobre o estranho incidente no estacionamento. Eu não senti que me saí muito bem nisso. Isso me deixou inquieta, como um dente quebrado sobre o qual eu não conseguia parar de passar a língua. Eve não percebeu que alguma coisa estava acontecendo enquanto ela me contava sobre as últimas fofocas sobre as crianças populares da nossa série. Posso não falar com metade deles, mas sabia quem eram. Eu ri até meus lados doerem. Eu queria que pudéssemos ficar aqui, comendo fast food e falando merda. Eu não queria ir a uma festa onde me sentiria estranha. Eu não queria me esgueirar , evitando o irmão de Eve. Eu não queria usar esse vestido.

	Pare de ser chata. É apenas uma hora.

	Certo. Eu poderia fazer qualquer coisa por uma hora. Certo?

	Talvez se eu continuasse repetindo, isso se tornaria realidade.

	 


                      Lily
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	A FESTA era na casa de Beckett Anderson, um lugar no alto de um penhasco com vista para toda a cidade. A área era tão exclusiva quanto possível em Hade Harbor, e considerando o quão rica era a pequena cidade do Maine, isso já dizia alguma coisa. O pai de Beckett era bilionário e deixava o filho dar quantas festas quisesse enquanto viajava ao exterior a negócios. Parecia que o pai de Beckett viajava mais do que ficava em Hade Harbor, considerando quantas festas violentas aconteceram este ano na grande mansão à beira do oceano.

	Hoje à noite, a estrada que levava à casa de Beckett já estava lotada de carros. Os foliões subiam a estrada em direção ao prédio no topo, que brilhava como um farol na noite chuvosa. Estacionei onde consegui encontrar uma vaga, a pelo menos cinco minutos de caminhada da casa.

	— Droga, meu cabelo vai ficar molhado, — Eve se preocupou. Ela tinha cachos pretos na altura da cintura que, molhados ou não, sempre pareciam perfeitos.

	— Eu tenho um guarda-chuva. Você pega, — eu ofereci, puxando-o do banco de trás.

	— Vamos compartilhar. 

	Saímos do carro e imediatamente me senti ridícula com minha roupa colante. Eu nunca me vesti assim. Mal olhei no espelho quando estava entrando no chuveiro. O vestido mostrava muito mais de mim do que eu estava familiarizada. Eu não era uma pessoa sexy. Era algo com o qual eu lentamente me conformei. Outras garotas, incluindo minha melhor amiga, tinham se desenvolvido em todos os lugares certos e se tornado cada vez mais magnéticas de se olhar, enquanto eu sentia que tinha ido para o outro lado. Eu era desajeitada, com cotovelos nodosos e joelhos constantemente ralados. Eu tinha membros sardentos e cabelos ruivos que nunca escureceram para castanho-avermelhados, e um sorriso que mostrava muitos dentes. Eu tinha feito as pazes com isso tanto quanto qualquer garota de dezessete anos, prestes a fazer dezoito, poderia. Ainda assim, eu cheguei até aqui e prometi a Eve. Cerrei os dentes por causa do ar fresco da noite e da chuva batendo em minhas pernas e enrolei minha jaqueta fina em volta de mim. Estava apenas um pouco molhada por causa da minha queda anterior e foi melhor do que nada. Nada iria salvar meu cabelo, já se transformando em mechas ruivas e flácidas serpenteando sobre meus ombros.

	Eve passou o braço pelo meu e posicionou o guarda-chuva sobre nossas cabeças, certificando-se de que ambas molhássemos no máximo um ombro. Juntas, começamos a subir a estrada até a casa. À medida que nos aproximávamos, a música ecoava no ar parado da noite.

	— Ah, não acredito que estamos realmente aqui! — Eve sorriu.

	Os nervos estavam crescendo em minha barriga à medida que nos aproximávamos. — Lembre-me novamente quem nos convidou? 

	— Winter DeLaurie... 

	— Winter? A líder de torcida? Por que ela nos convidaria?

	Eve encolheu os ombros. — Ela é mais legal do que parece. 

	— Ela parece o anticristo, então é reconfortante saber.

	Passamos por enormes portões de metal. Eles foram deixados abertos para que a multidão pudesse passar com facilidade. Havia um enorme pátio em frente à mansão. Estiquei o pescoço para olhar para a casa que Beckett Anderson chamava de lar. Parecia impossível que um aluno da minha escola vivesse com tanto luxo. Não só isso, mas ele também era um Deus do Gelo. 

	Os Deuses do Gelo eram três dos melhores jogadores do Hade Harbor Hellions, o time de hóquei que meu pai treinava. Eles não apenas governaram o time, mas também governaram a escola. Eles eram lindos e terríveis. Insensível, arrogante e, às vezes, até cruel. Ninguém queria ficar do lado ruim. Eu parecia ter passado, provavelmente por ser filha do treinador. Eve também tinha passe livre, já que seu irmão era um Deus do Gelo.

	— Ok, você está pronta para fazer isso? — Eve perguntou assim que subimos os degraus de pedra branca e brilhante até as enormes portas da frente.

	— Se eu dissesse não, poderíamos ir para casa?

	— Hilário. — Eve empurrou os ombros para trás e sorriu. 

	— Como estou? 

	— Perfeita, — murmurei.

	Ela realmente estava. Eve e Asher ganharam na loteria genética. Eles eram morenos e deslumbrantes, com pele caramelo e cabelos pretos. Eve era facilmente a garota mais bonita da escola, embora nunca agisse como tal. Ela teria sido popular apenas por sua aparência, se não fosse por seu irmão superprotetor alertando todos para ficar longe dela e pela mancha que seu endereço trouxe. Embora Asher estivesse isento de julgamento, sendo um Deus do Gelo, Eve não teve tanta sorte. Os alunos de Hade Harbor eram esnobes como o diabo, e a atitude do meu pai em relação à minha amizade com Eve era um exemplo perfeito.

	Ela é uma garota legal, mas sua família... Não quero que você ande por aquela parte da cidade com esse tipo de gente.

	Isso me enfureceu todas as vezes. Eu não me importei o que fossem falar. Eve era minha melhor amiga e eu nunca deixaria ninguém me afastar dela. A pretensão do corpo discente e de seus pais ricos me deixou louca. Era tão fora de alcance e ridículo, mas eu não conseguia imaginar que isso mudaria tão cedo. Minha família não era exatamente rica, mas a posição de meu pai como técnico nos colocava em uma posição especial.

	Eve sacudiu o guarda-chuva e o colocou ao lado da porta para secar. Ela pegou minha mão rígida e me deu um sorriso animado. 

	— Preparada? 

	— Nem remotamente, — eu murmurei.

	Ela riu e me puxou para dentro de casa.

	Lá dentro já estava lotado. Estava quente, com aquela atmosfera fumegante que vinha de centenas de corpos úmidos e cheios de hormônios, pressionados muito próximos uns dos outros.

	— Vamos tomar uma bebida primeiro. Quero tomar alguns antes de Asher chegar aqui, — Eve gritou em meu ouvido.

	A música estava alta como o inferno. Alguma música rap que eu não conhecia estava tocando alto o suficiente para fazer o chão vibrar. Eve agarrou minha mão e abriu caminho pela multidão. Ninguém se mexeu enquanto avançávamos. As vozes estavam elevadas, excitadas ou bêbadas, eu não sabia dizer. Talvez tenha sido um pouco dos dois. Eu já tinha decidido que não iria beber, visto que precisava nos levar para casa em uma hora.

	— É só uma hora, Lillian. Acalme-se.

	Passamos pelo hall de entrada, uma área quase tão grande quanto todo o andar térreo da minha casa. Uma enorme escadaria se ramificava em duas direções, e os estudantes ficavam nos andares superiores, apoiados nas grades e olhando para a massa reunida abaixo. Devia haver duzentos estudantes aqui. Era uma loucura.

	— Acho que é por aqui! — Eve gritou em meu ouvido e virou à esquerda, passando por um corredor com piso preto e branco e paredes vermelho-escuras.

	Fotografias emolduradas pontilhavam a parede e fiquei olhando para elas enquanto passávamos. Beckett e seu pai. Eu não conhecia o garoto mais rico da escola, mas não podia negar que ele era bonito de se ver.

	Caminhamos pelo corredor mais silencioso e depois voltamos para o barulho. A cozinha. Era enorme, com teto alto e balcões de mármore. Uma parede de janelas dava para a noite escura e as luzes distantes de Hade Harbor. Então, esse era o lado da casa que dava para o penhasco. Aposto que a vista daqui à luz do dia era deslumbrante, não que eu tivesse algum motivo para estar na casa dos Anderson durante o dia.

	— Como você conhece tão bem o caminho? — Perguntei enquanto passávamos pelos grupos de pessoas reunidos em frente ao balcão, onde pareciam estar as bebidas.

	— Minha mãe. Ela trabalha aqui há anos. Às vezes, tenho que vir com ela, — disse Eve, com a voz diminuindo.

	Certo. A mãe de Eve e Asher era faxineira e tinha muitos clientes na cidade. Eu me perguntei o quão estranho era para Asher que sua mãe limpasse a casa de seu melhor amigo.

	Chegamos ao balcão e pisquei para a variedade de garrafas ali. Aparentemente, nenhuma despesa foi poupada para os convidados de Beckett. Tinha toda a bebida que você pudesse beber, ponche, refrigerantes e ainda, para completar, bem na ponta do balcão, um bartender vestido de preto, preparando coquetéis com um toque teatral.

	— Um barman para uma festa do ensino médio? Isso é louco. 

	Eve riu. — Eles são chamados de mixologistas hoje em dia, e relaxe. Se Beckett, o maldito Anderson, quer desperdiçar seu dinheiro, quem se importa?

	Ela estava certa, é claro. Eu odiava a voz crítica que sempre cantava na minha cabeça. A voz parecia a dos meus pais. Eu podia ouvir suas palavras em minha cabeça sem que eles precisassem pronunciá-las. Eu não precisava que minha mãe visse a opulenta dispersão na cozinha para ouvir seu escárnio.

	— Vamos, tome uma bebida e relaxe, — Eve estava dizendo, pegando uma garrafa de cerveja.

	— Não, nada para mim. Estou dirigindo, lembra? Verifiquei meu relógio. — Daqui a aproximadamente cinquenta minutos. 

	— Para! Você está me estressando, — Eve reclamou. — Estamos aqui agora. Vamos nos divertir um pouco. 

	Suspirei quando ela fez beicinho para mim. Maldição. Eu nunca poderia dizer não a ela.

	— Qualquer que seja. Assim que ficar muito chato ficar em pé ou seu irmão fizer barulho, estaremos fora daqui. Peguei uma lata de Coca-Cola e abri.

	Eve sorriu vitoriosa e me puxou para um abraço. — Obrigada, você é incrível. Agora, vamos explorar mais, ou nos misturar ou algo assim?

	— Com quem nos misturaríamos?

	— Não sei. — Eve mordeu o lábio por um momento. — Vamos caminhar um pouco e ver quem está aqui.

	Isso parecia terrível, mas eu balancei a cabeça. Estava claro na cozinha e eu queria desaparecer na multidão. Alguns jogadores de hóquei já haviam olhado em minha direção. Eu só podia esperar que eles não contassem ao meu pai que me viram aqui. Ele ficaria desapontado. Esse sempre foi o pior resultado. Eu poderia suportar raiva, fúria, aterramento, tudo isso. Qualquer coisa, menos sua decepção.

	Saímos da cozinha e entramos mais fundo na casa.

	— Vamos para a casa da piscina. Há uma mesa de sinuca e jogos de fliperama lá fora, — disse Eve.

	— Uau, você realmente conhece o caminho por aqui. — Foi meio estranho que ela nunca tivesse mencionado isso antes, mas eu não tive tempo para pensar sobre isso antes de voltarmos para a chuva.

	Corremos em direção à casa da piscina, passando pela enorme piscina aquática no caminho. A chuva ondulou a superfície e eu só conseguia imaginar o quão congelante estava.

	Chegamos à casa da piscina assim que a porta se abriu. Lutei contra um gemido quando vi quem estava saindo.

	Winter e sua melhor amiga Selena. Selena era a rainha da escola Hade Harbor High e líder de torcida do time de futebol. Uma loira alta e esguia, Selena estava extremamente confiante em seu poder. Selena olhou para nós duas antes de seu sorriso malicioso se encaixar.

	— Uau, Eve, eu não sabia que você estava vindo, — ela disse com uma voz falsamente amigável.

	— Sim, Winter mencionou isso, então pensei em vir, — Eve disse.

	Eu sabia como conversar com Selena a machucava. Ela fez testes para a equipe de líderes de torcida por alguns anos seguidos e sempre esteve muito acima de todos as outras, mas nunca conseguiu uma vaga. Ela finalmente perguntou a Selena por que ela nunca foi escolhida.

	— Querida, custa muito cuidar dos nossos jogadores de futebol e viajar para os jogos. Eu não queria que você se sentisse estressada com isso. É melhor assim. 

	Eu podia ouvir as palavras na minha cabeça, Eve as repetia tantas vezes. Isso realmente a chateou, mas eventualmente se recuperou. Ela era legal demais para ser líder de torcida, de qualquer maneira. Com seu esmalte preto e batom vermelho escuro, Eve tinha um estilo gótico ousado que não combinava com as camisas polo formais e os shorts jeans de Selena e Winter.

	Selena bateu uma garra rosa nos lábios. — E você pensou em trazer Bug com você? Escolha corajosa.

	Bug. A irritação me encheu, mas lutei para mantê-la longe do meu rosto. Selena estava procurando por um ponto fraco, e eu não iria dar um a ela. Eu odiava o apelido, no entanto. Eu odiei isso. Faça uma apresentação sobre porque germes e insetos eram legais e como você queria estudar epidemiologia e acabe com o apelido menos glamoroso do mundo. Lição aprendida, um pouco tarde demais, ao que parecia. Da última vez que verifiquei, ser totalmente chata não era crime, e ainda assim eu ainda estava cumprindo pena por isso.

	— Qualquer que seja. Preciso de uma bebida, — Winter interrompeu atrás de sua amiga, seus lindos olhos azuis mostrando seu tédio.

	Winter tinha um bom nome. Ela tinha uma energia fria e distante que nunca diminuía. E realmente era feita de gelo. Com seus olhos azuis árticos e cabelos loiros brancos, ela era uma rainha da neve que se tornou real. Sua beleza natural foi o que Selena tentou imitar, mas não conseguiu. Ela era quase tão rica quanto Beckett, ou pelo menos foi o que ouvi, e parecia terrivelmente entediada com a vida. Selena revirou os olhos, mas nos deixou passar.

	— Divirta-se na festa, Eve. Você também, Bug2.

	Respirei fundo pelo nariz, canalizando meu monge Zen interior. Responder a Selena foi uma perda de tempo. Em breve, eu estaria do outro lado do país, recomeçando a faculdade na Califórnia, fazendo apresentações sobre bugs para pessoas realmente interessadas. Eu mal podia esperar.

	— Desculpe, — Eve murmurou para mim quando entramos na casa da piscina.

	— Não é sua culpa que Selena seja uma vadia, — eu a lembrei. — Vamos nos divertir e ver quais jogos eles têm aqui. Derrotar você no air hockey vai me animar, — provoquei.

	Ela riu, esquecendo seu mau humor. — Certo, você não poderia me vencer mesmo que o técnico Williams fosse o árbitro. 

	A sala principal era enorme. Era uma loucura chamar aquilo de casa com piscina. Na verdade, era algum tipo de anexo. Uma pequena cozinha ficava em uma extremidade e vários outros cômodos se ramificavam no corredor além da sala principal.

	A música estava calma aqui e a conversa baixa. As luzes não estavam acesas e havia muitos assentos macios e vazios. Fui até um, quando o tilintar suave das bolas na mesa de sinuca chamou minha atenção. Olhei para a mesa, me perguntando quem mais estava escondido ali, e congelei.

	Marcus Bailey, outro dos Deuses do Gelo, estava jogando, junto com outra pessoa.

	Alguém novo.

	Sua silhueta era familiar. Ele tinha cabelo escuro, cortado curto, e seu moletom preto havia sumido há muito tempo, e por baixo, uma camiseta preta simples e jeans. Seus ombros eram tão largos quanto prometeram ser quando ele se elevou sobre mim no estacionamento. Seus olhos azul oceano encontraram os meus e seguraram. Ele fez uma pausa no ato de se inclinar para dar uma tacada. Eu congelei no lugar enquanto ele abandonava a partida e lentamente se endireitava, seus olhos me perfurando. Sua boca e sua mandíbula forte e angular eram instantaneamente reconhecíveis, mas nada poderia ter me preparado para o efeito de todo o seu rosto. Ele era lindo e assustador ao mesmo tempo.

	Ele se apoiou no taco de sinuca e aqueles olhos azuis se estreitaram. Ele sabia que eu o reconheci. Ele claramente me reconheceu também. Seu olhar se moveu do meu, descendo para minha garganta e depois para baixo. Ele examinou meu corpo com um olhar tão minucioso que foi como um toque.

	— Caramba, quem é esse? — Eve sussurrou ao meu lado. Eu balancei minha cabeça. 

	— Eu não faço ideia. 

	— Eu me pergunto se ele é o novo Às. Ouvi dizer que vamos conseguir um estudante transferido que vai ganhar o campeonato nacional para nós, — Eve estava dizendo, totalmente alheia ao fato de que eu estava em uma disputa de olhares com o cara do outro lado da sala.

	Suas palavras levaram um momento para serem registradas. Espere, esse cara estava se transferindo para minha escola? Não. Por favor, não.

	A escola já era estranha o suficiente sem adicionar outro cara à mistura. Ugh, e um jogador de hóquei também. Ele provavelmente adorava meu pai e não conseguia entender o quão legal o treinador Williams tinha acabado com uma filha tão nerd.

	Um assobio alto cortou a tensão. — Pequena Eve… o fruto proibido definitivo. Asher sabe que você está aqui? Marcus perguntou, sorrindo amplamente para nós. Ele encostou o corpo em forma na mesa de sinuca e sorriu. Marcus era o mais acessível dos Deuses do Gelo, o que dificilmente o tornava menos intimidador. Ele sempre parecia estar envolvido em uma piada secreta, com um sorriso sempre presente em seu rosto bonito.

	Eve corou e cruzou os braços sobre o peito, jogando os cachos pretos para trás. — Ele não é meu guardião. Eu sou uma veterana. Ele não pode me dizer o que fazer.

	Marco riu. — Vamos ver isso.

	— Deixe-a em paz. Se ela quer festejar, deixe-a festejar, — interrompeu outra voz profunda.

	Beckett, o anfitrião, estava sentado no canto, com os pés para cima e o telefone na mão. Ele era o maior dos Deuses do Gelo e seu corpo poderoso ocupava a cadeira. Ele tinha cabelos escuros e olhos cinzentos, geralmente cheios de uma expressão cansada. Era o tipo de pessoa bonita que tornava difícil olhar diretamente. Ele era demais. Ele não olhou para nós, mas tive a sensação de que de alguma forma ele estava observando. Foi uma sensação estranha. Independentemente disso, apesar das brincadeiras que se seguiram desde que pousamos bem no meio do pequeno ponto de encontro dos Deuses do Gelo, o cara novo prendeu minha atenção completamente.

	— E-eu esqueci uma coisa na cozinha, — murmurei para Eve e me virei.

	Risadas profundas ressoaram atrás de nós. Marcos. — Oh, olhe, nós assustamos a Bug. 

	Saí da casa e dei a volta na piscina. Meu rosto ficou em chamas e eu queria tirar a jaqueta, mas estava constrangida com meu vestido curto. Entrei na casa e atravessei a multidão em direção à cozinha. Parecia melhor se esconder em algum lugar movimentado. Por mais paranoico que fosse, tive a sensação horrível de que meu estranho no estacionamento iria me seguir. Ele não parecia estar brincando quando me seguiu até meu carro.

	Eu me aproximei de um grupo ocupado perto da geladeira e espiei ao redor. Até agora, não havia sinal dele.

	— Uau, Lillian, nunca vi você em uma das festas de Beck antes, — disse uma voz ao meu lado.

	Pisquei para outro jogador, minha mente ficou em branco em seu nome por um longo momento.

	— Oi, Josh, sim, é minha primeira vez. Não conte ao treinador, ok?

	Josh Samuels estava bem. Ele era uma espécie de bajulador do meu pai e passou por uma fase em que tentava me bajular para impressioná-lo. Não funcionou.

	— Eu não vou, não se preocupe. Não é seu aniversário daqui a algumas semanas? A equipe vai dar um presente para ele ou algo assim. Estou organizando. — Josh me deu seu sorriso de golden retriever. Aniversário do meu pai, certo. Foi um pouco depois do meu e já tinha escolhido o presente dele.

	— Legal. Ele vai gostar disso. 

	— Quem vai gostar do quê? 

	A voz profunda atrás de mim registrou ao mesmo tempo um peito duro pressionado contra minhas costas.

	Josh se virou e olhou para cima e para cima novamente. — Cayden, cara. Como você está aproveitando sua primeira festa em Hade Harbor?

	Eu congelei, minha frente esmagada contra o balcão. Cayden. Esse era o nome dele? Ele estava tão perto que eu não conseguia me virar sem esfregar todo o meu corpo contra o dele. A cozinha estava ocupada e Josh não pareceu notar que o cara novo tinha me prendido no balcão com os quadris.

	— Beckett está a sua procura. Ele está na casa da piscina. — A voz de Cayden era áspera, irritando meus nervos e aumentando minha tensão.

	Josh imediatamente se animou, largando sua cerveja. — Realmente? Legal. Volto logo. 

	— Espere... — comecei, mas Josh já tinha ido embora.

	— O que há de errado, Bug. Você não quer ficar sozinha comigo? —Suas mãos pousaram em meus quadris e seus dedos pressionaram, afundando em minha carne. Ele era tão alto que minha cabeça cabia no espaço sob seu queixo.

	— E-eu não sei o que dizer. — Afirmar o óbvio era tudo o que meu cérebro superaquecido conseguia suportar.

	— Você tinha tanto a dizer antes... como foi que me chamou mesmo? — Sua voz ficou baixa, uma diversão sombria colorindo seu tom.

	— Não me lembro. 

	Ele riu. — Eu acho que sim. 

	Uma de suas mãos deslizou em volta da minha barriga e minhas entranhas tremeram. O que ele estava fazendo? Ninguém me tocou assim, especialmente um jogador de hóquei. O cara novo estava quebrando todas as regras do meu pai.

	— Lily! Aí está você, — a voz de Eve tomou conta de mim.

	Graças a Deus.

	— O que você está fazendo? 

	Eve apareceu ao meu lado, assim que Cayden me soltou e deu um passo para trás. Eu me virei imediatamente, tentando colocar alguma distância entre nós. Meu olhar pousou em suas clavículas. Sua camiseta era fina e tinha até buracos em alguns lugares. Eu não sabia dizer se era estratégico e de design ou apenas usado. De qualquer forma, ele parecia gostoso.

	— Olhos aqui em cima, Bug. — A voz de Cayden era tão quente quanto o resto dele.

	— Não me chame de Bug, — murmurei instintivamente, levantando os olhos para observá-lo.

	— Então, você é Cayden West? Grande Às, aquele que vai nos levar para as Nacionais? — Eve sorriu para ele sem parecer perceber que algo estranho estava acontecendo.

	— É o que dizem, — disse Cayden brevemente. — Eu vi Asher por aí. Ele acabou de passar. Ele lançou um olhar por cima do ombro.

	Droga. Esse cara pegou rápido. Ele já havia conseguido se livrar de Josh e Eve com pouco esforço.

	Eve ficou tensa. — Merda. Eu volto já. — Ela parecia previsivelmente assustada com a possibilidade de seu irmão aparecer.

	Ela virou-se e desapareceu antes que eu pudesse impedi-la. Eu estava atrás dela. Eve desapareceu pelo corredor e entrou no banheiro. Cheguei ao corredor antes que uma mão dura se fechasse em meu pulso. Cayden me puxou para parar.

	— Ainda não terminamos de conversar, — ele retrucou para mim. Seu tom estava longe de ser amigável.

	— O que você quer? — O corredor estava silencioso e ninguém mais esperava na fila do banheiro. Estávamos sozinhos. O calor percorreu meu rosto enquanto Cayden me empurrava contra a parede e me prendia contra ela.

	— Quero terminar nossa conversa de antes, de você fugir tão rudemente. 

	— Tudo bem, tanto faz. Eu chamei você de parasitoide – não é tão profundo assim. Uma espécie de inseto que eventualmente mata o hospedeiro do qual se alimenta. Foi uma piada de biologia. Foi ridículo. Deixa para lá. Por que você está tão zangado por nada? — Minha voz soou no ar entre nós.

	Cayden olhou para mim, uma carranca profunda marcando sua testa. Ele não estava sorrindo. Seu rosto parecia talhado em granito.

	— Quando alguém me contraria, eu não fico com raiva – eu me vingo. Não sou o tipo de cara que deixa as coisas passarem, faria bem em lembrar disso. Não fique no meu lado ruim. Serei seu pior pesadelo, Bug. 

	— Não me chame de Bug, — eu grunhi. Minhas bochechas devem estar vermelhas como uma beterraba e eu me senti toda contorcida. Eu odiei isso. Eu odiava o jeito que ele estava olhando para mim, não me dando espaço para evitar sua inspeção.

	— Por que não? Combina com você... inseto pequeno e apressado, tão fácil de esmagar.

	Ele ainda não estava sorrindo, e suas palavras cruéis atingiram algo suave e vulnerável dentro de mim. Ai . Meus lábios se separaram, mas nada saiu. Eu não tinha palavras para corresponder à sua crueldade. Sua mão segurou meu queixo, e o toque me tirou do meu devaneio chocada. Tentei empurrá-lo, mas ele apenas se aproximou. Tão perto que mal conseguia respirar. Sua mão no meu queixo apertou tanto que provavelmente ele estava deixando impressões digitais na minha pele.

	— Agora, vamos esclarecer uma coisa, já que parece que seremos colegas de classe. Fique fora do meu caminho, a menos que queira ser esmagada. Não hesitarei. Não me teste. Você vai se arrepender. — Ele moveu a mão para cima e para baixo, levando minha cabeça com ele, uma paródia horrível de assentir. — Diga que você entende. 

	— Foda-se, idiota, — eu consegui, a raiva colidindo com a ansiedade em meu peito.

	— Cuidado com o que você está pedindo, Bug. — A zombaria fria estava de volta em seus olhos.

	Empurrei com mais força seu peito. Eu não conseguia movê-lo nem um centímetro. Malditos jogadores de hóquei.

	— Não se esqueça do que eu disse e não ignore... — Ele soltou o aperto.

	Olhei para ele enquanto ele recuava. Ele era tão grande que seus ombros me diminuíam. Eu não era nem remotamente baixa e ainda me sentia pequena na frente dele.

	Ele sorriu friamente. — Se você fizer isso, será mais divertido para mim. 

	— Você é louco, — eu murmurei, segurando meu queixo. A pele latejava.

	Ele assentiu. — Você não tem ideia e acredite, você não quer descobrir.

	Com isso, ele virou-se e saiu andando deixando-me tremendo.

	Isso realmente aconteceu?

	A fechadura da porta do banheiro se abriu e Eve espiou para fora. — Você viu Asher? 

	Eu balancei minha cabeça. Deixei de contar a minha melhor amiga que o cara novo acabara de me ameaçar. Ela se sentiria compelida a correr e me defender, e eu também não queria que ela se colocasse na linha de fogo.

	Ela soltou um suspiro de alívio. — Acho que deveríamos ir. Nossa hora acabou.

	— Você não se importa? 

	Ela balançou a cabeça e sorriu, entrelaçando seu braço ao meu.

	Nunca fiquei tão grata por deixar um lugar na minha vida. Agora, se eu não tivesse que ver Cayden West na escola na segunda-feira, tudo ficaria ótimo.

	 


                                                    Cayden 
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	HADE HARBOR ERA UMA PIADA DO CARALHO. Com seu prédio escolar novinho em folha, cenário idílico e crianças com carros que custavam mais do que o trailer inteiro do meu pai adotivo, parecia um sonho. As pessoas realmente viviam assim?

	Na segunda-feira, juntei-me à pressa em direção à escola. Até o ar tinha um cheiro caro. Estudantes saudáveis e privilegiados vagavam por ali, olhando-me com curiosidade. Eu não era um cara que se fundia bem com o cenário. Eu aguentei e não havia nada que eu pudesse fazer a respeito. Eu parei de tentar. Na minha vida até agora, aprendi bem que algumas pessoas não tinham escolha a não ser serem vistas e comentadas. Pelo menos em Hade Harbor, falavam de mim pelo hóquei e nada mais. Não como em casa. Não havia nada como voltar para casa.

	Afastei o buraco negro que ameaçava me engolir ao pensar em casa, e um flash de ouro rosa chamou minha atenção na entrada.

	Ela.

	Lily. Bug.

	Ela andava de cabeça baixa, segurando um livro aberto. Literalmente estava com o nariz enfiado em um livro. Era um sonho febril tanto quanto o resto deste lugar perfeito.

	Havia realmente alguém com aparência tão angelical? Parecia impossível.

	O sol caiu sobre sua cabeça baixa, iluminando seu cabelo de um loiro morango suave para um brilho de ouro vermelho. Sexta-feira à noite, e a sensação de seu pulso fino em minha mão voltou com força total. Ela tinha olhos verdes, exuberantes como os pinheiros que lotavam os fundos da escola. Eu estive perto o suficiente na sexta-feira para ver que eles estavam listrados de ouro. Ela era alta para uma menina, mas pequena para mim; independentemente disso, sua pele pálida era um mapa de sardas castanho- amareladas. Sua pele exposta no vestido preto revelou uma constelação nas clavículas.

	A ideia de que ela tinha sardas sob as roupas me deixou duro.

	Uma nova tara desbloqueada?

	Talvez, ou talvez tenha sido a maneira como ela ficou cara a cara comigo, apesar de estar com medo. A garota com pulso acelerado e olhar ardente. Sua boca estava distraidamente aberta, seus lábios naturalmente carnudos. Um efeito que inúmeras meninas tentaram alcançar e falharam. Eu poderia dizer que essa garota, Lily, era real, no entanto. Ela era estudiosa e séria, irritante pra caralho e mal-humorada. Sua calça jeans grudava em suas longas pernas e um enorme suéter escorregava de seu ombro, revelando uma alça fina. Eu segui atrás dela, me aproximando. Ela subiu as escadas lentamente, sem tirar os olhos do livro.

	Eu não tinha nada a dizer a ela; eu disse tudo na sexta-feira. Ela deveria ficar fora do meu caminho. Pode ter parecido duro, mas foi um bom conselho. Eu estava aqui por um motivo, e era importante demais para me distrair. Além disso, garotinhas boas como Lillian poderiam destruir um cara como eu. Eu conhecia meu nível e Lillian Williams estava muito acima dele.

	— Cayden! Você conseguiu chegar bem no ônibus até aqui? Eu teria ido buscar você. — O treinador Williams esperou por mim no hall de entrada.

	Lily parou, virando-se para me encontrar logo atrás dela. Ela recuou e largou o livro, seus olhos verdes fixos em mim com surpresa, e talvez com uma pequena acusação, como se ela suspeitasse que eu estava prestes a fazê-la tropeçar ou algo igualmente infantil. Lily não tinha ideia de que se eu decidisse acabar com ela, não haveria nada de infantil no que eu faria.

	— Lily, você conheceu Cayden? — Perguntou o treinador Williams, aproximando-se de nós dois.

	Agachei-me para pegar o livro caído do chão. Lily imitou meu movimento e bateu sei queixo no meu maxilar. Ela caiu para trás, sentando-se no chão e segurando a cabeça.

	— Lil, você tem que prestar atenção às coisas ao seu redor, — disse o treinador Williams, com uma nota de exasperação em seu tom.

	— Lil?

	— Eu estava. Eu não esperava que ele tentasse pegar meu livro. 

	Lily me lançou um olhar estreito que quase me arrancou uma risada. Ela pensou que eu iria roubar o livro dela? Ela pensou que eu estava interessado nesses tipos de jogos mesquinhos? A pequena Lily teria uma surpresa, de fato, chamasse minha atenção para ela sendo irritante pra caralho.

	— Aqui. — Peguei o livro e entreguei a ela.

	Ela aceitou como se fosse uma cobra que pudesse mordê-la antes de se levantar.

	— Boas maneiras, Lillian, — o treinador a lembrou. Que porra era o relacionamento deles?

	Ela corou, um lindo rosa pétala que eu aposto que ela odiava. Cruzando os braços sobre o peito e fazendo aquele maldito ombro do suéter escorregar pelo braço cremoso, ela falou com os dentes cerrados.

	— Obrigada.

	— De nada. — Meu tom divertido apenas aumentou sua cor.

	— Então, Cayden, esta é minha filha, Lillian. Lily, Cayden é nosso novo atacante, ou pelo menos espero que seja. Ele vai mudar tudo este ano para os Hellions. — O treinador deu um tapa no meu ombro, me dando um sorriso.

	O homem era um disco quebrado, sério, mas eu não podia me dar ao luxo de irritá-lo. Ele estava me dando uma chance de deixar Midnight Falls e meu passado para trás. Eu precisava dele.

	Olhei de volta para Lily. A filha do treinador? Isso não deveria torná-la mais intrigante, mas tornou. Ela não era apenas uma ninguém que eu pudesse esmagar para ter certeza de que era uma boa garota e não ficaria no meu caminho. Ela tinha seu próprio poder. O ouvido do treinador, o homem mais importante da minha vida neste momento.

	Estendi a mão, fingindo que nunca nos conhecemos.

	— Prazer em conhecê-la, Lily. Me chame de Cade. — Minha mão oscilou no ar entre nós.

	Lily olhou, claramente sem vontade de me tocar. O pai dela pigarreou e ela estendeu a mão rapidamente, pegando a minha. Sua pele era macia e sua mão era absurdamente pequena e frágil. Apertei sua mão, meu polegar esfregando um círculo nas costas, e apertei. Não o suficiente para o treinador ver, mas o suficiente para lembrar o pequeno Bug da nossa conversa na sexta-feira. Seus olhos saltaram para mim enquanto ela tentava tirar a mão da minha. Infelizmente para ela, seu pai se virou, conversando com outro professor que estava passando. Aproveitei a oportunidade para puxar Lily para mais perto de mim por um segundo.

	— O que você está... — ela começou.

	— Seja legal, ou eu não serei, — eu a lembrei assim que o treinador se virou para nós. Soltei a mão de Lily e coloquei um sorriso suave. Era lamentável que tivéssemos começado com o pé esquerdo, mas o que importava agora era que Lily não fez queixa de mim para o treinador.

	— Ok, Lil, você vai para a aula, Cade e eu estamos indo para o rinque.

	Lily deu alguns passos para trás, seus olhos piscando entre mim e seu pai, antes de girar nos calcanhares e sair correndo. Eu a observei partir. Seu ombro nu parecia polido sob as luzes fluorescentes do salão.

	Puxe seu maldito suéter para cima e pare de deixar as pessoas olharem para sua pele intocada .

	Afastei-me da filha do treinador e encontrei o próprio homem me observando.

	— Lily é uma boa garota. Ela é especial. Se tudo isso vai funcionar, você precisa entender como é ela e a equipe. — A voz do treinador Williams estava baixa.

	Então, ele se certificou de que sua filha estivesse fora dos limites por aqui? Isso fazia sentido. Não tive experiência com pais que se importavam com você. Foi uma sensação estranha. Eu poderia diminuir minhas expectativas sobre a experiência de Lily com caras de mínimas para nenhuma.

	Por que estou pensando na experiência dela com rapazes?

	— Entendi, treinador. Estou aqui para treinar e entrar no HHU. É isso. — A Hade Harbor University tinha o melhor caminho direto para a NHL entre todos os lugares, e eu precisava ir para lá. Eu também precisava de uma bolsa integral

	— Isso aí. — O treinador sorriu e agarrou meu ombro, sua mão forte cavando com surpreendente força. — Vamos ver se você gosta do gelo em Hade Harbor.

	Como sempre, estar no gelo foi como voltar para casa. Bem, parecia o que eu imaginava que deveria ser em casa. Na realidade, havia pouco a esperar além da dor e da fome. Mas no gelo? Eu era imortal. Patinei pela pista, me aquecendo. O técnico Williams sentou-se no banco e me observou, os cotovelos apoiados nos joelhos, o rosto atento. Pode assustar outros caras ter esse tipo de pressão. O técnico Williams precisava de um atacante estrela para chegar ao Nacional este ano. Ele precisava de mim e eu precisava dele de volta. Eric Williams era uma lenda local do hóquei. Ele mudou completamente o time do colégio Hellions quando entrou, depois de sua tentativa fracassada de chegar à NHL.

	Este foi meu último ano. Eu estava sem chances de dar o fora da cidade atrasada em que morava. Era isso ou nada. Eu não me importei com a pressão. Eu era um homem que estava se afogando, buscando algo em que se agarrar antes de afundar. Para o treinador Williams, tratava-se de trabalho. Ele queria ser treinador na HHU, a prestigiada universidade local. Eu não tinha ideia do porquê, exatamente, ele estava tão motivado a fazer isso, exceto pela influência. Talvez o cargo tenha vindo acompanhado de um grande aumento salarial, isso eu pude entender. O pai de Bug era mais ambicioso do que parecia. Isso me serviria muito bem. Eu também era mais ambicioso do que tinha o direito de ser.

	— Vamos ver algumas jogadas, — o treinador disse assim que eu estava aquecido.

	A adrenalina bombeou através de mim enquanto eu encarava o gol e chutava. Disco após disco afundaram na rede.

	Eu estava suando quando me virei para o treinador Williams e encontrei um sorriso radiante em seu rosto. Meus músculos doíam e a tensão percorreu minha espinha. Eu estava entusiasmado, pronto para ir. Eu destruiria qualquer linha defensiva neste estado; Eu poderia superar o defensor mais rápido. Eu poderia voar se fosse preciso.

	Os olhos de Williams encontraram os meus e trocamos um olhar por um momento. Um homem que queria vencer a qualquer custo, e eu, alguém que precisava vencer a qualquer custo.

	Ele se levantou e consultou o relógio.

	— Temos uma reunião com o comitê escolar. Vamos fazer isso acontecer.

	 


                       Lily

	 

	[image: Imagem em preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	O DIA ESCOLAR VOOU. Tive uma prova na última aula, uma prova importante, então passei o dia estudando secretamente meu livro sempre que podia. Eu não tinha visto Cayden West por perto novamente, graças a Deus. Ele tinha um parafuso solto e eu não queria nada com ele.

	O teste correu bem e logo eu estava em casa pegando comida na geladeira. Verifiquei meu e-mail novamente. Desde que me inscrevi para admissão antecipada na escola dos meus sonhos na Costa West , desenvolvi uma compulsão de verificar minha caixa de entrada. Agora, eu estava esperando.

	Logo eu me inscreveria em minhas escolas alternativas, incluindo HHU. A Hade Harbor University era uma ótima escola, mas ficava muito perto de casa. Se eu fosse para lá, sabia com certeza que meus pais esperariam que eu morasse em casa, e eu não aguentaria. Nesta época, no ano que vem, eu queria estar fora desta casa, desta cidade, simplesmente sair. Eu queria ir embora. Eu queria – não, precisava – de alguma liberdade na minha vida. Eu amava meus pais, mas a atenção deles era sufocante. Eu precisava cometer alguns erros, agir sozinha. Eu estava desesperada para escapar da pressão de ser Lillian Williams, aluna nota dez, filha do treinador.

	Equilibrando uma maçã verde em cima de um pote de manteiga de amendoim e uma barra de chocolate, atravessei a casa em direção ao meu quarto.

	— Como foi o teste? 

	A voz inesperada da minha mãe me assustou e quase deixei cair tudo. Virei- me e encontrei-a sentada no canto da sala, com uma revista aberta no colo.

	— Estava tudo bem. Bom. — Eu respondi sem fôlego, meu coração ainda batendo forte de medo.

	Ela sorriu para mim. Minha mãe, Sandra, ainda era uma mulher bonita e fez um grande esforço para garantir que todos soubessem disso. Às vezes era como se ela conhecesse meu horário escolar melhor do que eu.

	— Eu sabia que você poderia fazer isso. HHU implorará para que você compareça, você verá.

	Muitas vezes suspeitei que minha mãe pudesse ler minha mente. Apesar de quão ocupada ela estava com sua carreira imobiliária, ela parecia ver dentro da minha cabeça com tanta precisão que era estranho. Abaixei meu olhar.

	Ela pode dizer que estou escondendo algo dela?

	— Sim, veremos. 

	Ela me deu um sorriso encorajador. — Não se preocupe com isso, querida. Você é uma escolha certa.

	— Sim, mas é muito competitivo, você sabe. — Eu me mexi.

	— Confie em mim, continue acertando seus testes e você não terá nada com que se preocupar. Vá comer seu lanche, —  ela disse depois de um momento, voltando-se para sua revista.

	Dentro do meu quarto, fechei a porta e coloquei meu lanche na mesa.

	Meu coração estremeceu. Eu odiava mentir para minha mãe, mas não tinha ideia de como contar aos meus pais bem-intencionados que eles estavam me sufocando. Eu não tinha ideia de como contar a eles que aos dezessete anos eu nunca tinha sido beijada. Eu queria namorar, queria ficar fora até tarde e queria ficar obcecada por um cara que me convidou para sair. Eu queria ser normal e não o test acer3 pela primeira vez. Minha mãe nunca entenderia. Ela me teve jovem e se casou com meu pai quando ambos acabaram de terminar o ensino médio. Ela viu em mim todo o potencial que havia perdido quando se tornou mãe aos dezenove anos. Eu não tinha coragem de partir seu coração.

	Cortei minha maçã com cuidado, espalhei manteiga de amendoim em cada fatia e acrescentei um quadrado de chocolate por cima. A ação metódica de prepará-lo me acalmou perfeitamente. Depois de preparar meu prato, com as fatias de maçã dispostas em um círculo agradável - apaziguando minhas tendências de TOC - peguei meu laptop.

	Depois do meu teste de hoje e de estudar sem parar, meu cérebro estava frito, mas eu tinha outro teste no final da semana para o qual realmente deveria começar a me preparar. Primeiro, peguei meu diário debaixo do travesseiro e escolhi uma caneta azul clara para escrever nele. Sempre precisei escrever coisas para processá-las. Meu mais novo diário tinha uma fechadura bonitinha com teclado, embora eu nunca tenha me preocupado com a possibilidade de alguém lê-lo em minha casa e tivesse perdido a chave meses atrás. Meus pais confiavam demais em mim para suspeitar que havia algo interessante ou selvagem acontecendo entre as páginas do meu diário. Infelizmente, eles estavam certos.

	Hoje, porém, isso mudou. Olhei para o nome que havia escrito em azul na página branca.

	Cayden West .

	Raramente escrevia sobre algo além de minha família, aulas e aspirações futuras. Cayden realmente me irritou. Ele era como um furacão, atingindo minha vida sem avisar e libertando tudo de suas amarras. Acima de tudo, ele me notou e isso me deixou desconfortável. Eu era tão especialista em não ser notada que era perturbador chamar a atenção de alguém. O fato de ser alguém tão louco só piorou as coisas.

	Ainda assim, era algo novo, uma variável desconhecida para introduzir no sistema da minha vida. Eu não gostava de incógnitas. Eles eram assustadores. A melhor coisa que eu poderia fazer para me livrar desse desconhecido em particular era ficar fora do caminho dele, manter a cabeça baixa e esperar até que Cayden West se esquecesse de mim e dos meus insultos bobos. Com certeza aconteceria a qualquer momento. Ele seria um futuro Deus do Gelo, se os caras com quem ele estava saindo na festa de Beckett fossem alguma indicação, e eu ... bem, eu era apenas Bug. Nerd da ciência, filha idiota do treinador Williams. Uma garota com o peso do mundo nos ombros.

	Eu estaria fora do radar dele assim que garotas como Selena cravassem suas garras nele. Dada sua beleza ultrajante e sua aura de bad boy, isso certamente aconteceria mais cedo ou mais tarde.

	Sim, Cayden West esqueceria a garota estranha e rude que gritou com ele em um estacionamento, e eu esqueceria como era ser notada por alguém novo. A vida voltaria ao normal em breve.

	Horas depois, no jantar, porém, parecia que meu pai não estava pronto para deixar Cayden West ser esquecido tão cedo.

	— Esse garoto, você deveria vê-lo patinar. Quero dizer, você vai, se eu tiver algo a dizer sobre isso. 

	— Ele pode jogar no Hade Harbor se não morar aqui? — Minha mãe estava em sua terceira taça de vinho.

	Meu pai, Eric, soltou um suspiro de escárnio. — Deixe-os tentar detê-lo. Os Hellions precisam dele, e o conselho escolar quer vencer as Nacionais tanto quanto eu.

	— Por que este ano? — Eu me perguntei em voz alta.

	Meu pai voltou os olhos para mim. — Este ano, com Beckett, Marcus e Asher, temos uma chance real. Eles precisam de um centro assassino, e essa pessoa é Cayden. Você deveria tê-los visto patinando juntos depois da escola hoje. É como se eles tivessem nascido para ser uma equipe.

	— Então, parece que os Deuses do Gelo têm um novo membro, — murmurei.

	— Eles com certeza tem. Vou colocar Cayden no time, aconteça o que acontecer. Caso contrário... — Ele se interrompeu e olhou para mim.

	Sentei-me mais ereta sob seu longo olhar. — Caso contrário, o que?

	Meu pai recostou-se, colocando o guardanapo sobre a mesa e me dando um sorriso. — Caso contrário, talvez não consiga passar para o cargo de treinador no HHU. Eles estão mantendo tudo aberto para mim, dependendo do que eu puder fazer com a equipe este ano. 

	Meu jantar parecia uma pedra na minha barriga. Meu pai iria treinar no HHU? Por minha causa?

	— Eu não sabia que você queria ser treinador de hóquei universitário, — eu disse levemente.

	— É uma grande oportunidade, Lillian, e uma grande promoção, — disse minha mãe.

	Ela estava animada. Era evidente em seu tom.

	— Você quer dizer uma grande oportunidade para ficar de olho em mim? — Minha pergunta acusadora disparou antes que eu pudesse impedi-la. Não importa que eu nem planejasse ir para o HHU, apenas o fato de meu pai estar planejando estar lá só fez com que aquela pressão invisível que já ameaçava me esmagar me pressionasse ainda mais.

	— Lillian, é uma escola grande. Eu nem vou te ver, a menos que você venha visitar seu pai. Eu apenas pensei que seria bom saber que nós dois estamos em algum lugar do campus. Não estou lá para restringir seu estilo.

	Suspirei. — Isso é o que você sempre diz, mas ser filha do treinador deveria acabar depois do ensino médio. — Meu protesto pareceu mesquinho, até para mim.

	Meu pai suspirou. — Lil, não sei o que você quer que eu diga. É uma ótima oportunidade. É o próximo passo para mim. Mais dinheiro, jogos maiores, mais habilidade, estratégia...

	— A chance de fama que você nunca teve como jogador por minha causa, certo? 

	O silêncio caiu quando as palavras cruéis saíram da minha boca. Deus, eu estava sendo uma vadia. Eu era insuportável. Meu rosto se contorceu imediatamente e lágrimas deixaram meus olhos enquanto eu me levantava e me jogava nos braços do meu pai. Eles abriram para mim sem hesitação.

	— Desculpe. Isso foi horrível, — murmurei contra seu peito.

	— Está tudo bem, Lil. Eu sei que você não quis dizer isso. É um grande choque, eu acho. — Ele esfregou um círculo quente nas minhas costas.

	Balancei a cabeça e, depois de um momento, me afastei. Minha mãe estava olhando para mim com simpatia nos olhos.

	— Eu só estou cansada. Foi um dia longo. Eu deveria ir e começar meu dever de casa.

	— Tudo bem, querida. Estamos aqui se você quiser conversar —  disse minha mãe com um sorriso gentil.

	Balancei a cabeça e me afastei.

	Depois do jantar, corri na esteira do porão. Eu gostava de liberar minha energia ansiosa antes de dormir, mas não tinha permissão para correr sozinha à noite, então era o porão.

	Voltei para o meu quarto e peguei minhas coisas de banho, passando muito tempo sob o jato quente. Lavei meu cabelo comprido lenta e metodicamente antes de finalmente sair do chuveiro. O espelho estava embaçado, exatamente como eu preferia. Escovei os dentes e deixei minha mente meditar na conversa à mesa de jantar.

	Meu pai queria ser treinador no HHU.

	Porém eu não vou para o HHU. Estou indo para muito, muito longe e eles não tem ideia.

	Eu agi como uma completa vadia. Eu não conseguia parar de me torturar relembrando o momento em que gritei com meu pai, lembrando-o de sua curta carreira no hóquei. Não foram apenas os sonhos da minha mãe que foram destruídos pela minha chegada, mas os do meu pai também.

	Eu custaria tudo a eles e me lembrava disso todos os dias. Essa foi a razão pela qual eu me aprofundei tanto nos trabalhos escolares e me estressei por ter um histórico de frequência e GPA perfeitos. Foi por isso que nunca me meti em encrencas, nem escapei tarde, nem sequer beijei um garoto. Eu estava fadada a pagar penitência às duas pessoas que desistiram de tudo por mim, e eu era a pirralha ingrata que queria fugir e ser livre do outro lado do país.

	Esqueça a Califórnia. Seja uma boa menina, vá para o HHU e deixe seus pais orgulhosos. Você não ficará feliz no Golden State se eles estiverem tristes, e você sabe disso.

	Respirei fundo pelo nariz, tentando acalmar minha ansiedade selvagem e abafar a voz desagradável e sábia em minha cabeça. Enxaguando a boca, enrolei a toalha com mais força em volta do corpo e voltei para o meu quarto.

	Minha mãe estava sentada na minha cama. Parei bruscamente, meu rosto corando quando ela encontrou meus olhos. Mais uma vez, senti como se ela pudesse ver dentro da minha mente frenética e egoísta.

	— Querida, venha e sente-se. Vamos conversar. — Avancei mais para dentro da sala.

	— Não precisamos. Já superei isso. Sinto muito pelo que eu disse. 

	Minha mãe apenas deu tapinhas na cama até que minha resistência desmoronou e eu me afundei ao lado dela.

	— Olha, eu sei que não é fácil. Seu pai e eu podemos ser um pouco superprotetores, mas as alternativas são muito piores. A última coisa que quero é ver você presa a algum cara, distraída, sem foco... Sei que parece um exagero agora, mas acredite, Lily, esse momento é importante. Você está moldando o resto da sua vida. Você não pode se permitir erros. 

	Talvez cometer alguns erros seja exatamente o que eu preciso.

	Minha mãe não entendeu. Ela não conseguia se lembrar de como era ter a minha idade. Eu não tinha nada que me motivasse, exceto querer deixar meus pais orgulhosos. Eu senti como se ainda não tivesse vivido para mim. Continuei adiando e deixando para uma data posterior. Mas meus protestos permaneceram selados em meus lábios. Eu nunca o s diria. Eu não poderia quebrar o coração dela daquele jeito.

	— Eu sei, mãe. Não se preocupe. Você não precisa se preocupar comigo, você sabe disso.

	Bom e velho Bug confiável. Eu era deprimentemente previsível. Se eu morresse antes de me formar na faculdade, pelo menos eles poderiam colocar na minha lápide que eu — buscava agradar, não importa o custo pessoal – isso era algo para se orgulhar, certo?

	Minha mãe deu um tapinha na minha mão. — Eu sei querida. Eu sei. 

	 


                                                    Cayden 
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	FUI comer com alguns caras do time antes de voltar para casa de ônibus. Midnight Falls ficava a quase uma hora de distância e eu precisava de cada segundo da viagem para descer. Eu estava entusiasmado com a esperança de que Hade Harbor e os Hellions me deram. Foi uma sensação perigosa.

	O treinador Williams falou com o diretor e com o conselho escolar sobre mim. Ele estava lutando muito por mim – tanto para seu próprio benefício quanto para o meu –, mas ainda assim, nunca um professor se interessou tanto por mim.

	Minha escola não era premiada em nada e meu treinador era um velho cansado que bebia demais e desmaiava na maioria dos jogos. O resto do time era uma piada, e o lateral esquerdo era um pé no saco. Chase Elliot era mais um passivo do que um trunfo para a equipe. Se eu não saísse daqui, havia uma chance real de matar o filho da puta. Do jeito que estava, a equipe nunca seria boa o suficiente para atrair olheiros. Eu não estava indo a lugar nenhum rápido aqui. Mas em Hade Harbor, jogando pelos Hellions, havia uma chance, por menor que fosse, de sair do buraco em que nasci.

	Desci do ônibus em Midnight Falls e saí da rodoviária. Estava lotado com os rostos habituais. Seus olhos desviaram dos meus. Reconheci a maioria deles. Era meu trabalho conhecê-los.

	Eu trabalhava para meu pai adotivo desde que completei quatorze anos e comecei a ganhar peso. Quando eu tinha dezesseis anos, ele me fez deixar de vender seu veneno e passar a cobrar o pagamento das almas miseráveis que lhe deviam dinheiro. Tio Jack era um criminoso, ladrão e traficante que fez de Midnight Falls seu território. Não havia muito que você pudesse arrancar das pessoas que viviam aqui. A cidade estava bem abaixo da linha da pobreza e quase todos e seus vizinhos tinham problemas com drogas. Mas o tio Jack foi inventivo. Ele sempre encontrava muitas maneiras de os desesperados pagarem suas dívidas – e era meu trabalho garantir que eles cumprissem.

	Quando eu tinha dezessete anos, minha alma já estava manchada e meu coração cansado. As pessoas eram coisas desesperadas, fracas e rastejantes, e este mundo era simples – esmagar ou ser esmagado. O mais irônico de tudo era que Jack tinha sido meu salvador, aquele que me tirou da minha primeira família adotiva. Fiquei pateticamente grato quando ele me acolheu. Achei que tudo iria mudar. Eu estava errado.

	Era irônico que o apelido de Lillian Williams fosse Bug. Eu tendia a pensar na maioria das pessoas com quem interagia como insetos rastejantes – seguindo cegamente o próximo golpe, sem perceber que a bota estava prestes a eliminá-los da existência. Para mim, Lillian Williams parecia tudo menos isso.

	— Cade! — Um grito chegou até mim do outro lado da rua escura.

	Olhei para o lado, avistando uma figura familiar correndo em minha direção. Seu nome era Sid, e ele foi vítima do vício - e do meu tio - por quase uma década. Foi um milagre o cara ainda estar vivo.

	— E aí?

	— Nada, nada... só estou me perguntando se você está livre esta noite. Estou com vontade de festejar. — Sid chegou ao meu lado e agarrou meu braço, como uma sanguessuga.

	— Não essa noite. 

	— Ah, vamos lá, cara, eu sei que você sempre tem algo com você para emergências, é apenas um bom negócio!

	Parei tão abruptamente que Sid bateu em mim. Ele recuou rapidamente, uma expressão aterrorizada brilhando em seu rosto devastado.

	— Eu disse que não tenho nada. Não me faça repetir.

	Minhas palavras frias o congelaram no lugar. Seus olhos encontraram os meus por apenas um segundo antes de se desviarem. Poucos poderiam encarar meu olhar hoje em dia. Era um poço negro e escancarado. Eu ainda não tinha encontrado o fundo.

	— Ok, claro, desculpe incomodá-lo, — Sid murmurou e girou tão rapidamente que tropeçou nos sapatos esfarrapados e caiu.

	Eu me virei, não querendo vê-lo se contorcer no chão enquanto tentava se levantar. Ele não iria querer minha ajuda, de qualquer maneira. Ele não iria querer que eu o tocasse. Não estava acostumado com a gentileza de minha parte e não havia sentido em confundi-lo. Posso estar me sentindo generoso desde o dia em Hade Harbor, mas ainda era apenas eu.

	O cara mau.

	Eu sabia que haveria problemas assim que voltasse para o trailer. Era um lugar triplo e um lugar que eu tentava evitar ao máximo, voltando apenas para um sono rápido três ou quatro noites por semana. Nos outros dias, eu dormia no vestiário do time, usava os chuveiros de merda da escola depois do treino e comia tudo o que conseguia.

	— Então, o menino de ouro decidiu voltar? — A voz arrastada do tio Jack me encontrou assim que entrei.

	Menino de ouro, o apelido que Jack deu para mim. Era muito melhor do que o apelido que meus primeiros pais adotivos me deram, mas seu tom deixou claro que ele estava sendo sarcástico como o inferno. Tudo começou depois que o jornal local publicou um artigo me chamando de menino de ouro – em relação ao hóquei, é claro. Eu nunca fui bom em mais nada. Exceto trabalhar para o tio Jack, eu suponho. Ele gostou do fato de ter enviado seu menino de ouro para fazer o trabalho sujo.

	Ele estava sentado à mesa de jantar com rachaduras, uma luz balançando levemente acima de sua cabeça. O cheiro de vodca barata pairava no ar. As drogas preferidas de Jack eram álcool e violência. Ele nunca provou seu próprio suprimento. Ele já tinha visto muitos homens perderem tudo dessa maneira, e tio Jack estava determinado a permanecer no topo da pilha imunda.

	Ele empurrou a garrafa em minha direção. — Bebida? — Seus olhos redondos já estavam vidrados e vermelhos. Ele era magro, preferia beber a comer, mas o álcool lhe causava um inchaço que parecia desconfortável. Sua camiseta estava suja e seus dedos manchados por anos de uso de tabaco. Seu rosto cruel e de rato estava voltado em minha direção.

	— Não para mim. Estou exausto. Eu só preciso dormir. Me afastei dele e caminhei em direção à geladeira.

	Jack riu, mas faltou diversão ao som. — Isso está certo? Cansou-se em Hade Harbor, não é? Passar o dia inteiro descansando na cidade, brincando consigo mesmo para o seu novo treinador?

	Eu congelei com a mão na geladeira. Ele sabia sobre Hade Harbor? Eu fui tão cuidadoso, mas ele já sabia. Obriguei- me a abrir a geladeira e pegar uma garrafa de água. Tomei um gole rápido e limpei a boca com as costas da mão, lutando para manter a calma.

	— Huh? — Foi o melhor que pude fazer agora.

	Jack riu novamente. — Então, estamos fingindo ignorância? Certo, ótimo. Você me diz onde esteve o dia todo então? Onde você estava quando eu precisei de você?

	— Para que você precisa de mim?

	— Aquele filho da puta, Lewis, dono do bar na Quinta, perdeu o pagamento e espancou o cara que mandei buscá-lo. 

	— Bem, esse não é o meu trabalho – Lewis não está na minha lista. Não é minha culpa que seus outros caras não possam lutar por merda nenhuma.

	Jack me estudou e então jogou seu copo numa súbita explosão de energia. Ele bateu no armário bem ao lado da minha cabeça, cobrindo-me de lascas. Eu não vacilei. Eu perdi a capacidade de ser surpreendido. Isso foi arrancado de mim muitas vezes.

	— Não me responda, garoto. Você sabe quem manda por aqui, você sabe a quem pertence. Tenho o suficiente contra você para mantê-lo preso por anos, quanto mais jogar hóquei para viver. Você esqueceu? — Jack levantou-se. Ele caminhou em minha direção, sem se intimidar com minha altura e músculos superiores. Claro, ele não precisava me bater para me ameaçar. Ele não estava mentindo; ele tinha evidências de muitas das merdas ilegais que fiz em seu nome. Desde a noite em que nos conhecemos, ele manteve um registro sobre mim que nunca morreria – não até que ele morresse.

	Esta noite, porém, meu temperamento parecia perigosamente próximo à superfície. Ele estava ameaçando a única coisa que me importava.

	— Olha, eu dediquei meu tempo e mais do que paguei tudo o que devia a você nos últimos dez anos. 

	— Sua dívida comigo não pode ser medida em dinheiro, garoto, e você sabe disso. Eu salvei sua vida. Se eu não tivesse acolhido você naquele momento, onde você acha que estaria agora?

	Engoli em seco, raiva, culpa e uma boa dose de medo subindo pela minha garganta. Ainda não conseguia pensar naquela noite sem sentir o mesmo medo que senti aos oito anos de idade. Eu estava preso naquele momento, para sempre uma criança aterrorizada percebendo que tinha acabado de colocar fogo em seu futuro.

	— Jack... — Soltei um suspiro.

	Ele se aproximou, se aproximando de mim. — O que você acha que o treinador Williams pensará sobre o seu passado? Ou a sua reputação, aliás? Você não era apenas um garoto fodido, não é? Você é um homem fodido agora, e pessoas como você e eu não mudam. Ele não vai querer você perto da equipe dele, ou na cidade dele... perto da filha dele... Coisas ruins acontecem com pessoas boas e inocentes que comem ovos estragados como você...

	Ele não tinha terminado de falar antes que minha frágil paciência se esgotasse. Agarrei-o, puxando seu corpo pesado e inchado de álcool contra meu peito.

	Ele estava esperando por isso, claramente. Ele tinha algo duro em seu punho, e seus dois primeiros golpes na minha lateral tiraram o ar dos meus pulmões. Eu o soltei, vendo o brilho das soqueiras que ele havia usado.

	— Você acha que pode me bater, garoto? Vamos. Vamos ver, de uma vez por todas. 

	Jack recuou e tirou uma faca do outro bolso. Ele a ergueu enquanto meu olhar se fixava na lâmina.

	— Eu ganho, você fica e tira os pensamentos de Hade Harbor e do treinador Williams da sua cabeça. 

	— E se eu ganhar? 

	Jack apenas riu. — Não vai acontecer. — Então ele atacou.
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	NAQUELA NOITE, pela primeira vez desde que me lembro, sonhei, e não foi o tipo de sonho que você contou aos seus pais na mesa do café da manhã. Nele, eu estava deitada na cama e um peso me prendia. Meu corpo estava vivo com sensações. Pele quente e ardente pressionada contra a minha. Mãos fortes aprisionaram meus pulsos acima da minha cabeça. Lábios quentes e macios subiram pelo meu pescoço.

	Eu deveria estar com medo, mas não estava.

	— Não me irrite, Bug, — uma voz profunda sussurrou em meu ouvido.

	Uma de suas mãos agarrou minha garganta, me segurando no lugar. Eu não conseguia me mover, não conseguia falar. Eu não pude fazer nada além de sentir suas mãos em mim, quebrando todas as regras sem nenhuma preocupação no mundo.

	— Ou faça – mais divertido para mim. 

	Só poderia ser uma pessoa. Apenas uma já havia falado assim comigo. Cayden West .

	Acordei de repente, meu corpo quente, molhado e querendo. Olhei para a parede enluarada em frente à minha cama, esperando meu coração se acalmar. Todo o meu corpo estava aquecido, como se eu estivesse muito perto de uma fornalha ou estivesse com febre baixa. Afastei meu cabelo da testa pegajosa e respirei fundo e estremecendo. Saí da cama e peguei meu diário e caneta na minha mesa. Descrever o sonho tornou-o mais real. Cayden West. O garoto novo que me derrubou, me arrastou para uma festa e me ameaçou em um período de quarenta e oito horas. E eu – Lily Williams, boa menina faminta por toque – tinha acabado de ter um sonho sexual com ele.

	Assim que esvaziei meus pensamentos atordoados pelo sono em uma página em branco, peguei minha água e engoli. Talvez isso devolvesse alguma sanidade à minha mente febril. O que estava errado comigo?

	Ele não segue as regras, não se importaria com as ameaças do seu pai. Ele pegaria o que quisesse e nunca lhe daria escolha.

	Estremeci, os pensamentos serpenteando pelas bordas da minha mente como nuvens de fumaça, informes demais para serem agarrados. Independentemente disso, apenas a lembrança do sonho fez meu corpo responder. Foi oficial. Eu estava jogando um jogo perigoso, acumulando um suprimento infinito de hormônios adolescentes em fúria, sem qualquer tipo de saída. Um dia, isso poderia transbordar e eu me tornaria a garota que enlouqueceu de desejo insatisfeita.

	Voltando para a cama, deslizei para baixo das cobertas. O suor que escorreu pelo meu corpo enquanto eu sonhava estava frio agora e eu tremia. Meu corpo parecia inquieto e acordado do sonho. Passei a mão por mim mesma, pelos meus seios. Meus mamilos estavam duros, esticando a minha camiseta. Vergonha e constrangimento tomaram conta de mim enquanto deixei minha mão deslizar para baixo, sob o elástico do meu short. Eu estava toda quente e molhada lá embaixo, e até minhas coxas estavam pegajosas. Deslizei minha mão por baixo da calcinha para verificar. Sim. É ruim. Minhas escassas explorações foram a única ação que tive lá embaixo, e essas experiências foram extremamente escassas. Foi bom quando me toquei, e eu sabia o suficiente sobre a biologia humana para entender os componentes, mas nunca consegui gozar. Eu tinha lido sobre isso e abordado da maneira mais científica que pude, e ainda assim estava livre do orgasmo.

	Tinha que haver uma variável que eu não estava levando em consideração. Dado aquele sonho desta noite e a reação do meu corpo a ele, parecia claro qual era essa variável. Eu estava sentindo falta de outra pessoa. Ou seja, alguém que iria me prender e tirar o que queria de mim. Só esse pensamento enviou uma nova e escorregadia onda de desejo através de mim. Deslizei meus dedos virgens ao redor do meu clitóris, esfregando em círculos. Foi bom, melhor que o normal. Deixei o sonho preencher minha mente novamente, imaginando a sensação pesada do corpo de Cayden contra o meu, imaginando a forma como sua mão segurava meu pescoço. Eu não tive escolha. Eu não estava quebrando as regras dos meus pais e não os estava decepcionando. Não foi minha culpa. Movi meus dedos mais rápido na minha boceta molhada e, pela primeira vez, senti-me subindo. Talvez o indescritível O possa finalmente ser meu.

	Lá fora, a porta de um carro bateu, me sacudindo na cama, meu orgasmo iminente escapando do meu alcance.

	Quem diabos está fora a esta hora da noite?

	Não morávamos perto o suficiente de mais ninguém para que fosse um vizinho. Saí da cama e espiei pela cortina. Estava chovendo fortemente. Eu não consegui entender muito. Meu quarto ficava no térreo, ao lado do quarto de hóspedes. O quarto dos meus pais ficava no andar de cima.

	Meu pai estava fora? Verifiquei meu relógio que brilha no escuro. Três da manhã

	A curiosidade me tirou da segurança do meu quarto. Eu vaguei pelo corredor, enrolando meu enorme roupão fofo em volta de mim e apoiando os óculos no nariz.

	As luzes brilhavam na cozinha. Meu pai estava no meio, com a capa de chuva molhada e o cabelo brilhando. Minha mãe ficou na frente dele de roupão e chinelos. Eles discutiram calmamente. A porta da frente estava aberta e um vento frio soprava pela sala e pelo corredor, envolvendo minhas pernas. Uma sombra espreitava do lado de fora da porta, encostada na parede, recém-saída da chuva. Uma pessoa envolta em trevas. De alguma forma, eu sabia que seus olhos estavam em mim, apesar de não ser capaz de distinguir nada além de seu contorno vago. Assim como naquele dia no estacionamento, quando aquele capuz escuro escondeu de mim os brilhantes olhos azuis do mar, eu sabia exatamente quem estava parado na chuva do lado de fora da minha casa às três da manhã.

	Eu não conseguia entender tudo o que eles estavam dizendo, mas minha mãe gesticulou freneticamente em direção à sombra lá fora, e meu pai fez aqueles gestos com as mãos que sempre fazia para tentar acalmá-la. Depois de alguns minutos assim, minha mãe se virou, invadindo a casa com raiva.

	— Mãe, o que está acontecendo? — Perguntei. 

	— Pergunte ao seu pai! 

	Sua resposta rápida me deixou ainda mais curiosa sobre o que estava acontecendo. Algo fora do comum estava acontecendo.

	Aproximei-me da cozinha. Meu pai tirou o casaco e enxugou os pés no tapete, depois se virou para segurar a porta aberta para nosso convidado inesperado.

	— Entre, Cayden, sinta-se em casa, — disse meu pai. O treinador Eric sempre foi educado e caloroso. Todos o amavam. O mocinho da cidade.

	Cayden não estava com jaqueta. Seu moletom fino e furado estava encharcado nos ombros e seus tênis rangiam com a água. Ele carregava um saco de lixo preto em uma das mãos. Seu capuz estava levantado, seu rosto sombreado. Aquele oval escuro virou-se para mim enquanto eu estava na porta, sentindo-me como uma criança com meu roupão enorme.

	— Lily, Cayden vai ficar conosco por um tempo, — papai disse e me lançou um sorriso distraído, seu olhar vagando pelo corredor na direção que minha mãe tinha ido. — Querida, você pode pegar uma toalha para Cayden? Está realmente chovendo lá fora. Depois leve-o para o quarto de hóspedes e mostre-lhe como usar o chuveiro e tudo mais. Tenho que falar com sua mãe antes que ela volte a dormir. Cade, vejo você no café da manhã, às sete em ponto.

	Dadas as instruções, Eric deu um tapinha no ombro encharcado de Cayden e saiu do  cômodo. Sendo treinador do ensino médio, meu pai estava acostumado a ser obedecido.

	Cayden West estava hospedado conosco?

	Eu estava rígida de tensão enquanto observava meu pai andando pelo corredor, me deixando sozinha com o garoto que não fez nada além de me ameaçar desde que nos conhecemos.

	— A toalha, Bug. — A voz profunda de Cayden me tirou do meu horror.

	— Tudo bem, mas é só porque não quero você pingando no chão, — funguei. Eu não sabia por que me preocupei em tentar parecer indiferente a ele. Seus olhos me disseram que ele não acreditou na minha atuação de garota legal. Sua presença me incomodava. Eu não consegui esconder isso. O sonho bateu em minhas têmporas e meu rosto se encheu de uma coceira desagradável.

	Sem esperar resposta, me virei e fui até o armário de roupas de cama. Ficava no final da lavanderia, depois da cozinha. Abrindo a porta, estendi a mão e peguei algumas toalhas do espaço quente e com aroma de lavanda.

	Eu me virei e imediatamente congelei.

	Cayden estava bem atrás de mim. Ele me seguiu, e muito de perto, ainda por cima.

	— Você não precisava vir, eu teria levado para você, — eu disse, lutando contra a vontade de ficar inquieta. Deus, isso era tão estranho. — Aqui,— eu soltei e empurrei as toalhas em seu peito, escapando pela lateral de seu corpo.

	Ele tinha o dom de sugar o ar da sala com sua presença. Alcançando uma distância muito mais segura, me virei e me inclinei no balcão, observando nosso novo convidado. Ele olhou para as toalhas por um longo momento.

	— Você provavelmente terá que tirar o moletom para se secar. Se você quiser, posso colocar na secadora agora mesmo, — eu disse a ele.

	Ele ficou imóvel por um longo momento, e então jogou as toalhas no balcão e pegou a barra do moletom. Quando ele puxou, sua camiseta veio junto.

	Eu não me considerava uma idiota, normalmente não, mas agora, nada poderia me impedir de olhar para o corpo de Cayden. Ok, às vezes era divertido ir assistir ao treino de hóquei sob o pretexto de esperar pelo meu pai, mas normalmente, eu não ia apenas olhar para corpos bonitos.

	A camiseta de Cayden deslizou por seu torso, revelando a pele dourada e os músculos tensos de seu abdômen. Seus longos braços incharam com uma força bem definida quando ele os deixou cair de volta ao lado do corpo.

	Minha luxúria rapidamente se transformou em preocupação quando notei manchas roxas em seu torso. Contusões recentes. Eu me engasguei, minha mão se movendo inconscientemente em direção a eles.

	— Não. — Sua voz era como um chicote. Ele agarrou minha mão onde ela roçava seu peito, levantando-a no ar entre nós, apertando-a com força. 

	— Não me toque. 

	Engoli em seco, o olhar sério me congelou no local. Eu não conseguia lembrar o que deveria estar fazendo. Cayden colocou minha mão perto de seu rosto, meus dedos agarrados aos dele. Seus olhos azuis olharam para mim, me avisando e me atraindo de uma só vez.

	Não. Eu não vou ser a garota que se sente atraída pelo garoto quebrado. Não. Eu li essa história e isso não vai acontecer.

	— É você quem está me tocando, — murmurei quando ele continuou a segurar minha mão com força.

	A linha dura de sua boca suavizou um pouco, e seu peito de repente se expandiu como se ele estivesse prendendo a respiração. Percebi que também tinha feito isso, no mesmo momento, e engoli um pouco do oxigênio tão necessário.

	Cayden apertou meus dedos e fez menção de soltá-los, assim que suas narinas dilataram. Minha mão estava a poucos centímetros de seu rosto e, em um movimento que me assombraria para sempre, ele levou minha mão ao nariz e inalou.

	O calor inundou minhas bochechas. Caralho. Raramente me preocupava em me tocar muito, visto que isso nunca ia a lugar nenhum. Esta foi apenas a minha sorte. A única noite em que me aventurei lá, e o mesmo cara com quem sonhei apareceu e cheirou meus malditos dedos.

	Ele realmente não conseguia sentir o cheiro de nada, certo?

	Você está sendo paranoica. Relaxa.

	— O-o que você está fazendo? — Eu gaguejei. Eu tinha certeza de que meu rosto não poderia ficar mais quente neste momento. A maldição de ser ruiva natural.

	Cayden fez um barulho no fundo da garganta que parecia um rosnado. Arrepios subiram em meus braços.

	— A questão, Bug, é o que você tem feito? — Ele zombou baixinho.

	Peguei minha mão da dele e dei um passo para trás. — Eu não tenho feito nada. Eu estava dormindo. São três da manhã, caso você não tenha percebido. 

	Eu estava fazendo um ótimo trabalho ao parecer uma aluna afetada. Cayden me observou com olhos brilhantes. Sua camiseta havia voltado ao lugar, escondendo a surra óbvia. Eu não me importei. Se ele quisesse esconder seus ferimentos e ser um mártir rastejando à noite, eu não poderia ter me importado menos – desde que não envolvesse minha família.

	— Qualquer coisa que você diga. A secadora? — Ele perguntou, de alguma forma me envergonhando ainda mais; ele tinha me perturbado tanto que eu tinha esquecido por que estávamos ali parados.

	— Certo, a secadora, — murmurei e estendi a mão para arrancar o moletom de suas mãos. Enfiei sua jaqueta surrada na secadora e liguei. Eu precisava me afastar desse cara antes de me envergonhar ainda mais.

	— Vou lhe mostrar o quarto de hóspedes, — eu disse, tentando encontrar algo para fazer com as mãos. Peguei a toalha restante no balcão e comecei a andar pela sala. A casa estava silenciosa, mas eu sabia que minha mãe e meu pai deviam estar discutindo em algum lugar lá dentro.

	Claramente, minha mãe não estava feliz com o fato de um estudante passar a noite lá. Bom. Eu sabia que não poderia passar mais de uma noite sob o mesmo teto que Cayden West sem perder a cabeça.

	— Aqui está, — eu disse, entrando no quarto de hóspedes e apertando o interruptor. A luz quente inundou o quarto. — Não é muito. 

	— Sim, é, — Cayden disse, tão baixo que eu não tinha certeza se tinha ouvido direito. Ele pegou o saco de lixo quando passamos pelo corredor e agora o colocou sobre a mesa. Seriam as roupas dele? Por que ele colocaria suas roupas em um saco de lixo?

	Senti seus olhos no meu rosto e percebi que ele sabia o que eu estava pensando.

	— Ok, então há um chuveiro no corredor, seque-se e, hum, troque-se, se quiser. 

	— Não se preocupe com isso, Bug. Tenho certeza de que posso me sentir em casa muito bem. 

	As palavras de Cayden fizeram com que o aborrecimento voltasse para mim.

	Revirei os olhos para ele e ele estreitou os seus em troca. — Qualquer que seja. Vou para a cama.

	— Sim vá. Me desculpe por ter interrompido seu – sono – mais cedo. — Ele me deu um sorriso zombeteiro e apoiou um braço longo e grosso acima da minha cabeça, apoiando-se no batente da porta e fazendo-me sentir pequena. — Se você quiser ajuda para ter um sono mais satisfatório , me avise. 

	Suas palavras fizeram meu sangue voltar ao meu rosto, e uma sensação quente e contorcida tomou conta de minha barriga.

	— Eu não preciso da sua ajuda e nunca deixaria você me tocar, — comecei, toda nervosa de novo. Ninguém nunca me tocou. Simplesmente não aconteceu.

	Cayden riu, o bastardo. — Bug, eu não faço caridade. Eu simplesmente quis dizer que indicaria um livro ou algo da biblioteca que você pudesse consultar. Não se preocupe.

	Eu fiz uma careta para ele. — Você é um idiota, sabia disso? 

	— Estou bem ciente, e nossa conversa anterior permanece verdadeira – não me irrite ou você se arrependerá. 

	Eu correspondi ao seu tom violentamente indiferente. — Eu não acho que vou, visto que você claramente precisa estar do lado bom do meu pai. Na verdade, é melhor você não me irritar, ou você vai se arrepender.

	Ele olhou para mim, a tensão engrossando o ar ao nosso redor. Um músculo trabalhou na forte coluna de sua mandíbula. Era um crime o quão bom o cara parecia quando estava me ameaçando. Totalmente injusto, na verdade.

	Então ele sorriu e o gelo desceu pela minha espinha, afugentando o calor que estava ali.

	— Lillian... você não quer ficar cara a cara comigo. Você é muito inteligente para isso. Você não quer me ameaçar, Sardas, ou lutar contra mim. Você realmente não sabe. Você não vai gostar das consequências. 

	Sardas?

	De alguma forma, numa reserva de força que eu não sabia que tinha, emiti um sorriso malicioso. — Oh sério? Com esse tipo de hype, eu só sei que você nunca estará à altura disso. Você não me assusta, Cayden. Coloque isso na sua cabeça dura.

	Ele olhou para mim por mais um momento, seus olhos azuis avaliando. Sua cabeça inclinou-se ligeiramente para o lado.

	— Veremos, eu acho. 

	Ele levantou o braço, não me impedindo mais de sair. Eu recuei, sem tirar meus olhos dos dele. Ele me seguiu até o corredor, encostado no batente da porta. Me observou abrir a porta e um sorriso malicioso apareceu em seus lábios.

	— Esse é o seu quarto? Acho que somos vizinhos.

	Seu sorriso só aumentou quando meu pulso acelerou. Era frio e predatório, mais ameaçador do que qualquer palavra poderia ser.

	— Lembre-se disso e seja uma boa menina. 
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	QUANDO me aventurei a sair do meu quarto na manhã seguinte, meu pai e seu novo craque de hóquei já haviam partido. Graças a Deus por isso. O resto da noite eu me revirei, ouvindo o menor som no corredor. Se eu estava com medo de que Cayden cumprisse suas ameaças ou desapontada por ele não cumprir, não pude olhar muito de perto.

	Quando adormeci, voltei ao mesmo tipo de sonhos imundos que tive antes de Cayden aparecer na noite passada. Esses foram ainda piores. Eu as rabisquei em meu diário na manhã seguinte para limpar minha mente das imagens depravadas que sonhei. Talvez eu finalmente tenha alcançado o nível de hormônios adolescentes não resolvidos onde simplesmente comecei a perder a cabeça. Isso sempre iria acontecer. Talvez Cayden West dormindo na casa ao lado fosse o ponto de inflexão.

	Esperançosamente, quando eu chegasse em casa hoje, tudo seria apenas um pesadelo que eu poderia esquecer.

	Eu tinha que encontrar meu pai depois do treino às terças- feiras. A equipe fazia seus treinamentos pela manhã, então às terças eu ia para casa com meu pai. Eu não tinha carro próprio, infelizmente. Meus pais achavam que não era necessário, já que meu pai e eu íamos para o mesmo lugar todos os dias. Tenho certeza de que eles levaram isso em consideração no sonho de eu frequentar a HHU no próximo ano e morar em casa.

	Ei, veja o lado bom, essa rotina pode continuar se você for ao HHU e pegar carona de casa todas as manhãs.

	Desci as escadas do rinque, desanimada ao pensar no e-mail de aceitação para admissão antecipada na escola dos meus sonhos na Califórnia – um e-mail que não havia se materializado. Considerando o quão impopular eu era aqui, eu não tinha ideia de pôr que esperava que alguém me quisesse, muito menos a escola dos meus sonhos. O oficial de admissão provavelmente olhou minha inscrição e riu.

	Encontrando o rinque vazio, me virei e fui para o escritório do meu pai. Caminhei pelo corredor em frente aos vestiários, ouvindo a agitação da mudança do time, mesmo do lado de fora. Esses caras não podiam fazer nada silenciosamente. Corri para o escritório, batendo brevemente antes de abrir a porta.

	Estava escuro, mas a sala de reunião – que era mais um corredor que levava a um banheiro privativo com chuveiro – estava iluminada como uma árvore de Natal. Não havia fim para as vantagens que Hade Harbor High poderia conceder ao seu treinador superstar... exceto por um salário decente, ao que parecia.

	Eu esperaria pelo meu pai aqui. Era mais seguro do que o corredor externo por onde os jogadores passariam em breve. Agora que Cayden West estava na mistura, eu estava ainda menos inclinada a topar com eles.

	A porta do banheiro privativo estava aberta e um movimento repentino chamou minha atenção. Espere, tem alguém aí? Eu estava prestes a levantar a mão e gritar com meu pai por não se lembrar de fechar a porta quando a sombra passou pela abertura novamente, formando uma pessoa. Não foi meu pai.

	Cayden ficou na frente do pequeno espelho do banheiro, vapor saindo de sua pele brilhante. Seu torso estava nu e apenas uma toalha branca envolvia seus quadris. Ele estava olhando para seu reflexo, e seu olhar de concentração me deu a chance de observar a imagem pecaminosamente e quente. A noite passada não permitiu muito tempo para olhar. Eu já poderia odiar o cara, mas não podia negar que ele era lindo de se ver.

	O que eu não esperava era a extensão dos danos. Acontece que eu só tinha visto um vislumbre disso ontem à noite. A verdade era muito pior.

	Hematomas se aglomeravam ao longo de um lado de sua caixa torácica, com vergões cruzados sobrepondo o roxo e o azul. Ele tinha tatuagens descendo por seus braços, mas eu não estava perto o suficiente para vê-las. O mais notável de tudo eram as cicatrizes grossas no alto de seus ombros e braços, o tipo que parecia que pontos ruins piorava. Uma bagunça de tecido cicatricial branco estava baixa em um lado, entrelaçada no tecido de sua pele. Eram letras? Eu conseguia distinguir algumas formas que pareciam letras: w-o-r. A outra letra estava fora de vista. Inclinei minha cabeça para ter uma visão melhor. Eu tinha me aproximado? Besteira . Só percebi que estava me aproximando quando a garrafa de água, enfiada no bolso lateral da minha mochila, bateu na porta.

	Cayden congelou. Ele não estava se movendo muito antes, mas ao ouvir o som, uma quietude misteriosa preencheu seu corpo alto. Seus olhos se voltaram para os meus no espelho.

	— E-eu estou procurando pelo meu pai, — eu disse sem muita convicção.

	Ele estava tenso, com as mãos fechadas em punhos sobre a bancada.

	— Eu-você está bem? — Eu me ouvi dizer. — Suas costas… 

	Eu não sabia que era possível alguém ficar tão quieto. Uma escuridão entrou em seus olhos que me fez desviar o olhar. A ira azul e a promessa de dor futura estavam contidas naquele olhar.

	Ele não gostava que eu o espionasse. Ele não gostou de ser visto.

	— De qualquer forma, vou esperar por ele lá fora, — balbuciei enquanto recuava.

	Cayden se endireitou e, quando cheguei à porta, ele se virou, seus olhos acompanhando cada movimento meu.

	Eu realmente me senti como um inseto sob o microscópio.

	Com um tropeço e um calor inundando minhas bochechas, me virei e saí correndo do escritório. Não parei até voltar para a caminhonete.

	Eu me escondi no meu quarto até o jantar. A viagem para casa foi tensa, embora meu pai parecesse não ter notado. Eu deslizei e tentei ficar invisível no banco de trás, mas independentemente disso, senti a atenção de Cayden em mim.

	Ele estava aqui novamente, no quarto ao lado, e desta vez estaria mais assustador do que nunca. Eu podia sentir isso. Não havia nada de provocação ou luz em seus olhos quando ele me pegou olhando para suas costas e vendo aquela cicatriz horrível. Agora, eu estava realmente na lista de merda dele.

	Andei pelo quarto, roendo as unhas, até que minha mãe gritou para eu ir jantar. Saí do quarto com cautela. Nenhum som me cumprimentou. Talvez Cayden já estivesse na cozinha. Passei correndo pelo quarto de hóspedes e cheguei à cozinha, sem fôlego.

	Cayden saiu da máquina de lavar louça depois de colocar uma tigela. Minha mãe ficou na pia e enxugou as mãos, sorrindo para mim.

	— Ótimo, você está aqui. Vamos comer. 

	— Bom dia na escola? — Meu pai fez sua pergunta principal para iniciar a conversa no jantar.

	Esta noite, eu mal conseguia desviar os olhos de Cayden. Todos agiram como se fosse totalmente normal que ele estivesse aqui. Um estranho, em nossa casa, sentado à mesa de jantar. Ele me observou com um olhar sombrio.

	— Estava tudo bem. Normal, — eu murmurei, deixando cair o olhar quente de Cayden e olhando para o meu prato.

	— Bem, normalmente é bom. Lily é uma aluna nota dez, — minha mãe se gabou para Cayden.

	— Isso está certo? Muito bem, o último ano é difícil.

	Arrisquei uma olhada para Cayden. Ele tinha sua máscara firmemente no lugar. Polidez legal. Meus pais estavam caindo nessa.

	— Bem, você também pode entrar no caminho certo. — Meu pai sorriu para Cayden. — Hade Harbor é uma ótima escola. Claro, seu foco deveria ser o hóquei, mas você ainda terá um último ano acadêmico muito melhor do que em Midnight Falls. 

	 Cayden era de Midnight Falls? Aquela cidade, cerca de uma hora depois, era notoriamente incompleta.

	— Obrigado, treinador. Acredite em mim, pretendo aproveitar ao máximo. —Cayden estava exagerando, mas eu não estava caindo nessa.

	— Tenho certeza de que Lily pode te ajudar aqui e ali com algumas aulas particulares, se você quiser. Ela realmente é uma garota muito inteligente, — minha mãe interrompeu.

	— Mãe! — Eu olhei para ela, horrorizada.

	Cayden riu. — Eu poderia simplesmente aceitar isso, visto que estarei aqui, de qualquer maneira. 

	O silêncio caiu com suas palavras. Ele estará aqui de qualquer maneira?

	Virei-me para meu pai. Ele tinha uma espécie de excitação reprimida por ele. Eu conhecia aquele olhar. Era algo em que eu tinha medo de confiar há muito tempo. Foi a expressão que nos disse que ele estava trabalhando o fim de semana inteiro ou perdendo um passeio em família para ir ver algum garoto em um jogo distante.

	Olhei para minha mãe, em busca de uma pista. Seus olhos estavam brilhantes. Ela parecia preocupada, mas animada.

	— Cayden, tome uma segunda porção. Você precisa de energia para treinar. — Ela empurrou a tigela de purê de batatas na direção dele.

	— Pai, o que está acontecendo? — Minha voz soou muito alta dentro da minha cabeça.

	Ele pegou a mão da minha mãe e eles trocaram um olhar. O pavor se acumulou em minha barriga. Isso não poderia ser bom. Cayden estava muito confiante e minha mãe estava muito nervosa.

	— Lily, queríamos dizer a você agora, antes que seja oficial... que tomamos uma decisão muito importante para nossa família. 

	Mamãe alisou o cabelo para trás. — Querida, não sei se você percebe, mas seu pai tem boas chances de vencer o campeonato nacional este ano. Como você sabe, se ele fizer isso, ele terá aquele emprego no HHU planejado, — disse ela.

	Reconheci a tática imediatamente.

	Papai assumiu. — Mas para vencer, preciso de ajuda. Preciso desse cara aqui mesmo, — disse ele e acenou com a cabeça para Cayden.

	Evitei seus olhos a todo custo. Manter a boca fechada e não protestar contra o que estava por vir era tudo que eu podia fazer agora.

	— Cade não pode jogar em sua antiga escola. É um desperdício e eles não vão a lugar nenhum. Além disso, entre nós, a situação de vida dele não era ideal, — continuou meu pai.

	Vi o punho de Cayden se fechando em uma bola ao lado de seu prato.

	— Então o que tudo isso significa? — Eu explodi, o suspense fazendo coisas terríveis para o meu ritmo cardíaco.

	— Isso significa que Cayden vai ficar aqui conosco, vamos adotá-lo... só até o final do ano letivo. 

	Levantei meus olhos para os esperançosos de meus pais, meu choque rapidamente se transformando em horror.

	— Você quer dizer que ele vai morar aqui por um ano? — Eu perguntei, tentando manter a histeria longe da minha voz.

	— Sim, apenas o tempo suficiente para ganhar campeonatos nacionais, conseguir uma bolsa de estudos e fazer história local, para nós dois, — disse meu pai, com um sorriso de megawatt.

	— Ele é muito velho para ser um filho adotivo! — Minha acusação disparou.

	Minha mãe me lançou um olhar de advertência. — Claro, ele está prestes a envelhecer. Vocês têm quase a mesma idade..., mas ele já está em situação de adoção. É pouco ortodoxo começar um novo acordo tão perto de seu aniversário, mas se todos concordarem... isso satisfaz o conselho escolar e significa que Cayden pode jogar no time de Hade Harbor. 

	— Eu não concordo! — Eu estava de pé agora. O pânico estava tomando conta da minha mente. Eu estava à beira de uma espiral completa.

	— Lil – fique calma. Eu sei que isso é uma grande notícia. Reserve um momento para processá-la.

	A voz do meu pai geralmente me confortava, mas hoje teve o efeito oposto. Ele parecia tão decidido que me aterrorizou.

	Tentei não olhar para Cayden enquanto meu pai se levantava e me puxava para um abraço, mas não consegui evitar que meus olhos colidissem com os dele. A cintilação sombriamente satisfeita em seu olhar me gelou até os ossos.

	Ele se levantou, seu corpo em forma movendo-se com agilidade para fora da cadeira baixa. Ele se aproximou para abraçar minha mãe, cuja risada tinha um toque infantil, e meu pai deu um tapinha no ombro dele, os dois compartilhando um sorriso satisfeito.

	Quando ele me alcançou, recuei, lutando contra a vontade de fugir.

	— Nenhum abraço para seu novo irmão? — Ele me incitou.

	Cruzei os braços sobre o peito rigidamente quando ele se inclinou e me deu um abraço com uma mão.

	— Você pode fazer melhor do que isso, Lillian. Sorria para seus pais, não queremos que eles pensem que você está chateada. — Ele falou baixo o suficiente para meus pais não ouvirem.

	— Te odeio. Você é um psicopata, e em breve tenho certeza de que todo mundo vai perceber isso, — eu disse com um sorriso falso.

	— Não, eu não acho que eles vão. A maioria das pessoas não é tão esperta... Acho que será sua cruz para carregar, e você ainda não me odeia. Nem mesmo perto. — Ele se afastou e me deu um sorriso torto e bonito que teria feito meu coração parar se nunca nos tivéssemos conhecido antes. Então ele estragou tudo. — E em breve você irá. 
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	A FAMÍLIA WILLIAMS foi dormir cedo. Isso me serviu bem. Fiquei deitado no quarto de hóspedes, olhando para o teto, e esperei. Não, não é o quarto de hóspedes, não mais. Meu quarto. Era um quartinho simples, nada sofisticado, mas ainda assim era bonito de um jeito que eu nunca havia conhecido. Um carpete sem manchas cobria o chão, e a mobília era toda lisa e sem marcas de queimaduras de cigarro ou arranhões. Plantas vivas de verdade pontilhavam a estranha superfície e fotografias emolduradas da família estavam penduradas na parede. Foi o lugar mais agradável onde já dormi.

	Ser adotado era uma desculpa esfarrapada para me colocar no time, mas, considerando minha formação, serviria. Eu era um caso de caridade suficiente para impedir alguém de falar merda sobre a situação, caso parecesse o bandido.

	Eric Williams não tinha ideia de que havia deixado o verdadeiro vilão entrar em sua casa, dado a ele uma chave e o deixado dormir ao lado de sua filha. A ambição era uma coisa perigosa. Williams queria aquele emprego no mundialmente famoso HHU, e isso o deixou cego para a ameaça que eu representava para Lillian. A pequena e intocada Lillian. Eu estava disposto a apostar que seu toque hesitante em sua boceta cheirosa foi o único que ela já sentiu. Os caras do time nunca iriam contra a vontade do treinador e tentariam qualquer coisa com ela, por mais adorável que fosse.

	Eu não estava sob tal restrição.

	Inferno, ele estava praticamente me implorando para tê-la, deixando-a indefesa e muito perto. E a própria Lily? Ela também estava pedindo isso, com sua boquinha inteligente e olhos hipnotizantes.

	Fiquei tenso quando me lembrei dos olhos dela em mim mais cedo, vendo cada marca e cicatriz lamentável em meu corpo miserável. Ela leu a palavra? Eu não tinha certeza. Ela provavelmente tinha. Quer ela tivesse ou não, uma coisa estava clara... era hora de mostrar a ela quem detinha o poder em nosso relacionamento. Era hora de colocá-la em seu lugar, de preferência aos meus pés. A pequena Lily ficaria muito bonita ajoelhada diante de mim, seus grandes olhos verdes arregalados, sua pele sardenta corada enquanto eu empurrava entre seus lábios carnudos.

	Eu me mexi na cama, ficando duro com o pensamento. Eu não sabia o que diabos havia de errado comigo. Eu não me distraí com garotas. Elas se atiraram em mim e no resto do time de hóquei com um abandono embaraçoso. Sorrisos e toques provocantes não fizeram nada por mim. Na verdade, elas reviraram meu estômago.

	Eu não gostava de ser tocado. Eu não aguentava, na verdade.

	A ideia de ser tocada por alguma loira com dentes branqueados e falsa timidez me deu repulsa. Mais do que tudo, foi um desvio sério. Eu não era o tipo de cara que tinha que se preocupar em ficar de pau duro em momentos inapropriados, observando as garotas no almoço lambendo pirulitos como aspirantes a estrelas pornô ou fingindo deixar cair alguma coisa na aula, lançando um olhar provocador sobre seus ombros enquanto elas curvados para mostrar suas bundas. Nada disso fez isso por mim.

	No entanto a ideia de Lillian Williams, uma leitora intocada, com seus óculos, sardas e energia de bibliotecária, deitada na cama com a mão enfiada na própria calcinha de algodão – me fez sentir todo tipo de calor.

	Em meu trabalho para meu tio, mulheres sugeriam inúmeras coisas sujas para saldar suas dívidas. Coisas desesperadas e miseráveis oferecidas na escuridão. Eu recusei cada uma delas. Jack riu de mim, me xingando de todos os tipos. As palavras que ele jogou para mim quando estava bêbado - e na sua forma mais honesta - foram as que permaneceram comigo.

	— Você é muito fodido para mulheres normais, garoto de ouro. Primeiro sua mãe prostituta e depois aquele casal com quem ela te prendeu e as coisas estranhas que eles gostavam de fazer com você... não, você nunca mais será normal agora. Esse navio partiu. 

	Eu nunca admitiria isso para ele, mas ele estava certo. Eu nunca seria normal e desisti de tentar.

	Saí da cama e fui até a porta, abrindo-a e ouvindo por um tempo. Estava em silêncio no resto da casa. Um relógio batia em algum lugar no patamar, mas nada se movia na direção do quarto de Lily. Deixei o meu e fui para o dela.

	A maçaneta girou facilmente sob meu toque. Felizmente não há portas trancadas nesta casa, não que eu não pudesse destrancá-las. Isso foi mais rápido. Entrei e fechei a porta silenciosamente atrás de mim.

	O cheiro me atingiu primeiro. Era caramelo e baunilha, com um toque de sal e pinho. Foi Lillian. Toda vez que eu chegava perto dela, começando na festa de Beckett, aquele cheiro inundava meus sentidos. Cheirava limpo de uma forma que eu não conseguia o suficiente. Puro. Deu água na boca.

	Fiquei imóvel por um longo momento, deixando meus olhos se acostumarem à escuridão, e então me movi. Primeiro, me aproximei da cama. Lily era uma figura pequena debaixo das cobertas. Eu não consegui entender muita coisa. Ela parecia estar dormindo, então fui até sua mesa. Lentamente, o mais silenciosamente possível, comecei minha busca. Lillian Williams pode ser uma garota muito boa, mas eu apostava que ela tinha algo a esconder.

	Eu precisava de influência sobre ela para equilibrar o campo de jogo e me sentir seguro perto dela. Eu não pararia até conseguir, mesmo que isso significasse que eu mesmo teria que fazer isso.

	Verifiquei primeiro todas as gavetas da mesa dela. Aluno nota A, de fato; Eu nunca tinha visto tantos livros de leitura extras ou tarefas com nota A+. Encontrei muitos desenhos de insetos – ela gostava de rabiscar – e bilhetes para sua amiga Eve, embora não tivessem nada de interessante. Em seguida, procurei em sua mochila, também vazia. Fui até a cama e caí de joelhos silenciosamente, espiando por baixo. Um velho brinquedo de pelúcia e o que parecia ser um short de corrida foram derrubados. Nada mais. Sentei-me sobre os calcanhares e contemplei a garota dormindo inocentemente na cama diante de mim.

	Se eu realmente quisesse vantagem, poderia puxar as cobertas, levantar sua camiseta enorme e tirar fotos de seu corpo, e então usá-las para mantê-la quieta. Era uma ideia que eu não hesitava em usar, mas não parecia satisfatória. Não era real e eu queria algo real. Eu queria saber o que essa garota escondia do mundo. Ninguém era tão limpa e perfeita. Ninguém.

	Coloquei a mão no colchão e me inclinei, a cabeça para inspirar profundamente o perfume do seu pescoço. Seus cabelos espalhados pelo travesseiro como fitas de cetim e eu os acariciei. Foi a coisa mais sedosa que já senti. Seu perfume encheu meu nariz.

	Porra. Isso foi bom.

	Meu corpo inteiro se contraiu quando o cheiro dela invadiu minha cabeça, me deixando tonto por um segundo. Este cômodo era diferente de tudo que eu já tinha visto fora dos filmes. Limpo e sem fumaça, era quente e aconchegante, saudável de uma forma que me fez sofrer. Como teria sido crescer tão seguro? Tão amado? Era algo que eu jamais saberia.

	Deslizei minha mão debaixo do travesseiro enquanto me aproximava. A pele do pescoço dela cheirava tão bem que tive que prová-la.

	Só então, meus dedos roçaram em um objeto duro. A excitação percorreu minha barriga quando eu o peguei e o puxei lentamente para fora.

	Um diário.

	Bola dentro.

	Uma hora depois, eu estava de volta ao meu quarto. Eu não consegui me mover enquanto lia o diário. Eu deveria simplesmente tê-lo roubado, mas o conteúdo me prendeu no lugar. Afinal, não era todo dia que alguém se tornava a estrela do show na mente de alguém que o odiava.

	Fechei a porta, desejando poder trancá-la, e me deitei na cama. Meu telefone vibrou com uma mensagem e eu verifiquei rapidamente.

	Garoto de ouro, você vai pagar pela outra noite. Depois de tudo que fiz por você, você não vai conseguir se livrar de mim tão facilmente. Vejo você em breve.

	Maldito Jack. Eu deveria tê-lo matado quando ele veio atrás de mim com uma faca, mas prometi a mim mesmo que nunca mataria – não novamente. Duas mortes foram suficientes para pesar a alma de qualquer um.

	Em vez disso, eu lutei com ele, o derrotei e dei o fora de lá antes de ligar para o treinador Williams. Se ele não tivesse se oferecido para vir me buscar naquele momento, eu poderia ter voltado e acabado com o bom e velho tio Jack de uma vez por todas.

	Fechei a mensagem e abri meu aplicativo de fotos, olhando as páginas do diário que acabara de ler. Puta merda . Nada poderia ter me preparado para os efeitos da leitura do diário de Lily. Absolutamente nada. Se um tipo distorcido de interesse pela minha nova irmã adotiva vinha florescendo em mim antes, agora ameaçava explodir em algo completamente diferente.

	Obsessão, pura e simples.

	Folheei as fotos que tirei de suas lindas páginas rabiscadas. Com a outra mão, abri meu jeans. Eu estava dolorido e duro como o inferno desde o segundo em que entrei em seu quarto cheiroso e não aguentava mais um segundo. Empurrei meus jeans e boxers pelos quadris e espalhei meu pau. Eu podia ouvir a voz dela lendo suas palavras na minha cabeça.

	Sonhei com ele ontem à noite. Eu sei que foi ele. Se alguém me perguntasse na minha cara, eu negaria, mas não posso negar aqui. Sonhei com Cayden West me segurando e empurrando dentro de mim, e acordei mais molhada do que nunca. Isso é normal?

	Movi a minha mão para cima no meu pau, circulando a cabeça e depois deslizando de volta para baixo do eixo. Apertei com força, exatamente como imaginei que a boceta virgem de Lily seria.

	Ele estava me segurando, sua mão pressionando minha garganta com força. Havia estrelas atrás dos meus olhos, mas sua respiração em meu ouvido era constante. Eu sabia que ele não iria me machucar. Eu sabia que ele só iria me fazer sentir bem.

	Só essa linha fez minha ponta vazar pré-gozo. Quando foi a última vez que alguém confiou em mim sua segurança? Especialmente alguém tão perfeito e especial como Lily? Eu gemi baixo em minha garganta. Eu não pude evitar . Bombeei meu pau preguiçosamente da raiz às pontas, arqueando levemente meus quadris no movimento.

	Ele me tocou toda; seus dedos eram duros, mas eram tão bons. Então, ele empurrou entre minhas pernas, e sua pele estava tão quente. Quando ele pressionou dentro de mim, ele era tão grande que eu mal conseguia respirar. Ele cobriu minha boca com a mão e eu não consegui emitir nenhum som. Eu poderia gritar e ninguém ouviria. Ele estava quebrando todas as regras e ninguém, inclusive eu, poderia impedi-lo.

	Porra. Eu ia gozar. Eu iria explodir minha barriga só de ler o diário de sonhos de Lily, e seria o mais difícil que já vi, eu poderia dizer. Eu acariciei mais rápido.

	Ele sussurrou em meu ouvido o tempo todo em que estava me fodendo com força no colchão. Me disse que eu estava sendo boa para ele, e era perfeita. Me disse que eu não poderia fazer nada errado. Disse que ninguém poderia impedi-lo, que não se importava com quem nos visse, que ele me reivindicaria a qualquer hora e em qualquer lugar – que eu era sua propriedade, para foder quando quisesse. Ele me disse que me encheria de esperma e me deixaria andar pela escola dessa maneira, para que todos soubessem que eu era sua.

	Eu estava perdendo o controle. A absoluta e chocante imundície da imaginação da minha Lily estava me levando adiante, e nada poderia me impedir agora.

	Ele usou meu corpo para seu prazer, me pegando rudemente e me forçando a gozar em seu pau, de novo e de novo. Ele me fez gozar tantas vezes, me segurando, me forçando a atingir o pico até eu tremer, e quando pensei que não aguentaria mais um orgasmo, ele gozou também, me enchendo, assim como ele tinha prometido. Seu esperma estava tão quente dentro de mim – parecia tão real.

	Com um gemido que senti até os dedos dos pés, eu gozei. Jatos quentes de esperma espirraram pela minha mão e pela minha barriga, me deixando com listras brancas. E meu pau pulsou incontrolavelmente, sacudindo-se do meu aperto, e as minhas bolas estavam tão contraídas quanto podiam, esvaziando-se tão completamente que eu teria de tomar banho para me limpar. Bombeei a minha mão para cima e para baixo no meu eixo liso mais algumas vezes, até que restaram apenas gotas de esperma, vazando da minha ponta, e estava demasiado sensível para continuar. Mais saciado do que jamais me senti – meus músculos pareciam frouxos enquanto eu relaxava na cama – eu preguiçosamente pesquei no bolso a única coisa que tirei do quarto de Lily.

	Eu sabia que ela usaria calcinha de algodão. Estes tinham pequenos microscópios. Eles eram fofos como o inferno e desgastados. Elas cheiravam divinos. Pressionei-os no rosto e inalei profundamente antes de usá-los para limpar o esperma do estômago e da mão.

	A partir de amanhã, Lily Williams entenderia que eu finalmente tinha algo contra ela. Ela perceberia que nossa pequena luta pelo poder havia acabado e eu venci.

	Eu era dono da bunda dela, e agora que li seu diário, estava ansioso para possuir – e aproveitar – o resto dela também.

	Não se preocupe, Freckles4, vou realizar todos os seus sonhos.

	



	


                      Lily
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	EU ESTAVA VIVENDO um pesadelo do qual não conseguia acordar.

	Ontem à noite, pensei centenas de vezes em procurar meus pais e implorar-lhes que reconsiderassem. Pensei em contar ao meu pai o quão agressivo Cayden tinha sido comigo e como ele me ameaçou. Mas eu não tinha provas, e o futuro e os sonhos do meu pai dependiam do psicopata arrogante. Os sonhos que eu lhe custei.

	De manhã, resignada e deprimida, segui pelo corredor em direção à cozinha, esquecendo por um segundo que o quarto de hóspedes era agora território inimigo.

	Dei dois passos antes que mãos fortes me agarrassem e me puxassem para dentro. Cayden bateu à porta e me empurrou contra ela, o impacto foi forte o suficiente para me deixar sem fôlego. Tossi, engasgando - me com meu próprio pânico quando a mão dele pousou na minha boca, selando meus protestos por dentro.

	— Bom dia, irmãzinha. 

	Ele pairou sobre mim, recém-saído do banho. Ele cheirava a sabonete e a algo doce, como madressilva. Seu cabelo curto e escuro ainda estava molhado, e eu não pude deixar de me maravilhar com suas belas feições – a boca carnuda e as maçãs do rosto salientes, o queixo forte, as sobrancelhas pretas aladas que lhe davam um toque de nobreza. Era profundamente perturbador que alguém com a aparência e o cheiro dele pudesse esconder tanta maldade por dentro. Sua beleza não passava de uma fachada.

	— Dormiu bem? — Ele sorriu para mim como se estivesse descobrindo um segredo enquanto eu lutava contra sua mão. — Achei que deveríamos revisar as regras básicas, já que vamos morar juntos e tudo mais. Não gostaríamos de nos irritar. Irmãos não deveriam brigar. 

	Seu tom zombeteiro me fez empurrar seu peito de ferro. Ele resmungou e apenas se aproximou. Seus quadris pressionaram os meus contra a porta. A barra de sua calça jeans pressionava meu umbigo, desconfortável e estranhamente íntima.

	Ele chegou tão perto que minhas mãos ficaram presas em seu peito, incapazes de lutar mais. Apenas tocando.

	— Aqui está o que vamos fazer. Acene com a cabeça se estiver ouvindo. Ele moveu meu rosto para cima e para baixo em uma paródia de concordância. Ele se elevou acima de mim, parecendo mais assustador do que nunca.

	— Você não vai contar nada a ninguém na escola sobre o que viu. Você vai esquecer isso. Não fale com ninguém sobre o novo garoto que está todo espancado e cheio de cicatrizes. Se alguém disser alguma coisa sobre essa cicatriz... saberei que foi você.

	Eu olhei para ele. Seu rosto estava cuidadosamente inexpressivo, como se ele estivesse escondendo suas emoções em algum lugar lá no fundo. Eu estava começando a suspeitar que era tudo uma atuação. Ele não gostava de ser visto e não gostava de ficar vulnerável, então ele colocou essa fachada de cara que não se importava. Mas pensei que ele se importava. Achei que ele se importava muito.

	— Se alguém descobrir... Você será responsabilizada por isso. Você entende o que isso significa?

	Engoli em seco e seus olhos caíram para minha garganta. Ele observou meu pescoço, parecendo fascinado pelo movimento. Lentamente, ele retirou a mão da minha boca, deixando-me falar.

	— Eu não vi nada. 

	Ele sorriu, mas seus olhos estavam frios. — Nós dois sabemos que isso não é verdade. 

	— Não exagere sua importância para mim. Eu não me importo o suficiente com você para falar sobre você pelas suas costas. — Eu precisava de espaço, não conseguia respirar. Ele estava muito perto e cheirava muito bem. Seu corpo era muito forte em todos os lugares certos. Foi esmagador.

	— Isso está certo? — Sua voz era estranhamente suave.

	Olhei teimosamente para suas clavículas. Ele pegou meu queixo entre o polegar e o indicador e levantou meu rosto, forçando- me a encontrar seu olhar tempestuoso.

	— Você não pensa em mim... É isso que você está me dizendo, Lily? 

	— Por que eu deveria? — Eu respirei, presa na armadilha de seu magnetismo. O cara era um mágico. De alguma forma, com um tom e toque suaves, ele poderia me fazer esquecer suas ameaças e táticas violentas. Magia era a única explicação.

	Molhei meus lábios e seus olhos capturaram o movimento. Estar tão perto de Cayden me fez sentir toda quente, como se minha pele estivesse encolhendo e eu precisasse retirá-la.

	— Não vou fingir que quero você aqui. Encontre outro lugar para ficar. Eu não me importo se você jogar pelos Hellions, apenas fique fora da minha vida. 

	A boca de Cayden se abriu em outro sorriso preguiçoso, mas este parecia mais divertido.

	— Não, acho que não vou. Acho que estarei aqui quando você acordar, quando dormir... Acho que você e eu só vamos nos aproximar, então se acostume com esse fato.

	— Vou contar tudo ao meu pai então. Como você me ameaçou, como você me agarrou... isso aqui e agora - tudo isso!

	Cayden estava balançando a cabeça, parecendo não intimidado. — Faça isso, se achar que é necessário. Se você fizer isso, acho que ele pode dar adeus à promoção. Ele está envelhecendo, quase na hora do sucesso ou do fracasso. Eu acho que ele ficará feliz em ficar na Hade Harbor High para sempre... treinador de ensino médio é quase o mesmo que nível universitário, certo?

	Uma sensação de impotência se alojou em minha garganta e tive vontade de chorar.

	O sorriso de Cayden se tornou predatório quando ele se inclinou e enfiou o rosto na curva do meu pescoço, respirando profundamente. — Não se preocupe, não é uma decisão que você tenha que tomar. Eu farei isso para você, Lil. É disso que você gosta, não é?

	Nervos frios se espalharam pela minha pele. Do que diabos ele estava falando?

	— Para ser claro, eu sei sobre a Califórnia e como você se sente culpada por querer escapar de seus pais amorosos e sufocantes. Eu sei tudo sobre como você se ressente do amor sufocante deles.

	— Como... — comecei antes de engolir as palavras. Meu diário. Era a única maneira que ele poderia saber. Eu nem tinha pensado nisso ontem à noite com o estresse da mudança de Cayden por um ano inteiro. Eu não tinha escondido isso. Eu não tinha feito nada.

	Cayden recuou, seus olhos extasiados em meu rosto, absorvendo minhas emoções. Ele se abaixou para que seu rosto ficasse no mesmo nível do meu. Não havia como escapar dele.

	— Você leu meu diário, — consegui dizer. Um grito histérico ameaçou explodir. Meu sangue correu de pânico. Então, um novo pensamento me ocorreu. Se ele tivesse lido sobre a Califórnia, então teria lido muito, talvez até as últimas palavras... os sonhos.

	Ele riu quando meus olhos se arregalaram, a compreensão me atingindo.

	— Isso mesmo... eu li tudo. Foi fascinante, a melhor coisa que li durante todo o ano. 

	Engoli minha humilhação. Eu não poderia deixar isso assumir o controle agora. — Então, você realmente entrou no meu quarto quando eu estava dormindo e olhou minhas coisas? Você está louco?

	Cayden riu. — Agora você está entendendo. Entrei no seu quarto, vasculhei suas coisas e dei uma espiada naquela sua cabeça distorcida. Você realmente gosta dessas coisas? É isso que deixa você molhada?

	Minhas palavras ficaram estranguladas na minha garganta, meu rosto esquentando a níveis nucleares. Meu diário estava cheio de sonhos aleatórios, fantasias sobre coisas selvagens que eu nunca teria permissão para experimentar em minha vida monótona. Eu tinha certeza de que outras garotas não sonhavam em correr pela cidade e serem caçadas por um homem que iria te foder de qualquer maneira, mas talvez elas tivessem algum tipo de liberdade em suas vidas. Talvez elas não tivessem sido criadas para serem a boa menina, a aluna nota dez, sem nenhuma alternativa. Talvez eles não tenham carregado sobre os ombros o peso dos sonhos fracassados dos pais.

	Ótimo, então agora eu culparia meus pais superprotetores pela minha imaginação virgem pervertida. E essa última entrada... foi condenatória. Durante anos, meus pequenos sonhos depravados estrelaram um homem sem rosto, vestido de preto, ninguém real. O homem dos meus sonhos não era real até a última escrita. O assunto da última anotação ficou diante de mim, com satisfação em seu olhar. Eu mal conseguia encontrar seus olhos.

	— Então, você gosta de histórias onde a garota é perseguida... caçada e fodida sem piedade... — ele parou e deu uma risada crua. — São sempre as quietas, não é?

	Ele estendeu a mão para pegar meus óculos. Tentei virar a cabeça, mas ele levantou outra palma enorme e colocou-a como um colar em minha garganta. Não forçando muito, mas a pressão foi suficiente para me avisar para não me mover.

	— Você sonhou comigo, Lily. Você sonhou comigo tocando você assim? —Sua voz era rouca.

	Tive a sensação de que ele não estava mais brincando. Ele estava falando sério. Meu coração batia tão forte que fiquei surpresa por ele não conseguir ouvir.

	Balancei a cabeça, sentindo uma necessidade teimosa de negar tudo. Não. Ele não pode saber. Não posso enfrentá-lo novamente se ele realmente leu isso. Não percebi que tinha falado em voz alta até que ele respondeu.

	— No entanto eu li e, além do mais... tenho as fotos para provar isso. 

	Meu coração afundou.

	— Eu vejo você, Lilian. Você me viu... e agora, eu vi você, — ele disse calmamente.

	— Eu não vi nada, — eu sussurrei.

	— Não importa. É tarde demais para voltar. Agora eu vi o interior. — Ele bateu um dedo na minha testa. — Não hesitarei em deixar toda a escola e seus pais saberem o que está por trás desse exterior nota dez. Entendeu? Não se esqueça que estou no topo da cadeia alimentar em HHU e você está na parte inferior. Não me faça ter que lembrá-la.

	— O que você vai fazer? Me machucar? — Eu rebati, me apressando para pegar meus óculos, apenas para vê-lo apertar meu pescoço com um pouco mais de força.

	— O que quer que te excite, — Cayden murmurou. — Sinta-se à vontade para me dizer exatamente o que quer, ou posso simplesmente ler sobre isso. 

	— Eu te odeio pra caralho, — eu xinguei para ele.

	Ele assentiu. — Isso é inteligente, mas não importa. Você também me quer, e graças ao seu pequeno diário de sonhos, nós dois sabemos disso. — Ele tirou algo do bolso e colocou na minha mão. Olhei para a forma borrada.

	No momento seguinte, ele deslizou cuidadosamente meus óculos de volta no meu nariz, certificando-se de que assentassem perfeitamente no topo das minhas orelhas. Minha calcinha entrou em foco. A calcinha de ontem que estava no cesto de roupa suja. O calor queimou meu rosto quando eu os virei em minhas mãos. O cheiro chegou até mim primeiro. Almíscar terroso com um toque de sal.

	Ele tinha... gozado nelas? Eu não tinha nenhuma experiência com o cheiro do esperma de um homem, mas lia muito. Não poderia ser. Certamente não. Pisquei para ele. Ele estava me observando com espanto.

	— Coloque-os e siga em frente, ou chegaremos atrasados. 

	— Você não pode estar falando sério?

	— Eu não poderia estar mais sério. De agora em diante, você vai cheirar como eu, então sempre que se mover, você se lembrará de quem é seu dono. 

	Balancei a cabeça, vergonha e algo mais quente e estranho movendo-se rapidamente em minha barriga. — Não, eu não farei isso. 

	Ele se inclinou e tocou meus lábios com um dedo. — Ou vai aqui, – ele bateu na calcinha e depois moveu o dedo para meus quadris, batendo entre minhas pernas — ou aqui. Sua escolha. 

	O calor de seu dedo queimou minha recatada saia jeans. — Você tem cinco segundos para decidir. 

	— O que? 

	Entrei em pânico quando ele começou a contagem regressiva e levou a mão ao cinto, desafivelando-o em um movimento fluido. Ele estava falando sério.

	— Espere, — eu ofeguei, enfiando a mão sob a saia antes que pudesse questionar minha sanidade e puxando minha calcinha para baixo. Eles caíram no chão aos meus pés e eu os chutei enquanto Cayden continuava a contagem regressiva. Coloquei a outra calcinha, aquela com seu esperma úmido, e a levantei, exibindo-o no processo.

	— Um. 

	Sua voz estava tensa e seus olhos mais escuros do que eu já tinha visto quando finalmente olhei para ele. Ainda segurava o cinto, como se me observar o tivesse distraído de todo o resto. Um músculo latejou em sua mandíbula forte, o único sinal de vida. A tensão entre nós era um miasma espesso. Eu estava assustada. Eu estava excitada. Essa era a verdade fria e dura. Por mais fodido que possa ser, esta foi a coisa mais sexy que já aconteceu comigo. O mais sexy e mais irritante.

	— Vamos, antes que o treinador venha nos procurar, — disse Cayden, sua voz rochosa.

	Eu balancei a cabeça, cada centímetro de pele onde aquela calcinha me tocava, queimando. Como diabos eu deveria andar o dia todo com seu esperma na minha pele?

	Ele tem fotos do seu diário. Certo. Eu não tive escolha.

	Isso não deveria me fazer sentir melhor, mas fez.

	A escola foi um adiamento, já que só tive uma aula com Cayden. No entanto, o corpo discente estava repleto de rumores sobre ele. Eu tinha ouvido todos eles hoje, desde ele ser o filho bastardo de um famoso jogador de hóquei do Maine até estar escondido da máfia.

	— Uau, tanto hype, mas então eu entendo. Ele é gostoso e novo. Eve brincou com o canudo do leite com morango.

	A cafeteria estava lotada e eu tinha certeza de que a maioria das conversas era sobre Cayden West.

	— Ele pode ser gostoso, mas é uma ameaça, — murmurei, mordendo uma maçã. Minha calcinha cheia de esperma ainda estava úmida. Eu provavelmente estava paranoica. Certamente, elas já estavam secas. Independentemente disso, eu tinha certeza de que poderia senti-lo contra minha pele durante toda a manhã. O pensamento estava fazendo algo comigo. Algo que eu não tinha experiência.

	— Garotas gostam de garotos maus. — Eve encolheu os ombros.

	— Essa garota não. 

	Ela levantou uma sobrancelha para mim. — Acho que isso é bom, já que vocês dois estão morando juntos. 

	— Sim, isso me lembra, posso passar a noite aqui? Eu realmente preciso de algum espaço.

	— Já?

	Não consegui responder, pois uma bandeja caiu na mesa ao lado da minha. Unhas rosa-chiclete curvavam-se ao redor da bandeja como garras.

	— Posso sentar-me com você, Bug? 

	Selena deslizou para o assento vazio ao meu lado antes que eu pudesse recusar, e Winter sentou-se no único outro assento livre, ao lado de Eve. O resto da comitiva amontoou-se atrás delas. Não havia assentos para todas, então parecia que simplesmente iriam ficar de pé.

	— Bug, estou falando com você. Ela está completamente zonza, — Selena reclamou, acenando com a mão na frente do meu rosto.

	— Estou aqui. Desculpe, o quê?

	Sua expressão irritada se transformou em um sorriso palhaço. — Eu estava perguntando a você o acordo com Cade. Você terá informações privilegiadas, considerando que é filha do treinador.

	— Eu não sei nada sobre ele. — Meu tom monótono abriu um buraco na máscara agradável de Selena.

	— Não minta. Ele está morando com você; deve saber alguma coisa. Como ele é em casa?

	— Não sei. Nós não falamos, — eu grunhi.

	Winter me observou do outro lado da mesa, seus olhos azuis gelados quase do mesmo tom dos de Cayden, exceto que os dela continham um frio ártico que parecia nunca mudar.

	Selena bufou. — Bem, isso eu posso acreditar, por que ele falaria com uma perdedora como você? 

	O calor aqueceu minhas bochechas enquanto sua comitiva de parasitas ria atrás de nós.

	— Não seja uma vadia, Selena. Não é uma boa aparência, — Eve interrompeu.

	— Vamos. Este lugar cheira a cuecas fervidas — murmurou Winter, lançando um olhar desconfiado para a cozinha.

	— Não iremos embora até que Bug me conte algo interessante sobre Cayden. Ela está claramente tentando manter todas as fofocas para si mesma. Ela não quer dar a ninguém uma vantagem na competição para marcar primeiro o novo Deus do Gelo, mas não aceito não como resposta. 

	Enquanto Selena conversava, percebi um silêncio crescente em torno da nossa mesa. Ou todos estavam ouvindo nossa conversa ou alguma outra coisa os calou. Winter olhou por cima do meu ombro. Quando Eve se acomodou e sorriu para Selena, eu sabia. Não estávamos mais sozinhas.

	— É engraçado. Também não aceito não como resposta, aceito, Lillian? —A voz profunda de Cayden dançou em meus nervos, me deixando ainda mais nervosa.

	Selena se levantou, corando. — Cayden! Oi. Estávamos falando sobre você.

	Eu podia sentir Cayden bem atrás de mim agora. Sua presença parecia irradiar através de mim. Ele estava bem ali.

	— Você estava? O que você estava dizendo? — Ele perguntou, deslizando indiferentemente ao redor de Selena para se sentar em seu lugar vago.

	Isso o trouxe bem ao meu lado. Ele sentou-se de costas para a mesa, de frente para mim. Olhei diretamente para Eve, ignorando a sensação quente dos olhos de Cayden na lateral do meu rosto.

	— E-eu estava apenas sugerindo a Lily que ela desse uma festa para recebê-lo em Hade Harbor. — Selena era uma boa mentirosa; Eu daria isso a ela.

	— Não precisa se preocupar, Selena. Beckett tem tudo sob controle, — Marcus disse de algum lugar atrás de mim.

	Eu tinha certeza de que todos os quatro Deuses do Gelo estavam ao nosso redor agora. O silêncio no refeitório era ensurdecedor.

	— Oh, que bom... — Selena parou.

	Cayden ainda me observava. — Então, era só disso que você estava falando? Nada mais suculento?

	Balancei a cabeça rigidamente. Eve ergueu as sobrancelhas para mim. Eu estava sendo estranha, mas não pude evitar. Eu me senti como uma borboleta presa a uma tábua. Fui empalada na agulha do meu diário, apenas esperando Cayden arrancar minhas asas na frente de todos.

	Cayden pegou a bandeja do almoço de Selena e entregou a ela. — Aqui você vai. 

	Winter piscou para ele, claramente surpresa pelo movimento, mas pegou sua própria bandeja e se levantou, captando a mensagem.

	— Você está sentado aqui? — Selena perguntou depois de um momento de silêncio atordoado.

	— Parece que sim, — disse Cayden.

	Beckett e Marcus contornaram a mesa e pairaram sobre as pessoas sentadas mais abaixo até que elas se movessem. Eles se sentaram em frente a mim e Cayden, ao lado de Eve. Seu irmão, Asher, sentou-se no assento recentemente desocupado do outro lado de Cayden.

	Selena se agarrou, claramente não acreditando no que via. — Hum, eu adoraria comer com você, conhecê-lo melhor, — disse ela, exibindo um sorriso vitorioso. — Há uma mesa ao lado onde costumamos sentar-se. 

	Cayden voltou sua atenção para sua bandeja. — Eu gosto muito desta mesa. 

	Selena aguentou, claramente sem entender a dica. — Mas não há lugares vagos nesta mesa, — ela ressaltou.

	Lutei contra um sorriso quando Cayden abriu a tampa de sua garrafa de água, lançou um olhar desdenhoso para a abelha rainha residente e encolheu os ombros. — Isso parece um problema seu, — ele disse para ela antes de concentrar sua atenção novamente em seus amigos e na comida.

	Depois de um minuto agonizantemente longo em que Selena ficou atrás dele, parecendo considerar me arrancar da cadeira ou esfaquear Cayden nas costas com uma faca de plástico, ela se virou e saiu, sua comitiva seguindo como um bando de gansos chocados.

	— Isso foi alguma coisa, — Eve murmurou em sua comida.

	— Alguém precisa derrubar Selena e lembrá-la de que ela não manda em nada por aqui, — disse Asher. Ele olhou para mim. — Ela foi má com você, Lily? 

	Cayden ficou tenso ao meu lado. Eu balancei minha cabeça. Asher assentiu e voltou a comer. Como irmão de Eve, Asher pode ser o Deus do Gelo que eu conhecia melhor, mas isso não dizia muito. Eu praticamente fiquei fora do caminho dele. Dito isto, eu sabia que ele cuidava um pouco de mim, como uma extensão de sua irmã. Como eu era sua única amiga, ele sem dúvida queria ter certeza de que nada a perturbaria.

	— Então, Bug, como é dividir o banheiro com esse cara? — Marcus disse, me dando um sorriso.

	Dei de ombros.

	— Vamos! Você precisa ter informações privilegiadas. Há rumores de que ele não toma banho com nenhum de nós porque ficaríamos muito intimidados ao vê-lo nu para jogar um jogo... isso é verdade?

	Tossi de surpresa com o assunto e a água desceu para o lado errado. Continuei tossindo, meu rosto ficando quente. Uma mão grande pousou com força nas minhas costas.

	— Respire, — Cayden murmurou.

	Respirei longa e lentamente, tentando ignorar a vontade desesperada de tossir. Continuei a respirar longa e profundamente enquanto o acesso de tosse diminuía. A mão de Cayden permaneceu nas minhas costas. Não estou mais batendo, apenas descansando lá. A palma da mão dele era enorme, abrangendo todo o espaço entre as alças do meu sutiã. Tudo sobre o cara era simplesmente grande.

	Marcus se inclinou e falou em um sussurro dramaticamente alto. — É o contrário, não é? É um micro pênis . 

	A mão de Cayden ainda estava nas minhas costas e agora fazia círculos lentos, enviando um calor confuso pelo meu corpo.

	Cayden o chutou por baixo da mesa e Marcus caiu para trás, segurando seu joelho. — Aí, filho da puta! 

	— Você está pronta para ir? Estou pronta, — gaguejei para Eve, empurrando minha cadeira e me levantando.

	Eve assentiu, parecendo um pouco surpresa, mas se levantou. Eu sempre poderia contar com minha melhor amiga para me seguir, mesmo que isso significasse abandonar metade dos nossos almoços.

	— Partindo tão cedo? Não se preocupe, você pode me contar sobre o banho mais tarde, sozinhos... — Marcus me chamou, com risada em sua voz.

	Agarrei a mão de Eve e nos afastamos da mesa.

	— Deixa-a em paz. Ela é filha do treinador. Fora dos limites, você sabe disso, — Asher murmurou para seu amigo quando saímos.

	Atravessamos as mesas e alunos que eu mal conhecia me encararam enquanto avançávamos. Todos estavam curiosos sobre Cayden, e agora eu também, por extensão. O novo figurão estava morando comigo. Todos teriam perguntas sobre ele. Chegamos à porta e esperamos alguém passar. Dei uma última olhada por cima do ombro.

	Os Deuses do Gelo estavam conversando profundamente, rindo e brincando enquanto comiam. Todos, exceto um.

	Os olhos de Cayden encontraram os meus, enviando um arrepio através de mim como um raio.

	 


                       Lily
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	CONSEGUI convencer meus pais de que precisava ficar na casa de Eve para trabalhar em um projeto de arte. Meu pai realmente não gostou da ideia, mas acabou cedendo. Embora não gostasse daquela parte da cidade, ele confiava na mãe de Asher e Eve. Eu iria para lá assim que terminasse meu turno na clínica veterinária local onde trabalhava. Foi a melhor experiência que pude ter na pequena cidade de Hade Harbor, numa área que tinha alguma relação com a epidemiologia. Não foi o ideal, mas gostei e adorei os animais.

	— Lilypad, aí está você, — uma voz me chamou no meio do meu turno.

	Eu olhei para cima. Tyler, o outro estudante do ensino médio que trabalhava na clínica, encostou-se na porta do escritório dos fundos.

	— Ei, Tyler. Como está? 

	Ele sorriu. O cara tinha um sorriso de um milhão de dólares. Eu poderia dizer isso objetivamente, mesmo que ele não fosse meu tipo. Ele tinha a energia de alguns dos golden retrievers que vimos na clínica. Eu gostava de algo mais em um cara. Um toque de escuridão. As palavras passaram pela minha mente na voz de Cayden e me deixaram em pânico.

	Quando ele chegou tão longe na minha cabeça, que eu o ouvi mesmo quando ele não estava por perto?

	— Não posso reclamar, embora o treinador esteja nos colocando em dificuldades para nos prepararmos para o jogo do próximo mês, tudo graças ao seu novo jogador – Cayden West, não é? 

	Fechei o arquivo com força. Eu não conseguia escapar daquele filho da puta, nem mesmo aqui no trabalho.

	— Sim, esse é o nome dele. 

	Tyler não pareceu perceber meu tom tenso. — Então, você o conheceu? 

	Eu ri, mas isso soou estranho até para mim. — Eu o conheci. Ele vai ficar conosco.

	Os olhos de Tyler ficaram comicamente grandes. — Você está brincando! Nesse caso, você pode me contar todas as suas fraquezas, ou colocar laxantes em seu cereal no dia do jogo... Eu farei com que valha a pena. 

	Eu ri. Eu não pude evitar; Tyler tinha esse efeito nas pessoas. Eu não conseguia imaginá-lo jogando hóquei. Ele parecia muito legal. Não parecia ter um osso agressivo em seu corpo, ao contrário de algumas pessoas.

	— Bom plano. Vou te dizer uma coisa: farei isso de graça, isso é o quanto eu o aprecio morar perto de mim.

	Tyler assobiou. — Aí, alguém irritou você. Agora preciso conhecer esse cara.

	— Você vai se arrepender, acredite. 

	Seguimos em direção aos quartos onde mantínhamos os animais em recuperação. Era nosso trabalho encher a água, limpar as gaiolas e fazer observações básicas. O cheiro dentro do quartinho era bem forte quando entramos. Terroso e animalesco, de repente me lembrou da minha calcinha. Mas o esperma de Cayden na minha calcinha não cheirava mal assim. De jeito nenhum.

	Eu soltei um suspiro. Eu mal podia esperar para chegar na casa de Eve e lavar aquelas malditas coisas e tentar esquecer como o dia de hoje tinha ficado tão fora de controle. Esqueça a lavagem, eu os jogaria completamente em uma lata de lixo em algum lugar.

	— Terra para Lily, volte Lily. — Tyler segurou a boca e falou em alto-falante.

	— Desculpe, o que você disse? 

	— Eu perguntei se você quer cara ou coroa? — Tyler sorriu.

	Cara, ou coroa era à nossa maneira de decidir os empregos. Coroa lhe dava a tarefa de limpar a gaiola, e cara significava que você tinha que reabastecer as tigelas de água e comida.

	— Hum, você escolhe, eu não me importo. 

	— Excelente! 

	Quase não dormi na casa de Eve. Recebi uma mensagem por volta da meia-noite de um número desconhecido. Não era preciso ser um gênio para descobrir quem era.

	Foi um lembrete horrível de que Cayden poderia bisbilhotar meu quarto o quanto quisesse quando eu não estivesse lá. Inferno, ele fez isso mesmo quando eu estava.

	Eu não tinha respondido. Porra, agora ele tinha meu número. Eu gostaria de ter escondido meu diário esta manhã, mas não tive chance, vendo como Cayden me forçou a sair de casa. E agora eu o deixei em casa com isso a tarde toda. De qualquer maneira, não importa, lembrei a mim mesma. Ele já viu o que quer e tirou fotos. Não importa se ele tem tudo agora. É tarde demais.

	Arrastei-me para dentro da escola, com um dos chapéus de Eve na cabeça, e fiquei isolada o máximo possível. Talvez eu pudesse inventar um disfarce que me tornasse invisível novamente? Eve e eu almoçamos no campo de futebol para evitar o refeitório. Idealmente, eu evitaria Cayden tanto quanto possível.

	O plano funcionou até meu período de estudo gratuito, próximo ao final do dia. Minha última aula foi de arte com a Sra. Sophie. Ela é minha professora favorita, e a arte que é minha única matéria indulgente que eu curso apenas por diversão. No meu período livre antes da aula, trabalhei na aquarela de uma folha. Eu estava sentada em uma mesa nos fundos da escola, quando uma mão enorme arrancou o papel de mim. Tirei meus fones de ouvido enquanto me levantava.

	— Ei! — Meu protesto morreu em meus lábios quando vi quem era.

	Lá fora, sob a luz do dia, Cayden parecia ainda melhor do que o normal, o que realmente dizia alguma coisa. Ele usava a camiseta preta de treino dos Hellions. Estendia-se firmemente sobre seus bíceps.

	— Foi isso que manteve você ocupada demais para almoçar hoje? Você não deveria pular refeições, Lily, você vai precisar de sua força para sobreviver a mim.

	— Isso é uma ameaça? — Olhei ao nosso redor, sentindo medo, mas também estranhamente aliviada por sermos as únicas pessoas à vista.

	— Claro. Não parecia uma? Cayden dobrou minha pintura e colocou-a no bolso.

	— Esse é o meu dever de casa, e deve ser entregue no próximo período, — eu grunhi.

	Ele andou para trás, afastando-se de mim, com os olhos fixos nos meus. — Nesse caso, é melhor você vir buscá-lo se quiser manter o GPA alto. 

	Ele girou sobre os calcanhares, suas longas pernas carregando-o rapidamente por uma pequena encosta em direção ao portão na parte inferior e saindo. Atrás da escola havia uma floresta densa. Os alunos não deveriam ir lá durante o horário escolar. Cayden West claramente não se importava com isso. Amaldiçoei, verificando meu relógio. Não tive tempo suficiente para preparar outra coisa para minha tarefa de casa. Eu tive que recuperar aquele. Fui atrás dele, o nervosismo arranhando meu interior. Quebrar as regras da escola para evitar prejudicar meu GPA parecia contraproducente, mas uma tarefa fracassada era assustador demais para ser imaginada.

	Eu o segui, alcançando-o quando estávamos na metade da encosta.

	— Por favor, apenas me dê minha tarefa. — Fiz minha voz o mais razoável que pude.

	— Eu disse que faria isso, — disse ele, sem diminuir a velocidade nem um pouquinho.

	Estávamos quase na floresta. Ele subiu a pequena trilha que nos levaria às sombras verde-escuras que esperavam logo à frente. Parei sob o sol do lado de fora do início da trilha. Devo realmente segui-lo até lá? Estaríamos sozinhos. Ninguém seria capaz de nos ver. Ele se virou e me pegou hesitando.

	— Você realmente não tem escolha, não é, Sardas? Traga sua bunda aqui. Ele jogou as últimas palavras descuidadamente por cima do ombro antes de desaparecer nas sombras.

	Você não tem escolha. Seria mais fácil segui-lo se eu me permitisse acreditar nisso.

	Eu o segui pela trilha até a floresta.

	Suas costas largas desapareceram assim que meus olhos se acostumaram à luz fraca que caía através da copa espessa.

	— Cayden, espere! Isso não é engraçado! Corri atrás dele. Eu não tive escolha. A aula iria começar em breve, e chegar atrasada para o minha professora favorita era quase tão ruim quanto não ter uma tarefa para entregar.

	Meus tênis se moveram pelo chão coberto de agulhas da floresta. Cheguei até ele e puxei seu braço.

	Ele parou imediatamente e girou nós dois, de alguma forma redirecionando meu impulso para me trazer com força contra seu peito. Minha respiração saiu e o cheiro dele encheu minha cabeça.

	— Onde você estava ontem à noite, Lillian? 

	Lillian. Eu estava começando a reconhecer seus diferentes níveis de loucura. Quando ele usou meu nome completo, ficou irritado e sério.

	— O que isso importa para você? Você não é meu pai e eu não contei nada sobre você a ninguém, então qual é o seu problema?

	— Onde. Você. Estava? 

	— Na casa de Eve, onde mais? Sei que você é novo aqui, mas deve ter notado que não sou exatamente a senhorita popular. — Meus olhos mostraram minha irritação, mas ele parecia imune a isso. — De qualquer forma, Asher já não mencionou isso? Ele estava lá. 

	Eu não sabia por que me senti obrigada a apontar, mas isso fez algo com Cayden. Seu aperto aumentou e seus olhos brilharam.

	— Tem uma queda pelo irmão da sua melhor amiga, hein? 

	Corei de vergonha. Claro, eu sabia que Asher era gostoso, mas ele era a coisa mais próxima de um irmão que eu já tive, considerando o quão próximo eu era de Eve. Eu nunca o tinha visto daquele jeito.

	— Que está passando pela sua linda cabecinha agora? Diga-me ou eu obrigo você. — A voz de Cayden era um rosnado baixo.

	Forcei uma zombaria. — Ele é como um irmão para mim, se você quer saber. 

	— Um irmão? Como eu? Eu sou como um irmão para você? — Cayden ergueu uma sobrancelha, um pouco de sua tensão desaparecendo. Ele ainda me segurava contra ele. Não deveria ser tão reconfortante.

	— Dificilmente. Todo mundo sabe que essa coisa de adoção é uma farsa, uma desculpa para conseguir um substituto para os Hellions e ganhar nacionais. Agora, me dê minha tarefa, tenho que ir para a aula. 

	— E o almoço? Onde você estava se escondendo então?

	— Eu não estava me escondendo, — protestei. Era mentira. Eu estava me escondendo e desejei que ainda estivesse. — Eu não me incomodaria em me esconder de você. Você não me assusta.

	Cayden, o idiota, riu. — Oh, Lily, não se esqueça que li seu diário, sei que é mentira, e sei... que você gosta desse jeito. Não se esqueça, eu vejo você.

	Ele levou a mão ao meu rosto e passou as costas dos dedos pela minha bochecha. — Eu vejo você em toda a sua glória distorcida e fodida. 

	Suas palavras doeram. Eu bati em sua mão, olhando para ele de forma assassina. — Dê-me minha pintura! 

	— Tudo bem, depois que você me der alguma coisa. 

	— O que? — Empurrei seu peito, precisando de um pouco de ar. Estar tão perto de Cayden tornava difícil pensar.

	Ele me deixou recuar, mas o seguiu lentamente.

	Minhas costas bateram no tronco de uma árvore. Ele estava me pastoreando e eu caí nessa como uma idiota. Agora, ele me prendeu contra a casca com as duas mãos.

	— Tenho que admitir que ler seu diário ontem à noite e saber que meu esperma tocou sua boceta o dia todo ontem esteve em minha mente. 

	Suas palavras chocantes roubaram meu fôlego. Eu só conseguia olhar para ele, atordoada.

	— Então, como pagamento por me distrair o dia todo, eu quero uma amostra. 

	— Uma amostra? — Quase gritei. Foi mais inocente do que eu imaginava e mais chocante.

	Ele assentiu, inclinando-se, roçando seus lábios nos meus.

	— Uma amostra, — ele repetiu, usando uma mão para segurar meu queixo e me segurar no lugar enquanto selava meus lábios com os dele.

	Seus lábios eram suaves e insistentes ao mesmo tempo. Sua boca se moveu sobre a minha, mordendo e sugando, desafiando-me a responder. Foi diferente de tudo que eu já havia sentido antes. Foi melhor do que eu jamais imaginei que qualquer coisa pudesse ser.

	Quando me engasguei contra seus lábios, dominada pelo ataque de sentimentos, sua língua empurrou dentro da minha boca, deslizando ao longo da minha, molhada e urgente, derretendo-me em seus braços.

	Meu primeiro beijo de verdade.

	Meu primeiro beijo foi com Cayden West. Não. Esse cara era perigoso, um valentão, um psicopata. Eu não poderia simplesmente ficar aqui e deixá-lo tirar o que quisesse de mim. Ele estava me ameaçando. Ele leu meu diário! Meus dentes encontraram seu lábio inferior e mordi antes que pudesse pensar demais. O gosto de metal quente encheu minha boca e Cayden recuou.

	— Porra, — ele suspirou e tocou a boca. Seu lábio estava sangrando, o vermelho repentino era uma visão chocante em sua pele bronzeada. Ele traçou uma gota caída com o polegar e deslizou o indicador para frente e para trás sobre o corte.

	Fiquei paralisada ali mesmo, observando-o, seu sangue ainda permanecendo na minha língua.

	Seus olhos azuis pousaram nos meus e se estreitaram. — Se você acha que isso vai me impedir – você está errada. — Sua mão ensanguentada atacou e pressionou meu pescoço, circulando-o como um colar apertado, enquanto seu joelho deslizou entre minhas pernas, aninhando-se no ápice das minhas coxas. Foi como se eu tivesse montado em seu joelho e não conseguisse sair dele sem sua permissão.

	— Nada vai me impedir, você deve entender isso agora... isso vai te poupar muito tempo depois. — Com um grunhido suave, ele se inclinou, apertando meu pescoço com mais força, apenas com força suficiente para que minha cabeça girasse um pouco. — Eu estou fazendo a coisa certa? — Ele se perguntou contra a minha pele, seus lábios sangrentos roçando minha boca. — Como você sonhou? 

	Eu estou fazendo a coisa certa? Claro, meu sonho. Aquele sobre o qual ele leu. Eu gostaria de poder me lembrar de todas as coisas sujas que escrevi ali.

	Eu não tive chance, porque Cayden abaixou a cabeça e me beijou novamente. Desta vez realmente não houve escapatória. O cheiro forte de seu sangue encheu minha boca, e ele pareceu não sentir o corte enquanto me beijava com mais força do que antes. Ele não esperou que meus lábios se abrissem para ele desta vez, ele simplesmente forçou a entrada, mergulhando a língua dentro e fora da caverna quente da minha boca, me fazendo tremer. Era grosseiro, até vulgar. Eu não sabia até esse momento que um simples beijo poderia ser obsceno.

	Ele me beijou sem piedade, mesmo quando manchas surgiram na frente dos meus olhos. Eu só conseguia respirar pela boca; seus lábios me negaram tudo, exceto os mais breves suspiros de ar. Balancei-me contra ele, meu corpo quente e fraco. Ele me segurou como o objeto imóvel que ele era, inquebrável, enquanto eu perdia a cabeça. Sua coxa cutucou contra mim, seu joelho bem debaixo da minha boceta. Minha saia estava levantada pela perna dele, e seus movimentos esfregavam contra mim perfeitamente. Eu estava tão molhada. Eu senti como se estivesse flutuando, e apenas o toque dele me prendia ao mundo.

	Ao longe, a mais de um mundo de distância, um sino tocou. Eu deveria me preocupar mais com o sino. Foi importante. O pensamento era vago, mal registrado.

	Quando Cayden se afastou, ele estava respirando pesadamente, seu hálito quente soprando contra minha testa. Agarrei sua camiseta, com mente confusa. Ele me segurou assim por um momento, ainda segurando minha garganta com tanta força que eu mal conseguia respirar. Ele observou meus olhos semicerrados e lábios avermelhados, inchados por causa de seu beijo violento, e seu sangue. Parecia uma mancha de propriedade. Lentamente, ele soltou meu pescoço e o ar encheu meus pulmões novamente. Engoli avidamente, as estrelas diante dos meus olhos permanecendo comigo, mesmo quando eu o empurrei e me virei em direção à árvore, lutando para recuperar o equilíbrio.

	Senti Cayden me observando enquanto eu tentava voltar para a Terra. Então o quadrado branco da minha pintura caiu aos meus pés. Olhei para cima, minha mão ainda pressionada em meu peito dolorido, para vê-lo se afastando. Ele me abandonou sem olhar duas vezes.

	 


                      Cayden 
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	EU ESTAVA ATRASADO PARA A ARTE. Era a última aula do dia e eu sabia que Lily estaria lá. Eu não consegui ir imediatamente. Precisei de dez minutos para me acalmar. Andei pela floresta até que ela estivesse em segurança dentro do prédio e então a segui.

	Assim que entrei, atrasado e sem remorso, os olhos horrorizados de Lily ficaram grudados em mim. A Sra. Sophie, a linda professora de artes, entendeu o atraso de uma novo aluno e me contou o que todos os outros estavam fazendo. O melhor de tudo é que ela me colocou num assento à esquerda de Lily, logo atrás dela. Eu podia ver cada movimento que fazia. Ela estava tensa, os ombros dobrados sob as orelhas. Perguntei-me se teve tempo de lavar o colar sangrento de impressões digitais que deixei em seu pescoço.

	— Ei, West, — Asher sussurrou ao meu lado.

	Olhei para ele. Eu estava em dúvida sobre os chamados Deuses do Gelo. Claro, talvez fosse a primeira vez que eu poderia dizer que tinha amigos, mas por outro lado, se eles me impedissem de jogar meu melhor jogo, eu não precisava deles.

	— Você estava com Lily? — Asher perguntou.

	Eu olhei para ele.

	— Por quê? — Não gostei da maneira como ele veio em sua defesa. Eu não gostei nem um pouco.

	Asher encolheu os ombros, estreitando os olhos para mim. — Ela é filha do treinador e melhor amiga de Eve. Eu não quero que ela seja fodida.

	Um sorriso sem humor tocou meus lábios. — Eu não peço permissão para foder com ninguém. 

	Asher ergueu uma sobrancelha para mim e depois balançou a cabeça. — Tanto faz, cara, apenas fique longe de Eve. Ela está fora dos limites – sério. 

	— Eu não me importo com sua irmã, não se preocupe. 

	Eu me virei e encontrei Lily alisando sua aquarela em sua mesa. Era delicado, assim como ela, um estudo em verdes diferentes, assim como a exuberante folhagem de seus olhos. O beijo que acabei de roubar entrou na minha cabeça. Porra . Isso foi quente. Para um cara que nunca sentiu nada remotamente normal para a minha idade, Lillian Williams certamente parecia a cura. Segurá-la foi o mais normal que senti em muito tempo. O único outro lugar onde me senti assim foi no gelo. Ela era muito doce, com seus enormes olhos verdes, seu pescoço esbelto balançando quando ela lutava para respirar. A maneira como seus longos dedos empurraram meu peito e depois puxaram, tudo ao mesmo tempo. Neste momento, eu podia ver as sardas em seu cotovelo, escondidas atrás do véu de seus longos cabelos ruivos caindo em cascata pelas costas.

	— Tenha cuidado, cara. É aí que reside o perigo — Asher murmurou ao meu lado, seguindo meu olhar.

	Se eu fosse mais inteligente, eu o ouviria..., mas nunca fui tão inteligente e não iria começar agora.

	O treino depois da escola clareou minha cabeça. Nós patinamos, nos aquecendo, e deixei minha mente vagar dos pensamentos sombrios e emaranhados de Lily para o jogo.

	No jogo, tudo fazia sentido.

	— Como todos sabem, o primeiro jogo será daqui a alguns dias e será contra o Pine State Pucks. Não é o jogo mais fácil que jogaremos nesta temporada, mas também não é o mais difícil. Eu quero ver você começar forte. Vamos intimidar desde o início. — O técnico Williams estava na quadra enquanto preparávamos os treinos.

	Mal podia esperar pela noite do jogo. Eu precisava da adrenalina, da velocidade, do impacto e da batida disso. Eu estava viciado na emoção de vencer e na desculpa para causar estragos. O hóquei era o único lugar onde minhas tendências violentas não eram questionadas, mas encorajadas.

	Bem, hóquei e trabalhar para o tio Jack. Ele não tinha me mandado mensagem novamente desde aquele aviso. Talvez ele tivesse morrido de hemorragia interna e fodido para sempre. Não, eu não tive tanta sorte. Ele estava escondido em algum lugar, inflamado de ressentimento, planejando como me traria de volta, eu tinha certeza disso. Um dia, no futuro, se eu entrasse no HHU com uma bolsa de estudos e, mais tarde, se tivesse a chance de jogar profissionalmente, teria que fazer algo em relação ao querido e velho Jack. Eu estava ansioso por isso.

	O treinador repassou as jogadas. Eu era o centro e teria Asher como meu ala direito. Marcus era goleiro, e um goleiro muito bom. Beckett era um defensor e tinha formação para isso. O resto da equipe entrou em sua escalação. Esse era o time que me levaria aos nacionais e além.

	— Ok, faça alguns exercícios de manuseio e passe – vá! — O treinador Williams gritou antes de se virar e olhar para a porta no topo do rinque e para a figura que acabava de entrar.

	Lily.

	Ela desceu os degraus, sorrindo para o pai.

	Uma verificação rigorosa me fez girar e olhar para Marcus enquanto ele passava patinando.

	— O treinador disse manejo de bastão, West. Ele não quis dizer esse tipo de castigo, se é que você me entende. — O sorriso de Marcus era irritante como o inferno.

	— Significado? 

	— Isso significa colocar a cabeça no treino e esquecer as ruivas lindas que poderiam fazer com que você fosse expulso do time. Estou dizendo isso de um lugar de amor. — Ele me lançou um sorriso de merda e saiu patinando.

	Concentrei-me sem entusiasmo nos exercícios, manobrando o disco com facilidade. Eu poderia fazer essa merda dormindo, mas peguei a tática do treinador. Faça a equipe se unir. Acalme o cara novo. Mas eu não precisava de mais tempo para conhecer esses caras, eu só queria brincar.

	Lily sentou-se e tirou um caderno da bolsa. Ela estava ficando.

	O treinador se virou para nós e apitou. — Ok, vamos indo. Treino dois contra um, Cayden e Asher levem Beckett. 

	Patinei até ficar ao lado de Asher, meu olhar vagando para Lily continuamente. Minha respiração ficou embaçada no ar frio. Ela não estava com frio sentada ali?

	— Concentre-se, cara, — Asher murmurou ao meu lado enquanto Beckett se alinhava em nossa frente.

	Quando o apito soou, nós o atacamos. Beckett patinou habilmente para trás, observando-nos de perto para ver de que maneira iríamos jogar. Asher passou o disco para mim enquanto nos espalhávamos, dividindo a atenção de Beckett. Passei de volta e Asher nos levou adiante, chegando cada vez mais perto do nosso objetivo. Beckett, conhecendo seu amigo, claramente esperava que ele atirasse. Fazia sentido, com seu ângulo e posição dominante da mão no manche. No último momento, Asher passou para mim, com Beckett já comprometido demais para defender. Acertei o tiro com facilidade e patinei em um amplo círculo, olhando para Lily enquanto andava. Ela nos observou, com o caderno esquecido no colo.

	— Que diabos foi isso, West? — O grito de Beckett ecoou pelo rinque. — Não me diga que você não é canhoto. 

	— Eu sou – na maioria das vezes. — Eu sorri para ele. Ser ambidestro era uma grande vantagem no hóquei.

	Beckett assobiou e me deu um sorriso raro. — Porra, As. É bom ter você conosco. 

	Observamos o resto do time realizar seus treinos antes que o treinador iniciasse uma partida amistosa. Eu me vi indo até a beira do rinque, bem onde Lily estava sentada. Ela espiou e depois se afastou rapidamente. Um tom rosado aqueceu suas bochechas cremosas e sardentas. Porra, eu gostaria de ver se aquele rubor afetou o resto de sua pele como fez com seu rosto.

	— West ! Linha ... agora! 

	Lily manteve a cabeça baixa com determinação enquanto eu passava por ela e patinava até o meio do rinque.

	Foi interessante jogar com a equipe, conhecendo as peculiaridades e hábitos de cada um. Talvez tenha sido até divertido. Eu não tinha muita experiência com esse sentimento, então não tinha certeza.

	Quando patinamos para fora do gelo, Beckett apareceu no meu ombro. De todos os Deuses do Gelo até agora, ele era o mais fácil de conviver. Provavelmente porque ele não falava muito.

	— Você sabe que temos que vencer este jogo para que sua festa de boas-vindas seja boa, certo? 

	— Sim, eu acho que sim. Não se preocupe, pretendo vencer.

	Ele me deu um sorriso e deu um tapa no meu ombro. — Eu amo essa confiança.

	— Não é confiança... é falta de outras opções. 

	Ele ergueu uma sobrancelha com isso. — Eu vejo. Bem, já que você quer garantir que ganharemos o jogo, há alguma coisa que você queira na festa? Deixe-me saber e eu garantirei que isso aconteça. 

	— Eu não sei, cara. Eu realmente não gosto de festas.

	— Então, você quer um lugar tranquilo para escapar da sua festa de boas-vindas? Ok, podemos fazer isso, — disse Beckett.

	Estávamos no vestiário agora. Deixei-me cair em um banco, com a intenção de esperar até que os outros terminassem antes de tomar banho. Eu não poderia continuar indo ao escritório do treinador. Isso levantaria questões que eu não queria responder. Em vez disso, sequei minhas lâminas lenta e metodicamente enquanto Beckett tirava seu equipamento de treinamento.

	— A irmã de Asher foi convidada para a festa? — Eu perguntei a ele.

	Ele fez uma pausa, seus olhos escuros se estreitando para mim.

	— Por quê? Você está interessado nela? Ela é chamada de Eve por um motivo. Fruta proibida. Asher não permitirá que nenhum de nós mexa com ela. 

	Havia algo em seu tom, algo possessivo. Parecia que o cara mais rico da Hade Harbor High havia encontrado algo que não podia comprar. Ou melhor, alguém.

	— Não, não estou interessado nela desse jeito. — Assim que eu disse isso, as vibrações intensas que emanavam de Beckett desapareceram.

	Então ele sorriu e eu sabia que estava preso.

	— É a Bug, não é? Aonde Eve vai, Bug segue. Cara, não me diga que você está apaixonado pela sua nova irmã adotiva. Isso está fodido. — Ele riu. — Eu gosto disso. 

	Soltei um suspiro e alcancei-lhe um olhar de advertência. — Eu não tenho tesão por ninguém, especialmente pelas garotas ricas e tensas aqui do HHU. 

	Beckett apenas assentiu, enrolando uma toalha em volta dos ombros. — Claro, tanto faz. Devo dizer que aconteça o que acontecer, desde que não atrapalhe os Hellions, deve ser divertido.

	Ele se virou e foi embora. Bebi um pouco de água e coloquei meus protetores de skate, tentando parecer ocupado e perdido em pensamentos. Eu realmente estava perdido em pensamentos. Pensamentos de Lillian. Realmente, seria melhor se ela não fosse à festa. Ela seria uma distração lá e, de qualquer maneira, não sairia comigo. Eu estaria me perguntando que perdedor com desejo de morte ficou conversando com ela a noite toda. Pensei na noite em que nos conhecemos oficialmente, em como a encontrei na cozinha, se escondendo de mim, com Josh, um ala, sorrindo para ela. Não, eu não tinha certeza se queria Lily na festa. A menos que eu literalmente a algemasse, seria uma tortura. Talvez fosse melhor que sarda ficasse em casa, estudando em seu quarto cheiroso e se enfiando na cama para sonhar comigo, do que sair até tarde e cercada por adolescentes. Caras mal-intencionados, assim como eu.

	 


                       Lily
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	EU ESTAVA ESPERANDO DO LADO DE FORA, na caminhonete do meu pai, depois do treino, quando algumas garotas que eu reconheci vagamente passaram. Foi o dia mais longo da história e eu só queria ir para casa, mas como estava de carona com meu pai, tive que esperar até o treino terminar.

	Eu não tinha feito nenhum trabalho no rinque. A tentação de assistir Cayden treinar foi muito grande. Posso não ser uma grande fã de hóquei, mas até eu sabia o quão talentoso era. Ele se movia com uma graça anormal no gelo e segurava o bastão como se fosse uma extensão dele. Depois de apenas alguns minutos, pude entender por que meu pai estava tão entusiasmado com ele. Ele era uma estrela em formação, e o técnico Williams era quem estava em posição de descobri-lo.

	Eu o observei e aproveitei cada segundo, um segredinho culpado que escondi dentro de mim. O que não era para aproveitar? Ele era lindo, forte e rápido como o inferno no gelo, e todo aquele poder e violência que pareciam emanar dele na vida normal de repente se encaixaram perfeitamente. Ele nasceu para jogar e, sentada ali esta noite, parecia que eu nasci para observá-lo.

	Quão patético foi isso?

	— Lillian? 

	A voz me tirou dos meus pensamentos. As garotas que estavam passando pararam. Eu me esforcei para lembrar seus nomes... Sara e Ellen, foi isso.

	Sorri rapidamente para elas. — Ei, como está indo? 

	— Bem. Estávamos no Glee Club e ne percebemos que já era tarde. Você? 

	— Só esperando meu pai terminar lá dentro. — Revirei os olhos. — Você sabe como é a temporada de hóquei. 

	— Seu pai e Cayden West, certo? Quero dizer, ele está morando com você? Ellen perguntou.

	Eu lutei contra um gemido. Outra rodada de garotas tentando obter informações sobre o novo jogador de hóquei? Hoje foi interminável.

	— Sim, está certo. 

	Ellen franziu a testa, mordendo o lábio. Ela não parecia tão animada quanto as outras garotas que tentaram me interrogar sobre Cayden. Em vez disso, ela estava nervosa. Ela se aproximou de mim.

	— Escute, eu não te conheço bem, então me diga para ir embora se quiser..., mas você deve ter cuidado perto de Cade. Ele não é quem todos pensam que é. Não baixe a guarda. — Suas palavras foram como um balde de água gelada sobre minha cabeça.

	— O que você quer dizer? 

	— Eu morava em Midnight Falls. Estudei com ele no ensino médio por alguns anos. Ele tem uma reputação na cidade. — Ellen parecia nervosa, como se pudesse fugir a qualquer segundo. Ela deu um passo para longe.

	Estendi a mão e agarrei o braço dela. — Espere! Que tipo de reputação?

	Ela parou, as mãos mexendo na alça da bolsa. — Não cabe a mim dizer, eu só... eu só queria dizer para ter cuidado. Sua família é tão gentil, e seu pai é um cara tão legal... eu não gostaria que nada de ruim acontecesse, não quando eu poderia ter avisado você sobre ele...

	— E ele exatamente? — Eu a encorajei.

	Uma sensação de formigamento percorreu minha pele, como um toque frio e ameaçador. Só assim, não estávamos mais sozinhas. Sara, amiga de Ellen, engasgou-se e girou para longe, caminhando poderosamente na direção oposta.

	— Sim, e ele exatamente? — A voz profunda de Cayden falou à minha direita.

	Arrisquei um olhar para lá. Ele se encostou na traseira da caminhonete com indiferença, seus olhos brilhando na escuridão.

	Ellen arrancou o braço do meu toque, seu rosto empalideceu, mesmo na penumbra do estacionamento. Ela escapou quando dei um passo em sua direção e saiu correndo atrás de sua amiga.

	Eu dei um olhar para Cayden. — Então agora você está por aí ameaçando qualquer estudante  que contrariar você?

	Cayden encolheu os ombros. — Eu não a ameacei. Acabei de fazer uma pergunta.

	Ele se endireitou, sua pesada bolsa de hóquei balançando em seu ombro enquanto caminhava em minha direção.

	— Que tipo de reputação você tem em Midnight Falls? — Exigi, cruzando os braços sobre o peito, tentando colocar algum tipo de barreira entre nós. A lembrança do nosso beijo mais cedo encheu minha cabeça por um momento antes de eu forçar isso.

	— O que você acha? — Cayden perguntou preguiçosamente.

	Seu tom era leve, bem, tão leve quanto ele sempre soou, mas era fraco. Um véu se estendeu sobre sua raiva. Eu podia senti-lo latejando sob a superfície. Eu nunca tinha conhecido alguém antes que estivesse sempre a um toque de distância da violência. Foi perturbador como o inferno.

	— Eu não sei – psicopata local? 

	— Hmm, mais como um e um cara que sempre consegue o que quer. — Ele parou ao meu lado e encostou-se na caminhonete, seu braço roçando o meu.

	Ele cheirava a chuveiro, e me perguntei se teria tomado banho sozinho novamente. Que diabos era a palavra em sua pele que não queria que eu visse? A imagem de suas costas nuas flutuou na minha cabeça. Não foi uma tatuagem que eu vi; disso, eu tinha certeza. Porém, eram letras gravadas profundamente na pele e com frequência suficiente para deixar cicatrizes.

	— Você gostou de assistir ao treino? 

	— Eu não estava assistindo. Eu estava estudando. — Ele riu baixinho. — Claro que você estava.

	— Onde está meu pai, afinal? — Eu perguntei, virando-me para olhar na direção do ginásio.

	— Por quê? Você não gosta de ficar sozinha comigo, Freckles ?

	— Não me chame de Freckles. 

	— Do que mais devo chamar você? Joaninha? 

	Eu bufei. — Se você acha que isso é mais cruel do que apenas Bug, você deveria saber que não é. É fofo. 

	Eu estremeci, minhas palavras morrendo em meus lábios quando a mão de Cayden estendeu e roçou meu braço, circulando sobre uma mancha de sardas.

	— Vermelho com manchas… elegante, mas fofo… tão frágil e fácil de esmagar. Combina com você.

	Observei fascinada quando ele me tocou por um momento de tremer o coração. Seus dedos eram tão grossos e longos. Toda a sua maldita mão era enorme. Enorme e capaz. Um arrepio percorreu minha espinha. Como ele foi capaz de fazer ameaças tão terríveis em um minuto e depois se virar e ser gentil no minuto seguinte? Eu não conseguia entender ele.

	— Desculpe por deixar vocês esperando! — Meu pai gritou do outro lado do estacionamento. Ele apareceu da escuridão quando Cayden baixou a mão.

	— Lily, o que você achou de Cayden? — Meu pai perguntou quando entramos na caminhonete. — Esta é a primeira vez que você o vê no gelo. 

	Sentei-me no banco de trás e peguei meu telefone na bolsa, com a intenção de ficar olhando para ele e evitar conversar durante todo o caminho para casa.

	— Hmmm, tudo bem, eu acho. 

	— Muito bem? Ele foi ótimo. — Meu pai se virou para Cayden. — Você, Beckett, Marcus e Asher vão dominar a liga, posso sentir isso. Certifique-se de manter a cabeça reta. Nada importa além disso.

	Eu me afastei do som do próximo discurso inspirador. Olhei sem ver para o meu telefone antes de colocar os fones de ouvido e olhar pela janela para a rua escura que passava correndo. As palavras de Ellen passaram pela minha cabeça. Tenha cuidado perto de Cade. Do que ela estava falando e por que estava tão assustada? Ela estava preocupada com minha família. Não fazia sentido, mas era assustador ao mesmo tempo. Cayden queria que eu ficasse fora da sua vida e não contasse a ninguém o que tinha visto. Isso só fazia sentido se ele não fosse realmente um serial killer ou alguém que representasse um perigo para minha família. Minhas fantasias secretas e sujas ou uma escola dos sonhos na Califórnia não eram nada comparados à ideia de meus pais estarem em perigo. Peguei meu telefone e mandei uma mensagem para Eve.

	Hey. Quer ir para uma viagem depois da escola amanhã?

	Claro, eu sempre estou pronta para uma viagem. Para onde?

	Midnight Fals 

	Ew. Por que?

	Eu te conto no caminho.

	Droga, na verdade não posso amanhã. Eu tenho que ajudar minha mãe. Então eu tenho um projeto em grupo. E terça-feira?

	Terça-feira? Eu queria ir o mais rápido possível, mas não queria ir sozinha. Suponho que desvendar os segredos de Cayden West poderia esperar até depois do fim de semana.

	Chegamos em casa pouco depois das sete e eu estava ansiosa para correr. Minha ansiedade e tensão espumavam em minhas veias como refrigerante. Eu nunca conseguiria dormir enquanto estivesse tão nervosa. A ideia do ginásio no térreo, com seu ar abafado e proximidade de Cayden, era demais para suportar.

	Coloquei no meu quarto legging e moletom, meias grossas e tênis de corrida. Cayden e meu pai ainda estavam na cozinha conversando sobre táticas antes do jogo. Parei na entrada.

	— Pai, vou correr. 

	— Na Academia? 

	— Não, lá fora. Não é tão tarde e sou uma menina crescida. Ainda nem está tão escuro assim, — divaguei. Besteira. Eu iria para a faculdade no ano seguinte e ainda assim precisava implorar por permissão para correr sozinha depois de escurecer. Como exatamente meus pais não viam o quão controladores e superprotetores eles eram, eu não tinha ideia.

	— Lil, é por isso que temos uma academia. 

	— Pai ... 

	— Eu posso ir com ela, treinador. Não é problema. Vou garantir que ela esteja segura. Eu ia correr, de qualquer maneira. A voz de Cayden era bem-intencionada e sincera.

	Pisquei para ele. Ele até parecia genuíno. E o prêmio de ator psicopata vai para…

	— Você está me dizendo que o treinamento não te matou? Vou ter que intensificar na próxima vez. Eu disse para você me chamar de Eric em casa. Meu pai deu um tapa no ombro de Cayden, sorrindo de orelha a orelha.

	A voz da minha mãe chamou pela casa e meu pai suspirou.

	— Ok, crianças, tenho que ir ver a dona da casa. Cuide da minha garota por mim, Cade. Até mais. 

	E assim, ele desapareceu.

	Virei-me e saí do cômodo, correndo para a porta. Talvez se eu me movesse rapidamente, Cayden estaria cansado demais para me incomodar. Há, isso foi uma ilusão.

	Ele estava bem ali ao meu lado enquanto eu caminhava pela entrada.

	— Então, para onde estamos indo? 

	— Vou correr; você pode correr pela beira do penhasco no final da estrada. — Comecei a correr, devagar e com firmeza. Fazia algum tempo que eu não corria lá fora e meus músculos protestaram imediatamente com a inclinação da rua.

	Cayden começou a correr facilmente ao meu lado, sem ter tais problemas, apesar de ter acabado de terminar uma sessão de treinamento de duas horas.

	— Bem, isso não parece nada divertido. Eu vou passar. — Ele correu ao meu lado por mais alguns segundos antes de se virar para mim e me tirar da rua e me levar para um pequeno beco que passava entre duas casas. A noite estava caindo gradualmente.

	— Que diabos?! — Protestei, empurrando-o, meus pés quase tropeçando um no outro.

	Nenhum poste de luz alcançava o beco e eu queria voltar à estrada o mais rápido possível. Eu não confiava nesse cara nas sombras.

	— Correr é chato. Vamos torná-lo um pouco mais interessante. — Cayden estava perto, seu peito pressionando o meu.

	Esse cara não tinha noção de espaço pessoal. O beijo na floresta surgiu espontaneamente em minha mente, roubando-me o fôlego. Malditos sejam meus hormônios. Minha pele já estava vermelha com a lembrança de seu toque.

	— Acho que ver você correr na beira de um penhasco parece muito interessante. 

	— Muito engraçado. Acho que você precisa de um treino melhor do que essa merda lenta e constante. Nada queima mais calorias do que fugir de alguma coisa.

	O nervosismo cobriu minha boca, e eu tive uma certeza repentina de que cometi um grande erro ao deixá-lo me trazer aqui. Meu pai achou que Cayden me deixaria mais segura correndo aqui fora à noite? Que piada.

	— E do que você quer que eu fuja? Você? — Eu me enquadrei nele o melhor que pude, considerando nossa diferença de tamanho. — Eu já disse que não tinha medo de você. 

	— No entanto você está com medo de que suas pequenas fantasias imundas de não-presidiários sejam reveladas, não é? Garotas normais seriam... ou você está desistindo de fingir ser uma boa garota?

	Eu não tinha palavras para respondê-lo. Ele estava certo. Eu deveria estar com medo disso. Foi a coisa mais humilhante que alguém já descobriu sobre mim. Os sonhos que eu nunca confessei para Eve por causa de quão vergonhosos eles eram. Agora Cayden, a própria estrela desses sonhos, segurava-os sobre mim como um machado no meu pescoço . Eu tenho que conseguir alguma vantagem sobre ele. Sim, eu precisava de algo igualmente vergonhoso para colocar na cabeça de Cayden. Algo que equilibraria o poder entre nós. Eu  encontraria em Midnight Falls na terça-feira. Eu preciso. Por enquanto, porém, eu tinha que seguir em frente.

	Ele sorriu com o meu silêncio. — Bom, estou feliz que nos entendemos. Já que estou me sentindo misericordioso, vamos fazer uma configuração simples. Fuja de mim e volte para casa antes que eu te pegue, e você vencerá – vou deixá-la em paz por esta noite.

	— E se você ganhar? — Meu coração parecia estar em convulsão enquanto esperava por sua resposta.

	Seus olhos foram para meus lábios. Nosso beijo anterior ficou gravado em meu cérebro e eu não conseguia parar de vê-lo. Seu lábio estava com um corte. Meus dentes fizeram isso.

	— Se eu ganhar e pegar você antes de você chegar em casa... posso beijar você. 

	Uma zombaria me deixou antes que eu pudesse evitar. — Um beijo? Você está falando sério? Quanto somos, crianças?

	— Você estava procurando por algo mais? — Cayden me provocou.

	Um rubor furioso floresceu em minhas bochechas. — Hilário. Não, eu não estava esperando nada de você, mesmo assim, apesar de todas as suas posturas e ameaças, um beijo é realmente muito inofensivo.

	Ele se inclinou então, sua boca roçando minha orelha. — Eu não disse onde iria beijar você, disse? 

	Essas palavras deslizaram através de mim, enviando um rastro de calor. Deus, não poderia ser normal ficar tão excitada por alguém tão terrível. Tenho algum problema. Estou doente.

	— Agora, já que estou me sentindo gentil, vou lhe dar uma vantagem de dez segundos. Dez… 

	Eu me afastei dele, tropeçando alguns passos para trás.

	Ele me observou com foco semelhante ao de um laser. — Nove... é melhor correr, a menos que você queira ser pega. 

	Girei nos calcanhares e saltei para frente. Correndo de volta para a rua, considerei minhas opções. Eu poderia imediatamente voltar para casa. Eu poderia conseguir antes que ele terminasse de contar. Mas, novamente, ele suspeitaria que eu tivesse seguido esse caminho. Eu precisava enganá-lo. Virei à direita e saí de casa, a adrenalina correndo em minhas veias. Subi a rua correndo e depois cortei um atalho bem conhecido para chegar à próxima rua.

	Tudo estava em silêncio ao meu redor, exceto pelo barulho dos meus tênis na rua. À frente, uma luz da varanda se acendeu e alguém estacionou na garagem. Não era tarde. Todas as luzes da rua brilhavam nas janelas, iluminando as pessoas que saíam com os amigos, assistiam TV, geralmente estando normais e seguras em casa. Um santuário que eu não tinha mais. Cayden tirou isso de mim.

	Corri como se minha vida dependesse disso, a adrenalina iluminando meus nervos. Em pouco tempo, minha respiração queimou em meus pulmões. Eu não estava me estabilizando; Eu estava correndo e não consegui continuar assim por muito tempo. Atravessei os trilhos do trem, meus tênis escorregando no cascalho áspero. Hade Harbor era uma cidade segura, mas se você estivesse procurando por problemas, provavelmente os encontraria na estação de trem perto da casa de Eve e Asher.

	Atravessei a rua em frente à estação e entrei nos bairros que margeavam os trilhos. O lixo espalhava-se pelas ruas daqui e os carros eram velhos e surrados. As casas também pareciam dilapidadas e algumas não tinham janelas. Eu continuei não ousando olhar para trás e ver Cayden se aproximando de mim. Um cachorro latiu loucamente ao meu lado, acorrentado em um quintal, assustando-me e quase caindo.

	— Cuidado aí, linda garota. Não tenha medo de Unhas. Ele está muito animado para ver você.

	Eu colidi com um peito duro. Não caí, isso era uma coisa, mas parecia ter encontrado problemas. Um grupo de caras mais velhos estava na esquina e eu tropecei neles.

	— Ele não é o único. — Outro deles riu.

	Dei um passo para trás e o homem com quem esbarrei acompanhou o movimento.

	— Ei onde você está indo? Você acabou de chegar — ele disse, me lançando um sorriso assustador. Sua mão pousou no meu braço. — Fica um pouco.

	— Eu tenho que ir, me desculpe, — eu disse sem pensar. Por que diabos eu estava me desculpando?

	— Você não tem do que se desculpar, porque não vai a lugar nenhum, não é mesmo? 

	O sorriso do homem havia desaparecido. Seus amigos se aglomeraram perto dele. Minha boca ficou seca como um osso. Sua cabeça estava raspada em algumas partes e careca em outras. Seus dentes manchados de marrom sugeriam abuso de drogas. Seu aperto atingiu meu braço, beliscando a pele. Fiquei apavorada. Era isso. Terror real, puro e simples. Jurei nunca mais revirar os olhos para meu pai quando ele me advertiu contra correr sozinha à noite.

	Puxei meu braço, mas ele não se soltou do aperto de aço do homem. Ele segurou meu braço com força suficiente para causar hematomas.

	— Por favor, — eu me ouvi dizer. — Eu não quero nenhum problema. 

	O líder riu. — Garota, você não ouviu? Às vezes, os problemas querem você. Ele sorriu para mim, mas então seus olhos passaram por cima do meu ombro. Seu aperto diminuiu um pouco meu braço e ele pareceu recuar.

	— Ela disse que não queria problemas. Vocês têm deficiência auditiva ou o quê?

	A voz profunda de Cayden deslizou sobre mim, envolvendo-me em alívio. Cayden estava aqui. Eu não estava sozinha. Eu não sabia quando exatamente a ideia dele se tornou reconfortante – especialmente porque eu estava fugindo dele, com medo de ser pega –, mas meu alívio era inegável.

	Seu corpo enorme veio pressionar contra o meu lado. Os caras do grupo o olharam de cima a baixo, claramente se perguntando quantos problemas ele lhes causaria.

	— Nós ouvimos. Nós simplesmente não nos importamos. E você? — O homem que segurava meu braço levantou a cabeça, um convite agressivo para Cayden.

	Cayden riu, um som baixo e perigoso. — Eu? Eu adoro problemas.

	Ele me puxou para fora do domínio do líder antes de dar um soco bem no rosto dele. A luta que eclodiu foi repentina e violenta. Cayden era uma força explosiva das trevas, curvando-se e abaixando-se, desferindo socos e chutes como um lutador de rua experiente. Os caras com quem ele lutou se recuperaram, pegos de surpresa, mas se recuperando rapidamente.

	Cayden me lançou um olhar. — Casa, agora. Correr! 

	— E você? — Eu estava em pânico. Como ele poderia lutar contra quatro caras?

	— Estarei bem atrás de você, — ele grunhiu, dando uma cotovelada em alguém que tentava segurá-lo pela cintura.

	Seus olhos se voltaram para os meus novamente e eu entendi. Ele não poderia combatê-los por muito tempo. Ele estava ganhando tempo.

	Eu me virei e corri. Cheguei aos trilhos antes que Cayden me alcançasse. Eu podia ouvir gritos e ameaças atrás de nós. Eles estavam nos perseguindo. Meus pés escorregaram nos escombros ao redor dos trilhos, e apenas a mão de Cayden segurando a minha me impediu de cair. Ele não nos soltou quando limpamos os trilhos. Ele não me soltou quando chegamos às ruas tranquilas do meu bairro.

	Continuamos correndo, a mão de Cayden estava quente em volta da minha, tranquilizadora. Ele tinha que estar correndo mais devagar para acomodar meu ritmo, mas não deu nenhum sinal de aborrecimento enquanto corríamos rua acima. Ele continuou olhando para trás.

	Eles ainda estão nos seguindo?

	Meus pulmões gritaram quando minha casa apareceu. A dor apertou meu peito e eu mal conseguia inspirar ar suficiente para continuar. Eu estava molhada de suor, meu corpo brilhando de calor e frio de medo e esforço.

	— Quase lá. Nem pense em parar, — Cayden grunhiu, sua mão apertando a minha, como se ele pudesse dizer que eu estava à beira do colapso.

	— Eu não posso fazer isso,— eu ofeguei.

	— Você pode, e você irá, — disse ele em tom resoluto. — Você não tem escolha. 

	Chegamos ao topo da colina pouco antes da entrada da minha garagem e abaixei a cabeça, segurando a mão de Cayden como se fosse uma bateria que pudesse me trazer de volta à vida. Eu gritei enquanto minhas pernas bombeavam, impulsionando-nos nos últimos pés para cruzar para a propriedade, através do portão e da cerca da casa. Diminuindo a velocidade, Cayden soltou minha mão enquanto eu me virava e olhava para a rua. Estava vazio. Eles tinham ido embora.

	— Oh meu Deus, — eu murmurei, meu corpo parecendo um estranho para mim. Meus músculos queimaram. Tudo doeu. Eu me endireitei e meu estômago se rebelou. Eu mal tinha virado a cabeça para o gramado da frente quando comecei a vomitar. Vomitando, sentindo-me desesperada e vulnerável como o inferno, curvada com as mãos apoiadas nos joelhos, tive convulsões, lutando para trazer alguma coisa à tona.

	A mão enorme de Cayden agarrou meu cabelo e puxou-o para trás com força.

	— Você precisa melhorar seu condicionamento físico. Você é a filha do treinador, pelo amor de Deus, — ele murmurou. E segurou meu cabelo com força enquanto absorvia cada segundo da minha angústia.

	Isso foi tudo culpa dele. Eu nunca teria encontrado aquele bairro de merda se não estivesse fugindo de suas ameaças estúpidas. Limpei a boca com as costas da mão e me levantei, arrancando a cabeça de seu aperto. Ele estava muito perto, deixando seu cheiro viciante na minha cara. Empurrei seu peito e cambaleei. Ele mal respirava com dificuldade depois daquela corrida de dez minutos, enquanto eu sentia que ia morrer.

	Mil acusações surgiram em meus lábios quando finalmente olhei para seu rosto, e então elas morreram ali mesmo.

	Seu lábio estava sangrando novamente, dessa vez muito, e sua sobrancelha estava cortada. Seu olho esquerdo já estava florescendo em hematomas roxo-escuros. Ele estava ferido. Ficou ferido por me defender.

	Nós nos entreolhamos enquanto eu recuperava o fôlego.

	— Você está ferido, — eu disse categoricamente para esconder minha preocupação. Droga, eu era fácil...

	— Já tive pior em um treino amistoso, — disse ele e encolheu os ombros.

	— Eu não sinto pena de você, — eu deixei escapar de repente, me rebelando contra a voz em minha cabeça que se sentia mal por ele ter levedo uma surra por me defender.

	— Eu não pedi para você fazer isso. — A expressão de Cayden era ilegível. — E, para que conste, também não sinto pena de você. — Ele se virou e caminhou em direção à casa.

	Fiquei olhando para ele. O que diabos isso significa?

	 

	 


                      Cayden 
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	DENTRO DA COZINHA, um bilhete sobre a mesa nos dizia que Eric havia levedo a esposa para um jantar surpresa. Aparentemente, era um ritual de pré-temporada para eles. Os dias seguintes exigiram intensa concentração. Tínhamos que vencer este primeiro jogo. Levar uma surra e correr por toda a cidade atrás de Lily não foi minha jogada mais inteligente, mas eu não conseguia ficar longe da garota. Estava se tornando um problema.

	O primeiro jogo coincidia com o meu aniversário de dezoito anos e o de Lily. Lembrei-me do treinador me dizendo que eles tinham apenas alguns dias de diferença. Dezoito anos era a idade pela qual eu estava contando os dias, com planos de dizer ao tio Jack para parar com isso e começar uma vida própria. Agora, estava claro que ele nunca pretendera deixar isso acontecer.

	A papelada do acolhimento estava em mãos. Foi uma piada juntar-me a uma nova família dias antes do meu aniversário de dezoito anos, mas Hade Harbor e o treinador Eric Williams queriam uma vitória este ano, e eu estaria condenado se toda a cidade não estivesse conspirando para que isso acontecesse. Ele me disse para não me preocupar com isso e apenas focar no jogo. Eu não tive problema com aquilo. Eu nunca me importei com nada além do jogo antes.

	Observei Lily sair da cozinha enquanto bebia um copo de água. Bem, isso era mentira. Tive um pequeno problema em me concentrar apenas no jogo, e ela tinha sardas, olhos que ardiam como fogo esmeralda, uma boca inteligente e uma mente depravada.

	O treinador saiu com a esposa. Estávamos sozinhos em casa. Coloquei o copo na pia e olhei para meu reflexo na janela escura à minha frente. Eu deveria descansar um pouco. Eu deveria deixar Lily em paz e me concentrar no jogo. Eu deveria respeitar as regras do técnico Eric para o time e sua filha.

	Nunca fui bom em seguir regras. Fui atrás de Lily silenciosamente.

	Ela estava fechando a porta do banheiro quando cheguei até ela, e estendi um pé para mantê-la aberta.

	— Que diabos? — Lily murmurou, olhando para o chão, o nariz enrugado de frustração, como se esperasse encontrar um sapato perdido bloqueando a porta. Ela congelou quando viu meu pé.

	Empurrei a porta e avancei antes que ela pudesse protestar. Fechando a porta atrás de mim, encostei-me nela, girando a fechadura com um clique alto. Parecia uma pistola de partida no pequeno banheiro. Ela já tinha ligado o chuveiro para aquecê-lo, e agora o vapor nos envolvia.

	— Cayden, o que você está fazendo? — A voz de Lily foi cuidadosamente medida.

	A tensão entre nós parecia um fio elétrico girando loucamente, capaz de queimar com um único toque. Ela também sentiu isso. Eu sabia que ela sabia.

	— Pegar o que você me deve, lembra? Nossa aposta. Você perdeu. 

	Lily zombou, suas bochechas macias ficando vermelhas. — Acho que encerramos a aposta quando tivemos mais problemas do que vale uma corrida noturna. A propósito, é tudo culpa sua.

	Minha sobrancelha subiu preguiçosamente. Eu gostei de sua irritação. Ela estava agitada porque podia sentir o que estava por vir. Ela queria correr e se esconder, mas também queria ser pega. Seu diário provou isso.

	Ela cruzou os braços sobre o peito magro. Seu suéter foi jogado no chão. Seus seios pressionados contra sua camiseta larga, seus mamilos duros delineados lindamente. Sua pele estava molhada de suor, e isso fazia com que sua camisa grudasse nela, algo que ela claramente não tinha percebido.

	— Ninguém fez você correr pelos trilhos. Você poderia simplesmente ter aceitado sua derrota inevitável com elegância. 

	— Nunca, — Lily rebateu imediatamente.

	Um sorriso malicioso cruzou meus lábios. Afastei-me da porta e avancei para ela. — Eu estava esperando que você dissesse isso. 

	Ela tentou se afastar, mas escorregou nas toalhas que havia deixado cair descuidadamente no chão. Suas costas encostaram no balcão e eu estava em cima dela, fechando-a com um braço apoiado em cada lado.

	— Afinal, você gosta mais assim, não é, joaninha? — Minha voz era uma carícia baixa ao sair da minha garganta. Lily estava se tornando muito mais que uma distração. Ela era uma obsessão.

	Ela piscou para mim com olhos verdes inocentes, seus cílios cor de caramelo ressecados em lindas pontas. Eu não conseguia parar de olhar para ela. Inclinei-me e acariciei seu pescoço, depois respirei fundo. Ninguém cheirava como Lillian Williams.

	— Cayden, — Lily murmurou suavemente, uma pequena mão pousando em meu peito.

	— Hmmm? — Lambi seu pescoço. Eu tive que provar sua pele.

	Ela estremeceu contra mim. Eu queria fazer mais do que lambê-la. Eu queria comê-la inteira. Eu queria devorá-la. Foi uma constatação preocupante.

	— O que você vai fazer comigo? — Sua voz estava ansiosa e assustada, ambos e nenhum.

	— O que eu quiser. — Agarrei o lóbulo da sua orelha e chupei-o entre os dentes.

	A mão no meu peito se fechou enquanto Lily cravava as unhas na minha camiseta úmida. Me puxando para mais perto. Me afastando. Não achei que nenhum de nós tivesse certeza. Isso era perigoso. Ela era perigosa. Afastei meu rosto de seu pescoço, tentando limpar seu cheiro da minha cabeça.

	— Por hoje, porém, você me deve um beijo pela nossa aposta. 

	Meu lembrete fez seus olhos se abrirem. Eu me endireitei. Ela franziu a testa, uma pequena linha de desconforto marcando sua testa lisa. Ela não parecia mais brava.

	— Desapontada? — Minha provocação só a fez corar ainda mais. Eu amei sua pele. Era como um anel de humor, revelando seus pensamentos para mim, mesmo quando ela mantinha um rosto perfeitamente angelical e mentia como uma diabinha.

	— O que quer que faça você se sentir melhor ao perseguir alguém pelas ruas até que ele literalmente tenha problemas. 

	— E você não quer problemas, não é, Lillian Williams?

	Levantei minha mão e coloquei-a contra seu pulso. Ela engoliu em seco, seu pescoço esguio balançando com o movimento. A coluna pálida e sardenta ficava perfeitamente entre meu polegar e meu indicador, como se tivesse sido projetada para caber ali. Ela balançou a cabeça, seus olhos colados nos meus. Ela parecia insegura. Ela poderia entrar para a porra do clube.

	— Você não ouviu? Às vezes, os problemas querem você e não há nada que você possa fazer a respeito. 

	Inclinei-me, roçando meus lábios nos dela. Ela estava tremendo. Sua respiração tocou meus lábios, me provocando, me tentando.

	— Bem, me beije e acabe com isso, então, — Lily bufou depois de um momento de intensa proximidade.

	Eu resmunguei. — Não são seus lábios que eu quero beijar. 

	Ela engoliu em seco e me perguntei para onde teria ido sua imaginação imunda.

	— Não é? — Sua voz era apenas um sussurro.

	Tirei a manga de sua camiseta excessivamente grande de seu ombro. A garota precisava seriamente de algumas roupas que servissem. Eu estava começando a sentir uma torção no ombro, e foi tudo por causa dela. Ela estava sempre tão coberta, envolta em roupas três tamanhos maiores. Eu não tinha ideia de como era seu decote, mas conhecia intimamente seu ombro.

	Ela observou minha mão enquanto eu me movia para o outro ombro e tirava a gola de sua blusa. Descia em cascata por seu corpo como cetim caro em vez de algodão gasto. Esse era o poder de uma garota como Lily. Ela era toda classe. Fora do meu alcance, quilômetros acima e além de mim.

	Porém isso não a salvaria.

	Sua camiseta se acumulou em sua barriga e coloquei meus olhos em seu peito pela primeira vez. Ela usava uma daqueles bralettes5 rendados , vermelho escuro como vinho. Eu estava certo sobre as sardas dela; elas se espalharam por seu corpo como pequenas constelações. Eu queria mapear suas formações e seguir cada uma delas, descendo entre seus seios pequenos e atravessando suas costelas. Deslizei meu dedo sob uma das alças do bralette. Trouxe meus olhos para os dela, esperando por uma reação. Recusa. Permissão. Algo.

	Seu silêncio me deu o que eu precisava. Puxei a alça, movendo pelo braço e expondo um seio doce. Era pequeno e perfeitamente formado. Um damasco com pele macia e felpuda. Seu mamilo era grande, de um suave rosa coral, com sardas castanho-amareladas dançando pela superfície. Eu olhei. Um rubor rosado se espalhou por seu peito delicado à minha inspeção. Ela estava prendendo a respiração e percebi que eu também estava.

	— Respire, Lily. 

	Parecia uma ordem, mas era mais um apelo. Eu precisava tanto de ar quanto ela, mas ela havia roubado tudo do cômodo. Ela respirou fundo e seu seio nu balançou com o movimento. Foi a coisa mais erótica que eu já vi.

	— Sente-se no balcão. 

	— Por quê? — Ela perguntou, claramente ficando nervosa novamente.

	Deslizei minhas mãos por sua cintura e as coloquei em seus quadris. Levantá-la foi mais fácil do que minhas repetições de peso no treinamento. Sentei-a na beira do balcão. Suas pernas se separaram naturalmente em volta dos meus quadris. Não foi apenas a minha mão em volta do pescoço dela que se encaixou como deveria; a abertura de seus quadris estreitos abraçava os meus perfeitamente. Eu estava duro, e até mesmo o roçar do meu short parecia muito intenso na minha cabeça. Aproximei-me e pressionei meu pau contra ela, encaixando-o entre suas coxas, empurrando-a de volta no balcão até que ela estivesse apoiada nos cotovelos.

	— Porque você me deve um beijo, e eu assumo isso daqui. — Minha voz era um sussurro gutural. Eu queria lamber sua doce boceta. Aposto que era como um pêssego. Eu queria provar o quanto ela gostava que eu lhe dissesse o que fazer. Eu queria isso mais do que jamais quis qualquer coisa.

	No entanto já corríamos há muito tempo e o treinador Eric nunca saía até tarde numa noite de aula. Além disso, jogar minha carga dentro, ou perto de Lily, tão perto de um jogo importante, não foi uma jogada inteligente. Se eu quisesse sair desta cidade e ficar em Hade Harbor, nesta casa com essa garota, eu precisava vencer . Tudo vem para quem espera . Era o lema do tio Jack e uma das únicas coisas que ele disse que me inspirou. É claro que ele não tinha ideia de que, quando disse isso, eu estava pensando no dia em que me livraria dele. Então, esta noite, eu não poderia me permitir sua boceta. Foi muito tentador.

	Minha mão foi para a outra alça e eu a soltei.

	— A aposta foi por um beijo, — Lily me lembrou suavemente, com um brilho desafiador em seus olhos. — Apenas um. 

	Parei no processo de tirar seu bralette e encontrei um sorriso relutante surgindo em meus lábios.

	— Você tem razão. É melhor seguirmos os termos, — murmurei antes de perder a batalha para ir devagar, mergulhando e tomando seu lindo mamilo rosa em minha boca.

	Começou como um beijo, mas quando Lily engasgou e se aproximou, tornou-se mais. Minha língua rolou sobre o ponto inchado entre meus lábios, enrolando-se em torno do botão duro enquanto eu agarrava seu outro mamilo, ainda envolto em renda, e beliscava provocadoramente.

	Ela gemeu, suas mãos afundando em meu cabelo e puxando. Rosnei contra sua pele e mordi levemente o peito em minha boca, ameaçando seu mamilo com meus dentes. Ela gemeu, uma coisa suave e ofegante que fez meu miserável e negro coração bater forte.

	Um som de êxtase como esse, vindo de uma garota como ela, poderia escravizar um homem.

	Ela balançou em mim, seu corpo reagindo instintivamente ao comprimento duro pressionado contra sua boceta, apenas duas camadas de material distantes uma da outra. Suas mãos puxaram a parte de trás do meu cabelo, não puxando mais, mas me segurando no lugar. Lavei seu mamilo incansavelmente com minha língua, mordiscando e circulando, adorando seu altar intocado.

	Eu estava tão duro que poderia fazer um buraco no meu short, mas não estava disposto a quebrar minha regra de chegar muito perto de um jogo. Eu precisava daquela energia reprimida para me alimentar. Eu precisava que a agressão inquieta e insatisfeita dominasse o gelo. Em vez disso, me inclinei e arranquei seu outro seio, atacando-o com meus lábios e dentes. Eu queria marcar essa mulher, deixar sua linda pele rosada e deixar meu nome nela para que todos soubessem que ela era minha.

	Eu tive que parar. Eu estava muito perto de gozar e Lily se sentia muito bem.

	— Toque-se como você fez depois de escrever sobre mim em seu diário, — peguei uma de suas mãos e coloquei seus dedos em minha boca, umedecendo-os completamente. Então empurrei a mão dela pela frente do short. — Venha enquanto eu chupo seus lindos seios. 

	Ela abriu a boca, parecendo que tentaria protestar.

	Balancei a cabeça, encostando minha testa na dela. — Não foi um pedido, Lily. Faça isso, ou eu farei, então vou foder sua boca e descer tão fundo em sua garganta que irá se engasgar.

	Seus olhos se arregalaram e sua mão deslizou para baixo, indo entre as pernas. Sua respiração acelerou quando ela encontrou seu clitóris. Afastei-me, observando a mão dela se movendo sob o short de corrida. Estava extremamente quente, a imagem ficou tatuada na minha memória para sempre. Ela trabalhou seu clitóris com cautela, como se não tivesse certeza do que fazer. Sua inocência gritou comigo, apenas me excitando ainda mais. Inclinei-me e coloquei um dos seus mamilos de volta na minha boca, puxando-o e rolando-o, fazendo-a balançar com mais força contra a sua mão. Ela estava se levando, eu podia sentir isso pelo seu crescente movimento.

	Com a mão livre massageei seu outro seio, puxando o mamilo, apertando o pequeno peso. Minha mão parecia enorme contra seu peito, espalmando-o com força, cobrindo-o completamente. Ela era tão pequena, mas não reclamava do manuseio brusco. Sua pele estava manchada de vermelho por causa das minhas impressões digitais, mas ela se esforçou ainda mais para receber meu toque.

	Não foi apenas o corpo dela que foi projetado para caber em mim; sua cabecinha imunda foi feita para complementar a minha também. Ela era uma bola de contradições marcantes e eu já estava viciado.

	Sua respiração engatou e ela se engasgou. — Você está pronto para gozar? 

	Ela assentiu.

	— Use suas palavras, — murmurei contra sua pele. 

	— Eu... eu vou gozar, eu acho, — ela admitiu docemente. 

	— Se você vier, você saberá. 

	Um lampejo de algo parecido com medo cruzou seu rosto.

	— Não tenha medo, estou aqui. — Eu não sabia por que fui obrigado a dizer isso, só que, quando o fiz, os olhos dela se abriram e ela olhou diretamente para mim.

	Sua mão se movia furiosamente agora, fodendo sua boceta com os próprios dedos, seu peito rosado e marcado pelos meus dentes.

	— Vamos, Freckles, goze para mim, — eu insisti e não pude resistir a deslizar meu polegar entre seus lábios inchados e entreabertos.

	Ela chupou o dedo enquanto eu segurava seu queixo com o resto da minha mão, mantendo seu rosto como refém para que ela não tivesse escolha a não ser olhar diretamente para mim enquanto gozava.

	— Goze para mim e me mostre tudo o que você tem... cada centímetro. Eu quero tudo isso. 

	Ela gritou, mordendo meu polegar por um segundo, e então seus lábios se abriram em um longo gemido. Uma onda rosa subiu por seu pescoço e rolou por seu rosto, fazendo o verde de seus olhos brilhar. Ela estava gozando. Minha garota perfeita estava vindo ali e me deixando ver. Ela tremeu, seus olhos perdendo o foco por um longo momento enquanto seu corpo se contraía. O prazer dançou em seus olhos, um lampejo de pura vulnerabilidade. Tirou  meu fôlego. Eu tinha certeza de que nunca tinha visto nada tão bonito e que nunca mais veria.

	Quando seu corpo parou de se contorcer e a fria realidade se infiltrou em seu rosto, o alarme e o choque floresceram em seus olhos.

	— Sim, isso mesmo, você acabou de ter um orgasmo, e me deixar assistir, — murmurei.

	Ela engoliu em seco, um novo rubor percorrendo suas bochechas. Este foi uma vergonha. Eu não me importei. Em breve ela se acostumaria com isso e conosco.

	Ela se sentou e puxou as alças de volta no lugar, escondendo de mim seus seios bem sugados.

	Ela pressionou as mãos contra o balcão e se levantou. O chuveiro ainda estava ligado. Provavelmente já estava frio agora. Ela empurrou meu peito para tentar me contornar.

	— Posso ir agora? — Sua pergunta era instável, incerta. Ela não esperou por uma resposta antes de deslizar para o meu lado.

	Agarrei a mão dela antes que ela pudesse dar dois passos. Ela olhou para mim quando eu peguei a mão que ela tinha usado e separei os dedos mais molhados. Deslizando-os em minha boca, respirei pelo nariz, tentando acalmar meu coração acelerado enquanto os lambia, saboreando-a, finalmente. Depois de lamber até me fartar, deixei a mão dela cair.

	— Agora você pode ir.—  Minha voz estava áspera. Fiquei surpreso por ainda ser capaz de falar, dado o desejo furioso que rugia através de mim, exigindo que eu pegasse essa garota agora, pressionasse bem dentro de mim e gozasse por dia. Em vez disso, com uma autodisciplina que aperfeiçoei ao longo de uma vida inteira de dor e medo, uma vida inteira controlando meus impulsos para sobreviver, recuei e a deixei ir.

	 

	



	


                        Lily

	 

	[image: Imagem em preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	ACORDEI com um sonho ainda alojado firmemente na minha cabeça, piscando para a luz do sol da manhã para tentar fazer com que a realidade filtrasse meu cérebro superaquecido.

	Besteira . Outro sonho com Cayden. Depois do nosso encontro de ontem à noite, eu dificilmente poderia culpar o meu subconsciente por estar um pouco febril. No sonho, eu corria pela casa no escuro, olhando por cima do ombro. Não havia mais ninguém em casa, eu tinha certeza disso. Eu corri e me escondi atrás do baú no sótão, o mesmo onde eu costumava me esconder quando criança. Esperando lá, meu coração batendo forte, eu me senti viva como nunca. Eu sabia quem estava me caçando e sabia que, se ele me pegasse, faria coisas terríveis e indescritíveis comigo. Eu usava um vestido branco (claramente meu subconsciente não era muito criativo quando se tratava de símbolos de pureza). Eu sabia que Cayden iria marcá-lo com as mãos sujas, e enquanto eu tremia ali, atrás do baú, no fundo do meu coração, queria que ele me pegasse.

	Eu queria que ele pegasse o que quisesse.

	Eu queria parar de ser a boa menina por um segundo, e apenas ser dele.

	Afastei o pensamento do sonho da minha cabeça. Eu precisava elaborar uma nova situação para o diário, já que desta vez me recusava a escrever minhas fantasias mais íntimas em qualquer lugar que ele pudesse ler, mas ainda precisava de um lugar para descarregar meus sonhos perturbadores.

	Virei-me na cama, pegando meu telefone antes que o alarme tocasse novamente. O encontro me deu um tapa na cara.

	Era meu aniversário. Eu tinha oficialmente dezoito anos. Sim, eu. Como todos os aniversários anteriores, parecia anticlimático.

	Uma comoção veio de fora. O som da porta de um caminhonete batendo e o ronronar baixo de uma motocicleta. Levantei- me relutantemente da cama para olhar para a entrada da garagem. Uma motocicleta estava ali, recém-descarregada de uma caçamba. Cayden estava ao lado, enquanto minha mãe conversava profundamente com o motorista da carroceria. Foi de Cayden? Só de pensar no cara em uma motocicleta foi suficiente para me mandar ir para o chuveiro. Eu fugi do banheiro ontem à noite antes de me limpar e passei a noite toda me sentindo pegajosa e horrível. Eu tinha que tomar banho antes da escola e, o mais importante, precisava me acalmar. Eu tinha dezoito anos. Eu certamente estava velha demais para ceder à tempestade de hormônios adolescentes e à luxúria pelo bad boy residente.

	Talvez se eu dissesse isso a mim mesma muitas vezes, eu começaria a acreditar.

	Na hora do almoço, Eve e eu nos sentamos no canto mais afastado do refeitório e mantivemos a cabeça baixa. Ela não gostava de se esconder dos Deuses do Gelo, já que seu irmão era um deles, mas ela faria o que eu precisasse para se sentir confortável. Eve era uma amiga em um milhão.

	— Então ele anda de moto também? Isso é quente. 

	— Ok, Paris Hilton por volta de 2004. É normal. Pelo menos significa que não preciso mais ir com ele para a escola. 

	— Bem, a menos que ele lhe ofereça uma carona de motocicleta. Agora isso seria quente.

	— E perigoso. Não confio naquele cara que passa por mim no corredor, muito menos em estar no controle da motocicleta em que estou. De qualquer forma, vamos conversar sobre outra coisa. — Eu belisquei minha comida. Eu não estava realmente com fome.

	Cayden estava ocupado com sua motocicleta e treinou cedo esta manhã, enquanto minha mãe fez panquecas para mim no café da manhã de aniversário. Ela falou sem parar sobre o HHU e como eu ainda poderia morar em casa no próximo ano, quando fosse para a faculdade local. Eu enchi meu rosto com panquecas para evitar responder.

	— Algo como aniversários! — Eve foi imediatamente distraída. Ela sorriu para mim. — Diga-me o que você quer fazer e eu farei acontecer. 

	— Ugh, eu não sei. Nada?

	— Não é uma opção. Você só faz dezoito anos uma vez. Temos que fazer algo divertido. 

	— Não sei. Eu não me importo com aniversários, você sabe disso.

	— Ainda assim, para mim... por favor? 

	— Ok, vamos levar comida e ir ao cinema e ficar na sua casa neste fim de semana, — sugeri. Qualquer noite fora da minha casa e longe da presença sufocante e confusa de Cayden West era um bônus.

	Eve torceu o nariz. — Essa é uma noite normal de sexta-feira. Precisa ser algo diferente. Você sabe que Beckett vai dar uma festa depois do jogo de amanhã. Aparentemente, é aniversário de Cayden também. Você provavelmente deveria saber disso, já que agora vocês são irmãos e tudo mais. Eve bufou de alegria quando dei uma cotovelada nela.

	— Amanhã é realmente o aniversário dele? Minha mãe disse que éramos próximos. Mordi a unha, tentando imaginar a festa. Eu balancei minha cabeça. — Não, se há algo que eu não quero fazer no meu aniversário, é ficar perto dos Deuses do Gelo e seus asseclas6. Que tal uma noite de cinema dois por um no Apollo? — O cinema local da cidade era uma daquelas pequenas casas de arte que nunca pareciam ganhar dinheiro, mas de alguma forma permaneciam abertas. Eve suspirou. — Ótimo, pipoca e um filme no aniversário de dezoito anos. Pode muito bem ser seu oitavo aniversário, tenho certeza de que fizemos a mesma coisa. 

	— Não seja rabugenta, — eu a persuadi. Eu sabia que minha falta de elegância social era uma ferida contínua entre mim e Eve. Ela gostava de ser o centro das atenções, e eu não. A maioria das coisas de aniversário eram uma tortura absoluta.

	— Vamos para a festa... vamos. 

	— Não. É meu aniversário e ficarei em casa se quiser. 

	— Você é a pior, — Eve murmurou e tirou o telefone do bolso. Seu suspiro chamou minha atenção para ela.

	— E agora? 

	Ela me deu um sorriso megawatt e depois inclinou a tela. — Parece que você não tem escolha. 

	Foi um convite online, muito chique e definitivamente não criado por ninguém da escola. Um convite para a festa de Beckett. Parecia que Eve finalmente conseguiu um convite para a vida real. O que chamou minha atenção, no entanto, foi meu nome rolando ao lado do de Cayden.

	Junte-se a nós para comemorar nossa primeira vitória e os aniversários de Cayden e Lily – sexta à noite.

	Que diabos?

	— Deixe-me ver isso. — Peguei o telefone dela e olhei para o convite. Quão especial foi Beckett por ter enviado convites para suas festas e, além disso, de quem foi a ideia de me incluir?

	— Isso é obra sua? — Eu perguntei a Eve.

	Ela balançou a cabeça, os olhos arregalados. — Não! Como se Beckett fosse fazer qualquer coisa que eu pedisse. 

	— Asher? — Claro, eu não conhecia muito bem o irmão de Eve, mas às vezes ele tinha um senso de humor distorcido.

	— Não. Tenho certeza de que ele nem se lembra quando é seu aniversário. 

	Certo, tinha que ser alguém que soubesse quando era meu aniversário. Isso só deixou uma pessoa em quem eu conseguia pensar. Cayden West . O encontro da noite passada no banheiro voltou à minha mente, fazendo-me sentir todo quente. Eu tinha evitando-o com sucesso o dia todo. O jogo era amanhã e ele treinava constantemente. Por que ele tentaria me forçar a ir à festa de Beckett? Para me envergonhar? Para jogar mais de seus jogos fodidos?

	— Então, você definitivamente vai agora, certo? — O sorriso de Eve se estendeu por seu rosto como o do gato Cheshire.

	— Absolutamente não. Como se eu fosse deixar Cayden West me dar ordens. Estou comprando ingressos de cinema. Venha ou não. Eu entendo se você quiser ir à festa.

	— É seu aniversário! É claro que não vou deixar você sozinha, — Eve fez beicinho. Ela suspirou. — Acho que vamos ao cinema. 

	Seus olhos se arregalaram e piscaram por cima do meu ombro, e foi o único aviso que tive de que não estávamos mais sozinhas.

	— Quando é essa noite de cinema? — A voz profunda de Cayden roçou meus nervos e eu pulei.

	Eve me encarou por um longo momento, esperando para ver se eu responderia. Quando não o fiz, ela deu um sorriso brilhante e ergueu o rosto. Mantive meus olhos fixos na bandeja do almoço. Eu me sentia estranha como o inferno perto de Cayden, considerando que a última vez que ele estava de olho em mim, eu estava gozando.

	— Para o aniversário da Lily. É hoje, só para você saber. Oi, Selena, — Eve acrescentou, provavelmente para que eu entendesse que Cayden não estava sozinho atrás de mim.

	— Eu sei. 

	Um saco de papel foi colocado na mesa ao meu lado, do tipo que as papelarias usam. Uma forma retangular era visível através do papel. Um presente? Uma bolha de risadas histéricas ameaçou explodir. Esse cara realmente era louco.

	— Feliz aniversário, — Cayden continuou.

	— Oh meu Deus, você comprou um presente para ela? Isso é tão legal, Cade. Meu aniversário é daqui a um mês, só para você saber, — Selena ronronou.

	Não fiz nenhum movimento para tocar o presente.

	Eve parecia estranha, rasgando o pacote de açúcar entre as unhas pretas e polidas.

	— Você não vai abrir, Bug? Você nunca ganhou um presente antes? Essa é a coisa educada a fazer, — Selena retrucou, claramente ficando cansada de ficar atrás de nós.

	— Ela pode abrir quando quiser. Vocês, meninas, vêm ao jogo? — Cayden interrompeu, parecendo irritado com o tom frágil de Selena.

	Eve assentiu. — Claro. Meu irmão está jogando, e o treinador gosta que Lily e sua mãe estejam presentes em todos os jogos em casa, pelo menos.

	— E a festa depois? Vejo que Beckett realmente convidou você desta vez, Eve. Que gentil da parte dele.

	Fechei minha mão em volta da minha faca de plástico com a sutil escavação de Selena.

	— Sim, tão gentil. Que generoso, — Eve murmurou com os dentes cerrados. — Apesar da honra de receber um convite de verdade, não iremos. Nós vamos ao cinema.

	Selena bufou. — Figuras. 

	— Os filmes depois do grande jogo? Acho que não, — disse Cayden. Sua voz desapareceu um pouco quando ele virou a cabeça. — Você não tem outro lugar para estar? — Sua irritação foi direcionada a Selena.

	Eu me levantei, a coisa toda de repente foi demais. Eu estava agindo muito nervosa perto de Cayden, e Eve estava me observando muito de perto. Não apenas Eve – senti como se todo o refeitório estivesse olhando.

	— Vamos, — murmurei para minha melhor amiga.

	Antes que eu pudesse me mover, porém, o enorme corpo de Cayden pressionou contra o meu, prendendo-me entre ele e a mesa.

	Ele tirou meu cabelo da orelha lentamente, prendendo-o para trás. — Se você acha que pode me evitar, esqueça. Você vem para a festa.

	— Não, não vou, e você não pode me obrigar. 

	Ele riu. — Você realmente não quer confronto comigo. Você vai perder. 

	— Por que você se importa se eu vou? O que você vai fazer comigo? Meus olhos brilharam nos dele quando finalmente arrisquei um olhar para cima.

	Ele estava bem ali. Ele inclinou a cabeça para o lado, considerando sua resposta.

	Então um sorriso cruel e levemente tortuoso surgiu em sua boca carnuda. Ele se inclinou e falou em meu ouvido. — Nada que você não queira secretamente. Pare de fugir. Isso só me faz querer perseguir você.

	Seu rosto pressionou minha bochecha por um segundo, sua pele quente. Ele cheirava tão bem, um perfume que era exclusivamente de Cayden.

	— Lily? — A voz de Eve nos encharcou com um toque frio de realidade.

	O barulho do refeitório voltou e cambaleei para trás para descobrir que éramos, mais uma vez, o centro das atenções.

	— Vamos, — eu repeti minhas palavras anteriores para Eve e agarrei sua mão, colocando minha bolsa no ombro e saindo correndo.

	Eve murmurou algumas desculpas para Cayden e pegou o presente que ele tinha me dado da mesa enquanto avançávamos.

	Não parei nem soltei a mão dela até que estávamos a vários corredores do refeitório.

	— O que diabos estava acontecendo lá? Se algo acontecesse, você me contaria, certo?

	— Claro. — Eu me senti culpada assim que disse isso. Como eu poderia contar a Eve o que aconteceu entre nós sem confessar os pequenos sonhos depravados que registrei no diário? O que minha melhor amiga pensaria de mim se soubesse que eu tenho fantasias tão sombrias e vergonhosas?

	— Aqui, você deixou isso em cima da mesa, — ela disse e me passou o presente. — Me pergunto o que é. 

	— Eu sei o que é, — murmurei enquanto rasgava o papel. O novo diário era lindamente ilustrado e tinha uma capa lisa e em relevo. Esboços botânicos o cobriam, verdes e dourados, e em algumas folhas havia pequenas joaninhas vermelhas. Abri-o e notei um rabisco em tinta escura na primeira página.

	Você me mostra o seu e eu te mostro o meu – C

	— Que presente aleatório. É um diário? Eve se perguntou.

	Balancei a cabeça antes de falar. — Não. — Agarrei o livro com força, minhas unhas afundando no couro. — É uma ameaça. 

	 


                      Cayden 
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	O TREINADOR RONDOU O VESTIÁRIO. Eu podia sentir sua intensidade irradiando pelo espaço. Era isso. Primeiro jogo da temporada. Eu pretendia começar como iríamos continuar. Eu peguei os olhos dos outros Deuses do Gelo. Este era o nosso time, a nossa noite e a nossa vitória. Este ano, iríamos até o fim. Eu não me contentaria com nada menos. A equipe que enfrentaríamos não deveria ser um problema, mas ainda tínhamos que testar o nosso trabalho de grupo contra os outros.

	Ele nos deu um discurso estimulante que mal ouvi. Dentro da minha cabeça eu já conseguia ouvir o barulho da multidão, o barulho dos meus patins no gelo e o som que do disco fazia ao bater na rede. Foi caótico. Segui o time para fora do vestiário em direção ao rinque. As cores dos Hellions eram preto e roxo. A equipe adversária era verde e azul. A pista foi dividida ao meio. Batemos no gelo e começamos a nos aquecer.

	Meus olhos procuraram Lily na multidão. Ela estava sentada com a mãe, logo atrás de onde o treinador estava. Assentos perfeitos. Quando seus olhos colidiram com os meus, ela estremeceu como se eu a tivesse tocado fisicamente. Bom. Eu queria que ela sentisse minha presença. Eu queria rastejar dentro da sua cabeça, como ela rastejou dentro da minha.

	Observei-a enquanto patinava, esticando as pernas e aquecendo os músculos. Se os olhos dela deixassem os meus, eles retornariam rapidamente. Eu segurei seu olhar. Eu queria os olhos dela em mim durante todo o jogo. Eu jogaria ainda melhor se soubesse que ela estava assistindo.

	Tomamos nossas posições para começar. Olhei para longe e para o time adversário pela primeira vez. Esta noite íamos vencer e não íamos parar de vencer até o fim da temporada. Esta noite, eu conseguiria tudo o que queria e, se não conseguisse, aceitaria.

	A campainha tocou e eu sorri.

	— Sim! É disso que estou falando! — O grito do treinador sacudiu as janelas do vestiário após o jogo.

	Foi uma vitória rápida no final. Os Pucks não conseguiram acompanhar os Hellions no primeiro intervalo. Nós os destruímos e isso era apenas o começo. A equipe estava animada enquanto tirava as camisas e os acolchoamentos. Fiquei para trás, como sempre, esperando para tomar banho sozinho.

	— Se vocês continuarem assim, os Nacionais são nossos. Estou muito orgulhoso de vocês e, caramba, estou muito orgulhoso de mim mesmo!

	Os jogadores aplaudiram enquanto o treinador ria.

	— Agora, eu sei que todos vocês vão para a festa. Eu não ligo. Só não fique tão confuso a ponto de o treino de segunda-feira ser um fracasso. Feliz aniversário para Cayden – que ótima maneira de comemorar os dezoito anos! 

	Os aplausos foram estrondosos. Eu me senti estranhamente agradecido por isso. Meus aniversários geralmente consistiam em ficar com a cara do tio Jack e evitar as prostitutas com quem ele tentava me pressionar para — comemorar— . Ter amigos, aqueles que realmente desejavam o seu bem, era um conceito estranho para mim.

	Marcus chamou minha atenção e se dirigiu ao treinador. Eu pedi um favor e ele parecia certo de que conseguiria atender. Inicialmente, eu aceitava deixar a Freckles se esconder em casa durante as festas, mas não mais. Se eu tivesse que estar lá, ela também estaria. Ela era a única pessoa interessante em Hade Harbor. Era a única pessoa interessante em qualquer lugar, e eu a queria por perto. Envolver-me com Lily foi o ponto alto da minha vida e eu já estava viciado. Era tarde demais para mim.

	— Treinador, você sabe que Selena e Beckett vão dar uma festinha para Cayden e Lily esta noite, certo?

	O treinador franziu a testa, claramente surpreso ao ouvir o nome da filha na mesma frase dos outros. — Não, eu não estava ciente. Ela não disse nada.

	— Bem, você sabe como ela é. Ela provavelmente não quer lhe incomodar, visto que você não confia em nenhum de nós com ela, — Marcus brincou. Ele era o único que conseguia falar com o treinador assim. — Mas todos nós conhecemos as regras para Lily. Você não precisa se preocupar. Você deveria deixá-la comemorar seu aniversário com seus amigos. Eve estará lá cuidando dela, de qualquer maneira. A escola inteira está vai estar lá — mentiu Marcus. Apenas alguns poucos selecionados da escola estavam indo, aqueles que Beckett podia tolerar, o que não eram muitos.

	O treinador considerou suas palavras, esfregando o pescoço. Ele se virou para me fixar com um olhar. — Você vai, Cayden? 

	— Claro. Posso cuidar dela, se você quiser. Não beberei, senhor, e a levarei para casa à meia-noite, se estiver de acordo.

	O treinador soltou um suspiro, sua preocupação paternal guerreando com a necessidade de fazer sua filha feliz. Ele não tinha ideia de que ela ficaria mais feliz se fosse para casa com ele e evitasse totalmente a festa. Infelizmente, para a aniversariante, isso não era uma opção.

	— Digamos 23h30, — o treinador disse finalmente com uma expiração dolorosa.

	Satisfação me envolveu.

	Marcus sorriu. — Ótimo, ela vai ficar tão animada. Asher a levará e Eve, então acho que você pode simplesmente ir para casa e comemorar esta noite com a patroa.

	— Cuidado, Marcus, — o treinador Williams avisou, mas sorriu mesmo assim.

	Marcus se aproximou enquanto nossos companheiros se dirigiam para os chuveiros. — Bem, como foi isso? 

	— Uma master class em besteira. Bom trabalho. 

	Ele sorriu. — Bem, eu não fiz isso de graça. Fale bem com Selena por mim esta noite, lembra?

	— Duvido que você precise disso. Pelo que ouvi, ela tem uma queda por Deuses do Gelo. 

	Marcus assentiu e encolheu os ombros diante do meu olhar crítico. — Ei, não odeie o jogador, odeie o jogo. Por que trabalhar duro para isso se você não precisa? Nem todos nós gostamos de viver no lado selvagem, como tentar ficar sozinho com a filha do treinador. Tem certeza de que sabe o que está fazendo brincando com Bug?

	— Não, — respondi com sinceridade, tomando um longo gole de água da minha garrafa preta e roxa dos Hellions. — Mas vou fazer isso de qualquer maneira. 

	Marcus riu e me deu um tapa no ombro. — Tenho que respeitar essa dedicação a um objetivo. Se algum dia chegarmos ao Nacional, você é o cara que nos levará, não tenho dúvidas. Vou tomar banho. Você vem?

	Eu sorri para ele. — Pare de tentar me ver nu. Você só vai se sentir mal consigo mesmo. — Eu estava acostumado a evitar toda e qualquer conversa sobre porque não gostava de tomar banho com os outros.

	Jogando sua camisa e andando para o lado descuidadamente, revelando seu torso imaculado, Marcus sorriu para mim. Há muito tempo eu parei de sentir ciúme de caras que podiam andar sem camisa e não se preocupar com as pessoas olhando. Meu corpo e meu passado me transformaram na pessoa motivada que sou hoje. Essas cicatrizes foram o que me motivou a dar o fora de Midnight Falls para sempre. Eu não poderia odiá-los, mas poderia e iria escondê-las. Eu não precisava ser alvo de fofocas cruéis. Apenas uma pessoa os tinha visto além do tio Jack, e essa pessoa foi minha pequena joaninha.

	Eu não estava brincando quando escrevi em seu novo diário. Eu mostrei a ela o meu, involuntariamente, e então vi o dela. Estávamos conectados, eu e ela, pelos nossos segredos obscuros. Aqueles que nunca quisemos que o mundo visse.

	Lute como ela tentou, a verdade era inegável. Eu tinha visto dentro de sua linda e distorcida cabeça, e agora ela era minha.

	 


                      Lily
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	MINHA MÃE DESAPARECEU depois do jogo, provavelmente para encontrar meu pai e conversar com os patrocinadores do time. Eve e eu conversamos com algumas pessoas e saímos para onde meu pai havia estacionado sua caminhonete. Não estava lá. Voltamos para dentro para procurá-lo. Eve mexeu no telefone enquanto descíamos em direção ao vestiário e ao escritório do meu pai. Lembrei-me do momento, dias antes, quando encontrei Cayden depois de seu banho. Eu não tinha percebido isso na época, mas aquele momento mudou minha vida.

	— Então, alguma notícia da Califórnia? — Eve se perguntou enquanto passávamos por um fluxo constante de jogadores que já haviam se trocado e estavam saindo, sem dúvida ansiosos para chegar à festa de Beckett.

	— Não, nada. Nesse ritmo, talvez eu nem consiga entrar e então não terei que me preocupar em contar aos meus pais, — murmurei.

	— Não seria a pior coisa não entrar. Você pode ir ao HHU comigo. Poderíamos ser colegas de quarto! — Eve me deu uma cotovelada. — Economize dinheiro e more com sua melhor amiga, o que poderia ser melhor? 

	— Você sabe que minha mãe iria querer que eu morasse em casa se eu fosse para o HHU, esse é o problema.

	Eve parou ao meu lado e cruzou os braços sobre o peito. O silêncio parecia pesado, como se ela quisesse dizer alguma coisa, mas estivesse se contendo.

	— O que é? Apenas cuspa logo.

	— Bem, você sabe que toda aquela coisa de alojamento conjunto no HHU não é realmente o problema, certo? O problema não é apenas dizer aos seus pais que você quer morar no campus, mesmo que eles morem perto. O problema é ter medo de contar a verdade sobre o que você deseja pelo menos uma vez. Você não irá decepcioná-los, Lily. Você é a filha modelo, uma aluna perfeita... é hora de fazer algo que deseja por você , e não por eles.

	Deixei escapar uma risada entrecortada. — O fato de você estar dizendo isso deixa bem claro que não crescemos na mesma casa. Você não entende. Eles não diriam nada… não é o que dizem ou não dizem… é o olhar de decepção, as expectativas – tudo isso. É muito mais difícil sentir-se esmagada pelo peso dos sonhos fracassados dos seus pais se você estiver a milhares de quilômetros de distância. 

	— Porém você ama Hade Harbor, e eu... e HHU é uma ótima escola. É uma pena que você tenha que atravessar o país quando uma simples conversa pode ser mais fácil. 

	— Não seria simples nem fácil. 

	Eve suspirou. — Sim, bem, talvez coisas importantes não sejam feitas para serem fáceis. Talvez lutar por eles seja o que importa. Se seus pais soubessem como você se sente, você não acha que eles se sentiriam mal? Ao ir embora, você também não está dando a eles a chance de entendê-la. É como se você os estivesse punindo. 

	— Não se contenha, diga-me como você realmente se sente, — murmurei, sentindo-me totalmente e horrivelmente chamada. Eve estava certa? Sim, e você sabe disso. Mesmo assim, era difícil imaginar sentar-me com meus pais e dizer- lhes que precisava de mais liberdade e de menos pressão acadêmica. Fugir pareceu muito mais fácil.

	Um assobio alto chegou até nós no final do corredor. Eu olhei para cima. Marcus veio em nossa direção. — Vocês estão prontas para a festa? 

	— Nós não vamos. Estou procurando meu pai.

	Marcus parou diante de nós, balançando sobre os calcanhares. — Lamento dizer a você, Bug, mas acho que ele foi para casa para uma comemoração pós-jogo com sua mãe. Ele acha que você vai à festa com Cayden. 

	Corei com o sorriso sugestivo de Marcus.

	— Cale-se. Você está falando sério? — Eve se virou para mim, excitação saltando em seus olhos. — Isso significa que vamos, afinal? 

	— Não, quero dizer, não sei. — Meu pai nunca gostou que eu fosse a festas. Não foi como se ele tivesse me proibido, era mais como se ele não tivesse encorajado isso. De qualquer forma, eu geralmente não era convidada, então não era grande coisa.

	— De qualquer forma, eu mesmo vou pegar carona até lá. Minha motocicleta está na oficina. E acho que sua carona está nos fundos. Com isso, Marcus nos cumprimentou e saiu.

	Eve se virou para mim, seu tom persuasivo. — Por favor, por favor, por favor, podemos ir. Até seu pai deu luz verde! Isso nunca acontece!

	— Para ser justa, eu nunca pergunto. — E eu também não perguntei desta vez. — Como isso aconteceu? 

	Os lindos olhos escuros de Eve se estreitaram. — Você acha que foi Cayden? 

	Minha boca ficou seca. — Por que ele faria isso? 

	— Ele parecia muito interessado na ideia de você ir à festa. 

	— Eu não sei por quê. Não é como se pudéssemos sair ou conversar um com o outro, se pudermos evitar. 

	Eve e eu caminhamos pelo corredor em direção ao estacionamento nos fundos.

	— Você acha que ele gosta de você? — Eve se aventurou depois de um momento.

	— O que? Não. É claro que ele não gosta. Ele nem me conhece, e eu não sou o tipo de garota por quem os caras ficam apaixonados, sou?

	— Por que não? Você é linda e inteligente ... 

	— E você está com os óculos da sua melhor amiga. Eu te amo, mas não tenho ilusões sobre minha aparência. Eu sou nerd e tudo bem. Não estou tentando ser outra coisa. 

	Era verdade. Com meus óculos, membros desajeitados, muitas sardas e tom de pele de garrafa de leite, eu sabia que não seria candidata a nenhum concurso de beleza. Talvez meu tipo de vibração ruiva e pálida pudesse estar na moda na Inglaterra de 1800, mas certamente não era popular na América moderna. Eve era o oposto de mim em todos os sentidos e atraía olhares de saudade onde quer que fosse. Mas com um irmão superprotetor como Asher, ela conseguiu agir de acordo com o interesse enviado a ela ainda menos do que eu.

	A escola estava vazia e havia aquele ar assustador de estar em algum lugar que você não deveria estar depois do expediente. Saímos pelas grandes portas traseiras e seguimos pelo caminho que levava ao estacionamento. O ar fresco da noite me fez estremecer e fiquei grata por estar vestindo jeans e uma velha camisa de hóquei da época dos Hellions do meu pai.

	Quando viramos o corredor para entrar no estacionamento, parei abruptamente. Eve estava me contando uma história engraçada da lanchonete onde trabalhava. Ela percebeu que eu tinha parado de andar depois de um segundo e olhou para trás.

	— E aí? 

	Apontei e ela se virou lentamente e seguiu meu olhar.

	Duas motocicletas estavam paradas no meio-fio, cada uma com um piloto. Beckett era bem conhecido por seus brinquedos, e a Harley personalizada era apenas mais um exemplo dos passeios sofisticados que seus pais lhe proporcionavam. Cayden estava montado na mesma motocicleta que apareceu em casa outro dia. Ele já estava com o capacete, mas eu saberia que era ele mesmo sem o visor levantado. Já reconheci o formato de suas pernas longas e ombros largos.

	— Finalmente. Eu sei que é legal chegar atrasado, mas visto que sou o anfitrião, eu realmente deveria ir, — Beckett falou lentamente. Ele estendeu um capacete extra para Eve.

	Ela ficou congelada ao meu lado.

	— Ande em frente, Cinderela, — disse ele à minha melhor amiga.

	Cinderela? Eu nunca tinha ouvido Eve ser chamada assim como apelido, e não tinha ideia de que ela e Beckett, o garoto mais rico da escola, tinham apelidos.

	Eve bufou e revirou os olhos. — Vejo você lá. — Ela foi em direção a Beckett, me deixando sozinha com Cayden.

	Caminhei em direção a ele lentamente, considerando minhas opções.

	— Eu sei o que você está pensando, Freckles, mas é muito longe para andar e não vou deixar. Suba, ou eu vou colocar você.

	Eu zombei. — Certo, você adoraria isso, não é? 

	Cayden sorriu. — Sim, na verdade, eu faria. Vamos fazer isso de qualquer maneira. 

	Ele fez menção de descer da moto e eu corri para frente. A ideia de ser maltratada por ele agora era mais do que eu poderia suportar.

	— Tudo bem, tanto faz. Alguém já lhe disse que você é um valentão?

	Cheguei ao lado dele e levantei uma perna para montar na motocicleta. Quase caindo, tive que agarrar seu braço para me equilibrar.

	— Nunca de uma forma tão gentil, — Cayden murmurou, virando-se para me entregar o capacete. — Segurança em primeiro lugar, Lily. 

	Eu peguei e puxei pela minha cabeça. Ugh, era terrivelmente apertado e claustrofóbico.

	— De onde veio a motocicleta? — Eu me perguntei.

	— Midnight Falls. Já estou com isso há algum tempo. Agora, sente-se mais perto, — Cayden comandou enquanto eu colocava minhas mãos em sua cintura.

	Ele agarrou meus braços e os puxou pela sua cintura, me enviando contra suas costas, minhas pernas bem abertas para segurar seus quadris.

	— Ei, perto demais, — eu sibilei.

	— Não tem isso. Espere, — ele me disse por cima do ombro antes de ligar a moto.

	Ela ronronou ganhando vida e a vibração viajou pelas minhas pernas. Foi surpreendentemente íntimo. Droga, era assim que era sentar-se em uma motocicleta? Não me admira que as pessoas gostassem delas. Cayden arrancou, os pneus cantando na calçada. Aos poucos, o incômodo do capacete foi diminuindo e consegui me concentrar na viagem. Cayden dirigiu bem. Ele estava confiante, lidando com curvas como um profissional. Eu me senti segura com ele. Foi uma coisa estranha de se perceber. Assim quando ele apareceu e, eu tive problemas durante nossa corrida, me senti instintivamente à vontade.

	Seguimos para a escuridão, abandonando as ruas iluminadas da cidade e dirigindo ao longo da sinuosa estrada costeira que levava à mansão de Beckett no topo do penhasco. Cayden acelerou e um grito estrangulado me deixou enquanto avançamos. Estávamos indo muito mais rápido agora, mas a estrada estava tranquila. Uma risada repentina borbulhou em meu peito. De alguma forma, foi uma sensação libertadora, disparar na escuridão, uma motocicleta perigosa entre minhas pernas e um cara ainda mais perigoso dirigindo-a.

	Eu ri e Cayden olhou para mim. Eu não conseguia ver seu rosto através do visor. Eu não precisava, para sentir sua satisfação. Isso irradiava dele. Ele gostou que eu gostei. De alguma forma, em nosso breve, mas dramático relacionamento, aprendi a lê-lo apenas por estar ao seu lado.

	Eu me endireitei e ele diminuiu um pouco a velocidade, parecendo ler minha mente. Tirei uma mão da cintura de Cayden quando encontramos um trecho reto de estrada e a levantei sobre minha cabeça. Deveria ter parecido bobo, mas não foi. Apertando os quadris de Cayden e a motocicleta com mais força entre minhas coxas, soltei completamente e levantei as duas mãos. Eu senti como se estivesse voando. Ele diminuiu a velocidade, deixando-me ter o meu momento. Eu não conseguia entender esse cara. Por um lado, ele estava invadindo minha privacidade e me ameaçando, por outro, ele estava me protegendo e me forçando a viver de uma maneira que eu havia desistido de esperar em Hade Harbor. O perigoso jogador de hóquei do lado errado das pistas e a tensa aluna nota A, filha do treinador. Não havia nenhuma maneira de nos encaixarmos, mas agora, sentada na garupa de sua motocicleta enquanto ele nos conduzia pela escuridão misericordiosa, eu me sentia compreendida de uma maneira que raramente me sentia.

	— Ok, espere, há algumas curvas chegando, — Cayden gritou por cima do ombro.

	Estendi a mão ao redor dele, agarrando sua jaqueta para me segurar enquanto ele nos inclinava para virar uma esquina. Meu coração ainda batia forte quando chegamos à entrada da casa de Beckett e passamos por outros festeiros e carros. As pessoas se espalharam, algumas até aplaudindo ao ver o herói do jogo desta noite chegando à festa.

	Ele parou e o barulho alto do motor morreu, rapidamente substituído pela música que vinha da mansão.

	Tirei meu capacete e desci da moto. Antes que eu pudesse dar um passo para trás, Cayden agarrou meu pulso.

	— Não tão rápido. Onde você pensa que está indo? 

	— Para a festa. Relutantemente, devo acrescentar. Não sei que tipo de emoção estranha você sente por me fazer ir a algum lugar que eu não queria estar, mas não vai funcionar. Vou para casa o mais cedo possível e você não pode me impedir. — Cruzei os braços sobre o peito e observei Cayden colocar os dois capacetes em sua motocicleta.

	— Isso está certo? — Ele não parecia nem um pouco assustado.

	— Isso mesmo, — eu rebati. 

	— Lil! 

	O grito de Eve foi alto e próximo, e eu o recebi com satisfação. Virei-me para ela quando ela pulou para o meu lado.

	— Você sobreviveu! 

	— Assim como você. — Enfiando meu braço no dela, me afastei de Cayden sem dizer mais nada e começamos a subir as escadas. Talvez esta noite seja um bom momento para começar a beber muito?

	— Não foi tão ruim assim, — disse Eve.

	— Ei, por que eu não sabia o quão próximos você e Beckett são?— 

	Eve corou. — Não somos nada próximos. Não sei por que você pensa isso.

	— Ele chamou você de Cinderela. 

	— Sim, provavelmente porque eu limpo a casa dele às vezes. Acredite em mim, se esta fosse a história, ele seria a madrasta malvada, não o príncipe, — Eve murmurou. Seu tom estava carregado com tudo o que ela não estava dizendo. Definitivamente havia mais ali, mas parecia que ela não estava com vontade de compartilhar.

	— Qualquer que seja. Onde há Deuses do Gelo, há problemas, exceto seu irmão, é claro — acrescentei rapidamente.

	Ela riu e revirou os olhos. — Acredite em mim, estou ciente de quem é meu irmão para o corpo discente em geral. Ele é um idiota e um valentão, e partiu mais corações do que qualquer cara tem direito, mas...

	— Ele é seu irmão, — terminei por ela.

	Ela suspirou resignada e assentiu. — Então, vamos tomar uma bebida de aniversário ou algo assim. 

	— Claro, — eu disse facilmente.

	Eve parou dramaticamente no meio do corredor e olhou para mim. — Quem é você e onde está a verdadeira Lily? 

	— Eu posso tomar uma bebida. Afinal, ontem foi meu aniversário — acrescentei. O que eu não disse foi que provavelmente precisaria de uma bebida para passar a noite com minha sanidade intacta. Cayden me manobrou até aqui por um motivo, e havia pouca ou nenhuma chance de eu sair daqui sem descobrir o porquê.

	Uma hora depois, eu poderia estar realmente me divertindo em uma festa da escola. Talvez o sol também nascesse no Oeste7; era assim que tudo parecia de cabeça para baixo.

	Estávamos conversando com algumas alunas da aula de artes e nos divertindo muito. Os Deuses do Gelo tinham desaparecido em algum lugar para receber seus fãs entusiasmados, a música era boa, os lanches eram incríveis, havia um verdadeiro chef pessoal ao vivo na cozinha, e o único coquetel que eu tomei me acalmou um pouco e impedi minha cabeça de girar e procurar por Cayden a cada dois minutos.

	— Vamos dar uma volta, preciso de um pouco de ar fresco, — Eve murmurou mais tarde, quando a multidão na enorme sala de estar se tornou insuportável.

	O ar lá dentro estava pesado e úmido, e eu ansiava por sentir a brisa fresca do outono em meu rosto. Eu segui Eve pelos fundos. A piscina estava descoberta e o azul era tentador, apesar do frio.

	— Vamos, vamos ver se há alguém na casa da piscina, — Eve disse, saindo antes que eu pudesse impedi-la.

	Eu a segui com relutância. Se houvesse algum lugar onde Cayden e os Deuses do Gelo estariam, seria lá. Eu não tinha ideia do porquê Eve estava ansiosa para topar com eles, mas ela não teve os problemas com eles que eu tive. Bem, os problemas que tive com um deles. Antes da chegada de Cayden West à nossa escola, eu era invisível para os Deuses do Gelo e para a maior parte do corpo discente. Eu realmente não sabia como me sentir com o fato de que muito mais pessoas sabiam meu nome agora. Eu não sabia como me sentir em relação à realidade de ser alguém, em vez de ninguém, na escola.

	Dentro da casa da piscina a música era mais baixa e havia um burburinho de conversa. Assim que passamos pela porta, eu sabia que era um erro vir aqui.

	Os Deuses do Gelo sentaram-se ao redor da aconchegante área do sofá, e vários membros do resto da equipe estavam espalhados, conversando com coelhinhas. Selena sentou-se no sofá entre Cayden e Marcus. Marcus flertou com ela, exibindo seu sorriso megawatt, enquanto Cayden inspecionava o rótulo da garrafa como se fosse a coisa mais interessante do mundo. Todo o seu corpo pareceu estremecer quando ele me viu parada na porta.

	Eu estava chateada por ele não ter me procurado? Claro que não. Isso foi uma loucura. Eu não estava tentando estabelecer um novo recorde para algum tipo de síndrome de Estocolmo acelerada. Cayden era uma ameaça; ele estava usando os segredos que roubou de mim para me convencer a fazer o que ele quisesse. Mais importante ainda, ele era perigoso. Ellen, a garota de sua cidade antiga, parecia ter medo dele. Qual era o seu problema? Que tipo de cara meu pai deixou entrar em casa enquanto dormíamos?

	— Evie, não é hora de você voltar para casa? — Asher chamou sua irmã, observando-a com olhos escuros.

	Winter, que estava recostada em uma cadeira ao lado do sofá, profundamente absorta em seu telefone, bufou alto. Foi um som surpreendente, considerando que a loira entediada nunca parecia estar ouvindo.

	— Tem algo a dizer, DeLaurie ? — Asher jogou para ela.

	— Ela é sua irmã gêmea, da última vez que verifiquei, não sua irmã mais nova. Pare de tratá-la como se ela tivesse cinco anos. — O tom ártico do inverno era lendário. Esta noite, ouvi-la sendo usada contra um Deus do Gelo foi incrível, e nada menos do que Eve.

	— O que isso tem a ver com você, garota rica? Todos nós sabemos que você não estaria aqui sem a permissão do papai, não é? O tom de Asher era meio provocador, e um pouco letal.

	Os olhos de Winter brilharam de irritação com a brincadeira. Ela pareceu perplexa por uma fração de segundo, um raro momento de vulnerabilidade. Então seus lindos lábios rosados se curvaram em um sorriso cruel. — Pelo menos eu tenho um pai, Asher. Deixe sua irmã em paz e pare de tentar ser o pai dela. Talvez você devesse procurar um parente sem sangue que pudesse te chamar de papai.

	— O que, como você? — O rosto de Asher estava duro agora; diversão fria e malícia brilhante iluminando seus olhos.

	Eu não sabia como diabos Winter estava segurando aquele olhar aterrorizante. Ela era feita de uma coisa mais resistente do que eu, isso era certo.

	— Você deseja, Martinho8. Eu não gosto disso. Tenho vibradores que valem mais que você. Com esse último comentário mordaz, Winter levantou-se e jogou o cabelo para trás, por cima do ombro, mais uma vez a imagem do nihilismo9 indiferente.

	Ela passou por Asher quando ele estendeu uma longa perna para bloquear seu caminho. Um músculo latejou em sua mandíbula mal barbeada . — Você vai pagar por isso, sua pirralha mimada. 

	As bochechas de Winter esquentaram, uma visão rara. Ela cruzou os braços sobre o peito e olhou para Asher. — Qualquer que seja. Você terminou? Selena, eu já vou. Esta festa é uma merda. Ela sorriu para Asher. — Não há uma única pessoa aqui que valha a pena ficar. 

	— Ai! — Marcus gritou para as costas de Winter, uma vez que Asher finalmente levantou a perna e permitiu que ela passasse. — O que subiu pela bunda dela... exceto seu pensamento positivo, Ashe. — Ele riu da própria piada.

	Afastei meus olhos do irmão de Eve, que ficava em silêncio, tomando longos goles de sua garrafa aberta. Josh apareceu ao meu lado. O jogador que amava demais meu pai.

	— Ei, Lillian. Como está indo? 

	— Muito bem. Você? A propósito, parabéns pelo jogo. 

	Josh sorriu, seu cabelo castanho claro caindo sobre os olhos. — Sim, foi ótimo. Quer dizer, eu realmente não fiz muita coisa, mas...

	— É um esforço de equipe, meu pai sempre diz. A equipe é tão forte quanto seu jogador mais fraco e tudo mais. 

	Cayden bufou alto de seu assento, fazendo com que nós dois nos virássemos para olhar. Ele se levantou e esticou os braços sobre a cabeça, e sua camiseta preta subiu por seu abdômen plano e musculoso. Eu não conseguia desviar os olhos daquele tentador pedaço de pele e, o pior de tudo, Cayden me pegou olhando e apenas sorriu ainda mais. Ele caminhou em nossa direção, como se tivesse todo o tempo do mundo, de alguma forma conseguindo ficar ao meu lado para que Josh tivesse que dar um passo para trás.

	— Eu sei que você não gosta de esportes, Freckles, mas não é muito legal chamar alguém de jogador mais fraco na cara. 

	Minha boca se abriu e me virei para Josh, estendendo a mão para agarrar seu braço. — Oh meu Deus, eu não quis dizer isso. Eu só estava dizendo coisas aleatórias. Eu realmente não fiz isso, — divaguei.

	Josh riu e eu não sabia se ele estava chateado ou não.

	— É legal. Eu sei o que você quis dizer. De qualquer forma, a estrela do jogo é indiscutível. — Ele se virou para Cayden, a luz da adoração ao herói brilhando em seus olhos. Ele estendeu a mão para dar um tapa em Cayden. — Você foi incrível, cara. 

	Cayden ignorou a mão estendida, seu olhar fixo no lugar onde o braço de Josh roçou o meu. Depois de um momento longo e tenso, Josh baixou a mão e pigarreou.

	— Isso é chato, pessoal! Vamos jogar um jogo, — Selena proclamou em voz alta do sofá.

	Josh virou-se para a abelha rainha faminta por atenção. — Como o que? 

	— Tipo... verdade ou desafio, — Selena disse, um sorriso malicioso cobrindo seus lábios vermelhos.

	— Passo, — eu disse imediatamente e procurei por Eve.

	Ela estava conversando profundamente com algumas puck bunnies que reconheci de seu trabalho em uma lanchonete.

	— Para alívio de todos, tenho certeza, — Selena me cutucou. Ela riu. — Sem ofensa, mas você já deu o primeiro beijo, Bug? Ninguém quer beijar alguém tão sem noção. 

	Com suas palavras, meus olhos foram para Cayden. O beijo no banheiro passou repetidamente em minha mente, um ciclo interminável do qual eu não conseguia escapar. Foi a coisa mais chocante, sexy e aterrorizante que já aconteceu comigo.

	Dei um passo para trás do grupo e minhas costas esbarraram em um objeto imóvel. Era o braço de Cayden. Ele o apoiou no balcão atrás de mim quando eu não estava olhando. Agora, eu estava presa entre ele e Josh.

	— O que há de errado, Lily? Fugindo de novo? Seu murmúrio baixo era para mim e somente para mim.

	Meus olhos foram para Selena. Ela me observou atentamente, esperando por uma abertura para atacar. Ela não gostou do quão perto Cayden estava de mim, isso era certo. Algo retorcido dentro de mim gostou da forma como os olhos dela se estreitaram quando me aproximei dele. Claro, talvez eu não pudesse destruir sua autoestima como ela conseguiu fazer comigo, mas ainda poderia fazê-la sofrer, mesmo que só um pouquinho.

	Cayden inclinou o rosto para baixo para me observar. O cheiro dele encheu meu nariz quando me aproximei.

	— Se eu tivesse? — Eu retruquei.

	Seus olhos imediatamente se estreitaram e um leve sorriso divertido passou por seus lábios. — Então você não me deixa escolha a não ser perguntar. Assim como você quer que eu… 

	Esqueci de Selena por um momento e olhei para ele. — Pare de pensar que você me conhece só porque leu algumas páginas dos meus pensamentos. Você não me conhece, Cayden.

	— Continue dizendo isso a si mesma. 

	— Vamos, se você jogar, eu jogo, Lil, — Josh interrompeu ao nosso lado.

	Cayden lançou lhe um olhar sombrio que eu não gostaria de ver do outro lado.

	— Ok, tanto faz, — eu murmurei, dando um passo à frente em direção a Josh.

	Josh estava seguro. Josh cheirava normalmente e não fazia meu coração bater forte como se eu estivesse tendo um ataque.

	Selena organizou as pessoas em um círculo solto. Beckett fumava perto de uma janela aberta e parecia desinteressado em jogar.

	Eve foi até o círculo e me puxou para o lado dela. — Você realmente quer jogar? 

	— Eu não ligo. Eu nunca joguei antes. Talvez seja um rito de passagem. — Eu dei a ela um sorriso torto.

	— Você nunca jogou verdade ou desafio? Você mora debaixo de uma pedra, Bug? Ha! Acho que isso diz tudo. Selena gargalhou.

	Aquela garota estava pedindo um tapa esta noite.

	Dei de ombros e ela apenas riu ainda mais, levantando a voz para alcançar todos. Cayden se acomodou em uma cadeira, mais ou menos no jogo, e Josh se sentou ao meu lado.

	— Bug nunca jogou verdade ou desafio! — Ela se virou para mim. — Posso dizer com segurança que todo mundo aqui já fez isso, então acho que isso faz de você uma virgem de verdade ou desafio. 

	— Nem todos nós gostamos de brincadeiras infantis bobas em festas, — uma voz profunda interrompeu. Era Cayden. Suas palavras de julgamento acalmaram os comentários sarcásticos sobre eu andar pelo círculo.

	Arrisquei uma olhada para ele. Ele estava dizendo que também nunca tinha jogado?

	Ele me observou com um olhar que não consegui decifrar. Eu rapidamente desviei meus olhos.

	— Tanto faz, — Selena se recuperou. Ela se sentou, certificando-se de mostrar uma grande quantidade de coxa nua, e sorriu maldosamente. — Quem vai primeiro? Eu vou! É justo que o novo cara vá primeiro! Cayden, verdade ou desafio. 

	Ele olhou fixamente para Selena por um momento. — Verdade. 

	Selena bateu no lábio e sorriu. — Existe alguma garota que já chamou sua atenção em HHU? 

	Cayden inclinou a cabeça. — Sim. — Selena endireitou-se. — Quem? 

	Cayden ergueu uma sobrancelha para ela. — São duas perguntas, não é? Não me diga que você não sabe jogar seu próprio jogo.

	Selena corou e tomou um gole de seu coquetel. — Qualquer que seja. É sua vez. 

	Cayden olhou ao redor do círculo e seu olhar pousou em mim. Os nervos se contorceram na boca da minha barriga. Ele ia implicar comigo, eu simplesmente sabia disso. Olhei para baixo, tentando evitar o inevitável.

	— Lily, verdade ou desafio. 

	Qual diabos era a melhor opção agora?

	— Verdade, — eu soltei rapidamente. Eu estava genuinamente com medo de que desafio a mente distorcida de Cayden poderia inventar.

	Cayden sorriu e eu imediatamente soube que tinha escolhido errado.

	Ele largou a bebida e se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos. — Você é virgem? 

	Olhei para ele, chocada por ele ter ido direto ao meu ponto mais fraco. Alguns assobios soaram ao redor do círculo.

	— Droga, West veio brincar! Temos apenas duas perguntas também. — Marcus riu.

	Meu rosto esquentou a ponto de pensar que poderia estourar como um balão inflado demais.

	Selena suspirou e cruzou os braços sobre o peito. — Essa é uma pergunta tão óbvia. Olha como ela está envergonhada. A resposta é sim, claramente. 

	Porra, como eu acabei aqui, sendo questionada sobre minha patética falta de vida sexual na frente de todos os quatro Deuses do Gelo e metade do time?

	— Eu escolho ousar. Eu quero mudar, — eu deixei escapar rapidamente. Eu simplesmente não conseguia confirmar o que era óbvio na frente de tantas pessoas. Claro, todos sabiam, mas era diferente confirmar e tentar não parecer uma bagunça envergonhada que estava prestes a chorar.

	— Você não pode fazer isso, — Selena protestou.

	— Muito bem. Desafio você a me trazer outra bebida, — disse Cayden, recostando-se e olhando para mim com expectativa.

	— É isso? — Selena gritou.

	Levantei-me rapidamente e fui até o bar. Peguei uma garrafa que combinava com a que Cayden estava bebendo, na esperança de acabar com tudo isso antes que ele mudasse de ideia.

	— Eu não terminei. — Sua voz veio até mim.

	Eu congelei no bar, ciente dos olhos de todos nas minhas costas.

	— Eu te desafio a me trazer outra bebida, de joelhos. 

	Virei-me lentamente, meus olhos encontrando os de Cayden. — Significado? 

	— Significado, — ele sorriu e largou a garrafa vazia. — Rasteje até mim, Freckles .

	O silêncio atendeu a essa ordem, até que Selena deu uma risadinha sem jeito. — Oh, entendi. Você quer dizer rastejar, porque ela é um inseto, certo?

	Ele está falando sério? Mas eu sabia que ele estava, assim como sabia que não tinha escolha a não ser fazer o que ele queria ou responder a verdade humilhante. Você poderia simplesmente fugir. Não, não desta vez. Havia uma expressão satisfeita nos olhos de Cayden enquanto ele me observava. Que idiota. Ele estava determinado a me envergonhar de alguma forma. Ele não esperava que eu fizesse isso.

	Uma súbita sensação de rebelião tomou conta de mim. Eu estava cansada de ser a boa menina e tentar corresponder às expectativas impossíveis de todos. Não dessa vez.

	Os olhos de Cayden nunca me deixaram enquanto caí de joelhos.

	Beckett assobiou do canto, apagando o cigarro. — Isso está ficando interessante. 

	Murmúrios de choque percorreram o grupo enquanto eu segurava a garrafa aberta em uma das mãos e caminhava em direção a ele de quatro. Eu podia sentir a descrença irradiando de nossos observadores, mas meus olhos foram mantidos prisioneiros dos de Cayden. Ele se inclinou para frente como se quisesse atacar mim. Suas mãos estavam fechadas em punhos cerrados, sua mandíbula dura.

	Ele não queria que eu realmente fizesse isso, percebi de repente. Ele não gostava que todos vissem. Ele estava apenas brincando comigo, como sempre.

	Quase sorri então, sentindo como se tivesse o poder entre nós pela primeira vez.

	A garrafa na minha mão balançou ligeiramente e tive que parar e agarrá-la com mais força. Tardiamente percebi que nem era cerveja, era um kombucha artesanal sofisticado . Ele nem sequer tinha a desculpa de estar sendo pressionado para me torturar.

	— Não derrame uma gota, Lillian, ou você terá que lamber, — Cayden disse.

	Josh assobiou. — Está ficando quente aqui ou sou só eu? 

	Cheguei a Cayden e sentei-me sobre os calcanhares, levantando a garrafa para ele, meu braço roçando seu joelho. A expressão sombria em seus olhos roubou meu fôlego. Seus dedos deslizaram ao longo dos meus quando ele pegou a garrafa de mim.

	— Ok, chega disso! Lily, é a sua vez, — Selena reclamou.

	Eu me virei e me sentei no círculo. Todo mundo estava olhando para mim e, pela primeira vez, eu estava sem vergonha.

	— Selena, verdade ou desafio? — Eu disse imediatamente. Ela sorriu. — Ouse, querida. Não há nada que eu não faça. 

	Marcus chamou minha atenção do outro lado do círculo, inclinando sutilmente a cabeça em direção a Selena.

	— Beije Marcus por dez segundos. — Pronto, esse foi um desafio clássico, ou assim pensei.

	Marcus me mostrou um sinal de positivo malicioso. Selena pareceu irritada por um segundo, sem dúvida sentindo que beijar outro cara era uma mudança em seu plano de ficar com Cayden, mas abriu um sorriso.

	— Ok, isso é um desafio que posso fazer. 

	Ela ficou de quatro e rastejou pelo círculo. Ela se movia com uma sensualidade exagerada, esgueirando-se como uma paródia de um grande gato, e vários jogadores do time riram. Ela alcançou Marcus e lançou um olhar para Cayden. Ele estava olhando para o telefone e ignorando a coisa toda.

	Quando ela chegou perto o suficiente, esticando-se para chamar a atenção, ela parou na frente de Marcus. Ele sorriu e a chocou ao estender a mão e agarrar seu longo rabo de cavalo, enrolando-o como uma corda em volta do punho.

	— Pare de brincar. Estou esperando. — Ele puxou a cabeça dela para a dele e a beijou com força.

	Ela quase caiu, suas mãos lutando para se apoiar nas pernas dele. Ele a beijou implacavelmente e eu não consegui desviar o olhar. Todos assistiram, atordoados, enquanto eles beijavam com abandono imprudente por dez segundos inteiros.

	Bem na hora, Marcus se afastou e deixou cair o cabelo dela tão de repente que ela quase caiu. Selena ofegou, os olhos desfocados, os lábios vermelhos e inchados.

	Ela parecia estar pronta para o segundo round, mas a risada fria de Marcus a congelou no lugar.

	— Cara, era disso que se tratava todo esse hype? Que decepção, — disse ele e sorriu enquanto se recostava e balançava a cabeça para o outro lado do círculo. — Não torça a calcinha e pare de atrasar o jogo. 

	Suas palavras desdenhosas fizeram Selena girar e se jogar em seu espaço. Ela respirava com dificuldade e o constrangimento manchava suas bochechas. Eu não gostava de ver nenhuma garota humilhada por nenhum dos Deuses do Gelo, mas havia algo de gratificante em ver Selena derrubada, considerando quantas vezes ela me atacou.

	— Qualquer que seja. É a minha vez? — Ela lançou olhos brilhantes para mim. — Lily, verdade ou desafio.

	— Eu já fui! 

	— Deixe alguém tentar, — Eve protestou.

	— Não. A escolha é minha e eu escolho Bug. — Selena ergueu o queixo teimosamente.

	Lutei contra um suspiro interno. — Ok, tanto faz. Eu escolho desafio.

	Ela sorriu e seu olhar viajou para Cayden. Ela estava obviamente chateada por eu tê-la feito beijar outro cara na frente de sua paixão, e que ele a envergonhou também.

	— Beije Josh – beijo completo – trinta segundos. 

	Eu estremeci, surpresa com suas palavras. Meus olhos encontraram os de Cayden. Os dele estavam cuidadosamente em branco, mas havia uma escuridão à espreita ali que não pude examinar muito de perto. Dessa forma estava a loucura.

	Josh me deu uma cotovelada gentilmente. — Você não precisa se não quiser. 

	— Sim, ela faz! Você não pode simplesmente continuar mudando as regras para ela, — Selena protestou veementemente.

	— Está tudo bem, tanto faz. —  Virei-me para o lado para encarar Josh. — Vamos apenas nos beijar. 

	Ele engoliu em seco, sua expressão ficando séria e um pouco nervosa. — Você não vai contar ao treinador sobre isso, certo? 

	Revirei os olhos. — Claro que não. 

	Ele assentiu com alívio e se inclinou. — Bom. Ok, aqui vou eu, — ele murmurou.

	Seu hálito era mentolado e não desagradável. Seus lábios passaram sobre os meus algumas vezes antes de pressionarem com mais firmeza contra minha boca.

	Não foi um beijo ruim. Parecia um aperto de mão. Foi impessoal e morno. Absolutamente nada aconteceu dentro de mim ao toque dos lábios de Josh. Nada parecido com o que aconteceu quando Cayden me tocou. Até este exato momento, meu segundo beijo, eu não tinha ideia de que a maneira como me senti por dentro quando Cayden me beijou não era normal. Não estava nem perto do normal, percebi, quando Josh me beijou levemente. Eu não estava perdida. Eu não estava com calor. Eu não queria me aproximar dele. Meu corpo estava tão indiferente quanto um peixe morto.

	— E isso são trinta segundos! — Eve ligou assim que pôde.

	— Trinta segundos do beijo virgem mais chato que eu já vi, —  Selena resmungou alto.

	Eu me afastei, minha pele formigando com a sensação de olhos em mim. Era Cayden. Ele fez um buraco na lateral do meu rosto. Não ousei me virar e encontrar seus olhos.

	O jogo seguiu em frente e, felizmente, não fui chamada novamente. Apenas dez minutos depois, um dos asseclas do Deus do Gelo apareceu na porta da casa da piscina e anunciou que era hora do bolo. Hora do bolo? Certo, esta foi uma festa de aniversário e uma festa de vitória. Beckett realmente nos comprou um bolo? Olhei para ele enquanto estava sentado em silêncio no canto, fumando novamente, parecendo estar deprimido. Eu não entendia o cara, mas na verdade não entendia nenhum cara, especialmente os Deuses do Gelo.

	Todos nós nos levantamos para voltar para a casa principal. Josh falou no meu ouvido enquanto saíamos da casa da piscina.

	— Quero dizer, se você quiser, — ele estava dizendo.

	Eu podia sentir Cayden me observando. Ele se aproximou. Era como se todo o meu corpo estivesse em sintonia com o dele. Pude sentir quando ele se aproximou sem nem olhar.

	— Desculpe, o quê? — Perguntei a Josh, de repente consciente de que ele havia me perguntado algo.

	— Eu disse que poderíamos ir ao cinema algum dia, se você quisesse, — ele repetiu. Suas orelhas ficaram vermelhas nas pontas.

	Ele estava me convidando para sair? Eu não sabia o que diabos dizer sobre isso. Depois do beijo morno que trocamos, nunca esperei que ele me convidasse para sair.

	— Eu... — comecei e nunca fui mais longe.

	Enquanto contornávamos a piscina, uma mão pousou em meu quadril. Girei, tentando ver quem estava me tocando. Então a mão empurrou e eu caí.

	 


                       Lily
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	A ÁGUA ESTAVA GELADA enquanto me engolia inteira. Ela entrou na minha boca aberta, ainda congelada em um grito silencioso, e escorreu pelo meu nariz. O choque apagou meu cérebro por um longo momento.

	Eu estava debaixo d’água. Alguém me empurrou para dentro da piscina.

	Chutei para a superfície, agarrando a borda da piscina até que uma mão dura se fechou em volta do meu pulso. Fui arrancado da piscina, tossindo água desajeitadamente e me debatendo.

	— Jesus! Olha por onde anda, Bug? Eu não sabia que você era carente por atenção, — Selena disse presunçosamente de lado.

	Cayden me puxou para fora. Ele ficou segurando meu braço enquanto eu tossia. Eve pairou ao meu lado. A risada satisfeita de Selena irritou meus nervos à flor da pele.

	— Não é legal, — Marcus murmurou para ela, e com um empurrão forte, ele lançou Selena para dentro da piscina. — Eu adoro um pouco de olho por olho. — Ele ainda estava rindo enquanto se dirigia para casa, deixando Selena aos gritos nadando sozinha até a escada.

	— Oh meu Deus, você está bem? Você precisa mudar, — Eve se preocupou.

	— Há roupas extras na casa da piscina, — Beckett disse preguiçosamente, não parecendo muito incomodado por duas garotas totalmente vestidas terem caído em sua piscina.

	— Ela precisa de um lugar privado para tomar banho, — Eve retrucou para ele.

	Beckett pareceu acordar com seu tom áspero. Ele virou o rosto esculpido para ela e ergueu uma sobrancelha. Havia algo vagamente ameaçador em seu comportamento. — Isso está certo? Nesse caso, ela pode usar meu quarto, se passar na sua inspeção, Cinderela. Eve sabe onde é, — ele disse para mim antes de caminhar em direção à casa.

	Eve murmurou uma maldição nas minhas costas e me puxou atrás dela. — Vamos, vamos nos secar. 

	Não consegui olhar nos olhos de ninguém enquanto caminhávamos pela casa. Olhares curiosos nos seguiram e me perguntei que boato ouviria sobre mim na segunda-feira. Provavelmente algo parecido com aquela virgem perdedora, Lillian Williams, que se perdeu na primeira festa e caiu na piscina. Seria divertido explicar isso ao meu pai quando ele inevitavelmente ouvisse.

	Subimos. O último andar era ainda mais sofisticado que o térreo.

	— Estou pingando na madeira, — me preocupei enquanto avançava.

	— E daí? Como Beckett se importa. Ele é um garoto rico, mimado e raivoso, que não se importa com nada, especialmente com piso de madeira. 

	— Ok, você precisa me dizer o que está acontecendo aí, — eu murmurei, tremendo enquanto caminhávamos até o final de um longo corredor e paramos em uma porta. Eve bateu uma vez antes de abri-la. — Não pense que não percebi como você sabia o caminho para o quarto de Beckett sem pensar duas vezes. 

	— Eu te disse, eu limpei aqui. Vá em frente e tome banho. Vou deixar roupas na cama para você. 

	— As roupas de Beckett? — Eu estremeci.

	— Sim, quem mais? Acredite em mim, ele tem o suficiente de sobra. — Eve me empurrou para o banheiro. — Agora vá, você parece mais infeliz a cada segundo. 

	Ela tinha razão. Meus jeans e tênis molhados estavam horríveis e eu queria me aquecer. Tranquei a porta e liguei o chuveiro, maravilhada com o luxo. Uau. Então, era assim que era um banheiro muito bom. Foi decorado com mármore branco e dourados. Todas as luminárias eram douradas para combinar, e o chuveiro era grande o suficiente para acomodar metade da equipe. Bem, grande o suficiente para três ou quatro pessoas, de qualquer maneira. Eu me perguntei por um segundo se Beckett já tinha usado isso para tomar banho com outra pessoa, então me encolhi. Claro que sim; ele era um Deus do Gelo quente e rico. Às vezes até minha imaginação era virgem.

	Tirei minhas roupas e as torci na pia antes de mergulhar no chuveiro. A água estava perfeita e o sabonete e o xampu tinham um cheiro divino. Eu me deleitei com isso por muito tempo.

	Depois que saí e enrolei uma toalha enorme no corpo e outra no cabelo, limpei o vapor do espelho para me olhar. O momento durante a verdade ou desafio, quando eu rastejei até Cayden, passou pela minha mente e me permiti sentir isso novamente. Uma excitação inebriante que eu não podia negar. Aquele momento entre nós foi dez vezes mais quente do que minha ousadia beijando Josh. Foi a coisa mais ousada que já fiz. Parecia perverso de uma forma que eu não sabia o que fazer, exceto que reafirmou o que eu já suspeitava. Estar perto de Cayden West era perigoso para mim. Ele me fez querer quebrar todas as regras que eu autoimpus para ser a filha perfeita para meus pais sacrificados.

	Meu reflexo encontrou meus olhos. Pele muito pálida e cheia de sardas. Eu gostava dos meus olhos, mas geralmente meus óculos escondiam a cor e o formato. Meu cabelo era muito longo e ruivo. Quando eu era criança e li Anne of Green Gables , nunca me senti tão vista. Pobre Anne. Pobre de mim. Mesmo assim, eu era saudável e tinha aparência normal o suficiente para não poder reclamar. Você não se sente mediano quando ele olha para você. Essa era uma verdade inegável. Durante toda a minha vida eu me senti simples o suficiente para me misturar a qualquer multidão ou cenário. Eu me acostumei a ser invisível. O único lugar onde eu não estava era na aula e, mesmo assim, não estava exatamente ansiosa para levantar a mão, mesmo quando tinha certeza de que sabia a resposta.

	Quando os olhos de Cayden pousaram em mim, me senti vista. Pela primeira vez, eu não era o pano de fundo, mas o foco. Esse tipo de atenção era realmente perigoso. Parecia algo em que uma garota poderia ficar viciada se não tomasse cuidado.

	— Você encontrou algo para eu usar que não seja dez tamanhos maior? — Chamei Eve enquanto saía do banheiro — então imediatamente congelei.

	Cayden encostou-se na porta fechada do quarto, os braços cruzados sobre o peito e um punhado de material em suas mãos. — Não, mas você vai usá-lo de qualquer maneira. 

	Meus olhos percorreram o cômodo, procurando desesperadamente por Eve. Uma roupa estava colocada em cima da cama. Shorts de basquete e uma das camisas de hóquei de Beckett.

	— Onde está Eve? 

	— Asher precisava dela. 

	— Ela estará de volta em um minuto, — eu avisei, sem saber por que me senti compelida a dizer isso a ele.

	Ele sorriu e balançou a cabeça lentamente. — Não. Ela não vai.

	— Por que você está aqui? 

	— Eu trouxe algo para você vestir, — ele disse preguiçosamente, como se isso fosse uma coisa normal para ele fazer.

	— Eu acho que Eve tem tudo sob controle. — Apontei para a roupa na cama.

	Cayden olhou para a camisa de Beckett e balançou a cabeça. — Você não usa o número dele. Eu não vou deixar. 

	— Por que não? 

	— Você sabe por quê. 

	Suas palavras foram proferidas com perfeita confiança. Havia um desafio em seus olhos, desafiando-me a discordar. Esse era Cayden completamente. Ele não se escondeu da horrível verdade; ele simplesmente abraçou isso. Ele estava me desafiando a encarar os fatos agora, e eu não gostei nem um pouco. Esconder-me da realidade era meu espaço seguro.

	— Não, eu realmente não quero. — Cruzei os braços sobre o peito, prendendo a toalha no lugar, caso a maneira como a coloquei ousasse afrouxar.

	Ele empurrou a porta e caminhou em minha direção. Eu estava enraizada no local. Houve um instinto de voltar correndo para o banheiro e trancar a porta atrás de mim, o que era totalmente desnecessário. Mas é mesmo? Meu rombencéfalo10 gritou para eu movê-lo, mas não consegui fazer meus membros cooperarem.

	Cayden pareceu ler esse instinto em algum lugar no meu rosto, porque de repente ele estava diante de mim, movendo-se mais rápido do que eu pensava ser possível.

	— Mentirosa. Nós precisamos conversar. Você quebrou as regras.

	Ele era tão alto que tive que inclinar a cabeça para trás para olhar para ele. Molhei os lábios, de repente ressecados. Seus olhos seguiram o movimento.

	— Quais regras? 

	— Minhas regras. Eu possuo você, lembra? Conheço seus segredos mais profundos e sombrios. Seu tom era quase doce quando ele estendeu a mão e puxou a toalha da minha cabeça.

	Ele deslizou para o lado e meu cabelo molhado caiu solto, fresco, em volta dos meus ombros nus.

	— De acordo com você, eu também conheço o seu, — lembrei a ele. O que quer que ele pensasse que eu tinha visto naquele dia depois do banho era claramente terrível o suficiente para que ele se sentisse compelido a me aterrorizar até me submeter. Eu queimei de curiosidade para saber. Se eu estivesse sendo punida por ver, gostaria de ter visto direito e talvez até tirado uma foto para ter prosperidade.

	Ele riu. — Isso é apenas a ponta do iceberg quando se trata dos meus segredos profundos e obscuros, Lily. Não estamos nem perto. O que significa... eu sou seu dono, e você precisa seguir minhas regras.

	Eu me irritei com esse tom, mesmo quando algo quente e úmido deslizou através de mim. Por que isso estava me excitando tanto? Ugh, eu estava doente da cabeça.

	— E o que exatamente eu fiz para quebrar suas preciosas regras? 

	— Você deixou outra pessoa tocar nas minhas coisas. Eu não compartilho, Lillian.

	— E suas coisas seriam? — Eu perguntei, embora já soubesse qual seria sua resposta. Uma parte distorcida de mim queria ouvi-lo dizer isso.

	— Você. 

	Lá estava. Isso deveria ter me irritado mais do que realmente aconteceu, e certamente não deveria ter causado um delicioso arrepio de desejo através de mim.

	Eu zombei. — Você quer dizer beijar Josh? Você realmente se preocupa com isso?

	Um músculo latejou na mandíbula de Cayden.

	A descrença me encheu. — Você não está com ciúmes, está? — Uma risada incrédula me deixou, que rapidamente se transformou em um guincho quando Cayden colocou as mãos em volta dos meus ombros.

	Com um forte empurrão, ele me fez voar para trás. Meus braços se estenderam para ele, numa última tentativa de impedir minha descida, mas ele simplesmente recuou e me deixou cair.

	Caí com um salto inofensivo na cama. Idiota. Infelizmente, a ação afrouxou minha maldita toalha. Eu estava lutando para fechá-la quando Cayden colocou um joelho no colchão, bem entre minhas pernas, e parou sobre mim.

	— Deixe isso, — ele ordenou.

	Calor e vergonha me inundaram. Um seio estava para fora, e a fenda na parte inferior da toalha revelava a parte interna da minha coxa, a apenas alguns centímetros do joelho de Cayden.

	— O que você está fazendo? 

	— Certificando-me de que você entende como eu possuo você, — ele murmurou. Ele estendeu a mão e agarrou meu queixo com firmeza. — Você claramente não entendeu quando eu beijei sua boca, ou seus peitinhos perfeitos, então... isso é por sua conta. 

	Ele segurou meu queixo por mais um momento antes de soltá-lo. Segurando meus olhos nos dele, ele se ajoelhou entre minhas pernas, seu peso no colchão me rolando em sua direção, e colocou a mão em cada uma das minhas coxas. Agarrando-os com firmeza, ele os separou. Santo inferno. Ele vai...?

	Eu me arrastei para trás, desajeitada em meu pânico. Ele agarrou minhas pernas e as prendeu no lugar com as mãos. Mãos enormes e inevitáveis. Então ele os separou implacavelmente, expondo cada centímetro de mim. A toalha subiu até minha barriga durante minha luta. Não havia absolutamente nada me protegendo dos olhos de Cayden. Seu olhar deixou o meu e deslizou lentamente pelo meu corpo.

	— Não. Não olhe, — eu o avisei, minha voz estranhamente sem fôlego.

	— Vou fazer muito mais do que olhar, — disse ele, igualmente abafado.

	Minha pele aqueceu com seus olhos. Senti o momento em que seu olhar atingiu minha boceta como uma carícia. — Apague as luzes, então, — eu soltei, meu pânico tornando minha voz estridente.

	Cayden resmungou. — Não vai acontecer. Quero ver cada centímetro bonito da minha propriedade. — Seus olhos estavam presos entre as minhas pernas com uma intensidade abrasadora.

	Eu não aguentei. Eu nunca tinha me inspecionado muito de perto lá embaixo, muito menos qualquer outra pessoa.

	— Eu sabia que sua boceta intocada seria tão bonita quanto um pêssego. 

	Sua voz era áspera e suas palavras me surpreenderam.

	Apoiei-me nos cotovelos, minha toalha apenas se desenrolando ainda mais. — Bonita? 

	— Linda, — ele confirmou e se aproximou para pressionar o nariz contra minhas dobras, enviando um novo constrangimento por mim. — Cheira igualmente doce também, — ele murmurou.

	— Você está tirando sarro de mim? 

	— Você acha que posso pensar em tirar sarro de você quando sua boceta está bem aqui na minha frente, implorando para ser comida? 

	— Comida? — O guincho voltou à minha voz. 

	— Devorada... fodida pela minha boca. 

	Eu só conseguia olhar; suas palavras roubaram todos os meus pensamentos. Seu dedo traçou minha fenda. Eu não tinha percebido que ele tinha soltado minhas pernas. Agora eu estava deitada ali, esparramado, sem nada que me segurasse no lugar.

	A verdade é que eu não conseguiria me mover mesmo que toda a equipe entrasse.

	Atração e curiosidade rugiram através de mim.

	Cayden olhou para mim com sua primeira lambida na minha boceta. Sua língua estava pecaminosamente quente, uma sonda carnuda que prometia grandes coisas por vir.

	— Eu estava errado, — ele murmurou contra minha pele. — Você envergonha os pêssegos. Agora, diga-me como é, e do que você gosta, e seja descritiva. — Ele respirou fundo, sua expiração quente escaldando minhas coxas. — Eu nunca fiz isso antes. 

	Sua impressionante confissão me derrubou na cama, meus cotovelos cedendo para que eu pudesse derreter no colchão. A língua de Cayden lambeu uma faixa longa e molhada ao longo da minha boceta antes de empurrar suavemente dentro de mim. Eu nunca fiz isso antes. Como era possível que um cara como Cayden West não tivesse provado toda a boceta que queria? Ele era uma estrela do hóquei, e as garotas se atiravam nele regularmente. Não havia como ele não ter tido ação suficiente para durar a vida inteira como um cara normal, apesar de ter acabado de completar dezoito anos. Ele estava mentindo? Não, eu não pensei que ele estivesse. Eu não sabia por que tinha tanta certeza. Não fazia sentido.

	Cayden mordeu levemente a parte interna da minha coxa, atraindo minha atenção de volta para ele bruscamente.

	— Ei! 

	— Use suas palavras e me diga o que é bom. Não vou parar até provar seu gozo.

	— É uma sensação... boa, — consegui dizer.

	— Hmmm, bem, isso não vai resolver, — ele murmurou contra mim, depois molhou um dedo na boca e colocou-o na minha entrada. Era grosso como o inferno, pronto para me perfurar. — Tenho que ser o melhor em tudo que faço, Freckles, você não sabe? Melhor no hóquei e melhor em comer sua boceta. 

	— Isso é uma reivindicação à fama, — eu me engasguei quando seu dedo cutucou dentro de mim.

	Sua língua deslizou pela minha fenda, pousando no meu clitóris. Claro, eu toquei meu clitóris outra noite no banheiro, mas aquele toque parecia um martelo cego comparado à curva sinuosa da língua de Cayden. Quase saltei da cama quando ele circulou meu clitóris e enfiou o dedo dentro de mim.

	— Palavras, — ele ordenou, e então chupou todo o meu clitóris entre seus lábios.

	— Ahh ! Melhor do que bom. É ótimo pra caralho, — eu ofeguei.

	Eu praticamente podia sentir seu sorriso na minha boceta. — Boa menina. Continue. 

	Seu dedo torceu dentro de mim como se ele estivesse girando um parafuso, e meus dedos dos pés se curvaram.

	— Mais assim, simplesmente assim, — implorei, minhas mãos caindo em sua cabeça.

	Seu cabelo raspado se arrepiou sob meus dedos, e eu segurei seu rosto contra mim, movendo descaradamente minha boceta em sua boca aberta e língua assassina.

	— Por favor, Cayden,—  eu balbuciei. Não consegui controlar minhas palavras; eles estavam fluindo de mim sem pensar. Havia algo de libertador em apenas conversar, dizer tudo o que passava pela minha cabeça sem pensar demais.

	Ele rosnou contra mim. — Diga meu nome assim de novo. Implore-me, de novo, — ele ordenou.

	— Por favor, Cayden. Eu vou... — Eu parei, um toque de vergonha colorindo meu prazer. Meus quadris balançando em seu ritmo enquanto a vergonha lambia minha espinha. O que diabos eu estava fazendo? O que meus pais pensariam? E por que diabos eu estava pensando neles agora?

	Cayden interrompeu meus pensamentos em espiral. — Você vai gozar, Freckles, na minha cara. Você não tem escolha, lembra?

	Ele enfiou o dedo com mais força em mim e depois acrescentou outro, me esticando. Eu estava tão molhada que você podia ouvir seus dedos entrando e saindo da minha boceta escorregadia. Ele estava me levando ao limite, circulando meu clitóris, sacudindo-o, provocando-o.

	Eu gritei quando gozei, fiquei tão surpresa pela sensação. Cayden apertou toda a boca sobre minhas dobras, arrastando a língua incansavelmente para cima e para baixo enquanto eu ficava tensa e pulsava em torno de seus dedos.

	— Porra, isso é apertado. Aquela boceta virgem vai doer na primeira vez que eu te foder, mas não se preocupe, vou beijá-la melhor depois.

	Ele se afastou enquanto eu ainda estava aproveitando a onda do orgasmo mais difícil que já tive... e o primeiro que me foi dado por outra pessoa.

	Ele bombeou seus dedos preguiçosamente em mim, extraindo os pulsos até que eu agarrei sua mão para fazê-lo parar, a sensibilidade era demais.

	— Oh meu Deus, isso foi... — Eu parei, olhando para o teto, minha mente nebulosa e em êxtase. Houve uma agradável ausência de pensamento em minha cabeça. O prazer havia expulsado tudo. Só restava sentimento.

	— Apenas a primeira vez que fez isso, — Cayden terminou para mim. Sua voz era baixa e tensa. Ele ainda estava ajoelhado entre minhas pernas e agora se moveu para trás e se levantou. — Agora, minha vez. 

	Suas mãos já estavam no cinto, puxando-o impiedosamente. Eu olhei, voltando lentamente à realidade enquanto o observava afrouxar a calça jeans e mandá-la, junto com a boxer caindo até os joelhos. Meus olhos foram para seu pau, duro como o inferno e vermelho na ponta. Isso foi grande. Eu não precisava ter experiência para dizer que ele era maior que a média. Arrogante por nome e natureza, ao que parecia.

	Sentei-me lentamente, enrolando minha toalha inútil em volta de mim. Meus olhos estavam colados nele. Ele bombeou seu eixo, sua mão grande do tamanho perfeito para caber nele. Como minha mão funcionaria? Eu não percebi que tinha falado em voz alta até que ele deu uma resposta.

	— Não é com sua mão que estou fodendo, Lily. É a sua boca. Abra para mim.

	Eu olhei para ele. Eu estava perto da beira da cama agora, e o colchão me mergulhou em direção ao seu pau monstruoso. Era brilhante na ponta e estriado com veias pesadas. Duro e lindo ao mesmo tempo, assim como ele.

	Ele não me deu tempo para ficar nervosa enquanto segurava minha nuca e me guiava para frente. Eu mal tive tempo de separar meus lábios antes que ele pressionasse para dentro.

	Sua largura forçou minha mandíbula aberta, e eu me esforcei para colocar os dentes atrás dos lábios. Ele respirou fundo quando eu abri minha garganta e o deixei empurrar o máximo que pôde. Ele estava olhando para mim, seus olhos tempestuosos. Uma mão gentilmente tirou meu cabelo do rosto e depois pousou no topo da minha cabeça, me segurando no lugar.

	Ele se moveu com um gemido, puxando e empurrando de volta, a intrusão quase demais para suportar. Minhas mãos descansaram em suas coxas e me deu confiança saber que poderia empurrá-lo para trás se precisasse. Talvez fosse uma falsa confiança, dado o quão forte ele era comparado a mim, mas de qualquer maneira era um conforto.

	Ele tinha um gosto almiscarado de uma forma limpa e salgada que eu nunca havia experimentado antes. A maneira como suas mãos flexionaram na minha cabeça e os grunhidos que ele deixou enquanto fodia minha boca me fizeram sentir poderosa. Ele pode ser maior que eu, mais cruel, mais forte, mas agora, eu o tenho pelas bolas.

	Abri bem as pernas, deixando-o se aproximar, encorajada por sua óbvia satisfação. Minha toalha tinha caído completamente agora, e ele segurou minha cabeça com as duas mãos e olhou para mim, fodendo dentro e fora da minha boca, seus olhos absorvendo a visão dos meus lábios esticados ao redor dele e minha nudez abaixo. Nenhum de nós tinha ideia do que estávamos fazendo. Não havia nada de brilhante, prático ou bonito nisso, mas era honesto.

	— Você realmente é uma aluna nota dez, não é, Freckles? É por isso que nos encaixamos. Nós dois temos que ser os melhores em tudo que fazemos, e ninguém poderia chupar meu pau como você, e ninguém jamais o fará, — ele murmurou. — Você é perfeita. Minha garota perfeita.

	Cantarolei baixo, suas palavras me fazendo contorcer de vergonha e calor. Eu gostava quando ele falava assim comigo. Eu senti calor por toda parte.

	Quando ele gozou, o calor de seu esperma atingiu o fundo da minha garganta em cordas. Engoli em torno de sua espessura enquanto ele bombeava sua carga em minha boca. Seu pau pulsou na minha língua e suas bolas estavam apertadas. Engoli o máximo que pude até que ele puxou e me levantou pelos braços. Sua boca se esmagou na minha, descontrolada e faminta como o inferno, e o sabor do nosso esperma combinado se misturou na minha língua. Ele me beijou até eu ficar ofegante, tonta.

	— Vista minha camisa. Quero ver meu número estampado nas suas costas, como uma maldita placa de proprietário, — ele murmurou contra meus lábios.

	Quando me vesti, saí cambaleando do quarto com as pernas irregulares. Achei que não conseguiria olhar para Cayden na semana seguinte, estava muito envergonhada. Diferentes momentos do nosso encontro passaram pela minha mente como um filme. Aquele momento em que ele acariciou meu rosto e me beijou. O momento em que provei nossos sabores combinados em meus lábios, emaranhados entre nossas línguas, foi insuportavelmente quente e imundo como o inferno. Não me reconheci em seus braços. Eu me senti selvagem e livre, livre das minhas pressões habituais, e ele viu tudo. Eu o vi e ele me viu de volta. Foi assustador. Cru e vulnerável de uma forma que nunca me permiti ser.

	— Lily! Aí está você. Eu queria verificar se você estava bem, — Josh me chamou no patamar enquanto eu subia as escadas. Ele ficou no fundo, esperando por mim.

	Desci as escadas correndo sem olhar para trás.

	— Estou bem, — murmurei, puxando conscientemente a camisa de hóquei de Cayden. — Só coloquei isso porque não tenho mais nada seco para vestir. — Eu não sabia por que estava me explicando para ele. Eu me senti tão estranha. Usar a camisa de hóquei de um cara era uma atitude geralmente reservada às namoradas.

	Josh acenou com a cabeça e olhou para a camisa. Ele bufou suavemente. — Bem, é o mínimo que ele poderia fazer. 

	Josh tinha outra camisa na mão.

	Descemos mais escadas em direção ao térreo. — Significado? — Eu me perguntei.

	Assim que chegamos ao andar inferior lotado, as pessoas me observaram. Era a maldita camisa. Eu senti como se fosse um letreiro em néon piscando sobre minha cabeça, atraindo especulações.

	— Quer dizer, Cayden deveria lhe dar algo para vestir, já que ele empurrou você na piscina. 

	Parei e me virei para Josh.

	— O que? Selena me empurrou. 

	Josh balançou a cabeça. — Não, Marcus apenas presumiu que sim. Cayden empurrou você. Eu o vi. 

	Uma risada amarga me deixou enquanto passei a mão pelo meu cabelo úmido. Aquele maldito idiota. Agindo como um cavaleiro branco secreto, me tirando da água e me trazendo uma camisa para vestir. Ele me empurrou. Ele queria ficar sozinho comigo e encontrou um jeito. Talvez ele quisesse me punir também por beijar Josh. Todos os pensamentos suaves e sutis que eu estava tendo na minha névoa pós-orgasmo se transformaram em uma nuvem de fumaça.

	Eu não podia confiar em Cayden. Ele era um manipulador e um valentão, e eu nada mais era do que seu alvo.

	Eu precisava sujar ele e tirá-lo de nossas vidas, agora, antes que algo ruim acontecesse.

	Meus olhos caíram para a camisa na mão de Josh.

	Ele leu o olhar questionador em meus olhos. — Pensei em trazer, caso você não tenha nada para vestir... é idiota. 

	— Não, é gentil. Obrigado. Eu colocaria isso agora mesmo, se pudesse, — murmurei.

	Josh riu e me entregou a camisa. — Sinta-se à vontade para aceitar. É antigo e não o uso mais. 

	Eu aceitei, cansada demais e farta da noite para discutir. — Você viu Eve? Vou para casa.

	— Ela já saiu com Asher, alguma emergência com a mãe deles. 

	— O que? Uma emergência? — Peguei meu telefone do enorme e largo short de basquete que peguei emprestado de Beckett. Não respondeu na minha mão.

	Josh fez uma careta. — Talvez seja necessário deixar isso no arroz por alguns dias ou uma semana. 

	Suspirei. — Bem, esta noite foi tão ruim quanto eu pensei que seria, — murmurei. — Eu estou indo para casa. 

	— Espere! Você precisa de uma carona? Sua casa fica tão longe daqui e o treinador não gostaria que você fosse caminhando para casa.

	Ah, sim, Josh, o bajulador

	.

	— Estou saindo de qualquer maneira, — disse ele. — Vou encontrar alguém do outro lado da cidade. 

	— Realmente? Isso seria incrível, — eu disse rapidamente. Eu podia sentir os olhos em mim agora e sabia exatamente de quem eram. Cayden tinha voltado à festa, e eu ia dar o fora daqui antes de explodir com ele. Afinal, ele ainda estava certo — ele tinha todos os meus segredos na palma da mão e, portanto, tinha todo o poder.

	— Coisa certa. Vamos. 

	Josh estendeu a mão para mim e, antes que eu pudesse considerar a sabedoria de tal movimento, aceitei-a e deixei que ele me conduzisse através da multidão.

	Senti os olhos de Cayden em mim a cada passo do caminho.

	 


                     Cayden 
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	O GELO ERA bom sob minhas lâminas. O rinque estava movimentado, mas não tão movimentado quanto estaria se estivéssemos jogando contra um time mais difícil. Esta noite estávamos jogando contra um time inferior e eu não tinha dúvidas de que iríamos vencê-los facilmente. Mesmo assim, foi bom brincar e fazer algo com o excesso de energia que foram se acumulando ao longo da semana.

	Eu enterrei meu mau humor na festa depois que Lily fugiu. Acabei bebendo demais – um vício que prometi a mim mesmo que não iria ceder depois de deixar a influência do tio Jack – e dormi na casa da piscina do Beckett's. Felizmente, nenhuma bunnie percebeu que eu estava lá e ficou por perto para me incomodar.

	No domingo, Lily passou o dia todo trabalhando meio período e depois passou a noite na casa de Eve. A mãe de Asher e Eve estava doente e eles estavam ocupados cuidando dela.

	A segunda-feira passou em um borrão de aulas chatas e expectativa pelo jogo desta noite, e agora finalmente chegou.

	Estávamos nos aquecendo e eu estava com os olhos fixos no lugar onde Lily e sua mãe se sentariam. Este foi o último jogo em casa em uma semana. O próximo jogo que disputaríamos seria muito mais difícil, contra um time de Portland.

	Meus músculos aqueceram, meu foco foi aprimorado, patinei ao lado de Marcus enquanto percorríamos o rinque.

	— Então, você fez progressos com Selena na festa? — Eu perguntei, indiferente de qualquer maneira, mas conversa fiada era algo que eu estava experimentando.

	Marcus balançou a cabeça. — Não, eu não gosto disso, afinal. Parece que ela seria uma transa chata. E depois de empurrar Bug para dentro da piscina, digamos que não fico excitado com vadias ciumentas.

	Fiquei de boca fechada sobre o incidente na piscina. Eu só podia imaginar que a razão pela qual Lily estava me evitando era porque ela sabia que eu a havia empurrado. Havia apenas uma pessoa, além de Eve, que teria contado a ela. Josh colocou seu nome na minha lista de merdas no segundo em que a beijou naquele jogo ridículo na sexta à noite. E ele chegou ao topo quando a levou para casa e segurou a porra da mão dela. Ele merecia sofrer e esta noite, eu finalmente teria a chance de expressar meus sentimentos.

	Claro, eu empurrei Lily para dentro da piscina, mas a visão dela beijando Josh quebrou algo dentro de mim. Além disso, ela estava se mostrando melhor em se manter longe de mim do que eu gostaria. Era hora de subir as coisas.

	Marcus saiu para fazer seus alongamentos perto dos gols enquanto eu circulava pelo rinque. Eu vi Lily quando ela entrou. Sua cabeça estava inclinada sobre o telefone e seu cabelo ruivo brilhava sob as luzes.

	Lá estava ela. A minha garota.

	Eu não conseguia identificar o momento exato em que comecei a pensar nela dessa forma, mas não havia como negar que era um acordo fechado. Ela era minha garota; ela simplesmente não sabia disso ainda.

	Ela desceu as escadas vestindo uma camisa. A visão disso parou meu coração. Minha camisa. Definitivamente não era o retrô de seu pai que ela usou no primeiro jogo. Algo aliviou em meu peito ao vê-la. Uma sensação de calor no lugar frio e vazio dentro de mim.

	Seus olhos encontraram os meus, mesmo à distância. Ela empurrou o cabelo para trás, os fios acobreados magníficos enquanto caíam em cascata sobre minhas cores preto e roxo. Um sorriso quase doce tocou seus lábios. Parei, paralisado por aquele olhar. Foi a expressão mais preciosa que eu já vi. Um sorriso disposto e sedutor da garota por quem eu estava obcecado. Eu me senti indigno e sortudo como o inferno.

	Então, ela se virou, e aquele calor em meu peito queimou até virar cinzas.

	Não era minha camisa. Era de Josh.

	Aproximei-me de uma disputa acirrada entre uma camisa vermelha e uma preta e acertei. O jogador vermelho girou enquanto eu continuava empurrando o Hellion contra as tábuas com força suficiente para machucar. Josh saltou da prancha e gemeu. Estendi minha mão para ele.

	— Merda, você está bem, cara?

	Ele assentiu, patinando lentamente para longe da prancha, onde seu corpo havia feito uma nova marca. O pequeno Josh Samuels não tinha ideia de que o jogo estava prestes a ficar muito pior para ele. Estávamos há dez minutos, dois de vantagem, e a única coisa que me importava naquele momento era transformar Josh em pó.

	O jogo começou de novo e, mais uma vez, encontrei uma maneira de ter certeza de que Josh estava recebendo uma carga forte.

	— Ei, calma, você sabe que os vestidos de preto estão no nosso time, certo? — Beckett murmurou para mim.

	— Se ele não aguenta, ele não deveria estar no time, — eu respondi.

	Beckett assentiu. — Certo, e isso não tem nada a ver com o que Lillian Williams está vestindo? 

	— Cuide da sua vida, — eu o avisei.

	— O time é problema meu e Josh não é um mau jogador júnior. Pare de tentar aleijá-lo.

	— Se eu quisesse aleijá-lo, já estaria feito. Este é apenas um aviso amigável para manter sua camisa e suas intenções para si mesmo. 

	— Cade, — Beckett começou.

	Porém eu saí patinando, não interessado em suas malditas palavras de sabedoria. O véu vermelho que desceu sobre meus olhos quando vi a camisa de Lily não se levantou. A única coisa que aliviou foi o som de Josh socando as tábuas. Ele teve sorte de eu não ter encontrado uma maneira de cortar seus dedos com meu patins.

	Estávamos indo para o intervalo e eu mal podia esperar. Lily estava prestes a responder por seus joguinhos. Voei pelo gelo e tirei Josh do caminho para pegar o disco de um jogador vermelho.

	Desta vez ele caiu e eu continuei a chutar, marcando outro gol fácil. Os fãs gritaram e aplaudiram quando Josh se levantou e veio até mim.

	— Olha cara, não estou tentando ser sensível, mas parece que você está fazendo isso de propósito, — acusou.

	Virei-me para ele e coloquei um dedo em seu peito. — Fique longe da minha vista se você sabe o que é bom para você. 

	— Que diabos? — Josh cometeu o erro de me empurrar de volta.

	Eu vi vermelho. Eu me lancei para frente, e apenas o enorme corpo de Beckett colidindo com o meu impediu que minha testa encontrasse o nariz altamente quebrável de Josh.

	— Ei! Você quer que o treinador caia sobre você como uma tonelada de tijolos? Lute com o outro time se quiser desabafar, não com um Hellion, ou vá e ataque Bug.

	O conselho de Beckett chegou através da neblina, assim que o intervalo começou. Vá e desconte em Bug .

	Que grande ideia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 


                      Lily
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	MEU ESTÔMAGO DOÍA por causa de tanto refrigerante e nervosismo. Nervos grandes e estridentes que cresceram em minha barriga desde o segundo em que coloquei a camisa de Josh, e depois se espalharam como fogo em resposta à expressão assassina de Cayden quando ele percebeu.

	A campainha tocou e as pessoas levantaram-se de seus assentos para fazer lanches e ir ao banheiro enquanto eu permanecia colada em meu assento agradável e seguro.

	— Querida, você não vai se levantar? — Minha mãe digitava em seu telefone, respondendo e-mails de trabalho, apesar de já ser tarde do expediente.

	— Não, eu não vou. 

	— Você pode pegar uma garrafa de água? Preciso tomar um pouco de Tylenol, — ela me perguntou.

	Claro, eu não poderia recusar isso. Minha mãe muitas vezes descobria que os jogos lhe davam dor de cabeça depois de um dia agitado na imobiliária em que trabalhava. Balancei a cabeça e me levantei com relutância. Eve estava trabalhando no restaurante esta noite, então eu estava sozinha. Onde diabos eu consegui coragem para vestir a camisa de Josh aqui, sozinha, eu não tinha ideia, mas suspeitava que fosse por causa da raiva que estava fermentando dentro de mim durante todo o fim de semana.

	Cayden me torceu do avesso com seu toque no quarto de Beckett. Eu senti todo tipo de coisa por ele naquele momento; coisas fracas, suaves e perdoadoras. Então, descobriu que ele estava manipulando a coisa toda. Fiquei furiosa, ressentida e, sim, talvez um pouco magoada. Aqui estava eu, meus sentimentos agarrados ao cara que estava me aterrorizando, e ele estava apenas brincando com minhas emoções, e com meu corpo também, sempre que tinha vontade.

	Minha mente tinha racionalizado que, como Cayden estava apenas brincando comigo, ele não deveria se importar com a camisa que eu usava. Pela expressão em seu rosto e pela maneira como ele perseguiu Josh no jogo, rapidamente percebi que estava errada. Por alguma razão, isso o incomodava. Eu tinha que me desculpar com Josh. O pobre rapaz não tinha feito nada de errado e ficaria machucado por dias por minha causa.

	Peguei a garrafa de água da minha mãe na máquina de venda automática do lado de fora do rinque e voltei em direção aos nossos assentos. Passando pelo banheiro feminino, entrei. Eu era fisicamente incapaz de passar pelo banheiro sem precisar ir.

	Havia algumas outras pessoas lá dentro, e uma ou duas lançaram olhares curiosos para minha camisa enquanto eu me dirigia para uma cabine. Ótimo, em minha busca para me rebelar contra Cayden, fiz todo mundo suspeitar que eu estava namorando Josh. Ideia realmente brilhante, Lily. Brava.

	Eu tinha acabado de terminar quando a comoção começou do lado de fora da cabine.

	— Com licença! Este é o banheiro feminino! Alguém gritou.

	 

	— Eu não ligo. Saia agora. — A voz de Cayden estava furiosa, uma linha profunda e pungente de fúria que parecia levar direto a mim.

	Houve batidas de portas e sons de murmúrios e sussurros, então a porta principal se fechou e ficamos sozinhos.

	Fiquei parada na cabine, congelada de tensão, ouvindo o menor som.

	— Saia, Lillian, a menos que você queira ser responsável pela quebra desta porta. 

	Sua voz veio do lado de fora da minha cabine. Minha respiração ficou presa e meu coração batia forte, o suor escorrendo pelas palmas das minhas mãos. Maldito inferno. Por que eu o antagonizei?

	Uma batida repentina na porta sacudiu toda a fileira de cabine... Merda. Ele não estava brincando.

	— Tudo bem, estou saindo, não há necessidade de quebrar coisas como um neandertal, — murmurei, abrindo a fechadura.

	Eu mal consegui dar um passo para trás quando a porta se abriu e Cayden invadiu o pequeno espaço. Ele não me deixou sair; ele estava entrando. Ele quase não cabia com todo o seu acolchoamento. Ele ocupava todo o espaço, e tudo que pude fazer foi olhar para ele enquanto ele me empurrava contra a parede.

	— Que porra você pensa que está fazendo? — Ele demandou.

	— Eu poderia te perguntar a mesma coisa. Você não tem um jogo para jogar? O treinador não vai gostar do fato de você estar aqui durante o intervalo. — Tentar deixá-lo preocupado com o jogo era, na melhor das hipóteses, fraco, mas eu não tinha outras defesas no momento. — Além disso, tentar iniciar lutas em seu próprio time também é desaprovado, o que tenho certeza de que você sabe. 

	— Significado? — O rosto furioso de Cayden estava a apenas alguns centímetros do meu, seus olhos se enterrando profundamente como ganchos, tentando ao máximo me rasgar.

	— Quer dizer, deixe Josh em paz, ele não merece ser maltratado por você. 

	Cayden riu e pareceu perigoso. — Você tenha cuidado ao defender esse cara. 

	— Por quê? 

	— Porque eu poderia decidir que realmente há algo acontecendo entre vocês, em vez de você apenas tentar me irritar, e isso não seria bom para Josh. 

	— Por quê? O que você vai fazer com ele? Você não pode lutar com ele, você será expulso do time! 

	— Não vou me incomodar em brigar com ele. Ele simplesmente sofrerá um acidente... e se tiver sorte, perder a capacidade de jogar será a única coisa que acontecerá com ele, e não algo muito pior. 

	Ele parecia totalmente sério enquanto ameaçava a segurança de Josh tão casualmente. Foi assustador como o inferno.

	— Cayden, fala sério, você não pode... — comecei, com o coração quase na garganta.

	— Eu posso fazer o que eu quiser. Já fiz o que quis, e quebrar a perna de alguém seria o mínimo. Não me teste, Lily. Você não sabe do que sou capaz e não quer saber — ele disse calmamente, inclinando-se para perto de mim. — Depois do que compartilhamos outra noite, você se virar e trazer alguém entre nós não será tolerado, entendeu? Já que você não parece se importar que eu possa vazar seu diário, então pense na segurança de Josh e não se arrisque.

	— Você espera que eu acredite que 'o que compartilhamos' foi tão especial para você. Você me empurrou na piscina! Você orquestrou tudo isso! Minha acusação golpeou inutilmente sua determinação inflexível.

	Ele assentiu, sem se arrepender. — Eu faria isso e muito pior para chegar onde eu quero. Eu já te disse uma e outra vez. Pare de me testar. 

	Antes que eu pudesse responder, uma campainha alta soou à distância, silenciada pela porta do banheiro. O intervalo acabou. Fui literalmente salva pelo sino.

	— Pare de comemorar. Ainda não terminei com você, — Cayden avisou de repente.

	Antes que eu pudesse impedi-lo, ele puxou a camisa de Josh por cima da minha cabeça. Eu lutei com ele, mas minhas mãos eram inúteis contra sua força superior quando ele a tirou pela minha cabeça e amassou-o em uma bola em sua mão, deixando-me apenas com um sutiã rosa pálido.

	Seus olhos baixaram, sua atenção concentrada em meu peito. Eu segui seu olhar. Meus mamilos eram claramente visíveis através da renda translúcida e, o pior de tudo, eram duros. Discutir com Cayden de perto e pessoalmente assim, ele em sua camisa e acolchoamento... meu corpo não aguentava. Afinal, eu era apenas humana, mas agora, minha reação involuntária a ele era embaraçosa como o inferno.

	Olhei para cima e para longe quando encontrei seu olhar zombeteiro.

	— Está frio aqui, — murmurei.

	Sua risada acariciou minha pele como veludo. — Não, não está, mas tudo o que você precisa dizer a si mesma para justificar isso, tudo bem. — Sua mão alcançou meu peito e roçou meu mamilo.

	Eu não conseguia afastá-lo, era muito bom. Então ele beliscou a ponta sensível e me fez ofegar.

	— Isso é por ser uma garota má, Freckles. Vou beijar melhor depois.

	Levantei o queixo, sabendo que ser descarada era minha única opção no momento. — Devolva-me a camiseta. 

	Ele resmungou e deu um passo para trás, permitindo que um pouco de oxigênio tão necessário chegasse à minha cabeça tonta.

	— Você não usa o número dele, ou de qualquer outra pessoa, exceto o meu. 

	— Você é um valentão. Prefiro sair nua a usar o seu.

	Ele sorriu então, gelando meu sangue. — Então permita-me realizar seu desejo. Parece que você vai ficar de fora pelo resto do jogo. 

	Sua mão se moveu antes que eu pudesse impedi-lo, e ele jogou a camisa de Josh no vaso sanitário com perfeita precisão.

	— Idiota! — Eu me lancei para pegá-lo, mas já era tarde demais, ele havia caído e já estava encharcado.

	— Isso mesmo. Eu sou o idiota que possui você. Não se esqueça disso de novo.

	Eu me endireitei e olhei para ele enquanto ele abria a porta do box e de alguma forma tirava seus ombros enormes e acolchoados.

	Depois de um momento, a porta do banheiro se fechou e o silêncio ressoou.

	Tirei cuidadosamente a camisa de Josh do vaso sanitário. Pingou em minhas mãos. Bem, eu não poderia sair só de sutiã, e ela estava molhada. Tive que lavá-la e secá-la antes de poder devolvê-la a Josh ou até mesmo colocá-la para sair.

	Cerrei os dentes e desejei ter pegado a camisa encharcada e jogado em Cayden antes que ele desaparecesse.

	Levei séculos para adormecer naquela noite. A fúria de Cayden guerreou com a tensão no meu corpo. Cada vez que ele me tocava, ele quebrava algo em minha mente. Eu o queria. Eu o odiei. Eu não tinha ideia do que estava acontecendo entre nós na maior parte do tempo, mas se terminasse em uma acusação de homicídio, eu tinha uma verdadeira defesa de insanidade a meu favor. O cara estava me deixando louca.

	Pior ainda, toda vez que ele me irritava, ele apenas penetrava ainda mais no meu subconsciente como veneno.

	Aquela noite não foi diferente. Sonhei que ele estava na cama comigo, seu peso sobre minhas pernas, minha calcinha escorregando lentamente. Eu estava deitada de bruços e o ar frio na minha bunda arrepiou minha pele. Meus sonhos estavam ficando cada vez mais detalhados. Suas mãos agarraram minhas nádegas e as separaram, expondo meus dois buracos aos seus olhos. Seu dedo grande traçou a fenda e sobre minha bunda, me acordando. Eu nunca sonhei com coisas de bunda, nunca. Eu simplesmente não era tão imaginativa.

	Meus olhos se abriram para a escuridão do meu quarto, e percebi que a ponta do dedo fantasma circulando meu cu não era uma invenção do meu subconsciente superaquecido.

	Era muito, muito real e muito, muito denso.

	— Que porra você está fazendo? — Eu sussurrei e gritei com ele.

	Ele era uma grande sombra perto dos meus pés, uma fatia de luz da lua caindo sobre seu torso nu, iluminando cada ondulação de músculo em sua bela forma.

	— Lembrando a você de quem é essa bunda, — ele murmurou de volta e colocou a mão com força na minha bunda.

	O estalo pareceu um tiro. Quase rolei para fora da cama. Apenas sua mão enorme e imóvel segurando minha coxa me manteve no lugar.

	— Agora, cale a boca como uma boa menina e pare de fingir que não gosta disso. Mentirosas são espancadas.

	Uma onda de calor passou por mim quando sua mão voltou para minha fenda, seus joelhos afastando ainda mais minhas pernas. Eu estava de bruços e de braços abertos diante dele, e tudo que conseguia pensar era que ele estava certo. Eu gostei. Eu gostei disso. Embora apenas algumas horas atrás eu estivesse com tanta raiva que poderia ter arrancado sua cabeça, agora meu corpo estava derretendo no colchão. Eu era um problema simples, era ridículo. Esse era o perigo de não ter literalmente nenhuma experiência aos dezoito anos... tomar decisões terríveis assim que encontrasse alguém que o fizesse sentir alguma coisa, qualquer coisa. Raiva, medo, ódio e amor, todos pareciam sangrar um no outro agora. Eu não conseguia diferenciá-los e, naquele momento, não queria. Eu só queria me sentir livre de novo, só por um segundo, e não me importar com as consequências.

	Seu dedo trabalhou em mim e eu arqueei as costas com a sensação. Seu polegar encontrou meu clitóris e ele o esfregou enquanto me fodia com os dedos.

	Levantei-me rapidamente. Era muito parecido com meus sonhos para me conter. Justamente quando pensei que estava prestes a tombar e gozar, ele parou e sua outra mão bateu com força na minha bunda.

	— Ei, — eu sibilei para ele, decepção por não vir zumbindo em minhas veias.

	— Isto é pela camisa, — ele disse com firmeza, e então seus dedos se moveram novamente dentro de mim, e a dor nas minhas costas desapareceu quando o prazer subiu através de mim novamente.

	Mais uma vez, quando eu estava prestes a gozar, ele parou e bateu na minha bunda. A expectativa pelas palmadas aumentava tudo. Estava bem. Foi incrível. Eu nunca poderia confessar esse fato culpado, ou viraria pó e desapareceria para sempre.

	— Isto é por segurar a porra da mão dele, — disse Cayden, enfiando os dedos de volta em mim.

	Eu estava uma bagunça pingando, meus próprios sucos escorrendo pelas minhas coxas. Eu nunca estive tão molhada ou tão desesperada para gozar.

	— Tudo bem eu já entendi. Sinto muito, ok? Desculpe. Apenas deixe-me gozar, — eu implorei, empurrando minha bunda contra ele, tentando me derrubar.

	Cayden fez um barulho de simpatia. — Eu gostaria que tudo acabasse tão rápido, Freckles, mas lembre-se da próxima vez de não cometer o crime se não puder cumprir a pena. — Ele se inclinou e seu hálito quente queimou minha orelha. — Estamos apenas começando. 
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	NA NOITE SEGUINTE, dei o primeiro passo na luta contra Cayden. Eu não conseguia pensar nas horas que passamos na minha cama na noite anterior, quando ele me levou ao ponto de quase insanidade. Quando ele finalmente me deixou gozar, o prazer foi tão grande que fiquei muda por dez minutos inteiros. Durante esse tempo, ele se masturbou nas minhas costas nuas e esfregou seu esperma na minha pele como um hidratante, depois de me deixar fraca. Eu nunca me senti mais depravada. Eu nunca me senti mais livre. Ainda assim, isso apenas confirmou que Cayden West era uma ameaça à minha sanidade e que eu precisava equilibrar o campo de jogo.

	— Terça à noite, Midnight Falls. O que a noite nos trará? Eve falou em um tom grandioso.

	— Espero que possamos usar algo para colocar Cayden West de volta na coleira, — murmurei, de braços dados com ela enquanto saíamos da rodoviária no centro da cidade.

	Ainda era fim de tarde, mas já havia uma sensação sinistra enquanto descíamos a Main Street. Dava para ver como a cidade estava degradada, especialmente em comparação com o porto de Hade. O lixo cobria as ruas e muitas das vitrines da principal rua comercial estavam tapadas com tábuas e cobertas de pichações. Mais do que uma boa parte de pessoas de aparência evasiva perambulavam pelas esquinas, e de vez em quando uma viatura policial avançava lentamente, de olho nos traficantes, mas sem parar.

	— Bem, isso é tão bom quanto as fofocas locais nos querem  fazer acreditar, — Eve murmurou, lançando um olhar preocupado ao redor. — Graças a Deus eu não contei a Ashe que estava vindo para cá. Ele nunca teria me deixado. 

	— Sim, bem, eu prometo que não ficaremos aqui mais tempo do que o necessário. Vamos pegar um pouco de sujeira e ir embora. Por onde devemos começar? 

	Eve parou na rua, batendo no lábio enquanto pensava sobre isso. Percebi quantos olhos estavam sobre nós. Eve não era uma pessoa discreta para se andar por aí. Ela era tão deslumbrante que chamava atenção onde quer que fosse, e eu estava começando a pensar que isso era algo perigoso de se fazer em Midnight Falls.

	— As aulas acabaram, mas o treino de hóquei pode não acabar. Vamos lá primeiro. Cayden jogou pelo time, certo? 

	— Sim, ele fez. Vamos até lá.

	Partimos em direção à escola secundária local. Não era muito longe, felizmente, e em pouco tempo estávamos passando pelas portas de vidro do rinque.

	O antigo time de Cayden estava terminando. Algumas garotas estavam sentadas assistindo ao treino. O treinador não estava à vista. A pista estava degradada e deprimente. Tinha aquela sensação desbotada de um lugar que havia desistido. Eu podia ver por que Cayden queria sair daqui. Não que eu simpatize com ele, lembrei-me severamente.

	— Olha, vamos perguntar às meninas. Estamos aqui por uma razão, — Eve murmurou, provando ser muito mais corajosa do que eu ao se aproximar do pequeno grupo de espectadores.

	Um cara no gelo assobiou em nossa direção, provavelmente de olho na minha amiga. Ele se movia com confiança casual no gelo, e todas as cabeças se viraram em sua direção enquanto ele patinava em nossa direção. Ele se conteve, pendurando-se nas tábuas e depois me chamou para mais perto.

	— Vá você, vou tentar essas garotas, — disse Eve, uma mulher em uma missão.

	Comecei a descer as escadas em direção ao jogador. Ele era quente, o tipo de calor que significava problemas, assim como Cayden.

	— Olá, Ruiva. Eu acho que você está aqui por minha causa? —Ele sorriu para mim enquanto eu desajeitadamente colocava minha mochila nos ombros.

	— Por que você adivinharia isso? 

	— Porque sou o único cara interessante num raio de oitenta quilômetros, — disse ele com perfeita confiança. — Eu sou Chase e você é? 

	— Lily. Na verdade, estou procurando outra pessoa. Cayden West, — eu disse. Decidida que revelar minha intenção de cavar em busca de terra poderia ser muito sincero, especialmente se este fosse amigo de Cayden.

	Chase suspirou. — Aquele idiota nem existe mais, e ele ainda tem garotas interessadas. 

	— Eu não estou interessada assim, — eu deixei escapar tão rapidamente que fez Chase estreitar os olhos para mim. — Quero dizer, não é romântico nem nada. 

	Chase riu. — Bem, isso é uma boa notícia para você, porque duvido que esse filho da puta tenha um osso romântico em seu corpo. Tenho pena da garota que acaba acorrentada àquele lunático. 

	— Por que você diz isso? — Eu perguntei muito rapidamente.

	Chase parecia divertido. — Tem certeza de que não é namorada dele? 

	Eu bufei e me indiquei com um gesto amplo. — Eu pareço com alguém com quem ele namoraria? 

	Chase balançou a cabeça. — Você deveria perguntar se você parece alguém que se rebaixaria para sair com ele, e a resposta é não... você parece inteligente demais para isso. 

	Eu corei. — Bem, obrigada. 

	— O que você quer com Cayden? 

	— Eu só queria falar com ele, — menti, esperando que Chase me desse alguma informação.

	Ele me estudou um pouco mais e então suspirou. — Acho que não deveria contar nada sobre Cayden. 

	— Por que não? Você é amigo dele?

	Chase riu. — Porra, não, ele não tem amigos. O que ele tem são inimigos e pessoas que têm medo dele, só isso. 

	— Pessoas que têm medo dele? Por quê? — Minha voz estava desaparecendo à medida que a conversa continuava.

	Havia uma pequena voz dentro de mim que sussurrava para eu voltar. Cayden estava bravo o suficiente por eu tê-lo visto tomando banho e seja lá o que diabos estava em suas costas. Como ele se sentiria se descobrisse que eu realmente investiguei seu passado? E se eu descobrisse algo que não pudesse esquecer?

	Mais uma razão para descobrir. Se ele for realmente perigoso, tenho que tirá-lo da minha casa.

	— Por causa de seu passado, sua reputação, seu pai adotivo... sua ficha criminal. tudo isso. Siga meu conselho, fofa, e fique longe dele. Caras como Cayden quebram seus brinquedos – eles não conhecem outra maneira de fazer isso. 

	Pisquei para Chase. Ele estava solene agora.

	Engoli em seco. — Não posso me dar ao luxo de deixá-lo. Ele... ele está morando com minha família — admiti apressadamente. Pode ser uma péssima ideia confiar nesse estranho, mas eu não confiava em Cayden e parecia que estávamos na mesma página.

	Chase assobiou. — Agora, isso é azar. Nesse caso, eu diria que você precisa saber com quem está lidando. Vá ver o tio Jack no parque de trailers Black Lake, nos arredores da cidade. Você descobrirá mais do que deseja saber lá... o suficiente para mudar sua situação de vida, se é isso que você deseja.

	— Obrigada. Você foi muito prestativo e gentil com uma estranha.— Eu convoquei um sorriso para Chase.

	Ele encolheu os ombros. — Não importa para mim de uma forma ou de outra. Contanto que ele não volte aqui, estou feliz, — disse Chase, batendo no gelo novamente e patinando. — Tome cuidado no estacionamento de trailers, Ruiva; não é um lugar para garotas como você. Saia antes de escurecer.

	Com aquele aviso sinistro soando em meu ouvido, me virei e fui pegar Eve.

	Antes de escurecer? Isso nos deu algumas horas. Teria que ser suficiente.
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	HAVIA táxis ou caronas que pudéssemos encontrar em Midnight Falls, mas, felizmente, encontramos um ônibus que passou perto do estacionamento de trailers e embarcamos.

	— Então, o que as meninas disseram? — Perguntei a Eve enquanto nos acomodávamos.

	— Disseram que ele é tão sonhador, — ela zombou e suspirou. — Sério, foi uma paixão por toda parte. Aparentemente, sua vibração de bad boy não é nova. Ele sempre foi um pouco rebelde, mas do tipo que as garotas querem escalar como um poste. Dito isto, ela é evasiva. Nenhuma ex-namorado na escola, o que é estranho. Talvez ele goste de mulheres mais velhas?

	— Eu não me importo de quem ele gosta. Qual é a reputação dele? Alguém disse algo?

	— Na verdade. Disseram que ele se mete em brigas e talvez trate um pouco de drogas ou algo assim. Quero dizer, nada que faça dele o anticristo, você sabe. Talvez você esteja pensando demais em tudo isso.

	— Talvez. Mesmo assim, quero dar uma olhada nesse tio Jack, aquele que o criou. Se alguém souber de alguma coisa, será ele.

	— Certo, este é o pai adotivo de quem ele fugiu no meio da noite e ficou com hematomas por toda parte? Só estou verificando se estamos realmente pensando nisso com cuidado, você sabe, — Eve murmurou quando finalmente chegamos ao estacionamento de trailers.

	Eu contei a ela sobre os hematomas, mas não sobre as cicatrizes estranhas, e certamente não sobre tudo o que aconteceu desde então.

	— Sim, é esse, mas estamos aqui apenas para conversar e ainda é dia. Não se preocupe, eu cuido da parte da conversa. 

	— A parte da conversa não é o que me preocupa. — Eve torceu o nariz enquanto observava os trailers dilapidados ao nosso redor.

	Este lugar tinha o mesmo ar de negligência e apatia geral que o resto de Midnight Falls, mas em uma escala muito maior. Brinquedos quebrados de crianças estavam na grama, e alguns trailers tinham pessoas sentadas em espreguiçadeiras na frente, bebendo e fumando (e pelo cheiro, não estavam fumando cigarros). Olhos nos seguiram enquanto caminhávamos pelas fileiras de casas. Parecia que tínhamos um enorme letreiro em néon piscando sobre nossas cabeças, gritando que não pertencíamos àquele lugar.

	— Ei, meninas. Precisa de ajuda? — Uma voz estrondosa nos chamou. Uma senhora corpulenta estava sentada em uma varanda inclinada. Ela acenou com o braço para nós e nos aproximamos dela.

	— Boa tarde, estamos procurando um tio Jack, — eu disse.

	Ela estreitou os olhos para mim. — E por que você está procurando por ele? Ele não faz negócios no parque. Todo mundo sabe disso. 

	— Não é para negócios, é sobre seu filho adotivo, Cayden. 

	Ela estremeceu e se benzeu. Eve e eu trocamos olhares com isso.

	— Aquele garoto saiu daqui e colocou o tio no hospital naquela noite, depois de tudo que Jack fez por ele. No hospital, eu digo. Ela se virou e cuspiu, e a visão revirou meu estômago.

	— OK, bom saber. Você sabe qual trailer é Jack? Adoraríamos passar por aqui e desejar-lhe boa recuperação, — disse Eve, colando o sorriso e a voz doce que usava para os clientes do restaurante.

	A senhora virou a cabeça para a esquerda. — Último da fila, largura tripla, você não tem como se perder. 

	— Obrigada! 

	Puxei o braço de Eve e nós dois avançamos em velocidade recorde.

	— Uau, ela era adorável, — eu sussurrei.

	— Não foi ela? Que viagem divertida você planejou para nós! — Eve riu.

	Apesar do comportamento alegre de Eve, as palavras da senhora ecoaram na minha cabeça. Cayden colocou seu pai adotivo no hospital? E por que ela se benzeu? Cayden não era Damien adulto, era?

	Chegamos ao último trailer e, com certeza, era mais largo que os outros. No entanto, estava tão degradado quanto o resto, e a pintura descascada e os móveis de jardim quebrados do lado de fora fizeram meu coração doer um pouco. Foi aqui que Cayden cresceu?

	Eve marchou até a porta e bateu enquanto eu olhava para um apanhador de sonhos quebrado preso na suja janela da frente. Os fios foram rasgados e as penas arrancadas. Quem o pendurou ali? Teria sido Cayden? Um garotinho tentando acabar com pesadelos?

	— Quem é você? — A porta do trailer se abriu bruscamente e um homem apareceu ali, provavelmente o pai adotivo de Cayden. Ele usava uma camisa branca manchada com uma cinta no braço. Foi isso que o mandou para o hospital? Será que Cayden fez isso?

	Eve deu-lhe seu sorriso vencedor patenteado. — Boa tarde, senhor. Viemos de Hade Harbor High e ....

	— Você está aqui por causa do garoto? — Jack a interrompeu e olhou para ela, seus lábios finos se abrindo enquanto ele a examinava de cima a baixo. — Ele já está com problemas, não é? — Ele riu baixinho, e o som foi de alguma forma desagradável, como se ele estivesse se divertindo. — Entre, senhoras. Deixe o tio Jack servir uma bebida para você e contar tudo sobre quem você deixou entrar em sua cidadezinha limpa e segura.

	O interior do trailer estava exatamente como o exterior havia prometido que seria. Pouco iluminado, com cortinas fechadas na maior parte. Partículas de poeira flutuavam acima de nós e um cheiro rançoso pairava no ar. Cigarros e suor velho. Jack apontou para um banco desbotado diante de uma pequena mesa e foi até a geladeira.

	— Nada para mim, obrigada ,— Eve disse rapidamente enquanto ele tirava uma lata de cerveja.

	— Nem eu. É noite de escola, — eu disse e sorri para suavizar a recusa.

	Jack bufou e abriu uma lata para si. Ele caminhou em nossa direção e sentou-se muito perto de Eve. Ela rapidamente deslizou pelo assento e pressionou ao meu lado.

	— Então, você vai para a escola com Cayden? Cuidado, coisinhas lindas como você... Jack tomou um gole de sua garrafa e depois riu sozinho. — Porém, eu não sei se garotas são coisa do garoto de ouro. Ele nunca se entregou à atenção que recebeu ao longo dos anos. Maldito desperdício.

	— Hum, você é o pai adotivo de Cayden? — Eve perguntou e me deu uma cotovelada na lateral do corpo.

	Certo, é melhor eu fazer minhas perguntas. Eu não conseguia evitar que meus olhos vagassem por aí.

	— Claro que sim. Tem promovido seu traseiro criminoso desde os oito anos de idade.

	— Oito, uau. Você deve estar perto, — ouvi-me dizer, por falta de algo melhor.

	Jack riu. — Perto o suficiente, eu diria. Conheço cada pensamento que passa pela cabeça daquele garoto. Eu fiz dele o homem que ele é hoje, e o que ele fez? Fugir para jogar hóquei em uma escola chique como HHU – sem ofensa. Cheio de idiotas com mais dinheiro do que bom senso, — disse Jack, sua expressão nos dizendo que ele claramente quis dizer ofensa.

	— Nada levado. Vocês se deram bem?

	— Tão bem quanto qualquer um poderia se dar com um garoto assim. Ele está... danificado, no fundo. Perigoso também.

	— Perigoso como? — Eu perguntei, meu coração quase pulando na boca.

	Jack se inclinou para frente. — Bem, como você não é daqui, não saberá dos rumores, mas dizem que quando ele tinha oito anos ele matou alguém. Duas pessoas, na verdade. Definitivamente havia uma luz divertida nos olhos de Jack. Ele estava se divertindo. Isso tudo foi uma piada? Ele estava apenas tentando foder com seu ex-filho adotivo ou estava falando sério?

	— Matou alguém?

	— O que? Como pode ser? — Eve perguntou, sua voz moderada.

	Jack encolheu os ombros. — Isso é o que acontece quando você coloca uma maçã podre no cacho. Como adulto, tentei o meu melhor para mantê-lo no caminho certo, mas qualquer um por aqui poderia contar histórias sobre ele... ele é violento, imprevisível. Ele ataca cafetões, prostitutas e viciados e tira dinheiro deles. Ele colocou jogadores rivais de hóquei no hospital uma ou duas vezes depois de um jogo. 

	Eu só conseguia ficar olhando enquanto Jack recitava coisas terríveis sobre o garoto que morava no mesmo corredor que eu.

	— Os assistentes sociais sempre foram agradáveis com ele, considerando sua primeira família adotiva e o que fizeram com ele antes de eu criar. Ainda assim, não vejo como isso pode desculpar isso. Ele é um perigo para a sociedade quando adulto. Porém, eu não sei o que alguém esperava... a mãe dele estava se prostituindo quando ele era apenas um bebê, e ela teve uma overdose quando ele tinha cinco anos, depois três anos com os outros... os cortes... qualquer um perderia a cabeça, Suponho que sim, mas isso não significa que ele deve estar por aí, vivendo entre pessoas normais. Ele veio até mim há um tempo e tentou me esfaquear. Quase quebrou meu braço tentando me defender. 

	Jack continuou a falar e Eve me lançou um olhar horrorizado. Meu coração escorregou da boca e parecia que estava na ponta dos pés agora.

	Que diabos? Eu vim aqui para descobrir algo sobre Cayden para nivelar o campo de jogo entre nós, mas em vez disso, descobri muita coisa. Eu tinha exagerado, tinha visto muito profundamente seu passado traumático e, puta merda, foi terrível.

	— Então, você o acolheu quando ele tinha oito anos? — Consegui encontrar minha voz em algum lugar.

	— Claro que sim. Com todo o rebuliço sobre ele, ninguém mais iria arriscar, mas eu sabia que conseguiria me virar. — Jack levantou-se e foi até uma pilha de jornais amarelados. Ele puxou um e olhou para a primeira página, balançando a cabeça para si mesmo. Era o Midnight Falls Chronicle , e uma foto em preto e branco me encarou quando ele a colocou sobre a mesa.

	— Eu pensei que tinha guardado isso. Você pode pegar se quiser. Mostre ao treinador em Hade Harbor ou ao diretor ou a alguém. Alguém deveria saber do que aquele garoto é capaz — disse Jack.

	Ele bateu na foto enquanto a manchete gritava para mim.

	FILHO ADOTIVO ÚNICO SOBREVIVENTE DE INCÊNDIO EM CASA QUE TEVE AMBOS OS PAIS MORTOS. POLÍCIA SUSPEITA DE CRIME.
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	LILY ESTAVA me evitando de novo depois do incidente no banheiro no intervalo. Ou talvez tenha sido porque Josh ficou temporariamente no banco depois que alguém o atacou no estacionamento e quebrou seu nariz após o jogo.

	Pobre garoto. Somente a sensação satisfatória de seu nariz quebrando sob meu punho acalmou minha raiva. Eu não tinha ideia se ele suspeitava de mim. Estava escuro e eu tomei cuidado. Eu estava mais do que acostumado a fazer coisas violentas no escuro. Já foi meu pão com manteiga no meu trabalho para o tio Jack. Agora percebi como minha vida era diferente antes, morando com os Williams.

	Deitei-me no meu quarto ao lado do de Lily e olhei para o teto. Não havia ninguém de quem eu tivesse medo nesta casa. Não havia ninguém que eu precisasse esconder daqui. Eu estava seguro. Seguro. Que palavra estranha. Só agora finalmente vi que era algo que nunca, jamais havia sentido antes.

	Não havia os barulhos assustadores de minha mãe entretendo seus — amigos— como havia quando eu era pequeno. Essas lembranças eram as piores e, felizmente, as mais fracas. Mas eu tinha algumas boas lembranças de minha mãe, e elas eram as coisas mais preciosas que eu poderia chamar de minhas. Fragmentos de tempo com a única pessoa que já tentou me amar.

	Alguns dias, quando ela estava chapada e se sentindo bem, ela se arrumava e íamos a uma lanchonete próxima tomar sundaes. Aos cinco anos, eu não tinha visto como seu batom estava manchado nos dentes, ou como seu lindo vestido de festa estava rasgado e sujo. Eu não tinha notado quantas vezes ela escapulia para o banheiro, ou como todos no lugar olhavam para mim com pena, sentado sozinho, com meu sundae de chocolate, radiante de excitação.

	Aqueles foram os bons dias.

	Mais tarde naquele ano, eu a encontrei com frio na cama, os olhos fixos na porta, para nunca mais se mover. Eu nunca esqueceria o último olhar dela enquanto ela olhava ansiosamente para a liberdade, tão perto, mas para sempre fora de seu alcance. Ela não queria ser o que se tornou. A porta poderia estar bem ali, mas ela não conseguiu abri-la, uma viciada nata.

	Depois, eles me mandaram para o outro casal. Ironicamente, considerando seus hobbies, eles eram chamados de Cutlers. Meu pesadelo realmente começou e nunca mais parou. Embora minhas memórias preciosas de minha mãe fossem nebulosas, as memórias dos Cutler eram vívidas e detalhadas. Lembrei-me de cada segundo daquela casa e desejei poder esquecer todos eles.

	Peguei as fotos do diário de Lily no meu telefone e me acomodei para ler minhas palavras favoritas. Estranhamente, não eram apenas os sonhos comigo que eu gostava. Foi todo o resto. Os dias e meses dos pensamentos doces e inocentes da minha Joaninha. Suas piadas com a amiga, as coisas que aprendeu nas aulas, como sonhava em ser menos restrita e livre para ser ela mesma e cometer erros se precisasse.

	Uma entrada sobre como experimentar uma nova receita de bolo foi uma história para dormir. Como um vampiro sugando a vida pura e brilhante dos pequenos contos comuns. Histórias que eu nunca cheguei perto de vivenciar. Fechei os olhos e fingi que estava lá com ela, seguro dentro desta casa quente e acolhedora, longe dos monstros dos meus sonhos.

	Porém, como sempre, quando eu dormia, o calor desaparecia e os pesadelos voltavam. Afinal, eu não deixei meus demônios em Midnight Falls.

	Meus monstros viviam na minha cabeça e não havia como escapar.

	Jogamos fora de casa naquela semana e o time estava todo profissional. Caminhamos pela vitória e o treinador falou sobre o caminho que nos levaria ao Nacional. Isso iria acontecer, eu podia sentir isso. Pela primeira vez na minha vida, algo que planejei e trabalhei duro, iria acontecer exatamente como deveria. Eu não poderia deixar nada atrapalhar.

	Decidi tomar banho em casa, apesar de me sentir nojento, porque não queria que todos esperassem por mim no ônibus só para que eu pudesse tomar banho sozinho no final. Posso estar acostumado a ser excêntrico em relação aos meus hábitos de banho, mas não queria esfregar isso na cara de todo mundo. Seria apenas um convite à especulação, e eu não estava com disposição.

	Acabei chegando primeiro no ônibus, já que todo mundo estava ocupado nos vestiários. Sentei-me do lado de fora em um muro baixo, olhando para meu telefone para matar o tempo. Foi então que a mensagem chegou.

	Boo. Eu te vejo.

	Eu enrijeci imediatamente e me levantei, deixando minha bolsa de hóquei no chão. Virei-me quando tio Jack apareceu nas portas abertas do rinque.

	— Sentiu minha falta, garoto? 

	Aborrecimento, raiva e uma boa dose de nervosismo passaram por mim. Que porra ele estava fazendo aqui?

	— Tornou-se um fã de hóquei de repente? 

	Jack riu. — Nem um pouco, mas achei que deveria ir ver você, considerando nosso relacionamento. 

	— Não temos um relacionamento. 

	— Isso mesmo. Nós não, não é? Você o cedeu para uma bela família de Hade Harbor... como se isso pudesse salvá-lo.

	— Me salvar? — Bufei, olhando ao redor para ter certeza de que não havia mais ninguém da equipe por perto. — De você? 

	— Não menino. De você mesmo. Nada jamais será capaz de salvá-lo de si mesmo. Você já começou a foder aqui.

	— E como você saberia disso? — Perguntei, entediado com suas ameaças vazias e patéticas.

	— Um passarinho me contou. Eles voaram até Midnight Falls para perguntar sobre você.

	Um passarinho? Normalmente eu diria para Jack se foder, reconhecendo suas mentiras e tentativas de me incomodar, mas hoje, algo em seu tom me avisou que ele não estava mentindo.

	— Vamos ver, qual era o nome dela, ela tinha cabelo ruivo e nariz de botão…

	Ele parou, e eu não precisava que ele continuasse sabendo.

	— Lily. —  Meu tom vazio satisfez Jack, e ele sorriu, sentindo meu ponto fraco.

	— Sim, Lily, é isso. Uma garota pálida e de aparência pura. Não se preocupe, eu contei a ela sobre você. Contei a ela tudo sobre nosso tempo juntos, — ele começou e engasgou quando eu o agarrei.

	Uma raiva como nada que eu já havia sentido antes me encheu, surpreendentemente quente, abrindo um caminho de destruição em minha mente e apagando todos os pensamentos racionais.

	— Que porra você disse a ela? — Rosnei para ele, dando a Jack a reação que ele estava esperando.

	Ele sorriu para mim, sua saliva salpicando meu rosto enquanto ele ria. — Tudo. Cada pequena coisa triste e lamentável sobre sua vida patética. Eu até mostrei a ela seu quarto enquanto crescia. A boneca Lily saiu rapidamente depois disso. Se ela não tinha medo de você antes, tenho certeza de que ela tem agora. Na verdade, tenho certeza de que ela está a caminho para avisar todas as pessoas relevantes que exatamente elas acolheram em sua linda cidadezinha.

	Suas palavras foram um soco. Eu o soltei, o choque afrouxando meus músculos. Tudo. Ele contou tudo a Lily. Ela sabia tudo.

	— Por quê? — A palavra escapou dos meus lábios antes que eu pudesse recuperá-la.

	Jack zombou de mim e depois encolheu os ombros. — Porque você, menino de ouro, não deveria ser feliz. Você mordeu a mão que o alimentou e agora vai lidar com as consequências. 

	Ele deu um passo para trás e ajeitou a jaqueta. Olhando por cima do meu ombro, ele assobiou. — Parece que seus companheiros de equipe estão prestes a se juntar a nós. Eu estou indo. Eu não gostaria de envergonhar você, garoto. Você está fazendo isso muito bem.

	Com isso, ele se virou e foi embora, me deixando sangrando.

	Lily tinha ido até Midnight em busca de sujeira sobre mim, claramente, e em troca, ela descobriu tudo. Toda a minha triste vida foi colocada diante dela para ser desprezada. Para ela ter pena. Para ela temer. Meu coração torceu; meu peito doía. Isso machuca. Na verdade, doeu pra caralho. Certo ou errado, parecia uma traição e só havia uma maneira de responder.

	Retaliação . Afinal, minha pequena Joaninha tinha garras e eu a subestimei. Ela tinha informações sobre mim agora, informações prejudiciais que poderiam destruir meus sonhos. Eu não poderia deixá-la usá-lo.

	Desta vez, eu não estava me segurando. Ela precisava me temer e, desta vez, ela o faria.

	                      Lily
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	ESTUDEI MUITO para uma prova que tinha na quinta-feira e mantive a cabeça baixa. Cayden estava ocupado treinando antes do jogo fora de casa e, depois, eu mal o vi. Agora parecia que era ele quem me evitava.

	Seus segredos estavam dentro de mim como bombas não detonadas. Eu não sabia o que fazer com a informação que obtive sobre ele. Eu me senti mal quando pensei nisso. O jornal estava enrolado e escondido dentro de uma meia, no fundo de uma caixa velha no meu guarda-roupa, e neste momento eu não teria problema em nunca mais vê-lo.

	Cayden realmente matou seus pais adotivos quando tinha oito anos? O jornal parecia sugerir que o público certamente pensava assim. E o que Jack quis dizer sobre sua família adotiva ser cortadora? Era daí que vinham as cicatrizes em suas costas? E a mãe dele teve uma overdose? Havia muito trauma para desvendar e eu não conseguia lidar com isso. Em vez disso, segui os movimentos da vida normal enquanto meu cérebro parecia um disco quebrado, retornando repetidamente ao trailer rançoso do tio Jack.

	Na sexta-feira, na hora do almoço, eu e Eve encontramos Ellen do lado de fora do refeitório. A garota que iniciou minha jornada para Midnight Falls em primeiro lugar. Ela estava conversando com Josh, que tinha um curativo na ponta do nariz.

	— Oh meu Deus, Josh, você está bem? — Eu perguntei imediatamente. Eu não tinha notado que ele estava ferido antes.

	Ele encolheu os ombros. — Claro, isso foi há alguns dias, é simplesmente irritante agora. 

	— Alguns dias atrás? 

	— Depois do jogo de segunda-feira, — esclareceu.

	Algo que parecia medo deslizou pela minha espinha. — Como isso aconteceu? 

	— Fui assaltado no estacionamento. Só que o assaltante não levou nada.

	O tom de Josh era difícil de ler. Ele suspeitava de Cayden? Depois de quão agressivo ele foi com Josh no jogo, era difícil não suspeitar dele.

	— Antes que você pergunte, eu não dei uma olhada no cara. 

	— Oh que pena. De qualquer forma, me deixe ficar com você. Tenho sua camisa no meu armário, recém-lavada.

	— Vou pegar na próxima vez. Ainda preciso pegar comida antes do almoço acabar. 

	Ele e Ellen foram embora e eu os observei partir.

	— Eu não sabia que eles eram amigos, — Eve comentou e deslizou o braço pelo meu, me guiando em direção aos nossos armários. — Você acha que é um momento estranho? Você veste a camisa do Josh, Cayden a perde e Josh acaba com o nariz quebrado?

	— Não, quero dizer, provavelmente é apenas uma coincidência, — murmurei, tentando me convencer tanto quanto a ela.      

	— Certo, como a casa daquela família pegando fogo. — Eve bufou.

	O medo passou por mim. Eu a puxei para parar em uma alcova isolada.

	— Olha, não acho que devemos falar sobre isso, especialmente não aqui. Em primeiro lugar, que criança de oito anos pode ser responsável por alguma coisa? Oito é uma criança. Em segundo lugar, se for realmente verdade que Cayden é perigoso, não quero você no radar dele.

	— Asher é meu irmão, vou ficar bem. Estou mais preocupada com você, — Eve argumentou.

	— Eu vou ficar bem. Meu pai fica o tempo todo em casa e, além disso, ele não sabe que fomos lá. Só não entregue, e ele nunca precisará. 

	— Entendido. — Eve checou seu telefone e suspirou. — Parece que tenho um turno duplo esta noite, então tenho que fazer uma pausa na festa do pijama. 

	— Realmente? Eu poderia simplesmente ir ao restaurante e esperar você terminar.

	Ela me estudou. — Você realmente não quer ficar em casa, não é? 

	Balancei a cabeça, as palavras subindo e descendo em meus lábios. Não consegui encontrar os que queria, porque não sabia como me sentia em relação a nada disso.

	— Vou ficar aqui o maior tempo possível e trabalhar no meu projeto de biologia e depois ir para o restaurante, o que você me diz? — Eu insisti.

	Ela suspirou e encolheu os ombros. — É a sua noite para desperdiçar, se é isso que você quer. 

	A biblioteca da escola ficava aberta até as nove das sextas- feiras. Havia muita coisa acontecendo em HHU até aquela época, com todos os clubes esportivos, ensaios de bandas e até mesmo clube do coral.

	Saí da biblioteca o mais tarde que pude e fui até meu armário. Empurrei o projeto de biologia em que estava trabalhando para dentro e fui para o banheiro.

	Quando saí, alguém tocava bateria no corredor e um zelador esvaziava latas de lixo. Acenei um olá para ele antes de abrir meu armário. Eu não me preocupei em trancá-lo. Projetos de biologia de nível avançado não eram exatamente uma mercadoria importante que valesse a pena roubar. Tive que me lembrar de levá-lo para casa, porque precisava trabalhar nele no fim de semana. Acalmei-me quando percebi que minha fechadura não parecia exatamente a mesma de alguns minutos atrás.

	O projeto desapareceu. — Que diabos? 

	— Seu amigo pegou para você. Para o rinque, — o zelador me chamou, sendo prestativo.

	Seu amigo pegou? Gelo correu em minhas veias. Parecia que meu impasse com Cayden estava terminando. Ele estava iniciando o contato, ou melhor, provocando-o.

	Se o maldito projeto não fosse tão importante, eu teria simplesmente ido embora de qualquer maneira e ido até a lanchonete de Eve, mas não consegui. Eu tive que recuperar- lo. O que ele estava fazendo? Após dias de tratamento de silêncio, ele estava forçando o contato. Depois de tudo em Midnight Falls, eu não tinha mais ideia do que pensar dele.

	Relutantemente, fui em direção ao rinque. Uma leve garoa atingiu meu rosto enquanto eu atravessava o terreno da escola em direção ao prédio separado. Em breve chegariam as férias de inverno e o tempo em Hade Harbor estava ficando difícil. Na pressa de pegar meu projeto de volta, deixei meu casaco no armário.

	Estremeci, segurando as alças da minha mochila com mais força. Não fique tão nervosa. Ele nem sabe que você foi ao Midnight. Pelo que ele sabe, você apenas o tem evitado. Isso é tudo. Relaxe. Ele provavelmente pode sentir o cheiro do medo.

	Com esse pensamento assustador em mente, empurrei as portas do rinque, surpresa ao ver o saguão escuro.

	Um brilho de luz veio do corredor que levava ao rinque. Eu segui. As luzes brilhavam sobre o gelo e John, o cara que dirigia o Zamboni, estava terminando. Ele acenou para mim enquanto saltava e partia. O treino acabou e todos foram embora. Bem, nem todos, porque claramente Cayden estava aqui em algum lugar. Contornei a lateral do gelo quando as luzes se apagaram.

	Eu congelei.

	— John? Ainda estou aqui! — Me liguei. Por que John apagaria a luz quando ele sabia disso claramente? Meus nervos de antes voltaram com força total. Não tinha sido John. Era Cayden, e ele estava aqui em algum lugar, no escuro.

	— Hilário, Cayden. Dê-me meu projeto, — gritei na escuridão.

	— Venha e pegue, Joaninha. Deixei isso para você na zona neutra. — Sua voz profunda ecoou pelo rinque.

	Eu não sabia de onde vinha. Meus olhos foram se adaptando gradualmente à escuridão, e o quadrado branco de gelo era mais claro que outros lugares, mas eu não conseguia distinguir se havia algo ali ou não. A zona neutra no hóquei era o meio do rinque. Ele queria que eu fosse para o gelo.

	— Espero que não seja feito de papel ou qualquer outra coisa que possa ser danificado, — ele me incentivou.

	Maldito seja. Saí para o gelo, meus tênis deslizando um pouco até recuperar o equilíbrio. Eu não era estranha ao gelo, graças ao meu pai, mas ainda assim, qualquer que fosse o jogo que Cayden estava jogando, eu tinha certeza de que ele queria me colocar em desvantagem, então o gelo funcionou bem.

	Avancei lentamente, com os braços abertos, balançando enquanto andava. Estava quieto e eu só conseguia ouvir minha respiração entrando e saindo. Eu estava com frio por ter me molhado lá fora e tremi involuntariamente. Eu realmente não precisava ficar doente agora.

	Enquanto me movia a passo de lesma em direção ao meio, ouvi. O leve movimento das lâminas no gelo. Parei, envolvendo meus braços em volta de mim. O ar se moveu contra mim e eu sabia que Cayden tinha acabado de passar. Meus olhos ainda estavam se ajustando, pouco a pouco, e pude distinguir sua forma vestida de preto disparando como uma bala em voltas amplas.

	— Cayden, — eu comecei.

	— Divirta-se em sua viagem ao parque de trailers Black Lake, Lillian? Tio Jack tinha coisas tão gentis a dizer sobre você.

	Ele sabia. Ele sabia. O terror genuíno tomou conta de mim. Examinei o centro do gelo. Não havia nada lá. Tudo isso foi apenas para me trazer aqui, vulnerável. Eu me virei e comecei a correr em direção à beira do rinque. Meus pés deslizavam loucamente e Cayden se aproximava cada vez mais de mim, passando com pequenos toques que me fizeram girar. Porra. Se ele queria me assustar, estava funcionando. Estava realmente funcionando.

	Caí de joelhos quando ele me segurou com muita força ao passar. A dor irradiava pela minha perna enquanto eu me apoiava nas mãos. Meus tênis deslizaram incontrolavelmente e caí novamente. Desta vez, minhas mãos roçaram a superfície do gelo e doeram.

	— Pare com isso. Cayden – pare! Você deixou claro o seu ponto. Tentei parecer calma quando estava tudo menos isso.

	Ele riu friamente, o som saltando para mim através da escuridão. — Mas eu claramente não expliquei meu ponto de vista, não é? Você não acreditou em mim quando eu disse que não era alguém com quem mexer. Você realmente deveria ter feito isso, Lily.

	Bati a mão no gelo e tentei me levantar novamente. Uma chuva de gelo caiu em cascata sobre minha mão. Cayden parou completamente com sua grande velocidade, seus patins cortando o gelo com força, bem ao lado da minha mão. Mais perto e a lâmina teria tocado minha pele.

	Meu joelho latejava e todo o meu corpo estava dolorido por ter caído repetidamente na superfície dura. Eu estava tremendo de frio agora. Minha mochila caiu de um ombro, me puxando para o lado. Eu lenta e firmemente me levantei. Cayden não fez nenhum movimento para ajudar, simplesmente pairando sobre mim em sua camisa preta intimidante, com protetores e tudo. O sangue escorria do buraco na minha legging até o gelo, um gotejamento silencioso.

	Fiquei de pé, cerrando os punhos trêmulos. Finalmente firme o suficiente em meus pés, trouxe meus olhos para encontrar os de Cayden. O azul era como um mar tempestuoso, pronto para me destruir contra as rochas a qualquer momento.

	— Eu não acreditei em você, você está certo. Sinto muito, — eu disse calmamente. — Mas eu acredito em você agora. 

	Minhas palavras pareceram pegá-lo desprevenido. Sua postura suavizou um pouco, embora eu ainda pudesse sentir sua raiva. Ele girou ao nosso redor. Eu nunca o tinha visto tão bravo. Sua fúria parecia queimar o ar. Eu tive que dar o fora daqui até que uma cabeça mais fria pudesse prevalecer.

	Coloquei minha bolsa ainda mais em um ombro e esperei até Cayden mudar o peso sobre os patins. Assim que ele fez isso, eu agi. Balancei minha bolsa com todas as minhas forças em sua cabeça. Ele deslizou para o lado, surpreso com o movimento repentino. Não chegou nem perto de derrubá-lo, mas o distraiu o suficiente para que eu me virasse e corresse novamente. Desta vez, meus pés conseguiram manter o equilíbrio até a beira do gelo, e desci e corri entre os assentos em direção à porta no topo do rinque. Cayden teve que tirar os patins. Ele não conseguiu me pegar. E não poderia.

	Atravessei as portas que davam para fora e fui atingido por uma chuva. A garoa se transformou em uma chuva torrencial e encharcou minha camiseta imediatamente. Minha perna doía e meus nervos estavam à flor da pele enquanto corria pelas poças do estacionamento. A maioria dos carros já havia partido e não havia ninguém por perto para pedir ajuda.

	— Lillian! 

	O grito selvagem de Cayden enviou um soluço de medo da minha boca. Virei-me e o vi correndo em minha direção, com os pés descalços, a chuva refletindo em seus ombros acolchoados. Eu não estava olhando. Não vi o buraco até que meu pé caiu direto nele. Uma dor aguda percorreu minha perna enquanto eu caía. Meu tornozelo latejava. As lágrimas juntaram-se à chuva no meu rosto enquanto eu estava sentada em uma poça e sucumbi ao meu destino. Ele ia me pegar. Ele esteve o tempo todo. Não havia mais sentido em correr. Ele já estava em cima de mim.

	— Levante-se, — sua voz dura soou.

	Balancei a cabeça, segurando os joelhos contra o peito como se eles pudessem de alguma forma me proteger.

	— Levante-se agora, Lillian. 

	— Não posso. 

	Suas pernas estavam bem na frente dos meus olhos. Seus pés descalços, brilhantes e molhados. Ele deve ter feito tudo para tentar perder os patins o mais rápido possível.

	Então seus braços estavam sob os meus e ele me levantou. Eu me engasguei quando coloquei peso no tornozelo. Não estava terrivelmente dolorido, mas doeu. Eu não poderia correr agora, isso era certo. Eu estava com tanto, tanto frio que meus dentes batiam.

	— Olhe para mim. 

	Meus olhos permaneceram obstinadamente fixos no logotipo dos Hellions em sua camisa. Eu balancei minha cabeça.

	— Olhe para mim agora, — Cayden disse.

	Lentamente, meus olhos se voltaram para cima. Eu estava com tanto frio que não conseguia sentir meus lábios. Pisquei em meio à chuva para Cayden. Seus olhos tempestuosos eram buracos negros na escuridão chuvosa. Ele olhou fixamente para mim por um momento. Eu tremia incontrolavelmente agora.

	Ele praguejou baixinho e se curvou de repente, me levantando por cima do ombro como se eu não tivesse peso.

	— Para onde vamos? — Eu perguntei através dos meus dentes batendo.

	A chuva continuou nos encharcando enquanto Cayden me carregava de volta na direção do rinque.

	— Não ... não, eu não quero entrar aí, — protestei fracamente. Eu estava congelando, machucada e com medo, mas também havia resignação ali. Cayden West estava determinado a revelar tudo e eu estava sem energia para escapar dele.

	Além disso, pode ter havido uma pequena parte de mim que estava curiosa. A menor parte de mim que se perguntava sobre essa pessoa que invadiu minha vida metódica, ordeira e protegida, e a explodiu por dentro. Qual era a verdadeira história por trás de todas as coisas que ouvi sobre ele? Eu não pude deixar de me perguntar.

	Chegamos ao rinque e, em vez de ir em direção ao gelo para me atormentar um pouco mais, ou cortar pedaços de mim, ele desceu em direção ao vestiário.

	Estava escuro, e dentro do vestiário estava ainda mais escuro. Cayden tateou a parede e acendeu uma das luzes fluorescentes do teto.

	Um som estranho encheu o ar. Era algum tipo de som balbuciante. Com horror, percebi que vinha de mim. Foi o tremor; minha boca soltou um suspiro involuntário com cada arrepio.

	Cayden passou pelos armários e foi direto para o banheiro. Era um grande espaço aberto com uma fileira de chuveiros de metal espalhados pelos azulejos.

	— Espere aí, — ele murmurou, ligando três dos chuveiros e ajustando a temperatura para quente. Depois de um momento, o vapor subiu no ar. Ele me carregou até o chuveiro no meio e foi direto para baixo do jato.

	A água quente afundou nas minhas roupas molhadas e bateu nas minhas costas. Eu sibilei. Estava tão quente que quase doeu. Cayden me deslocou pelo seu corpo. Cada centímetro meu pressionado contra ele em um deslizamento lento até que meus pés tocassem o chão. Segurei seus ombros para me equilibrar enquanto levantava suavemente meu tornozelo machucado. Água quente e fumegante caiu sobre nós.

	— Você está tentando me afogar desta vez? — Eu perguntei, meus dentes finalmente parando de bater incontrolável.

	— Seus lábios estavam azuis. 

	Será em breve, mas a expressão em seus olhos era tudo menos isso. Foi incompreensível. Sem fundo, na verdade. Eu poderia cair naqueles olhos para sempre. Foi então que percebi que não era realmente a raiva que o impulsionava. Foi medo. Agora que eu sabia quem ele era e de onde veio, pude ver sob sua máscara cruel e agressiva o garoto que estava por baixo. Claro, ele poderia ter me aterrorizado, e eu poderia ter deixado meu instinto de lutar ou fugir me levar embora, mas agora que tive tempo de estudá-lo, o desejo de fugir desapareceu.

	A água me trouxe de volta à vida, me aquecendo. Algo mais brilhou em meu peito, um peso desconfortável que se alojou ali desde que vi o pequeno e esperançoso apanhador de sonhos no trailer de Jack com suas cordas quebradas. Ir para Midnight Falls mudou tudo, porque eu não pensava mais em tentar expulsar Cayden de HHU. Era uma verdade grande demais para ser admitida, até mesmo para mim mesma.

	Ele me observou enquanto meu tremor parava gradualmente, suas mãos deslizando para cima e para baixo em meus braços. Quando ele falou, sua voz estava cansada e desprovida de raiva, como se ele tivesse queimado toda a sua fúria e tudo o que restasse fossem cinzas.

	— Por que você me odeia tanto? — Sua voz profunda quase quebrou na última palavra. — É apenas sobre o diário ou... 

	— Você me empurrou na piscina e me ameaçou – você fez tudo que podia para me irritar e me assustar! 

	Ele engoliu em seco. — Eu precisava te assustar porque não posso voltar para lá. 

	Essas palavras calmas romperam meu ressentimento e raiva em relação a ele como nenhuma de suas táticas duras conseguiram fazer.

	— Eu vou morrer primeiro. — Essa admissão rude pareceu lhe custar caro, sua mandíbula se apertou de angústia.

	— Eu não odeio você, — eu deixei escapar.

	Ele se encolheu como se esperasse que eu dissesse mais alguma coisa, então seus olhos piscaram para os meus, incrédulos.

	— Eu estava preocupada que você machucasse minha família, — continuei.

	A ligeira vulnerabilidade que ele demonstrou desapareceu quando sua máscara voltou ao lugar. — Sim, bem. E agora você tem certeza, certo? O que mais um cara como eu pode fazer?

	Suas palavras estavam cheias de auto aversão e eu odiei ouvi-las.

	Balancei minha cabeça lentamente. — Foi você quem acabou de me perseguir pelo gelo. Você é quem está tentando me assustar até me submeter. Por que você está tentando ser o vilão?

	— Não sei ser outra coisa. 

	— Realmente? Você parece estar se dando bem com os outros Deuses do Gelo. Eu deveria estar perguntando por que você me odeia tanto? Eu repeti sua pergunta.

	— Eu não odeio você, Lily. Eu realmente, realmente não te odeio, — ele disse solenemente.

	Algo em sua entonação despertou um tipo diferente de calor em mim.

	— Eu não odiei você desde o momento em que nos conhecemos. 

	— Porém você me ameaçou! Você tentou me assustar.

	— Porque você viu muito sobre mim... eu não queria olhar para você sabendo que você tinha visto tudo. — Seus lábios se torceram amargamente. — Mas então você foi e descobriu o resto, de qualquer maneira. Admita, você nunca teve tanto medo de mim naquela época. Não como você está agora.

	Eu não sabia o que dizer sobre isso. Como eu poderia dizer a ele que ele estava certo, que eu não tinha medo dele naquela época? Mas eu estava com medo dele agora? Não. Eu não sabia por que, mas realmente não estava. Tudo que eu sabia era que estava atraída por ele. Eu não conseguia me manter afastada. Nada parecia normal perto dele.

	— Você tem razão. Nunca tive medo de você, Cayden. E ainda não estou com medo de você agora.

	Ele estremeceu como se eu tivesse dado um tapa nele. Suas sobrancelhas se uniram e ele se inclinou para que nossa diferença de altura não fosse tão intransponível. A água escorria em gavinhas por sua pele dourada, grudando em seus cílios longos e escuros, percorrendo seus lábios carnudos e sensuais. Ele era lindo.

	— Então, agora não é medo, mas pena – é isso que você está me dizendo? 

	Seu tom baixo continha um aviso, mas não era um que eu fosse capaz de ouvir agora.

	Eu bufei, água subindo pelo meu nariz com o gesto. — Foda- se a pena. Você não precisa da minha pena. Você tem tudo que precisa para mudar sua vida e está fazendo isso. Por que eu teria pena de você?

	Ele pareceu surpreso com isso, sem saber como reagir às minhas palavras. Ele se aproximou.

	Ele segurou meu rosto e esfregou os polegares sobre minhas bochechas. — Se isso for verdade, então só há um obstáculo para conseguir tudo o que quero... e esse obstáculo é você, freckles. Só você tem o poder de arruinar minhas chances aqui. 

	Engoli.

	— Eu deveria te odiar. Seria mais fácil — ele murmurou, inclinando-se e pressionando os lábios na minha testa em um beijo quase doce.

	Eu balancei nele. Naquele momento de conexão, meu tornozelo caiu e meu joelho doeu. O medo que senti no gelo desapareceu. Em seu lugar estava um tipo diferente de medo – o medo de abrir seu coração para alguém. Eu poderia dizer que Cayden também estava com medo. Éramos apenas duas almas assustadas jogadas de um lado para o outro em um mundo que parecia determinado a esmagá-las.

	Inclinei meu rosto para cima quando ele se afastou e segurou seu queixo com meus lábios. Deveria ter sido estranho ver como éramos desajeitados e pouco práticos. Deveria ter parecido ridículo, mas não foi.

	Ele estreitou os olhos para meu rosto virado para cima, sua mão empurrando os fios vermelhos molhados da minha testa antes de se aproximar e me beijar nos lábios. Esse beijo não foi nada parecido com os anteriores. Esse beijo foi hesitante. Uma pergunta.

	Separei meus lábios em resposta, deixando-o entrar. Eu estava queimando por esse cara, e estava desde o momento em que nos conhecemos. Tudo o que descobri sobre ele apenas alimentou as chamas da minha obsessão. Ele poderia ser perigoso, mas não achei que ele fosse machucara mim ou à minha família, e essa era a verdade. Ele era uma bola de fogo de raiva e ambição, talento e mágoa. Ele me puxou para ele onde quer que estivesse, como um ímã do qual eu não conseguia escapar. Fui pega em sua armadilha e estava cansada de lutar contra ele.

	Estava cansada das regras impostas à minha vida. Eu estava cansada de ser a boa garotinha do treinador. Cayden era tudo o que meus pais me alertaram durante toda a minha vida, e agora, em seus braços, eu nunca me senti mais viva. Só assim, eu caí.

	Sua língua empurrou ansiosamente em minha boca, deslizando ao longo da minha, e ele gemeu baixinho contra meus lábios. Suas mãos agarraram minha cintura, me apoiando impiedosamente na parede atrás de nós. O impacto me sacudiu e me tirou o fôlego. Cayden não era gentil e eu não queria que ele fosse.

	Suas mãos foram para a gola da minha camiseta molhada e, com um puxão forte, rasgaram o tecido fino bem no meio.

	Suas mãos enormes e calejadas puxaram meu sutiã dos meus seios e o empurraram para cima do meu corpo, e foi doloroso quando nossos lábios tiveram que se separar para colocá-lo sobre minha cabeça. Ele se recostou, me firmando contra a parede e observando a água escorrer pelo meu peito nu. Suas mãos seguraram meus seios, fazendo-os parecer ainda menores sob suas enormes palmas.

	— Você – eu quero ver você, — eu insisti, puxando a barra de sua camisa. Não havia como eu conseguir isso sem a ajuda dele, considerando que ele ainda usava suas enormes ombreiras.

	Felizmente, ele queria estar nu contra mim tanto quanto eu queria senti-lo. Ele tirou a camisa, manobrando-a perfeitamente sobre o acolchoamento, e jogou-a de lado. Ele tirou as almofadas, revelando lentamente  seu  torso musculoso, pedaço por pedaço. Assim que ficou nu por cima, ele se lançou de volta em minha direção, capturando minha boca com beijos urgentes. Eu me pressionei contra ele, deliciando-me com a sensação dos meus mamilos esfregando seu peito duro.

	Passei meus braços em volta de sua cintura, sua estrutura musculosa me impedindo de abraçá-lo completamente. Seus lábios se moveram da minha boca até meu peito, e eu passei a mão por suas costas.

	Cumes duros de tecido cicatricial encontraram meus dedos e eu parei. Cayden pareceu congelar por um momento.

	Sua boca falou contra minha pele. — Não. 

	Corri meus dedos ao longo da palavra gravada em sua carne, porque era isso que tinha que ser.

	— Não... por favor. —  Sua voz não parecia nada com a dele.

	Tirei minha mão de suas costas e levei-a até seu rosto. Seus olhos estavam abaixados para o chão. Segurei sua mandíbula forte, tão tensa em comparação com apenas momentos antes. Fiquei na ponta dos pés e beijei seus lábios castamente.

	Seus olhos se fixaram nos meus, como se ele estivesse surpreso por eu ainda o querer depois de me lembrar de suas cicatrizes. Eu ainda não sabia o que eles diziam, mas ele achava que sim, e era isso que importava.

	— Por favor, não pare, — eu disse a ele calmamente. — Não pare de me tocar. — Parecia um apelo, e talvez fosse. Eu senti como se fosse morrer sem as mãos dele em mim.

	Ele sustentou meu olhar, sua mão descendo pelo meu quadril até o cós da minha legging. Ele puxou-os para baixo lentamente e eu segurei seus ombros enquanto ele gentilmente os puxava dos meus pés. Puxei os cadarços de sua calça de hóquei, mas ele afastou minhas mãos para fazer isso sozinho. Suas calças de hóquei caíram no chão e nós dois ficamos nus.

	A água ainda estava quente. Provavelmente estávamos esgotando todo o material da escola, mas eu não conseguia me importar agora. Não quando Cayden West estava nu na minha frente e olhando para mim como se eu fosse algo precioso. Ele se endireitou. Meu olhar percorreu-o, absorvendo a visão completa de seu corpo glorioso. Os hematomas que ele tinha estavam quase todos desbotados, mas ele também tinha alguns novos, provavelmente do hóquei. Ele não lhes deu atenção enquanto me levantava em seus braços e colocava minhas pernas em volta de sua cintura. Minhas costas encontraram a parede enquanto eu me apertava em seus braços. Porra, era bom ser abraçada por ele. Ele me segurou sem esforço, sua cabeça inclinada para trás para me beijar. Suas mãos estavam sob minhas coxas e seu pênis roçou minha entrada. Ele estava tão perto. Eu me contorci em seus braços, tentando empurrar a cabeça do seu pau dentro de mim. Até a ponta me esticou.

	Ele rosnou baixo em sua garganta. — Se você não quer que eu tenha você por inteiro, você não deveria fazer isso, Lily. Eu sou só humano. 

	Olhei para seu rosto, meus braços segurando firmemente seu pescoço. Eu não queria parar. Foi uma revelação repentina. Desde o momento em que ele leu meu diário, ou talvez até antes disso – desde que eu o vi na festa de Beckett, e ele me perseguiu até a cozinha e me encurralou – ele era o único na minha cabeça quando eu imaginei perder minha virgindade.

	Tinha que ser ele. Não havia mais ninguém que eu quisesse. Por mais fodido que isso possa ser, era uma verdade inegável.

	Eu me contorci mais, diminuindo meu peso o máximo que pude, enviando a ponta gorda dele mais fundo.

	Ele grunhiu, os músculos tensos em seu pescoço. — Lily, este não é o seu diário de sonhos. Se você quer que eu te foda... você precisa me dizer.

	— Eu quero que você me foda, — eu soltei antes que pudesse pensar demais ou ficar envergonhada.

	Ele olhou fixamente para mim, me estudando como se eu fosse um quebra-cabeça que ele estivesse determinado a resolver. Então seus lábios se curvaram em um sorriso deslumbrante e meu coração disparou. Cayden West pode ser o bad boy mais sexy e taciturno do mundo, mas seu sorriso era de parar o coração. Ele parecia mais jovem naquele momento, livre de seus fardos habituais.

	— Estou tomando pílula, — eu disse rapidamente. Ele levantou uma sobrancelha para mim.

	— Para períodos dolorosos, — expliquei. Parecia errado deixá-lo acreditar que eu estava dormindo com alguém todo fim de semana, quando nada poderia estar mais longe da verdade. Ele era meu primeiro e deveria saber disso.

	Ele engoliu em seco, suas mãos me segurando na ponta do seu pênis, me mantendo perfeitamente imóvel, presa entre ele e a parede.

	— Você tem camisinha? — Perguntei depois de um segundo, minha mente pensando em doenças e falta de proteção. Eu deveria me preocupar mais com isso. Eu deveria nos fazer parar até que ele usasse camisinha. Eu sabia de tudo isso, mas a ideia de parar era dolorosa.

	Ele me beijou lentamente, balançando-me levemente em seu pau, sem me penetrar, ainda não, apenas me provocando. Então, ele balançou a sua cabeça. — Eu não os carrego. 

	Meu coração caiu de decepção. Ele não fez isso? Eu tinha certeza de que caras como os Deuses do Gelo estavam prontos para atacar a qualquer momento, considerando a adoração feminina que recebiam.

	Ele suspirou contra meus lábios. — Nunca conheci ninguém com quem quisesse fazer isso antes, então nunca precisei delas. 

	Suas palavras me sacudiram. — Você quer dizer que você nunca... — Eu parei, as palavras eram ridículas demais para serem ditas.

	Cayden balançou a cabeça e então um sorriso torto apareceu em seus lábios. — Então, vá com calma comigo, freckles . Você é quase demais para eu aguentar.

	— Demais o quê? 

	Ele estava me abaixando lentamente agora, e meus músculos doíam quando ele os separou.

	— Demais tudo. Acima de mim, ao meu redor, para onde quer que eu olhe, é você. Suas palavras foram cruas, tiradas de um lugar de completa verdade.

	Enrolei-os firmemente em meu coração e desejei que meu corpo relaxasse.

	Ele gemeu enquanto empurrava seu pau ainda mais dentro de mim. — Tão apertada pra caralho. Você vai me deixar entrar, Lily?

	— Estou tentando. Estou começando a achar que isso não vai funcionar. Você é muito grande, e eu sou pequena, pensando bem, — divaguei. O alongamento doeu, mas foi bom ao mesmo tempo. Minha cabeça estava girando com as sensações duplas.

	— Eu vou caber. Fui feito para preencher você, — ele murmurou em meu ouvido. — E você foi feita para me levar. 

	Suas palavras apenas me relaxaram mais e, lentamente, suas estocadas ficaram mais longas, chegando mais fundo, até que seus quadris encontraram os meus. Ele estava totalmente dentro e eu nunca me senti tão satisfeita. Eu não estava ciente de nenhuma dor, a não ser a dor surda de ser preenchida em um lugar que nunca havia preenchido antes. Foi uma sensação pesada. Agarrei-me enquanto Cayden descansava por um momento. Eu estava presa na parede pelo seu pau; eu não poderia ter me mudado se quisesse. O pensamento disso me excitou, assim como aconteceu em meus sonhos.

	Ele beijou minha orelha, mordiscando levemente o lóbulo enquanto começava a se mover.

	— Você vai me destruir, eu já posso dizer. 

	Eu não conseguia falar. Suas palavras foram minhas palavras. Éramos a destruição mútua um do outro, mas agora, eu não conseguia pensar nisso, não com o que devia ser um pau de 23 centímetros deslizando para dentro e para fora de mim, separando meus músculos não testados, perfurando-me contra a parede. Ele me fodeu assim mesmo, com a parte superior das minhas costas apoiada na parede, suas mãos puxando meus quadris contra ele. Eu segurei, mordendo meu lábio inferior enquanto o alongamento desaparecia e dava lugar ao prazer.

	Ele amaldiçoou, seus lábios roçando meu pescoço. — Porra, eu não consigo segurar isso. Você é demais. 

	Fiquei surpresa com sua confissão. Ele viria. Eu tinha levado Cayden West ao limite. Eu. O poder era inebriante.

	Ele pulsou dentro de mim, me enchendo de calor. Ele gozou dentro de mim. Seu esperma estava dentro de mim. Apenas o pensamento me fez sentir mal. Ele estava profundamente afundado, todo o seu peso me pressionando contra a parede. Beijei seu pescoço, lutando contra a vontade de me contorcer nele. Foi bom, mas não como quando ele me comeu. A sensação de estiramento atrapalhou.

	Movi minha perna, sentindo que provavelmente deveria descer de seu pau se terminássemos, quando suas mãos apertaram minhas coxas.

	— Onde diabos você pensa que está indo, freckles? 

	— Hum, não terminamos? — Eu me perguntei.

	Ele balançou a cabeça, endireitando-se na parede e me puxando com ele, ainda profundamente afundado. — Não estamos nem perto de terminar. Você ainda não gozou e não sairemos daqui até que você goze.

	Ele nos virou, desta vez encostando as costas na parede. Ele me levantou e me abaixou, e eu me engasguei. Ele ainda estava duro, e dentro de mim estava mais molhado do que nunca, seu esperma lubrificando o delicioso arrasto de seu pau.

	— Você gosta disso? — Ele perguntou, me observando com muita atenção enquanto eu gemia, minha cabeça caindo para trás.

	Eu estava relaxada em seus braços. Eu nem estava aguentando; sua força havia me dominado completamente. Ele me levantou mais rápido, me arrastando para cima e para baixo em seu pau, todas as veias do comprimento longo me esfregando por dentro perfeitamente. De alguma forma, ele conseguiu me pressionar contra seu osso pélvico duro, e o movimento pareceu atingir meu clitóris de prazer. Eu enrijeci, subindo cada vez mais alto.

	— Isso mesmo. Goze em mim. Venha no meu pau grande. Deixe-me arruinar você como você me arruinou.

	Ele me pegou e me jogou para baixo, empurrando-me cada vez mais alto, até que meu corpo teve espasmos e o prazer explodiu. Ondas chocantes de calor e euforia sacudiram-me, remodelando minhas vias neurais, refazendo-me como uma pessoa viciada nesse mesmo sentimento, e neste homem. Só ele. Apertei-me com força sobre ele, e um gemido profundo o deixou quando eu me contraí com tanta força que minha boceta se tornou viciada. Ele enrijeceu e, com o gemido ainda na respiração, gozou novamente.

	— Foda-me, não consigo me conter, não posso esconder nada de você e cansei de tentar, — ele ofegou em meu ouvido.

	Eu sabia exatamente como ele se sentia.

	Cayden me levou até o restaurante de Eve em sua moto assim que a chuva parou. Eu estava vestindo seu moletom do seu armário. Cheirava a ele e eu nunca quis lavá-lo.

	— Você pode pegar o caminho mais longo? — Perguntei quando ele se aproximou de mim com o capacete sobressalente e puxou-o suavemente para baixo na minha cabeça.

	— Com você? A qualquer momento. — Ele sorriu.

	Não consegui me acostumar a ver essa expressão de conteúdo. Era tão diferente do cara sério e intenso que eu conhecia antes.

	Eu me enrolei nele enquanto ele nos dirigia pelas estradas escuras e sinuosas que cercavam Hade Harbor. Deixei meus braços voarem sobre minha cabeça novamente e me senti mais livre do que nunca. Eu não sabia o que estava acontecendo entre Cayden e eu. Eu não sabia se o que tinha acontecido esta noite aconteceria novamente, mesmo que eu quisesse. Foi tão revelador quanto físico, e eu não tinha ideia de como seguir em frente.

	Eu só sabia que tinha feito algo que queria, quando queria, com o cara que queria. Agora, eu tinha uma memória perfeita para guardar para sempre. Eu também decidi encerrar minhas investigações amadoras sobre Cayden. Minha vontade de ir contra ele foi quebrada quando vi o trailer onde ele cresceu. Era tarde demais para odiá-lo, especialmente agora que eu tinha visto tanto de sua vida antes de Hade Harbor. Eu não poderia esquecer. Eu não queria.

	Ele rugiu para a cidade e me deixou ficar no restaurante. — Tem certeza de que vai ficar com Eve esta noite? 

	— Sim, já fizemos planos. Não se preocupe, não vou dizer nada. No que me diz respeito, nunca fui a Midnight Falls. — Não me incomodei em contar a ele que Eve esteve comigo. Não fazia sentido complicar as coisas.

	Cayden levantou uma sobrancelha para mim. — Acho que vou tentar o meu melhor para acreditar em você. Afinal, ainda tenho as páginas do seu diário no meu telefone. 

	Franzi a testa para ele, desci da moto e pulei para o meio-fio. — Não me lembre. Eu esperava que pudéssemos superar as ameaças constantes. 

	Ele riu. — Que tal isso… podemos seguir em frente, mas você precisa anotar mais alguns sonhos nele. Farei o meu melhor para torná-los realidade. — Ele estava montado em sua motocicleta, parecendo mais quente que o pecado. O bad boy original, tentação com jaqueta de couro e botas, o cabelo ainda molhado do banho.

	Oh Deus, o chuveiro.

	Corei e olhei para a calçada. O banheiro estava muito fresco em minha mente, e meu corpo ainda estava muito dolorido para ele parecer tão quente agora.

	— Você pode ficar com esse, eu acho, como um espólio de guerra. Você me deu um novo, lembra?

	Ele assentiu lentamente. — Quando se trata de você, Lillian Williams, eu me lembro de tudo. 

	Eu não tinha nada para responder àquela declaração escandalosamente romântica, e meu coração chiou, precisando desesperadamente de um pouco de distância desse cara. Se eu não tomasse cuidado, acabaria com muito mais do que uma ótima história inédita. Eu acabaria com uma paixão violenta e não correspondida, e como quase sobrevivi ao ensino médio sem morrer por causa de nenhum dos Deuses do Gelo, não queria começar agora.

	— Eu vou agora. Tenha um bom fim de semana e tudo mais, — eu disse, recuando, de repente sem saber exatamente como formar frases normais.

	— Você também, freckles. Fique longe de problemas... ou pelo menos tente. Ele me lançou um último sorriso antes de baixar o visor e ligar a moto.

	Eu o observei partir, apreciando a vista. Sim, essa foi a coisa boa.

	Entrei na lanchonete, pensando em como suas últimas palavras foram irônicas. Antes de ele vir para a cidade, eu nunca tive o menor problema com nada. Nem com meus amigos, nem com os meninos, nem com os trabalhos escolares, nem com meus pais. Agora eu o tinha, e ninguém jamais personificou problemas como Cayden West. Eu não poderia nem ficar brava com isso.

	Como disseram, às vezes os problemas querem você. Nesse caso, eu queria de volta.

	 


                      Cayden 
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	NO DOMINGO, fui para um treino extra e levei meu corpo ao limite. Tínhamos um jogo surgindo com competidores reais, pela primeira vez. O vestiário do rinque da escola me deixou duro momentos depois de entrar. Eu não conseguia tirar da cabeça o tempo que passei com Lily. Tudo ali me lembrava dela. Considerando que havia bancos desgastados, azulejos rachados e cheiro de jockstraps velhos, planejei ter certeza de que da próxima vez seria mais confortável.

	Talvez eu simplesmente me deitasse na sua cama quando ela estivesse dormindo e a acordasse deslizando dentro de sua boceta apertada, assim como em seu sonho. Eu poderia cobrir sua boca para que, quando ela acordasse, ninguém a ouvisse gritar.

	— Ei, cara, o que está acontecendo? Você está a um milhão de quilômetros de distância. 

	Olhei para Asher por um longo momento antes que meu cérebro fosse capaz de se concentrar novamente. A imagem na minha cabeça de recriar uma das fantasias ilícitas de Lily foi suficiente para causar um curto-circuito.

	— Só pensando nos Leopardos. O jogo desta quinta-feira será nosso primeiro desafio real, — murmurei.

	Asher assentiu e afundou no banco. — Sim, ainda bem que tivemos tempo para brincar juntos. — Ele bocejou amplamente.

	— Tarde da noite? — Minha mente voltou imediatamente para o fato de que Lily tinha passado a noite na casa dele.

	Ele assentiu. — Eve e Bug chegaram tarde em casa e depois tocaram música e conversaram até Deus sabe quando. 

	Será que Lily contou à amiga o que aconteceu entre nós? Eu não conseguia imaginar, mas já fazia muito tempo que eu não tinha algo que alguém consideraria contar a uma amiga de verdade.

	— Lily é tão barulhenta em casa? — Asher perguntou. Dei de ombros. 

	— Eu realmente não percebi. 

	Só então, a porta do vestiário se abriu e Marcus entrou. O som repentino enviou todos os olhares para ele. Ele agarrou o telefone como se fosse uma bomba não detonada. Ele olhou diretamente para mim e virou a cabeça para o lado. A tensão se acumulou na boca do meu estômago enquanto eu me levantava e o seguia.

	— E aí? 

	— Você esteve no conselho da comunidade estudantil esta manhã? — Ele perguntou imediatamente, dispensando uma saudação.

	Cruzei os braços sobre o peito, apoiando-me na parede. — Eu nunca faço essa maldita coisa. 

	O conselho da comunidade estudantil não existia em Midnight Falls, mas era enorme em Hade Harbor. Um lugar onde avisos importantes, convites para festas e fofocas obscenas eram postados sobre os alunos do HHU, por alunos do HHU. Era praticamente um processo esperando para acontecer.

	— Bem, este não é o melhor momento para começar, mas acho que você precisa ver isso. — Marcus colocou seu telefone na minha mão e me agarrou confortavelmente pelo ombro antes de me deixar sozinho no corredor.

	Olhei para o telefone, tudo em mim apertado contra o que eu estava prestes a ver. Alguém que eu costumava intimidar pelo tio Jack se apresentou? Alguém que queria me caluniar e inventar histórias?

	Eram fotografias de uma manchete de notícias e um artigo do Midnight Falls Chronicle . O autor da postagem era anônimo. A manchete me deu um tapa na cara.

	FILHO ADOTIVO, ÚNICO SOBREVIVENTE DE INCÊNDIO EM CASA COM AMBOS OS PAIS MORTOS. POLÍCIA SUSPEITA DE CRIME.

	Abaixo, a postagem começava com:

	Até que ponto todos realmente conhecem o novo figurão de Hade Harbor? A verdadeira face de Cayden West.

	Apertei minha mão no telefone com força suficiente para quebrar a tela. Foi todo o meu passado sórdido – pelo menos o incidente que aconteceu quando eu tinha oito anos e que me levou à casa do tio Jack – e todas as especulações sobre o incêndio. No final da matéria havia um trecho sobre suspeitas de abuso físico em casa, e alguma alusão a evidências de tal ocorrência no corpo do filho adotivo. Eu.

	O mundo inclinou-se. Minha respiração parecia curta. Naquele momento, tive vontade de fugir de Hade Harbor e nunca mais olhar para trás. Eu queria desaparecer, mas não consegui. Não, a menos que eu estivesse disposto a esquecer minha única chance de ter uma vida melhor para mim.

	Vários companheiros de equipe se aproximaram, suas vozes morrendo enquanto passavam por mim. Eles estavam falando sobre mim. Eles estavam conversando sobre isso. Eu poderia dizer. A fúria queimou através de mim quando eles passaram. Virei-me para a parede e apoiei as mãos nela, respirando fundo. Eu era um animal encurralado, rosnando e mordendo para escapar, mas não tinha para onde ir. Todos conheciam meus segredos mais profundos e sombrios. Todos.

	E só havia uma pessoa que poderia lhes contar que também tinha acesso ao conselho da comunidade estudantil. Não foi apenas a fúria que me picou, mas também a dor. Eu confiei nela, me abri e ela me traiu.

	Lilian.

	Freckles.

	Eu a faria pagar por tudo isso.

	Não fui para casa depois do treino. Em vez disso, sentei-me no escritório do treinador enquanto ele falava sobre o artigo e investigava cuidadosamente a verdade antes de suspirar.

	— Para ser honesto, Cayden, isso não é da conta de ninguém. Você era menor, a polícia investigou e tudo o que aconteceu, aconteceu. Isso não muda nada aqui e agora. 

	Deixei escapar uma risada amarga. — Engraçado, parece que muda muito. 

	O treinador balançou a cabeça. — Só se você deixar. Sussurros, rumores, que seja água nas costas de um pato. Não seja afetado. Quem se importa? Você está aqui para vencer, correto?

	Eu balancei a cabeça, minhas mãos cerradas em punhos sobre os joelhos. Eu não queria ter essa conversa com ele. Eu não queria fazer nada disso. Eu não conseguia controlar minhas emoções e isso era perigoso. Eu tinha que ter cuidado agora. Muitos olhos estavam em mim.

	— Então, vença. É assim que você acalma os rumores. Bem, isso e fugir de Midnight Falls, entrar no HHU e depois na NHL. Essa é a sua solução. 

	O treinador recostou-se quando uma batida na porta soou.

	— Pai? Estou pronta para ir se você estiver.

	A voz doce e hesitante de Lily era como espinhos roçando minha pele. Eu não conseguia olhar para ela, não conseguia fazê-lo.

	— Ok, Lilypad. Vá para a caminhonete, sairei em breve.

	— OK. — Os olhos de Lily passaram por mim e então ela se virou.

	— A coisa mais importante que você precisa perceber é que ninguém em casa se importa com isso. Você ainda tem um lugar conosco. Nada disso vai mudar sua situação de vida ou o que sentimos por você, Cade. OK? 

	— Então, você não está com medo de mim? — Eu o desafiei, meu medo e raiva borbulhando muito perto da superfície.

	O treinador fez uma pausa, seus olhos me perfurando. — Eu deveria estar? 

	Engoli em seco, sem palavras.

	Ele suspirou. — Não importa o que aconteceu, você era uma criança. Não tenho medo de você, Cayden, nenhum dos Williams tem, e isso não vai mudar. Você não é mais a pessoa de quem o artigo está falando. Vamos deixar isso assim.

	Ele se levantou para sair e eu o segui. Ele estava errado. Eu ainda era aquela pessoa, danificado além do reparo, pronto para mentir, trapacear e roubar para sobreviver, e havia um Williams que deveria ter medo de mim. Se ela já não estivesse, em breve estar 
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	MEU DEVER DE BIOLOGIA demorou mais do que o normal porque eu estava distraída. O fim de semana foi cheio de Eve, trabalho e mais lição de casa. Então, segunda-feira foi um borrão de teste surpresa e vislumbres de Cayden no corredor. Ah, e os sonhos. Todas as noites eu sonhava com ele e agora eram apenas mais detalhados.

	Acima de tudo, fiquei distraída com o e-mail que chegou à minha caixa de entrada bem cedo esta manhã. Admissão antecipada na escola dos meus sonhos e convite para um programa exclusivo de verão, na Califórnia.

	Foi uma oferta ainda melhor do que eu havia sonhado. Estranhamente, meu primeiro sentimento quando o li foi de decepção e uma boa dose de ansiedade. O que isso dizia sobre mim era claro. Mesmo quando meus sonhos se tornassem realidade, eu encontraria algo com que me preocupar. Nesse caso, porém, eu tinha muitos motivos para me preocupar, e cada um deles voltou para as duas pessoas que estavam na cozinha quando entrei para jantar mais tarde.

	Cayden estava arrumando a mesa. Parecia haver uma nuvem negra sobre sua cabeça, e ele não olhou nos meus olhos quando eu me juntei à colocação da roupa lisa. Meu pai estava tenso; Eu poderia dizer pelo fato de que ele já tinha bebido uma cerveja. Normalmente, ele guardava a bebida nos finais de semana ou depois de uma vitória.

	— Você quer um, Cade? — Ele ofereceu. 

	— Eric! — Minha mãe repreendeu.

	Fiquei chocada com a oferta. Meu pai dificilmente incentivava o consumo de álcool por menores, mas isso mostrava como ele tinha regras diferentes para seu time e para mim.

	— Que mal isso vai fazer? Uma cerveja... acho que todos nós merecemos uma depois de hoje. 

	Meus ouvidos se animaram. — Isso me inclui? — Eu provoquei meu pai.

	A tensão na sala era pesada.

	Ele beliscou minha bochecha no caminho. — De jeito nenhum, Lil. 

	— Injusto. 

	Percebi uma sensação de calor na lateral do meu rosto e me virei em direção a ela. Cayden desviou o olhar antes que nossos olhos pudessem se encontrar.

	— Estou bem, treinador. Não sou muito de beber — disse ele calmamente.

	— Você é um homem melhor do que eu, — meu pai continuou e sentou-se.

	Ajudei minha mãe a levar os pratos para a mesa e me sentei em frente a Cayden. — Então, o que aconteceu hoje de tão terrível? 

	— Não vamos falar sobre isso no jantar, ok? Vamos apenas aproveitar a nossa refeição, — minha mãe disse com firmeza, reprimindo quaisquer outras perguntas.

	Comemos em um silêncio desconfortável. Senti os olhos de Cayden em mim uma e outra vez, mas quando olhei para ele, ele desviou o olhar. Isso estava começando a me deixar nervosa, considerando que a última vez que o vi, ele me beijou na testa do lado de fora da lanchonete enquanto seu esperma ainda estava úmido em minhas coxas. Era assim que os caras eram depois do sexo ou era outra coisa?

	Espere, ele sabia sobre a Califórnia? Não, não poderia ser. Como ele pode? Meus pensamentos zumbiam em meu cérebro, tentando desesperadamente decifrar seu comportamento estranho. Se ele soubesse, por que estaria agindo assim? Se não fosse como se ele realmente se importasse com a faculdade que eu fiz. A única coisa com que ele se importava era a influência que o segredo lhe dava sobre mim. Eu pensei que já tínhamos superado isso depois da outra noite. Eu pensei que não precisávamos mais nos ameaçar. Um caroço se alojou em meu peito. Comi com moderação e saí da mesa assim que pude.

	Cayden ficou para trás, ajudando a arrumar como sempre fazia. Fiquei no corredor do lado de fora do quarto dele. Sua sombra deslizou pela parede em minha direção antes que eu o visse. Ele parou assim que me viu.

	— O que você quer? — Sua pergunta fria doeu um pouco depois do que compartilhamos.

	— Eu só queria falar com você. Não tenho permissão para isso? Eu pretendia ser brilhante e alegre com minha voz, mas falhei miseravelmente.

	Ele ficou quieto por um momento. — Não tenho nada a dizer para você. — Ele fez menção de passar por mim.

	— Cayden, pare, — estendi a mão e agarrei seu braço.

	Ele parou, olhando para o lugar onde nossa pele se tocava.

	— O que está acontecendo com você? Pensei que depois daquela noite... pensei que tínhamos feito as pazes.

	— Você está realmente me perguntando isso? — Sua voz estava fria.

	Ele se elevou sobre mim, e sua raiva pareceu envolver nós dois, roubando meu fôlego.

	— Eu não entendo. — Respirei fundo e tentei enfrentar meus medos. — Você descobriu que eu entrei na Califórnia? — Era um tiro no escuro, mas eu não conseguia pensar em mais nada que tivesse mudado entre nós.

	Ele olhou para mim, sem responder.

	— Por que você se importa para onde vou fazer faculdade? — Eu pressionei. Meu coração batia forte, uma espécie de excitação tola correndo em minhas veias. Depois da outra noite, minha primeira vez, todos esses sentimentos continuaram me deixando e se aproximando de Cayden. Eu não pude evitar. Eu estava me apegando. Era tão previsível. Agora, meu coração estava procurando por qualquer sinal de que ele se importava mais comigo do que na outra noite. Minha primeira vez. Nossa primeira vez.

	— Quero dizer, não é como se fôssemos realmente amigos, — eu parei. Minha busca por algum tipo de emoção recíproca dele não estava indo bem. Eu estava agindo de forma estranha e se o chão decidisse me engolir naquele momento, eu não teria me importado.

	Cayden ficou em silêncio por um segundo doloroso. — O que você está brincando, Lily? O que você quer de mim? — Ele suspirou, deslizando a mão sobre o cabelo curto e escuro, lutando para se controlar.

	— E-eu não sei, — admiti. Mais , a voz na minha cabeça sussurrou. Tudo .

	— Tenho lição de casa para fazer, — disse ele com desdém e foi em direção à porta de seu quarto.

	— Você está ... vamos conversar novamente esta noite? — Eu perguntei, sem fôlego. De repente, a ideia dele dormindo no quarto ao lado, chateado com alguma coisa enquanto eu não era capaz de ajudar, parecia insuportável.

	Ele apenas olhou para mim.

	— Você poderia... vir me ver mais tarde, quando meus pais estiverem dormindo, — ofereci.

	Ele permaneceu em silêncio, até que meu sangue correu para meu rosto, me envergonhando. — Qualquer que seja. Venha, não venha, depende de você.

	Com isso, virei-me e corri em direção ao meu quarto.

	Sonhei com ele novamente. Sua forma escura preenchendo a porta e depois deslizando para minha cama. Ele estava nu e sua pele quente queimava a minha.

	Desde que estávamos juntos, meus sonhos adquiriram um sentimento tão real que não me ocorreu que isso não estava apenas na minha cabeça até que sua mão se fechou sobre minha garganta.

	Tentei me sentar, o sonho desaparecendo, mas aquela palma me manteve presa ao colchão.

	Cayden bufou em meu ouvido. — Onde você pensa que está indo? Você me convidou, lembra?

	Eu gemi quando seu peso caiu sobre mim. Ele puxou meu short para baixo enquanto eu dormia. Eu estava molhada. Eu não sabia se era do sonho ou se ele já estava me tocando. Seja lá o que fosse, eu estava mais do que pronta para ele estar dentro de mim. Minha pele estava queimando, chiando em todos os lugares que ele tocava. Ele era tão forte que seu corpo me manteve imóvel enquanto ele se alinhava e afundava dentro de mim, sua mão ainda segurando minha garganta. Isso machuca. O alongamento foi imenso e eu choraminguei. Ele capturou minha boca em um beijo, roubando o som.

	Ele empurrou dentro de mim, não parando até que estivesse profundo. Meus músculos se contraíram ao redor dele, tentando forçar sua invasão por um momento antes de relaxarem. Ele descansou ali, embainhado até o punho, com a cabeça apoiada no travesseiro ao lado da minha. Eu deveria ter me sentido esmagada por ele, deveria ter sido assustador, mas não foi. Eu gostei. Todas as fantasias sombrias que eu já tive ganharam vida. Sem escolhas, sem fuga, apenas o homem com quem eu me importava, tirando tudo o que queria de mim. Eu não era uma filha má ou uma  puck bunny vadia. Eu não era nenhuma das coisas que minha mãe temia que eu me tornasse. Eu simplesmente não tive escolha.

	Passei meus braços em volta dele e o segurei contra mim, levantando meus quadris para apertá-lo mais enquanto a dor diminuía. Um grunhido retumbou profundamente em seu peito enquanto ele se movia.

	Ele deslizou para fora de mim em um puxão longo e fluido, e então mergulhou de volta. Eu me engasguei, e sua mão livre apertou minha boca.

	— Nenhum som, porra, a menos que você queira que seu pai entre aqui e veja você sendo fodida, — ele avisou baixinho em meu ouvido.

	Protestei contra sua mão, mas ele não a removeu. Claro que não. Afinal, ele leu meu diário; ele sabia o quanto eu gostava de imaginar seu toque áspero. Ele me fodeu com força, me mantendo presa pela garganta o tempo todo. Ele olhou para mim no escuro quando eu gozei, levada ao limite muito rapidamente pelo seu toque. Ele apertou minha garganta com mais força, restringindo minha respiração. Estrelas explodiram diante dos meus olhos e eu o apertei com força. Eu não conseguia me mover, não conseguia respirar. Eu caí infinitamente de prazer, sem tentar empurrá-lo ou mover sua mão nem uma vez. Eu o senti me observando, mesmo quando meu rosto ficou quente e meus pulmões queimaram. Quando ele finalmente me soltou, eu me engasguei por ar, enchendo meu corpo chocado com o oxigênio tão necessário. A coisa toda só me fez gozar ainda mais.

	— Como você pode me deixar fazer isso? Como você pode confiar em mim depois do que fez? Sua voz profunda parecia vir de longe.

	Naquele lugar flutuante para onde ele me enviou, eu não conseguia entender suas palavras calmas. Ele ainda estava duro dentro de mim e girei meus quadris contra ele, puxando-o de volta para mim. Ele resistiu, mantendo distância, mesmo enquanto seu pênis ainda estava profundamente enterrado.

	— Acho que confio em você para não me machucar, não importa o que aconteça, — murmurei, acariciando seus braços nus e suas costas com os dedos.

	Quando toquei o tecido cicatricial, ele ficou tenso. Com um grunhido, ele saiu, e a perda repentina foi chocante.

	Tentei me sentar, confusa por ele não ter continuado. Ele ainda não tinha vindo. Ele me puxou de volta para baixo e me empurrou para frente. Minha respiração me deixou novamente quando ele separou minhas pernas bruscamente e se deitou sobre minhas costas, seu pênis deslizando de volta para dentro de mim por trás. Sua mão cobriu minha boca  novamente, abafando meu  grito enquanto ele me penetrava de um ângulo diferente. Este foi muito mais profundo.

	— Ainda não terminei com você, Lillian, — ele murmurou em meu ouvido antes de se sentar.

	Seu peso deixou minhas costas enquanto ele montava em minhas coxas e me fodia deitada. Agarrando um velho coelhinho que estava perto do meu travesseiro, um resquício sentimental da infância, ele enfiou-o na minha boca, amordaçando-me com a tão amada pelúcia.

	— Agora é a minha vez de tirar o que eu quiser de você, — ele murmurou e pegou meus pulsos com uma mão enorme, segurando-os na parte inferior das minhas costas enquanto a outra mão agarrou um punhado do meu cabelo e inclinou minha cabeça para trás.

	A posição me fez arquear as costas para evitar que meu cabelo ficasse muito apertado, e ele apenas deslizou mais fundo. Gemi descontroladamente contra o brinquedo em minha boca. Foi quase demais. Todos os pontos de dor guerreavam com o prazer que crescia dentro de mim.

	— Você adora isso, não é, Bug? Você adora ser usada como um brinquedo, — a voz de Cayden era baixa e áspera. Seus quadris bateram contra os meus, perfurando implacavelmente profundamente.

	Bug? Eu devo ter ouvido errado. Ele nunca me chamou de Bug.

	Sim, eu adoro isso. Eu amo isso. Felizmente, o entupimento na minha boca me impediu de implorar em voz alta.

	Sua voz profunda me virou do avesso.

	— Meu brinquedo de merda, para fazer o que eu quiser. Você imagina outros caras te fodendo assim? Asher? Beckett? Talvez os dois ao mesmo tempo? Você fantasia sobre eles cobrindo você de porra e mandando você para casa, para o papai?

	O brinquedo caiu da minha boca quando voltei. Eu fiquei tensa, e Cayden rosnou baixo em sua garganta enquanto minha boceta apertava ao redor dele.

	— Não, — eu ofeguei, perdida na sensação. — Eu só fantasio com você. Só você. 

	— Porra! — Ele cuspiu e deixou minhas mãos agarrarem minhas nádegas, seus dedos afundando nos globos carnudos enquanto ele gozava dentro de mim.

	Seu pau pulsou dentro do meu canal, e a sensação quente e úmida só tornou meu orgasmo mais forte.

	— Porra, você me ordenha tão bem. Essa boceta foi feita para pegar meu pau e segurar meu esperma, — ele murmurou.

	Eu tremia embaixo dele, meu corpo inundado de prazer líquido. Ele demorou um momento, recuperando o fôlego, seu pênis ainda afundado, antes de sair e tirar seu peso da cama. Virei minha cabeça para observá-lo enquanto ele se levantava. Ele já estava saindo? Ele olhou para mim no escuro por um longo momento. Pude sentir o seu esperma a sair de mim e a escorrer pelo interior da minha coxa. Eu teria que lavar esses lençóis para minha mãe não suspeitar. Ele pegou as cobertas e puxou-as para cima da minha metade inferior. Ele se esticou e empurrou as cobertas pelas laterais, me selando.

	Então ele se virou e me deixou ali, cheia dele, exausta e ofegante, aconchegada como uma boa menina.
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	— E AÍ? Três ligações antes do café da manhã é um pouco excessivo, até mesmo para você, — eu disse para Eve quando me juntei a ela no estacionamento na manhã seguinte.

	Ela estava mais pálida do que o normal e havia nela um ar nervoso e ansioso que eu raramente via. Eu mal tinha levantado a cabeça dos meus livros ontem, depois do meu teste importante, então foi bom ver Eve e ficar por dentro de todas as fofocas de HHU das quais eu não fazia parte.

	— Então, você viu minhas ligações e decidiu não me ligar de volta? 

	— Eu estava com pressa e sabia que veria você aqui. — Na verdade, eu dormi demais e então tive que tomar banho por razões óbvias antes do café da manhã e arrumar os lençóis caso minha mãe decidisse ser útil e ir trocá-los enquanto eu estava na escola.

	Eve soltou um suspiro impaciente e tirou o telefone do bolso. — Seja como for, não temos tempo para conversar sobre porque você é tão ruim em atender o telefone. Veja o que foi postado ontem no conselho da comunidade estudantil. Foi removido muito rapidamente, mas muitas pessoas fizeram capturas de tela. 

	Ela me passou seu telefone e um peso caiu em meu estômago.

	Foi o artigo do Midnight Falls Chronicle. Aquela sobre Cayden, de oito anos. Havia muitas respostas abaixo, embora claramente a captura de tela não tivesse capturado todas elas. A maioria deles ficou chocada, cética e alguns exigiam respostas ou diziam que seus pais não o queriam na escola em Hade Harbor.

	— Como você pode confiar em mim assim depois do que fez? 

	Oh meu Deus. A verdade finalmente se encaixou e fez sentido.

	— Ele acha que fui eu. — Minha voz soou vazia. — Cayden acha que eu vazei isso. 

	— Ele disse algo para você sobre isso? — Eu balancei minha cabeça.

	O rosto de Eve se contraiu. — Por que ele não faria isso? Eu iria querer respostas suas se eu fosse ele. 

	— Ele não precisa de respostas. Ele já decidiu que sou eu... Parei e dei alguns passos para longe de Eve. — Eu preciso falar com ele. 

	— Tem certeza de que é uma boa ideia? Ele provavelmente ficará muito bravo, — Eve apontou.

	De repente, seu comportamento quieto na noite passada foi assustador. Se ele fosse ficar com raiva, já teria feito isso, como naquela noite na pista de gelo. Não, ele não estava com raiva, não desse jeito. Um pensamento terrível e aterrorizante me ocorreu. Lembrei-me do que ele me disse quando nos conhecemos.

	— Quando alguém me trai, eu não fico com raiva – eu me vingo. 

	Corri para a escola. O caminho mais rápido para o rinque era pelo prédio principal da escola e, eu não podia perder tempo. Eu não tinha ideia se Cayden ainda estava se vestindo depois do treino, mas era um lugar para começar.

	Eu estava no hall de entrada quando registrei.

	Folhas de papel brancas e esvoaçantes estavam pregadas nos quadros de avisos e espalhadas pelo chão. Os alunos os pegavam e os liam, rindo. Algumas pessoas apontaram para mim e de repente eu soube, antes mesmo de olhar para uma delas, exatamente o que era aquele papel.

	— Lil, — Eve sussurrou, ainda no meu ombro.

	Virei-me para ela, sentindo como se o mundo estivesse se movendo em câmera lenta. Olhei para o papel em sua mão e vi minha própria escrita.

	Sonhei com Cayden West novamente. Me pegando, me segurando, me enchendo tanto que eu podia sentir seu esperma deslizando pela minha perna o dia todo.

	Não, não, não, não. Peguei o papel e o digitalizei. Não só foi a coisa mais explícita e não consensual que escrevi no meu diário, como também falei sobre a Califórnia. Ambos os meus terríveis segredos foram expostos na frente de todo o corpo discente.

	O papel amassou entre meus dedos e deixei-o cair no chão. A dor me encheu como nada que eu já senti antes. Constrangimento, vergonha e medo abriram caminho através de mim.

	Avancei, ignorando as risadas e os murmúrios chocados daqueles que me observavam.

	— Lillian! Espere, — Eve disse, correndo atrás de mim.

	— Não me siga. Preciso falar com Cayden a sós, — falei.

	— Espere, eu vou com você, — ela insistiu, acompanhando meus passos por todo o caminho que descia as escadas da entrada da escola e em direção ao rinque.

	— Não seja vista comigo, as pessoas também vão falar de você desse jeito, — eu a avisei.

	Ela zombou. — Você acha que eu me importo com o que as pessoas dizem? Lily! Pare! 

	Eu avistei a motocicleta de Cayden parada na calçada perto do rinque.

	— Eve! — A voz de Asher nos alcançou. Ele estava saindo do prédio do esporte, com a bolsa no ombro e os olhos fixos na irmã.

	— Onde ele está? — Eu exigi.

	Não havia necessidade de especificar, eu poderia dizer pela expressão no rosto de Asher que ele já tinha visto as páginas do diário.

	— Dentro. —  Ele apontou a cabeça em direção ao prédio. — Espere aqui ou vá para a aula, — aconselhei Eve.

	— Não, preciso ir com você, — ela começou, até que seu irmão a agarrou.

	— Evie, eles precisam conversar sozinhos, é claro, — ele disse calmamente.

	Não ouvi mais, o rugido em meus ouvidos era muito alto. Passei pelas portas da pista de gelo, meu olhar encobrindo a exibição de equipamentos esportivos exibidos na entrada, celebrando todos os esportes em que Hade Harbor se destacava. Uma máscara de hóquei vazia pendurada sobre um taco de beisebol, zombando de mim.

	Virei-me e fui para o vestiário. Quando cheguei lá, Beckett estava saindo. Ele parou na soleira, mantendo a porta aberta. Eu corri em direção a ele, com vergonha de encará-lo nos olhos. Ele leu as páginas, provavelmente, assim como todo mundo. Ele sabia o que eu sonhava, todas as minhas pequenas fantasias distorcidas.

	Fiz uma pausa antes de entrar.

	— Ele está sozinho, se você está se perguntando, — Beckett ofereceu.

	Eu balancei a cabeça. Se até mesmo o garoto rico e frio Beckett estava com pena de mim, eu realmente tinha que sentir pena. Entrei e ele deixou a porta se fechar atrás de mim.

	Cayden estava sentado em um banco, ainda com o acolchoamento colocado. Ele olhou para o chão, perdido em pensamentos. Para um cara que tinha acabado de explodir minha vida, ele não parecia muito satisfeito.

	Fiquei de pé e olhei para ele por um longo momento, observando a inclinação derrotada de seus ombros fortes e os hematomas desaparecendo em seu torso. Meu coração apertou. Isso machuca. Sua traição realmente doeu fisicamente.

	— Por quê? — Eu perguntei, minha voz rouca.

	Ele se encolheu, seus olhos disparando para os meus. Houve um segundo em que vi a dor dele também, e combinava com a minha. Então uma fria indiferença cobriu suas feições. Ele encolheu os ombros, recostando-se nos armários atrás dele, seu belo corpo uma imagem de força indiferente.

	— Eu poderia te perguntar o mesmo. 

	— Sim, exceto que eu nunca contei a ninguém ... 

	Ele levantou um dedo para mim. — Não. Não minta para mim. Já tive o suficiente de suas mentiras venenosas ontem à noite.

	— Eu não estou mentindo. Eu nunca teria feito isso com você.

	Ele exalou um bufo áspero e se levantou. — O tempo de falar sobre isso e de ter a chance de ser acreditado já passou. Saia daqui e me deixe em paz, a menos que queira que eu te foda no chuveiro novamente. Desta vez, porém, talvez eu não deixe você subir para respirar.

	Ele tirou as almofadas e as jogou no banco.

	A frustração percorreu meu corpo. — Então, você não vai ouvir a verdade? 

	— Não vou ouvir nada do que você tem a dizer, porque você já fodeu bastante com a minha cabeça. — Ele soltou uma risada incrédula. — Muito bem, Bug. Você jogou comigo, você realmente fez. Eu nunca vi isso chegando. A pequena Lillian tímida e nerd, inocente, doce... eu comprei tudo. Nunca pensei que uma garota como você pudesse olhar para mim, sabendo tudo o que havia para saber, e me querer de qualquer maneira. Acontece que eu estava certo, afinal.

	Engoli um nó de emoção na garganta.

	Os olhos de Cayden se estreitaram nos meus. — Parabéns. Você conseguiu fazer o que os Cutler e o Tio Jack nunca conseguiram: partir a porra do meu coração e pôr em perigo o meu futuro. Agora, dê o fora daqui antes que eu perca o controle.

	Quebrar seu coração? Os meus lábios tremeram com a confissão, mas depois a frustração aumentou. Ele não iria me ouvir. Ele não iria acreditar em mim e tinha fodido minha vida com a mesma força.

	Minha terrível dor se transformou em raiva num piscar de olhos. — Antes de você perder o controle? Isso deveria me assustar? O que você vai fazer comigo? Você vai me machucar? Aproximei-me dele, ficando em seu rosto.

	Ele colocou a mão no meu peito e me segurou. — Não. 

	— Por que não? Você já me humilhou na frente de toda a escola e contou a todos sobre a Califórnia! Meu pai saberá... Um soluço subiu pela minha garganta. Bati em suas mãos, empurrando-o o mais forte que pude. — Te odeio! Eu nunca fiz nada contra você e, você me machucou!

	— Não me toque, Lily, e não se preocupe em chorar também. Suas lágrimas não funcionarão comigo. Você está morta para mim. Você não existe. Eu não me importo com o que acontece com você e seus pais. Eu não me importo se todo mundo pensa que você é uma putinha fodida. Eu não me importo se você viver essas fantasias com metade do time de hóquei – apenas fique fora do meu caminho. — Ele pronunciou as últimas palavras com uma determinação fria antes de me afastar.

	Cambaleei alguns passos para trás, meus sentimentos oscilando entre mágoa e raiva.

	A raiva venceu.

	Virei-me e fui em direção à porta, a fúria fervilhando em minhas veias. Saí correndo pelo rinque em direção ao saguão. A vitrine na entrada chamou minha atenção. Tirei o taco de beisebol do lugar antes que pudesse me conter e corri para fora.

	Meus olhos se fixaram na motocicleta no meio-fio.

	Puxei o bastão para trás e me alinhei. O primeiro golpe arrancou o espelho lateral. Eu circulei e demoli o segundo.

	— Lily! — A voz de Eve gritou para mim.

	O som de pés correndo em minha direção não me distraiu quando levantei o bastão sobre as lanternas traseiras e bati, repetidas vezes.

	Braços fortes envolveram minha cintura, me levantando.

	— Lillian, isso é o suficiente, — a voz firme de Asher falou em meu ouvido.

	— Não, não é. Não é suficiente até que essa coisa vire escombros! — Eu gritei, torcendo em seus braços.

	Apesar dos meus movimentos selvagens, não consegui fugir. Asher me arrastou da moto e Eve tirou o taco das minhas mãos e jogou-o no chão.

	— Saia de cima de mim. Eu tenho de fazer alguma coisa. Eu tenho que machucá-lo ... 

	— Como se ele tivesse machucado você? Acho que ele está ferido o suficiente, — disse Asher.

	Ele me afastou da motocicleta e do rinque, de frente para a escola. Todos ficaram olhando e alguns estavam com os telefones na mão.

	— Não fui eu. Eu não disse nada sobre ele, — eu me irritei. 

	— Eve me contou. Ainda assim, ele acha que você fez isso.

	— Eu não me importo com o que ele pensa. Ele não acredita em mim, — eu grunhi.

	— Sim, bem, confiar nos outros não é fácil para algumas pessoas… E se você ler aquele artigo de jornal, poderá entender o porquê.  

	— Não! — Consegui me desvencilhar do aperto de Asher. Apontei um dedo acusador para ele. — Não tente me fazer sentir pena dele, porque não vou fazer isso. 

	— Lilian Williams! — Uma voz alta trovejou atrás de mim.

	Virei-me e vi o diretor olhando para mim do alto da escada da escola. Ela olhou para mim e depois para a motocicleta.

	Cayden havia saído do rinque e agora estava ao lado dela, com o rosto inexpressivo.

	— Cayden e Lily - vocês dois, meu escritório, agora! 

	Eu estava cheia de raiva quando me sentei ao lado de Cayden na frente da diretora. Cayden parecia ter sido esculpido em gelo. Nem mesmo um músculo do seu maxilar se contraiu, nada.

	A Diretora Smith soltou um longo suspiro. — Olha, eu sei que as coisas podem ficar fora de controle quando você é adolescente, mas destruição de propriedade e seja o que for, — ele acenou com uma cópia da página do meu diário, — não temos tempo para isso na escola.

	Ele voltou sua atenção para mim. — Lillian, você está ciente de que Cayden poderia apresentar queixa contra você por destruição de propriedade privada? 

	Meu rosto esquentou. — Bem, então, acho que vou apresentar queixa contra ele por difamação, calúnia ou distribuição de informações confidenciais. 

	A Diretora Smith me lançou um olhar exasperado. — Ou vocês dois podem decidir deixar as coisas passarem. Tenho certeza de que o treinador Eric cobrirá os reparos da motocicleta, considerando o grande número de testemunhas que viram você causar os danos, Lily.

	Dei de ombros. — Eu não contaria com isso, pois meus pais provavelmente nunca mais falarão comigo.

	Cayden bufou. — Não seja tão dramática. 

	Eu atirei para ele um olhar mortal. — Não fale comigo. Eu não existo, lembra?

	— Qualquer que seja. Posso ir? — Cayden fez menção de se levantar.

	— Não. Sente-se, Sr. West. Você distribuiu esses papéis?

	— Não que eu me lembre, — Cayden falou lentamente. — Além disso, se Bug não estivesse agindo como uma criança pega com a mão no pote de biscoitos, ninguém suspeitaria que não era apenas uma brincadeira. A maneira como ela está agindo apenas confirma que é o seu diário – se ela fosse inteligente o suficiente para descobrir isso. 

	Minha raiva me sufocou e eu só consegui olhar para ele sem palavras.

	— Então, se isso é tudo, preciso ir para a aula. Temos um jogo importante esta semana e eu estava no treino às cinco da manhã e não dormi muito na noite passada. 

	A lembrança da noite passada só me irritou ainda mais.

	A diretora suspirou, parecendo ter superado completamente os adolescentes idiotas e seus problemas. — Você vai prestar queixa sobre a motocicleta? — Ele perguntou, todo profissional agora.

	Cayden balançou a cabeça.

	— E você quer fazer uma reclamação sobre essa ‘piada’ de um diário ou apenas rir e acalmar a situação toda? 

	Dei de ombros. Eles estavam certos, rir teria sido a coisa mais inteligente a fazer, mas eu tinha visto vermelho.

	— Diminuir a escalada, eu acho. 

	— Bom, ok, direi que investigamos isso, e é apenas uma brincadeira boba, um lixo inventado. Cayden, o treinador Eric vai consertar sua motocicleta. Não quero ouvir sobre vocês dois brigando novamente. É o último      ano. É importante demais perder tempo com essas bobagens. 

	— Eu não poderia estar mais de acordo,— Cayden      disse enquanto todos nós nos levantamos.

	Eu olhei para ele, mas ele saiu, sem se incomodar com minha raiva.

	Eu o segui até o corredor e esperei até que a Diretor Smith fechasse a porta antes de empurrá-lo por trás.

	— Como você pode? — Eu comecei, lágrimas furiosas se formando novamente. Eu nunca estive tão brava ou chateada.

	Eu o empurrei novamente, e ele agarrou meu braço, girando nós dois e acabamos contra a parede, escondidos atrás de uma enorme porta falsa .

	— Não comece uma briga que você não pode vencer, Bug. Seguimos caminhos separados, é o melhor. É misericordioso para você. 

	— E quem disse que eu queria sua misericórdia? Você realmente acha que eu ficaria grata por você ter decidido não ir atrás de mim, depois do que fez?

	— Não foi sem provocação, e você sabe disso, — ele disse calmamente, a emoção brilhando em seus olhos tempestuosos.

	Doeu ver, e a traição do meu próprio coração só piorou a situação.

	— Certo, você afirma que eu quebrei seu coração? Como se você tivesse um. Eu apunhalei um dedo em seu peito bem acima do referido órgão. — É apenas uma caverna vazia aqui, não é? Diga a verdade. Não finja sentir coisas como as pessoas normais sentem. Acho que eu estava certa quando nos conhecemos e chamei você de parasitoide.

	Seu rosto ficou tenso com isso, e eu pude sentir a dor irradiando dele. Ele era muito sensível com essa palavra, eu descobri isso na primeira vez que nos conhecemos. Na minha raiva, não havia nenhuma arma ao meu alcance que eu não pudesse atirar. Foi uma coisa horrível descobrir sobre si mesmo. Inclinei meu rosto e olhei para ele, sabendo que ele estava muito empolgado para falar agora. Ele estava trabalhando para ter calma, mas ela demorava a chegar.

	— Um organismo que eventualmente mata o hospedeiro do qual se alimenta. É você, não é...?

	Ele respirou fundo e vi o momento em que ele dominou sua raiva.

	Um sorriso frio deslizou por seus lábios carnudos. — Cuidado, Bug. Não quero esmagá-la, mas o farei. 

	— Eu te disse, não quero sua misericórdia. Vá em frente e me esmague. Graças a você, não tenho nada a perder. 

	— Eu não teria tanta certeza disso. Sempre há alguma coisa, — disse ele com perfeita confiança. Do tipo que me deixava nervosa pra caramba.

	Apesar disso, não pude recuar; eu simplesmente não fui capaz. Minha raiva era muito grande, e meu orgulho, e porra, minha decepção também. Eu me senti estúpida, traída e irritada comigo mesma por sentir alguma coisa por um monstro assim.

	— Faça o seu pior, Cayden... isso é tudo que você é capaz de fazer. 

	Eu o empurrei de volta e desta vez ele me deixou. Escapando pela porta lateral, me afastei, com as bochechas em chamas, as lágrimas ameaçando e uma enxurrada de murmúrios altos me seguindo aonde quer que eu fosse.


                      Lily
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	O RESTO do dia depois da aula de ginástica passou num borrão de humilhação. Mantive minha cabeça baixa e continuei. Felizmente, eu estava bastante acostumada a ser ridicularizada, embora geralmente fossem apenas garotas como Selena que lançavam farpas em minha direção. Agora, todos estavam olhando, e alguns professores também. Esperançosamente, a história do diretor sobre ser uma pegadinha se espalharia rapidamente.

	Um zelador gentil se livrou das impressões rapidamente, mas eu tinha certeza de que pessoas como Selena as tinham escondido para me atormentar mais tarde.

	Quando cheguei ao meu quarto naquela noite e me joguei na cama, senti como se tivessem se passado cem anos desde que o deixei esta manhã. Eu era uma pessoa diferente da Lily que foi para a escola, feliz e leve.

	Fechei os olhos e cochilei, o dia terrível me pressionando e me desgastando. Eu só queria dormir e fingir que nada disso tinha acontecido.

	Mais tarde, uma batida na minha porta me acordou.

	— Lily, querida, é hora do jantar, — minha mãe gritou pela porta.

	— Eu não estou com fome. Eu não me sinto bem. Eu só quero dormir, — respondi.

	Ela ficou quieta por um longo e torturante momento. — Se você tem certeza. Estamos aqui se você quiser conversar.

	Oh Deus. Ela sabia. Meu pai deve ter ouvido falar de tudo: da motocicleta, da briga com Cayden, talvez até do diário. Não, se ela tivesse ouvido falar do diário, ela estaria discutindo comigo sobre a Califórnia. Não poderia ser isso. Tinha que ser a coisa da motocicleta.

	Ouvi Cayden chegar ao seu quarto mais tarde e a porta se fechar. Era insuportável saber que ele estava bem ao lado, a poucos metros de distância, e ainda assim a oceanos de distância. Ele me culpou, ele me machucou. Ele foi o primeiro garoto que eu beijei e o primeiro com quem dormi, e agora, ele foi o primeiro garoto a partir meu coração também. Ele estava realmente marcando todas as caixas para mim.

	Ele me culpou e nem quis me ouvir, mas isso não mudou a verdade. Eu não vazei nada sobre aquele antigo artigo de jornal para ninguém e sabia que Eve também não o teria feito. Sentei-me na cama e peguei meu laptop. Abrindo um navegador, preparei-me para mergulhar fundo no passado de Midnight Falls.

	Talvez eu nunca fosse capaz de perdoar o que Cayden fez comigo, mas isso não significava que não pudesse limpar meu nome.

	Eu não  contei, mas alguém  descobriu, e eu iria descobrir quem.

	Os próximos dias na escola foram uma droga. As pessoas falavam de mim onde quer que eu fosse, apesar da diretora Smith ter ordenado que não o fizessem. Felizmente, meu pai acreditava que era uma brincadeira boba que deu errado. Isso, no final das contas, era a única coisa que importava. Se eu sentisse que meus pais tinham lido minhas palavras e acreditado nelas, eu não aguentaria.

	Meu armário era vandalizado diariamente com citações do meu diário, e onde quer que eu fosse, havia uma enxurrada de notas atiradas contra mim, todas com minhas próprias palavras refletidas em mim. Os professores os confiscaram nas aulas, seus rostos ficando rosados depois de lê-los, antes de ordenar aos outros alunos que parassem. Selena e suas companheiras eram as piores do grupo, previsivelmente – bem, todas, exceto Winter, que parecia entediada com a coisa toda, como sempre.

	Eve grudava ao meu lado como cola, mas não podia ficar ali o tempo todo. Minha mochila era roubada pelo menos uma vez por dia e acabava em todos os tipos de lugares estranhos, como o telhado da escola ou o fundo da piscina. Dessa forma, perdi tarefas, livros didáticos e inúmeros blocos de notas cheios de minhas fileiras organizadas de palavras.

	Cayden andava pela escola com a cabeça erguida, os Deuses do Gelo atrás dele, e encarava qualquer um que ousasse mencionar o artigo de jornal sobre ele. Ele era o caçador e eu era a presa. Eu não tinha poder em HHU e senti isso mais intensamente do que nunca.

	Na academia na quinta-feira, Selena aumentou ainda mais o bullying. Estávamos jogando queimada e a maioria das pessoas jogava com a mesma falta de entusiasmo que eu. Era fim de tarde e ninguém tinha vontade de tentar. A sessão de ginástica era no mesmo horário de outra aula, e a professora nos dividiu por gênero. Cayden estava lá, do outro lado do corredor, jogando basquete com alguns caras.

	Eu não estava prestando atenção no jogo. Eu estava muito focado em Cayden. Eu mal olhei para ele durante toda a semana e agora podia observá-lo sem ser observada. Eu era a garota patética com o coração partido pela falta de atenção de seu valentão? Sim, descobri que eu estava muito fodida. Ainda assim, saber que ele acreditava que eu o traí me queimou. Eu queria provar minha inocência, só para poder ver sua expressão quando ele percebesse que o que ele fez em retaliação foi completamente injustificado. Imaginei todo tipo de reação, mas no fundo temia que ele não se importasse de qualquer maneira. Ele disse que eu estava morta para ele, que não existia, e esta semana certamente foi assim.

	— Ei! Atenção! 

	Um grito agudo veio da minha esquerda enquanto eu desviava os olhos de Cayden e me concentrava novamente no jogo. Selena tinha acabado de dar um saque e, como a vadia que era, mirou direto na minha cara. Era tarde demais para mudar. Só consegui fechar os olhos quando a bola voou em direção ao meu rosto e atingiu meu nariz com um ruído nauseante. A dor irradiou pela minha cabeça quando o professor apitou.

	— Selena, sente-se aí, — ela gritou.

	— Foi um acidente! Eu não sabia que Lily não estava realmente brincando, apenas olhando ao redor, melancólica, sonhando acordada .

	Suas palavras cruéis provocaram uma onda de risadas no resto das garotas que assistiam.

	Eu estava tão cansado disso. Coloquei a mão no nariz enquanto uma onda de calor descia rapidamente. Sangue escorria e respingava na minha camiseta branca.

	— Lily, você precisa ver a enfermeira? — Chamou a professora de educação física, distraída por outra aluna perguntando algo a ela.

	Eu balancei minha cabeça. — Não. Vou apenas ao banheiro. — A última coisa que eu precisava era acabar na enfermaria com absorventes internos enfiados no nariz.

	Girei nos calcanhares e corri para o banheiro feminino.

	— Desculpe, Bug! — Selena chamou atrás de mim, com riso em sua voz.

	Cheguei ao banheiro feminino e me olhei no espelho. Meu nariz estava realmente jorrando.

	Peguei algumas toalhas de papel, amassei-as e segurei-as sob o fluxo, depois inclinei a cabeça para trás. Essa era a coisa certa a fazer para um nariz sangrando?

	— Pronto para desistir, Bug? 

	A voz profunda de Cayden me fez girar, quase escorregando no chão molhado. O sangue escorreu pelo meu braço por onde a toalha de papel havia escorregado.

	Ele encostou-se na parede do banheiro, com os braços cruzados, um pé apoiado na parede, parecendo tão indiferente quanto poderia ser.

	— Desistir do quê? — Eu perguntei, minha voz toda abafada.

	— Sua declaração de guerra contra mim… não seria melhor apenas fingir que o outro não existe? 

	Ele se afastou da parede e se aproximou de mim, fazendo careta enquanto percebia a bagunça que eu estava fazendo no meu rosto. Ele apoiou a mão pesada na minha nuca e eu recuei, tentando fugir. Ele simplesmente apertou ainda mais e guiou minha cabeça para baixo para que o sangue não descesse mais pelo fundo da minha garganta.

	— Incline-se para frente para ter sangramento nasal, não para trás, — ele murmurou, pegando um monte de toalhas de papel com a outra mão e afastando as ensanguentadas que eu segurava em meu punho. Ele segurou uma toalha de papel limpa firmemente sob meu nariz, o vermelho manchando seus dedos imediatamente.

	— Isso está te incomodando, — eu murmurei, sem saber o que fazer com ele agora.

	— Sou jogador de hóquei. Você acha que estou enojado com sangue?

	— Sangue no nariz, — eu o lembrei.

	— Qualquer sangue. Isso não me incomoda e, além disso, derramei sangue de lugares muito mais íntimos de você, Bug. 

	Eu recuei e olhei para ele. — Não. 

	Ele sorriu e levantou uma sobrancelha para mim. — Não te lembro de como nós dois limpamos seu sangue virgem do meu pau depois que eu te fodi em um banheiro como este? 

	Engoli em seco. A expressão em seus olhos era difícil de ler.

	— Sim, bem, pelo que me lembro, não fui o único que teve a cereja estourada naquela ocasião. Talvez esse deva ser o próximo boato a circular pela escola, — eu o ameacei.

	Ele apenas sorriu mais. — Boa sorte em fazer alguém acreditar nisso. 

	— Porém  é verdade, — eu apontei teimosamente.

	— Sim, e a verdade tem pouco a ver com o que as pessoas vão acreditar. Coloque a cabeça um pouco para trás agora, — ele instruiu.

	Segui suas ordens, só porque ele parecia ter estancado o sangramento e não havia muitas maneiras de resistir ao seu aperto forte.

	Ele molhou um lenço de papel na torneira e limpou a crosta de sangue dos meus lábios.

	— Sim, você está certo sobre isso. Estou lhe contando a verdade sobre aquele artigo de jornal, mas você não acredita em mim. A verdade realmente não tem sentido, só importa o que as pessoas acreditam. — Minhas palavras foram silenciosamente derrotadas. Cayden fez uma pausa.

	Seus olhos encontraram os meus.

	— Eu a respeitaria mais se você fosse a responsável, Bug. Confesse, e talvez a verdade a liberte — murmurou ele.

	Suas palavras me irritaram. Peguei o lenço de sua mão, seu toque gentil em desacordo com suas palavras cruéis, e afastei meu rosto.

	— Certo, e que bem isso me faria? 

	— Depois que o pecador confessar, ele pode se arrepender... — Ele passou um dedo pelo meu queixo, limpando uma mancha de sangue aguado da minha pele. — Eu poderia ser criativo com os métodos de arrependimento e todos os problemas na escola acabariam. 

	Encontrei seus olhos no espelho, meu coração batendo de forma irregular. Reunindo minha coragem, balancei a cabeça.

	— Não estou mentindo para facilitar minha vida. Não contei a ninguém e nunca vou fingir que contei. Um dia você perceberá que puniu a pessoa errada. — Joguei fora as toalhas de papel encharcadas de vermelho e me virei para ele. — Gostaria de pensar que você se sentirá mal quando descobrir que o que fez comigo foi baseado em falsas suposições, mas não tenho certeza se você é capaz disso. 

	Então dei a volta nele e saí do banheiro, de cabeça erguida. Senti os olhos de Cayden em mim durante todo o caminho.

	 


                      Cayden 
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	— QUERO DIZER, você pode dizer que ela não é normal só de olhar para ela. Oh Deus, não posso acreditar que ela realmente veio almoçar aqui! Eu iria para casa, ficaria com muita vergonha. 

	A maldita voz irritante de Selena irritou meus nervos. Eu não entendia por que tínhamos que aturar ela ou suas subordinadas na hora do almoço. Eu estava além disso. Tudo estava me irritando hoje. Graças às fofocas sobre Lily esta semana, os rumores sobre mim desapareceram quase completamente.

	Eu deveria estar aliviado. Eu não estava.

	Olhei furioso para Selena enquanto ela se levantava para ter uma visão melhor do objeto de sua tortura.

	Lily entrou no refeitório, Eve ao seu lado. Sua cascata de cabelos ruivos protegia seu rosto de mim. Se eu visse que ela estava chorando de novo, eu iria perder o controle agora mesmo. Já tinha sido bastante ruim naquela manhã no vestiário. Aquela lágrima que escapou de seus olhos iria me assombrar pelo resto da minha vida.

	Eu causei isso.

	Se eu precisasse de mais confirmação de que era um bastardo, aquela lágrima serviria. Eu disse a ela que ela não existia mais para mim. Que piada. Eu não conseguia tirá-la da minha cabeça, ela havia tomado conta dos meus pensamentos completamente. Ela era a única coisa que existia para mim; essa era a verdade da qual eu não conseguia escapar.

	— Você ouviu a Diretora Smith? Foi uma brincadeira que saiu do controle. Você realmente acha que Lily está deixando seu diário para qualquer um copiar? — Marcus bufou.

	Selena suspirou para ele. — Ela não simplesmente deixou isso por aí, obviamente. Cayden pegou, não foi?

	Senti ela se virar para mim, sua satisfação se espalhando por ela como o fedor de queijo velho. — Não foi? Você se cansou de vê-la em casa o tempo todo, sendo estranha e chata, e decidiu dar uma lição nela.

	— Você é surda, porra? Foi uma pegadinha, fim da história. — O estalo de Asher foi mordaz e conseguiu silenciar Selena por um minuto inteiro.

	— Bem, Bug não parece ter achado isso muito engraçado, e vocês também não, então duvido que tenha sido uma pegadinha. 

	A irritação que estava fervendo em meu sangue transbordou, e eu levantei meu queixo para Selena e empurrei sua bandeja de almoço. — Esta mesa está lotada demais. Perdi o apetite. 

	Um silêncio atordoado encontrou minhas palavras. — Com licença? 

	Eu a fixei com um olhar. — Eu disse que há muitas pessoas nesta mesa, e é você. Você é chata e estou farto de ouvir você falar demais. Vá se foder antes que eu pare de pedir com educação.

	— Você é um idiota, — Selena disse depois de um momento, levantando-se e cruzando os braços na frente dela. — Acho que você só está chateado porque Bug está chateada, por algum motivo, não sei por quê. Talvez porque você vazou o diário dela.

	— Fale sobre a porra do diário de novo, ou sobre Lillian Williams, e você não vai gostar das consequências, — resmunguei. Droga, o que eu estava fazendo agora? Ameaçando garotas malvadas aleatórias. O que eu poderia fazer com ela? Quebrando o nariz do Josh e ameaçando a vadia rainha da nossa turma. Lily me deixou todo fodido, e não havia absolutamente nada que eu pudesse fazer sobre isso.

	— Você acha que Lily tem segredos obscuros que são embaraçosos de expor? Tenho certeza de que você também tem alguns, e se não calar a boca e manter o nome dela longe da sua boca, assumirei como missão descobrir o que são e garantir que todos saibam. — Quase rosnei para Selena.

	Ela piscou para mim, lágrimas se formando em seus olhos excessivamente marcados.

	— E não chame mais ela de Bug enquanto estiver perto de mim, — acrescentei.

	Selena girou nos calcanhares e saiu furiosa. Sua raiva e lágrimas de crocodilo não fizeram nada por mim. Afinal, eu não estava ficando mole. Foi apenas a visão das lágrimas de Lily que me incomodou. Freckles, a única pessoa que eu deixei entrar por tanto tempo. Ninguém nunca, realmente.

	Esta semana foi um pesadelo que se desenrolava lentamente e eu estava pronto para acordar. O vazamento do diário foi precipitado, um ato impulsivo nascido da raiva e da mágoa, e agora eu não poderia voltar atrás. Então, Lily contou a todos sobre meu passado... afinal, era tudo verdade e registro público. Agora, graças à minha chance com ela, todos os malditos perdedores da escola pensaram que poderiam dar uma chance a ela. A lembrança das gotas de sangue em sua camiseta branca me assombrava.

	— Não é um pouco como fechar o portão depois que o cavalo fugiu, quando foi você quem o soltou? — Marcus levantou uma sobrancelha para mim.

	Encolhi os ombros desconfortavelmente e depois me levantei. Eu não pude evitar meus olhos indo para Lily e Eve. Eles se sentaram em uma mesa perto dos fundos, comendo em silêncio. Eu me virei antes que ela pudesse me ver olhando para ela.

	— Cara, você mal tocou na comida. 

	— Eu não estou com fome. Vejo você na pista. — Joguei minha bandeja na saída e não olhei para trás.
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	— BOM DIA, estou ligando do Hade Harbor Herald e gostaria de perguntar sobre como encontrar artigos publicados há cerca de dez anos. Não consegui encontrá-los on-line, então estou me perguntando como posso ter acesso a eles? 

	Anotei o endereço que a senhora me deu por telefone. A secretária do Midnight Falls Chronicle foi mais do que prestativa e felizmente não pediu nenhuma credencial de imprensa.

	— Tudo bem, posso simplesmente dar uma passada lá e navegar pelas edições antigas? Ótimo. Eu passo por aqui mais tarde. Eu estava mais do que disposta a pular o jogo desta noite para ir ao Midnight e ver se conseguia descobrir quem havia acessado o artigo.

	— Eles estão fechados às sextas-feiras, querida. Venha no sábado… o terceiro sábado do mês está aberto. 

	— OK, irei. — O terceiro sábado do mês? Parecia que a biblioteca não recebia muitos visitantes.

	Desliguei e guardei o endereço da pequena biblioteca que abrigava todas as edições do Chronicle desde sua criação na década de 1960. Parecia que eu voltaria para a Midnight, mas desta vez iria sozinha. Eu arrastei Eve o suficiente da minha merda. Eu precisava ficar em sustentada com meus próprios pés. Além disso, eu não queria que a ira de Cayden se estendesse a ela. Isso era entre mim e ele.

	O resto da semana transcorreu sem intercorrências. Eu quase sempre me escondi em várias salas de aula, me dediquei aos estudos e tentei me misturar ao cenário o máximo possível. Estranhamente, as pessoas estavam superando isso muito rápido. Por alguma razão, eles pareciam acreditar que era uma brincadeira. Minha reação selvagem deveria ter se espalhado como um incêndio, mas simplesmente não pegou. Logo, a conversa voltou-se para Cayden e seu passado misterioso.

	Esta noite foi um grande jogo. Os vencedores ficariam oficialmente mais próximos dos Nacionais do que Hade Harbor esteve em uma década. Meu pai estava ansioso, caramba, a escola inteira estava ansiosa.

	Aconteceu que foi contra o Volcanoes, time em que meu colega de trabalho Tyler jogou. Ele estava muito nervoso e me mandou mensagens de texto o dia todo.

	Eu não queria ir e já tinha contado isso ao meu pai. Infelizmente, o olhar desapontado em seu rosto quebrou o resto do meu coração em pedaços, então eu estava nas escadas do rinque, esperando minha mãe chegar. Eve tinha trabalho, então tive que encarar Cayden brincar sozinho.

	Meu telefone vibrou no meu bolso. Minha mãe estava atrasada. Perfeito. Além disso, meu pai não estava atendendo o telefone e ela queria que eu fosse procurá-lo para lhe desejar boa sorte. Outra pequena superstição antes de um jogo: a cabeça do meu pai não estaria no lugar certo se ele não recebesse uma boa sorte da minha mãe antes da campainha.

	Estava indo em direção aos vestiários e ao escritório do meu pai com relutância.

	Os jogadores circulavam, alguns acabando de chegar, outros já vestidos. A tensão estava no ar esta noite. Josh estava perto da escada. Seu nariz não estava mais enfaixado, mas seus olhos ainda estavam machucados.

	— Ei, você está procurando pelo seu pai? Ele acabou de entrar em seu escritório.

	O sorriso de Josh me tranquilizou um pouco. Foi bom ver um rosto amigável quando eu estava tão nervoso.

	— Obrigada. Sim, tenho que entregar uma boa sorte muito especial para ele. — Dei a Josh um pequeno sorriso hesitante, meu primeiro desde terça-feira, parecia.

	— Oh sério? De quem? 

	— Meu? — Uma voz alta soou atrás de mim, e de repente braços me cercaram, me levantando e me girando.

	Eu conhecia aquela maldita voz.

	— Tyler, me coloque no chão, — protestei. A última coisa que eu precisava era de mais fofocas sobre eu estar voando por aí.

	Tyler obedeceu e Josh olhou para ele, pasmo .

	— Você é Tyler Owens, certo? Dos Volcanoes. . Você é um grande jogador, cara. 

	Tyler sorriu. — Obrigado, cara, é sempre bom ouvir isso. Lily nunca diz isso, tipo, nunca.

	— Bug realmente não acompanha hóquei, — disse Josh. Tyler franziu a testa para ele. — Bug? 

	— Ah, é o apelido dela aqui, — disse Josh, recuando.

	Tyler olhou para mim. — Bem, acho que os malfeitores de Hade Harbor não são tão criativos quanto gostam de pensar, certo, Lil? 

	— Está tudo bem, isso não me incomoda. Estou acostumada com isso. 

	— Isso não te incomoda, ou você está acostumada? — Tyler pressionou.

	— Eu não me importo, sério. De qualquer forma, preciso ir ver meu pai bem rápido. Boa sorte esta noite — eu disse a Tyler e girei nos calcanhares, colidindo com direto com um corpo imperdoavelmente duro.

	Cayden se elevou sobre mim, um espectro vestido de preto. Ele nem sequer balançou quando eu bati nele, me lembrando da primeira vez que nos conhecemos e como ele me bateu no estacionamento sem sequer levantar um dedo.

	Tyler assobiou alto. — Se não for o próprio craque, Cayden West. Estamos mais do que prontos para você este ano. Sua equipe pode ter mudado, mas isso não vai te ajudar, — ele provocou.

	Cayden ficou completamente em silêncio.

	Olhei para ele. E ele olhou para Tyler com um olhar vagamente ameaçador.

	Saí de sua frente e o movimento atraiu sua atenção. Ele parecia ansioso, uma linha apertando firmemente entre suas sobrancelhas. Seus ombros estavam curvados e seus lábios eram finos. Quando, exatamente, aprendi a decifrar as emoções de Cayden apenas pela postura dele, eu não tinha ideia, mas não poderia ser uma coisa boa.

	— Até mais, — falei na direção de Tyler e Josh.

	— Vamos sair depois do jogo, Lil. — Tyler sorriu para mim. Não ousei olhar para Cayden novamente quando saí.

	Corri para o escritório do meu pai e bati. — Entre! — Sua voz parecia atormentada.

	Enfiei a cabeça pela porta. — Mamãe está atrasada e você não atende o telefone. Ela diz boa sorte.

	Meu pai sorriu para si mesmo e assentiu. — Ok, agora posso me concentrar. 

	— Você está louco com todas essas superstições e rituais. 

	— Não critique antes de experimentar e, além disso, sei que você tem seus próprios pequenos rituais nos dias de teste. Lápis diferentes com diferentes níveis de nitidez e outras coisas. 

	Balancei a cabeça, admitindo que isso era verdade. — Vejo você lá, Lilypad. 

	— Vejo você também lá. 

	Voltei-me para o corredor e notei como ele começou a esvaziar. Tyler havia partido; e provavelmente não deveria ter fugido de seu próprio time para começar. Josh também tinha ido embora e não havia muitas pessoas no corredor. Apesar dos números pequenos, eu não conseguiria contá-los nem se tentasse, porque sobrou um em particular. Cayden estava parado no meio do corredor, intimidante com seu acolchoamento e camisa. Seus olhos encontraram os meus e pareceram um toque.

	Sentimentos crus borbulharam de onde eu os enfiei dentro do meu peito. Seu olhar sobre mim ainda parecia eletricidade. Quanto tempo levaria até que meu coração idiota entendesse que ele havia me descartado, sem mais nem menos? Quanto tempo até que eu coloque na minha cabeça dura que ele terminou comigo? Eu esperava que fosse logo. Eu precisava que fosse logo. Não consegui lidar com a decepção longa e imperecível, agravada por uma forte traição.

	Ele caminhou em minha direção, dando passos longos e medidos. Meu coração acelerou, os nervos se acumulando em minha barriga. Ele vai falar comigo? Ele parou ao meu lado, seus olhos escuros varrendo meu rosto. A tensão aumentou entre nós como uma tempestade que se aproxima. O que ele iria dizer? Seus olhos eram uma mistura de mágoa e raiva, assim como os meus. Antes que eu pudesse ficar muito animada, ele desviou o olhar, as palavras não ditas nunca saindo de sua boca. Ele continuou passando por mim, me deixando sozinha e com saudade em seu rastro.

	Havia algo errado com Cayden. A partir do momento em que a primeira campainha tocou, ele saiu do jogo. Tudo começou quando ele colidiu com Tyler, o centro dos Volcanoes, e os dois caíram nas pranchas. Meu olhar permaneceu neles, mesmo quando Beckett pegou o disco e correu pelo gelo, marcando o primeiro gol do jogo. O estádio explodiu em aplausos, mesmo quando Cayden recebeu um aviso e foi autorizado a ocupar seu lugar no centro novamente.

	Assim que a jogada voltou à ação, ele passou o disco para Asher, que correu pela lateral. Mais uma vez, meus olhos foram atraídos para Cayden, que mais uma vez ficou na cara de Tyler. Tyler o ignorou, patinando e assistindo a peça, até que Cayden esbarrou nele propositalmente. Tyler se virou para ele e logo os dois estavam brigando. Seus companheiros os separaram e apenas Cayden foi enviado para a grande área. Ele assistiu ao jogo, sua expressão estrondosa, enquanto os Volcanoes aproveitavam ao máximo a falta de mão de obra dos Hellions e igualavam o placar.

	Quando seus cinco minutos terminaram, ele explodiu e marcou nos primeiros trinta segundos. Então ele pareceu focar em Tyler novamente. Depois de outra colisão mandar os dois contra as pranchas, Beckett se levantou na cara de Cayden, e parecia que os dois Hellions estavam prestes a brigar. Meu pai estava puxando os cabelos, gesticulando descontroladamente enquanto observava.

	Cayden e Beckett foram mandados para o banco para uma mudança de turno e a discussão pareceu continuar. Beckett apontou um dedo em minha direção e Cayden ficou ainda mais tenso.

	Quando voltaram para o gelo, Cayden parecia retraído. Ele não voltou a lutar com Tyler, mas também não marcou. Era como se ele estivesse silenciado e não conseguisse ligar novamente. Os Volcanoes assumiram a liderança.

	Assim que a primeira campainha soou para o intervalo, desci para pegar meu pai antes que ele fosse para o vestiário. Ele estava tenso, com a mandíbula cerrada, os lábios franzidos. Este jogo era importante, e não eram apenas as esperanças do time nacional que dependiam dele, mas também os objetivos futuros do meu pai de treinar hóquei universitário.

	— Pai, o que está acontecendo? 

	— Não sei. É o Cade. Ele está distraído e podemos perder assim. Ele tem que colocar a cabeça de volta no jogo, e agora. Mantenha os olhos abertos para mim: não consigo encontrá-lo em lugar nenhum e preciso falar com ele antes do final do intervalo. Meu pai saiu correndo.

	Tirei minha garrafa de água da bolsa quando minha mãe apareceu correndo no meio da multidão.

	— Oh, graças a Deus, pensei que tinha perdido mais do que o primeiro período. 

	— Não, você está bem, o que é mais do que posso dizer dos Hellions. 

	— Você está falando sério? Cayden ainda está tão chateado?

	Dei de ombros. — Ele já esteve na área quase três vezes. Não tenho certeza se isso é perturbador ou desolador. 

	— Chateado, é claro. Ele ficou chateado a semana toda, desde que aquele infeliz artigo foi publicado. Você pode entender o porquê. Agora todo mundo está falando sobre e, ele é uma pessoa reservada. Deve ser um inferno.

	— Sim, a invasão de privacidade é a pior. Às vezes as pessoas conseguem o que merecem, — murmurei, meu humor piorando quando pensei em meu diário. — Só vou tomar um pouco de ar, ok? Eu preciso me acalmar.

	Saí da movimentada área de estar do rinque e me dirigi a uma porta lateral. Com um empurrão, eu estava do lado de fora, nos fundos do prédio, felizmente sozinha. O ar fresco da noite me acalmou e respirei longa e revigorada mente. Inclinei a cabeça para trás e olhei para o céu roxo. A noite estava chegando e eu estava no crepúsculo escuro. Eu não sentiria pena de Cayden. Não. Eu não. Então, seus sonhos estavam virando fumaça. Não foi minha culpa, mesmo que ele pensasse que era.

	Houve um leve ruído de raspagem e percebi que alguém estava encostado na parede ao lado da porta. Os olhos caíram sobre mim. Olhos familiares. Eu nem fiquei surpresa que ele estivesse aqui. Era como se não pudéssemos ficar separados. Continuamos sendo puxados juntos. Eu estava presa em sua órbita, uma lua pequena e pálida diante de seu sol escaldante.

	Virei-me e olhei para ele, curiosa para saber como ele estava após o primeiro período do jogo. Ele infligiu muitos danos, mas também recebeu muitos golpes.

	Sua cabeça encostou-se na parede atrás dele, seus olhos ilegíveis enquanto me observava. Pensei na confissão que ele fez quando estávamos brigando no vestiário, sobre como eu tinha partido seu coração e colocado seu futuro em perigo. Mesmo que não fosse verdade que eu tivesse revelado seus segredos, a verdade era que ele estava distraído e sem foco e, se não tomasse cuidado, a chance de jogar hóquei na faculdade escaparia de seus dedos.

	Não foi minha culpa, eu sabia disso, mas ainda assim, vendo-o agora mesmo, derrotado e miserável, não pude deixar de sentir um pouquinho de pena. Seus sonhos poderiam morrer esta noite. Não importa o quão brava eu estivesse com ele, eu não queria isso. O garotinho que pendurou o apanhador de sonhos rasgado na janela do trailer sujo de Jack merecia mais do que isso.

	— Você está sufocando, West. — Minha voz saiu forte. Conhecer Cayden em geral me tornou mais forte de várias maneiras. Hoje em dia, pedia desculpas muito menos do que antes, o que foi uma melhoria dramática.

	— Estou ciente, — ele respondeu calmamente.

	— Então, faça algo a respeito. — Cruzei os braços sobre o peito e olhei para ele.

	— Por que você se importa? Você deveria estar feliz. Voltarei para Midnight Falls e seu namoradinho, Tyler, poderá comemorar sua vitória.

	Eu fiz uma careta para ele. — Tyler não é meu namorado. — Cayden bufou. — Ele quer ser. 

	— Okay, certo. Pare de tentar começar brigas com ele e concentre-se. 

	Cayden se afastou da parede e veio em minha direção. — Concentrar-se em quê? O fato de que todos na plateia estão pensando sobre o meu passado, sobre como eu não pertenço... que sou um assassino, um lobo em pele de cordeiro batendo à sua porta durante a noite... — Ele parou quando me alcançou. — Não é fácil se concentrar quando todo mundo está esperando para ver o que você vai fazer, se vai explodir, se está normal. 

	— Então pare de pensar em todos. Eles não importam. 

	— E você, Freckles? Eu não considerei você como o tipo que segue em frente tão rapidamente... Tyler Owens deve ter apenas esperado por sua chance, ganhando tempo.

	Revirei os olhos. — O que isso importa para você? Eu quebrei seu coração, lembra? Eu não existo. 

	Seus olhos se fecharam com minhas palavras e ele engoliu em seco. O suor começou a escorrer pela minha testa. Ele estava se arrependendo de suas palavras duras? Eu queria que ele fizesse isso? Era melhor mudar de assunto.

	— Achei que nada importasse além do seu sonho, certo? Pare de estragar tudo. Eu pensei que você era o melhor?

	Meu tom de provocação poderia tê-lo irritado, mas não pareceu. Em vez disso, seus olhos se abriram e se estreitaram, uma pitada de desafio iluminando as piscinas azuis.

	— Eu sou o melhor. 

	— Prove. — Dei de ombros e entrei. Eu não poderia chegar muito perto, ou perderia a batalha para permanecer calma e distante. Senti seus olhos em mim durante todo o caminho para dentro. Isso me aqueceu de uma forma que não senti durante toda a semana.

	 


                      Cayden 
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	QUANDO A CAMPAINHA FINAL TOCOU, nunca fiquei tão aliviado. Depois de conversar com Lily lá fora no intervalo, eu voltei a pensar no jogo. Estávamos caídos e foram necessários cada segundo de jogadas coordenadas, suor, coragem e sorte para conseguir uma vitória por um gol.

	A pista explodiu em aplausos do lado de Hade Harbor assim que a campainha tocou. Meus companheiros me abraçaram, torcendo, tão aliviados quanto eu. Olhei para o placar, incapaz de processar que havíamos conseguido.

	O treinador suava muito em sua   camisa polo, apesar da temperatura amena no rinque. Seu sorriso poderia ter iluminado todo o lugar. Meus olhos procuraram atrás dele por um brilho vermelho acetinado. Lily ficou ao lado da mãe, batendo palmas como todo mundo. Um pequeno sorriso iluminou seus lindos lábios. Eu não merecia aquele sorriso. Eu não merecia suas palavras inspiradoras, mesmo assim ela as deu para mim.

	— Porra, isso foi por pouco. — Marcus tirou a máscara de goleiro e enxugou o suor dos olhos. Ele parecia exausto e eu sabia como ele se sentia.

	— Perto demais, — murmurei, sentindo-me responsável. Eu deixei Tyler Owens entrar na minha cabeça. Não foi a primeira vez que joguei contra os Volcanoes, mas foi a primeira vez que estive no time vencedor. Meu time em Midnight Falls nunca chegou longe com a força de um bom jogador. Bem, dois se você contar Chase Elliot, o que eu preferia não contar.

	Tyler mal tinha me provocado, com toda honestidade. Foi o fato de ele conhecer Lily que me surpreendeu. Ele a tocou, a fez rir. Ela era próxima dele. A posse espessa e negra encheu minha cabeça como fumaça, e eu não conseguia ver claramente através dela, nem mesmo quando começamos o jogo.

	Fodida como estava, considerando os pedaços que arrancamos um do outro, Lillian era minha.

	Minha.

	— Então, estamos comemorando? 

	— Porra, sim, por que não? É sexta-feira, ganhamos...o que não há para comemorar? — Marcus era todo sorrisos fáceis ao meu lado.

	Meu olhar caiu sobre Tyler Owens, patinando em direção ao banco do treinador. Lily acenou e desceu as escadas para falar com ele. Outro soco de posse e ciúme como nada que eu já havia sentido antes rugiu através de mim, seguido por uma onda de agressão que eu sabia que não poderia agir.

	Eu não tinha direito. Eu a entreguei. — Cade, cara. Você quer uma festa?

	Virei minha cabeça para trás em direção aos outros Deuses do Gelo e depois balancei-a. — Estou exausto. Vou para casa mais cedo esta noite, eu acho. 

	— Seriamente? Você vai para a cama sem uma chupada no pau, depois daquela resposta incrível?

	Dei um tapinha no ombro de Marcus. — Olha, cara, você é legal e tudo, mas não faz meu tipo. 

	Ele simplesmente sorriu ainda mais. — Sim, bem, um cara pode sonhar. 

	Beckett interrompeu com alguns comentários sobre onde ir, e Asher dirigiu-se para o vestiário também. Eu segui atrás deles, desviando os olhos de Lily e Tyler com dificuldade.

	Lily deixou Tyler levá-la para casa. Ele tinha uma caminhonete nova     e bonita. Ele provavelmente tinha pais que se importavam se ele vivesse ou morresse. Ele a fez rir, não chorar. Ele era uma pessoa melhor do que eu. Apesar de saber de tudo, sentei-me no quarto dela e esperei que voltasse para casa.

	Seus pais estavam comemorando. Estava quieto e o quarto cheirava a Lily. Eu poderia ter ficado ali sentado por horas no escuro, respirando-a e fingindo que não quebrei tudo que toquei.

	O diário que comprei para ela de aniversário estava em sua mesa, intocado. Sentei-me na beira da cama e peguei uma foto emoldurada que estava em sua mesa de cabeceira. Nele, ela e Eve estavam rindo de alguma coisa, com a cintura dobrada. Lily usava shorts e suas coxas finas atraíam meus olhos. Eu conseguia me lembrar de como eles se sentiam em minhas mãos. Eu conseguia me lembrar das sardas espalhadas pela parte interna das coxas.

	Respirei fundo e guardei meus sentimentos onde eles pertenciam, no escuro, com o resto da minha alma feia. Peguei o diário e virei para a primeira página em branco. Minha mão se fechou em uma caneta. Não pensei no que escrever. Achei que ela nunca tinha lido isso. Este diário foi um presente que a lembrou de como eu tinha sido terrível com ela. Ameaçando-a, chantageando-a com seus segredos, expondo-a quando ela me decepcionou.

	Minha mão se moveu sobre a página, a esferográfica marcando fundo na superfície imaculada. Um rabisco destinado a nunca ser visto e a coisa mais honesta que já escrevi. Coloquei o diário no bolso de trás para levar para o meu quarto. A confissão contida era muito contundente.

	Depois, deitei-me na cama dela, todo o meu corpo doendo depois do jogo. Tyler Owens tinha um soco poderoso quando me jogou nas tábuas, e eu sabia que sentiria isso por dia. O cheiro de Lily subiu ao meu redor, e virei meu rosto em seu travesseiro e respirei fundo.

	Ela voltou para casa exatamente uma hora após o final do jogo. Eu tentei o meu melhor para não pensar onde ela esteve com Tyler esse tempo todo. Não funcionou. Deixei o quarto dela o mais intocado que pude, voltei para o meu e fechei a porta quando ela desceu o corredor.

	Ela não parou do lado de fora da minha porta. Peguei a camiseta que havia roubado do quarto dela. Era de algum acampamento de verão científico que ela frequentou e era enorme e disforme. Independentemente disso, cheirava a Lily. Ela costumava dormir.

	Deitei-me na cama e coloquei a camiseta ao lado do rosto no travesseiro. Se eu fechasse os olhos e deixasse minha mente vagar, era como se ela estivesse lá.

	 


                      Cayden 
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	CAÍMOS em uma espécie de rotina na semana seguinte. Fingi não observar Lily, e ela fingiu não notar meus olhos nela. Selena e seus amigos foram duros com ela no início, pintando merda em seu armário e postando trechos do diário em todos os bate-papos em grupo e rabiscando-os em pedaços de papel e colando-os em quadros de avisos, apesar dos avisos da Diretora Smith. Isso pareceu ter parado quando eu chutei a bunda irritante de Selena para fora da mesa e a congelei. Gradualmente, as coisas se acalmaram.

	O jogo da semana seguinte foi o primeiro em casa onde o rosto de Lily não estava olhando para mim da arquibancada. Eu não sabia como ela tinha saído dessa situação, considerando o quanto o treinador gostava de seus rituais – e ter sua filha participando era certamente um deles – mas ela tinha.

	Será que Eric conversou com a filha sobre o diário? Ele não me disse uma palavra sobre isso, apesar do conteúdo me caracterizar fortemente. Talvez ele não tivesse visto. Teria sido um maldito milagre não tivesse feito isso.

	Fiquei quase desapontado. A vingança contra Bug só era boa se doesse, e ter isso com os pais a machucaria ainda mais. Ela estava escondendo deles o seu verdadeiro eu, e era hora de revelar isso. Eu não a deixaria mais se esconder, não quando ela não tivesse me oferecido a mesma cortesia. Se as coisas acontecessem como ela temia, eles iriam explodir com ela sobre ir para a faculdade fora do estado, e então ficaria envergonhada.

	Ela teria que frequentar o HHU, assim como eu, e então eu poderia ficar de olho nela.

	Sua pequena rota de fuga seria bloqueada e ela seria minha, pura e simplesmente. Eu não suportava a ideia de ela ir embora, por mais fodido que isso fosse.

	Depois de mais um jogo e de uma vitória fácil, o treinador me chamou ao seu escritório.

	— Sente-se, Cade, tenho algumas novidades. — Seu sorriso iluminou a sala.

	Deixei cair minha mochila esportiva pesada e sentei-me no assento em frente à sua mesa.

	Eric juntou os dedos e sorriu para mim. — Como você se sente em relação ao próximo jogo contra os Maple Maulers? 

	Dei de ombros, minha expressão indiferente mascarando a excitação que se agitava dentro de mim. — Deve ser moleza, como todo mundo. 

	Eric riu. — Eu estava esperando que você dissesse isso. Bem, esperemos que você esteja certo e vamos ter certeza de que você está bem. HHU está vindo para observar o jogo. Eles observarão os Deuses do Gelo em particular. É isso, Cayden, sua grande sorte. 

	Seu sorriso era contagiante e eu me vi sorrindo de volta. Olheiros do HHU e, então, depois de eu dominar o time da faculdade, a NHL. Estava acontecendo. Finalmente, algo em minha vida pelo qual trabalhei duro estava realmente acontecendo. Parecia bom demais para ser verdade.

	Eric lançou-se na estratégia do jogo e eu ouvi com atenção. Tive que treinar, tive que manter o foco. Nada mais importava.

	— Cade, antes de você ir – eu queria te perguntar sobre Lily. 

	Eu congelei na porta, prestes a escapar depois da nossa conversa.

	Voltei-me para ele. — Então e ela? 

	— Quero dizer, eu sei o que aconteceu com sua motocicleta. — Ele esfregou a nuca. — Ainda não consigo acreditar que Lily faria isso. Por que você não trouxe a conta para mim?

	Eu não sabia como responder a isso. Porque eu merecia, não era o que ele queria ouvir. Eu simplesmente dei de ombros.

	— Eu vi o diário, sei que algo aconteceu com ela. Meninas e ensino médio, não sei o que fazer ou dizer nessas situações. Acho que foi inventado, como disse o Diretor Smith. 

	— Não foi tudo inventado, — ouvi-me dizer.

	O treinador franziu a testa e cruzou os braços. A escuridão se acumulou na boca da minha barriga. Eu realmente iria estragar o disfarce de Bug sobre se candidatar a uma faculdade fora do estado? Sim, eu realmente estava.

	— Ela se inscreveu e entrou naquela outra escola... aquela na Califórnia. 

	Eric afundou na cadeira. Ele parecia sem fôlego. Sua decepção irradiava densamente pela sala. Uma pontada de culpa apunhalou meu estômago, mas a deixei de lado. Ela mereceu. Ela não poderia escapar tão facilmente. Ela não podia ir embora. Eu não permitiria isso.

	— Ela quer ir embora, mas está com muito medo de contar a você. 

	O olhar de Eric pousou no meu, e a expressão em seus olhos era difícil de encontrar. Então, era assim que acontecia quando alguém de quem você gostava se machucava. Reconheci a expressão dos olhos verdes de Lily quando ela me confrontou sobre o diário. Acontece que não ficou mais fácil de engolir.

	— Se isso é tudo, eu já vou, — eu disse ao treinador.

	Ele assentiu, distraído, e pegou o telefone. Ele estava ligando para a filha agora? A vida de Bug estava prestes a desabar em seus ouvidos, como se ela tivesse derrubado a minha?

	Eu não deveria me importar. Saí do escritório com os ombros erguido e agarrei minha bolsa pesada. Caminhando pelo corredor, empurrei minhas emoções turbulentas para baixo, para as profundezas escuras que viviam dentro de mim.

	Eu não deveria me importar, e não me importaria. A qualquer momento, eu não faria isso.

	Depois do jogo, fui com os Deuses do Gelo ao restaurante de Eve. Asher gostava da comida de lá, e ele e a irmã muitas vezes viviam das sobras. Era um pequeno restaurante retrô, de aluguel barato, como era Hade Harbor, mas era fofo. Estava quilômetros acima de qualquer coisa em Midnight Falls, isso era certo. Eve sorriu para seu irmão, seu sorriso rapidamente se transformando em um olhar ártico quando ela me viu.

	— Eca , você o trouxe? — Ela perguntou incisivamente, jogando um pano de limpeza por cima do ombro e se levantando como se pudesse realmente tentar lutar comigo.

	— Seja legal, ou não há gorjetas para você, — Asher resmungou e caminhou pelo corredor até um assento na cabine.

	Eu tinha acabado de entrar quando reconheci uma ruiva distinta saindo da parte de trás e indo em direção a um assento. A visão foi um chute no estômago. Lily esteva aqui. Este é o lugar onde ela estava escondida em vez de assistir ao jogo.

	Eu estava fora da cabine antes que pudesse me conter.

	Eve estava na mesa de Lily e elas sussurravam furiosamente.

	— Não deixe que ele te assuste, — Eve estava dizendo em um tom venenoso.

	— Por que não? Prefiro não estar perto dele, e não me importo com o que isso pareça. Já é ruim o suficiente ter que vê-lo em casa.

	Eu tinha perdido o som da voz de Lily, percebi, enquanto me encostava na parede ao lado da cabine, sem ser notado.

	— Sim, bem, você não fez nada de errado. Fugir e evitá-lo faz você parecer culpada, e isso não é justo, — Eve continuou.

	— Eu não me importo mais com o que é justo e não me importo se ele acredita em mim. Mesmo que ele fizesse isso, eu nunca, jamais, o perdoaria pelo que ele fez... Ela parou quando seus olhos encontraram os meus e seus lábios se fecharam.

	— Não me deixe incomodá-la, embora eu deva dizer que meus ouvidos estavam queimando. — Minha voz era indiferente e calma, mas estar tão perto de Lily depois de dias de silêncio me fez sentir tudo menos indiferente. Eu sentia falta de me envolver com minha esperta joaninha, mesmo que às vezes quisesse estrangulá-la.

	— O que você quer? Volte para seus amigos, você não é bem- vinda aqui, — Eve disse ferozmente, colocando as mãos nos quadris.

	— Bug, chame seu cão de guarda, ou vou envergonhá-la na frente de todo mundo.

	— Com meu irmão ali? Boa sorte, — Eve incitou.

	Ela tinha razão. Asher era muito protetor com sua irmã. Um cliente chamou Eve e eu balancei a cabeça em direção a eles.

	— É melhor fazer o seu trabalho e manter o nariz fora dos meus assuntos.

	— Foda-se, West, — Eve zombou e então se afastou.

	Voltei-me para Lily. Ela estava olhando para o telefone com uma concentração feroz que eu imediatamente odiei. Quem diabos estava mandando mensagens para ela o tempo todo? Tyler Owens?

	Peguei o telefone da mão dela e deslizei para a cabine em frente a ela.

	— Devolva, — ela grunhiu, olhando para mim.

	— Por quê? Tem algo aqui que você não quer que eu veja?

	— Não me importo com o que você vê, só quero meu telefone de volta. 

	O telefone dela ainda estava aberto e eu folheei suas mensagens.

	— Cayden, dê para mim. — Ela se moveu pela cabine, pegando o telefone.

	Não foi difícil segurá-lo mais alto do que as mãos estendidas. Ela se inclinou contra mim, uma ruga suave pressionando entre suas sobrancelhas ruivas. Ela estava tão perto que eu podia contar as sardas em seu nariz. Eu não conseguia parar de olhar para elas.

	— Pare de ser um idiota, se você realmente sabe como, e dê para mim, — ela exigiu, caindo em mim quando eu a deixei pensar que ela poderia pegar o celular, e então o empurrei para longe.

	Seu peito pressionado contra o meu, sua testa brilhando em meu queixo. Ela estava caindo e não conseguia se conter. Não fiz nenhum movimento para ajudar. Suas mãos pousaram em minhas coxas enquanto ela tentava se preparar para não cair direto no meu colo. Sua pequena mão parecia uma marca na minha coxa. Ela congelou quando percebeu o quão perto estávamos. A borda de sua mão estava roçando meu maldito pau, e tudo que eu conseguia pensar era como eu queria que ela se movesse um centímetro e me espalmasse. Eu estava duro como o inferno e poderia facilmente ter resistido ao seu toque e gozado nas minhas calças, bem aqui na lanchonete, apenas pela pressão relutante de sua mão contra mim.

	Ninguém me afetou como Lily. Raramente tinha sentido desejo antes dela, e agora que tinha estado dentro dela e esticado a sua pequena boceta virgem e apertada para me caber perfeitamente, o seu corpo era a única coisa que me excitou. Eu aprendi a querer adorando em seu altar, e ela era a única coisa que eu via, embora a raiva me enchesse toda vez que eu olhava para ela, e mesmo que me odiasse de volta.

	— O que você não quer que eu veja, Bug? 

	Um músculo tremeu em sua mandíbula, mas ela segurou a língua, não me dando nada em troca.

	— Você tem quebrado minhas regras? Lembre-se, eu não compartilho minhas coisas.

	— Eu não sou sua, Cayden. Acho que a última semana deixou isso bastante óbvio. 

	Dei de ombros. — Não para mim. 

	Sua boca esboçou um sorriso sem humor. — Oh sério? Então, você sempre trata suas coisas como merda?

	— Não, — murmurei enquanto abaixava o telefone e deixava que ela atendesse. Ela ainda estava tão perto que eu podia sentir sua respiração em meus lábios. — Eu sempre as quebrou. Agradeça por ainda não ter quebrado você, Freckles.

	Ela engoliu em seco e meu olhar caiu para seu lindo pescoço. Eu tinha fantasiado bastante em estrangulá-la nesses últimos dias, mas agora que estava tão perto da coluna delicada, queria deixar minhas impressões digitais em sua pele branca e cremosa; não para ferir, mas para marcar – uma marca de propriedade para todos verem.

	— Quem disse que você não fez isso? 

	Suas palavras suaves doeram um pouco quando ela cravou suas garras. E me deixou vê-la machucada por um momento brilhante, e isso roubou meu fôlego.

	— O fato de você achar que publicar seu diário sujo quebrou você só me dá ideias para o futuro, Bug. Tenha cuidado, — eu a provoquei... ou foi um aviso? Talvez fossem ambos. Eu não poderia dizer com certeza. Eu não tinha planejado ver Lily esta noite, e certamente não tinha planejado falar com ela, e ainda assim, nos últimos dez minutos, eu estava mais feliz do que estive durante toda a semana. Brincar com a minha comida sempre foi um hobby meu, e agora que Lily era meu jantar, era infinitamente agradável. Ela era a pessoa mais fascinante que já conheci. Estar perto dela relaxou algo em mim. Um lugar de tensão que sempre fervilhava quando não estava por perto.

	O telefone dela vibrou entre nós e ela pulou. Eu me perguntei se ela estava tão perdida no feitiço entre nós quanto eu. Não havia nada no mundo como a magia que surgia quando Lily estava ao meu alcance.

	Ela olhou para o telefone e eu a segui, meu olhar percorrendo a mensagem antes que pudesse me conter.

	Nós precisamos conversar. Venha direto para casa. Pai.

	Certo, o dardo envenenado que eu acionei antes de sair para jantar já estava vindo em nossa direção. O rosto de Lily empalideceu, seus olhos se arregalaram e ficaram mais vívidos de alguma forma, contra sua palidez.

	Ela olhou para mim, mordendo um lábio carnudo com os dentes brancos.

	— Parece que o querido papai sabe sobre a Califórnia. 

	Minhas palavras enviaram ainda mais cor às suas bochechas. Seu olhar verde queimou o meu, uma acusação gravada nas profundezas da floresta.

	— Você tinha que contar a eles algum dia... parece que essa hora é agora, — eu a lembrei.

	— E você simplesmente teve que decidir isso por mim? 

	Dei de ombros. — O que você está esperando? Só vai ficar mais difícil. É bom mentir para eles todos os dias?

	Meu ataque a deixou sem palavras. Seus olhos brilharam. Ela estava com raiva e chateada ao mesmo tempo. Ela poderia entrar para a porra do clube.

	— Não estou mentindo para eles. 

	— Com certeza parece que você está. Você tem ideia de quanto seu pai está trabalhando duro para entrar no HHU – por você?

	— Essa não é a única razão, — ela murmurou.

	— Porém é uma grande parte, e você sabe disso. 

	— Sim, bem, talvez eu não queira que ele faça isso. 

	Eu ri. — Eu sei que você não sabe. Eu li seu diário, lembra? A verdadeira questão é quando você vai criar coragem e contar a verdade? Quando você vai parar de ser tão covarde? Não é crime querer algum espaço – exceto meu. 

	Ela zombou, sua expressão endurecendo. — Você gosta tanto da verdade, mas odeia a ideia de que eu contei a todos a verdade sobre você, — ela ressaltou.

	Minha expressão se transformou em um olhar furioso. — Isso foi finalmente uma confissão? 

	Ela bufou uma risada dolorida. — Eu não me importo se você acha que foi. Desisti de tentar chegar até você. Eu oficialmente não dou a mínima para o que você pensa, faz, sente – nada disso. 

	Suas palavras atingiram meus fracos escudos como pedras. Ninguém me incomodou ou me chateou como essa garota. Ela conhecia todos os botões a apertar.

	Nós nos entreolhamos, em um impasse.

	— É melhor se apressar para casa. — Minha voz poderia esculpir gelo.

	Ela se afastou e a perda de sua proximidade gelou minha pele. Ela se levantou e andou ao redor da mesa, evitando meus olhos, enfiando os cadernos na bolsa. Eu a observei partir.

	Ela fez uma pausa antes de sair da mesa. — É isso – a quebra dos seus brinquedos? 

	Uma risada crua me deixou com isso. — Você não me quebrou primeiro? Estou apenas retribuindo o favor.

	Ela balançou a cabeça lentamente, uma tristeza em seus olhos que tornava difícil manter o olhar. Ela se inclinou em minha direção, apoiando a mão na mesa. Seu cabelo caía como uma cachoeira sobre seus ombros, enviando um perfume delicado em minha direção. Era o mesmo cheiro viciante da camiseta dela, com a qual eu dormia todas as noites.

	— Um dia você vai perceber o quanto está errado. Você vai entender que eu nunca te traí e que sempre quis o melhor para você, mas então será tarde demais. A única pessoa com quem você se abriu irá embora para sempre. 

	— O que faz você pensar que é a única pessoa com quem me abri? — Eu desafiei, mas não havia nada por trás das minhas palavras. Nós dois sabíamos que eram verdade.

	Ela sorriu, e foi devastadoramente lindo. — Você pode me conhecer bem o suficiente para foder comigo, Cayden, melhor do que qualquer outra pessoa, mas não esqueça que eu também conheço você. 

	Inclinei-me, ficando bem na frente do rosto dela, tão perto que a tentação de a beijar foi uma dor física. Cristo, eu senti falta dela. Senti falta do seu toque, do corpo dela. Acima de tudo, senti falta do sorriso dela. Nada poderia me fazer sentir como Lily poderia fazer com um sorriso. Quando ela sorriu para mim, eu era invencível. Salvável.

	— Apenas confesse e poderemos deixar isso para trás... apenas me diga a verdade e nunca mais minta para mim. — E posso confiar em você novamente. Eu não disse a última parte em voz alta, era muito condenatório. Eu já tinha perdoado Lily? Talvez eu a tenha perdoado naquele momento no vestiário, quando ela chorou tão lindamente e a visão disso partiu meu coração. Mas eu não sabia como voltar. Eu sabia melhor do que ninguém que o passado nunca poderia ser desfeito.

	— Você vê, Cayden... mesmo que eu confessasse e você aceitasse minhas desculpas, eu nunca vou te perdoar. Nunca esquecerei. Nunca. Então, nada disso importa, realmente, no final. — Ela pronunciou as últimas palavras em um tom suave e letal, depois virou-se e saiu da lanchonete.
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	A CASA ESTAVA silenciosa quando entrei um pouco mais tarde. Eu já havia repassado centenas de vezes o que diria aos meus pais e isso não me fez sentir melhor. Nenhuma resposta mágica apareceu na minha cabeça, então eu não sabia o que fazer. Não, isso não era verdade. Eu sabia o que fazer. Eu só estava com medo.

	Passei grande parte da minha vida com medo e nunca percebi isso até conhecer Cayden. Agora, eu não tinha onde me esconder. Ele estava me forçando a sair, e eu nunca estive tão aterrorizada. Eu tinha medo de decepcionar meus pais e professores, prejudicar a reputação de meu pai na escola e não atender às expectativas daqueles que depositavam todas as suas esperanças em mim. Eu não me sentia pronta para enfrentar aquele monte de problemas e, ainda assim, graças à porra do Cayden West, não tive escolha.

	— Lily? Estamos aqui. A voz do meu pai veio da cozinha até mim.

	Tirei os sapatos na porta e caminhei pelo corredor, em direção ao julgamento.

	Dentro da cozinha, a luz estava acesa sobre a mesa e meus pais  estavam  sentados  lá.  Assim  que  encontrei  o  olhar magoado de minha mãe, tive vontade de chorar. Maldito Cayden para o inferno por me forçar isso. Isso tinha que acontecer algum dia. Ignorei a voz da razão em minha cabeça e empurrei meu ódio para a única figura que eu tinha para culpar. Maldito Cayden.

	— Então, muita coisa aconteceu esta semana e acho que precisamos conversar sobre isso, — disse meu pai cuidadosamente.

	— Aquela história do diário foi só uma brincadeira —  comecei, mas minha mãe não me deixou ir muito longe.

	— Você realmente se inscreveu na faculdade na Califórnia? Você não poderia ir mais longe? O Havaí não tem um bom programa de epidemiologia? 

	Ai, seu tiro inicial foi ardente. Essa conversa não seria fácil.

	— Querida, deixe Lily falar e se explicar. — O tom do meu pai estava cheio da falsa confiança de alguém que estava convencido de que havia uma explicação razoável para tudo.

	— O que é tudo isso? — Ele continuou. — Você realmente se inscreveu para estudar na Califórnia? 

	Minha boca estava seca demais para falar, balancei a cabeça lentamente.

	Minha mãe soltou uma exclamação minúscula e dolorosa.

	— Ok, está tudo bem. — Meu pai deu um tapinha na mão dela. — Por que você fez isso, querida? Você pode nos dizer? 

	Fiquei olhando para eles, as palavras enchendo minha cabeça, subindo e descendo, cada uma delas inadequada.

	— Lily? Por que você não está falando? — Minha mãe explodiu.

	— O que você está esperando? Só vai ficar mais difícil. É bom mentir para eles todos os dias? A voz irritante de Cayden tocou na minha cabeça.

	— E-eu não sei o que dizer, — admiti. — Eu poderia fingir que adoro a ideia do sol e da vida em Cali, ou que a faculdade é a escola dos meus sonhos e o programa é melhor que o daqui, mas seria mentira

	Meus pais ficaram chocados com minhas palavras. O que quer que eles estivessem esperando, minha explosão não foi isso. Mas as palavras de Cayden abalaram algo dentro de mim que estava tenso há tanto tempo. Quando você vai parar de ser tão covarde? Hoje, finalmente respondi a ele mentalmente. Vou parar hoje, aconteça o que acontecer .

	— Lily, — meu pai começou.

	— Eu não queria contar por que não queria chatear vocês. Durante toda a minha vida, aborrecer foi o que mais tive medo. — Deixei escapar uma risada tensa, tentando afastar o medo que me dominava. — Nada de notas ruins ou de ser impopular ou de ser ridicularizada... decepcionar vocês foi meu pesadelo. Eu só me importava com minhas notas, porque vocês se importava. Vocês dois se importavam muito.

	Meus pais me olharam horrorizados, como se eu fosse uma pessoa que eles não conheciam. Eu continuei.

	— Não estou culpando vocês ou dizendo que foi uma coisa ruim. Foi uma coisa incrível. Isso me levou a trabalhar muito mais do que todos os outros e a conseguir muito mais. Eu posso escolher faculdades para estudar e posso estudar algo que realmente amo, e isso é por causa de vocês. Vocês sempre acreditaram em mim e isso me ajudou. 

	Meu pai pigarreou depois de um momento. — Mas?

	— Mas... — Soltei um longo suspiro e me preparei. — Mas conheço o bibliotecário melhor do que meus colegas de classe e tenho um milhão de fatos na cabeça, mas muito poucas lembranças da escola que me façam sorrir e rir. Momentos bobos, festas, amigos, primeiros beijos… 

	Meus pais empalideceram com isso.

	— Sim, antes que você diga qualquer coisa, é normal que uma garota de dezoito anos namore e beije alguns caras. Isso não significa que vou engravidar e abandonar a faculdade. 

	— Lily, acredite, essas coisas acontecem antes mesmo que você perceba, e então toda a sua vida muda. — A voz da minha mãe estava dolorosamente triste.

	Estendi a mão e toquei seu punho fechado na mesa. — Mãe, eu sei, acredite, você já me contou muitas vezes, mas às vezes, quando você conta... o que você não percebe é que parece que minha existência arruinou sua vida. — Minha voz falhou nas últimas palavras.

	O rosto da minha mãe se contraiu, chocado e depois se contraiu.

	— Eu gostaria de poder mudar isso para você, mas não posso. Estou aqui e sinto muito por isso –, mas não posso fazer nada a respeito. —  Lágrimas corriam pelo meu rosto agora, e a expressão no rosto dos meus pais partiu meu coração.

	Minha mãe estava chorando. Eu fiz minha mãe chorar. Empurrei a cadeira para trás e me levantei. Eu tinha que ficar sozinha. Eu não aguentava a tristeza deles. Foi tudo minha culpa. Sempre foi tudo culpa minha.

	Saí da sala, fechando a porta da cozinha e calçando os tênis. Empurrei a porta da frente, soluços atormentando meu corpo.

	Mal tive tempo de perceber que não estava sozinha quando colidi com um peito duro. Os braços de Cayden me envolveram e me puxaram contra ele. Ele cheirava a couro. Ele estava vestindo sua jaqueta de motociclista, o capacete preso em uma das mãos. Ele havia consertado a motocicleta há alguns dias; Eu pude distinguir a forma dele estacionado logo atrás. Ele voltou para casa mais cedo do que eu esperava.

	— O que aconteceu? — Ele perguntou sobriamente.

	Apesar de termos conversado há apenas uma hora no restaurante, a presença dele de repente me fez sentir menos sozinha. Olhei para ele, piscando em meio às lágrimas. Meus olhos nadaram; Eu não conseguia me concentrar. Outro soluço enorme torceu meu peito. Sua mandíbula se apertou, um músculo tenso mostrando sua emoção, antes de ele recuar e me puxar em direção à moto.

	— Aqui, suba, — ele instruiu secamente, puxando um capacete sobre meu rosto quente e manchado.

	O som dos meus soluços era ensurdecedor dentro do capacete.

	Ele subiu na frente da moto e guiou meus braços ao redor dele, me pedindo para segurar firme, e então ele se moveu, nos empurrando cuidadosamente para frente antes de acelerar. Partimos em meio a um monte de cascalho, quando a porta da frente se abriu e meu pai apareceu. Cayden não diminuiu a velocidade, ele simplesmente partiu, me levando com ele.

	Pegamos as estradas sinuosas fora da cidade que levavam à mansão dos Anderson, contornando penhascos que davam para o mar. Eu segurei e deixei a emoção do passeio acalmar minhas lágrimas. Respirei fundo e depois outra. Ajudou um pouco, mas saber que teria que voltar para casa logo e enfrentar meus pais só me irritou novamente.

	Rodamos por quase uma hora antes de Cayden nos tirar da estrada e passar direto pela luxuosa propriedade fechada de Beckett. Ele parou e tirou meu capacete e depois o dele. Assim que o barulho da moto cessou, o silêncio gritou na minha cabeça.

	— Se limpe antes de ir para casa, parecendo que está em seu próprio funeral, — ele disse categoricamente. — Me siga. — Ele girou nos calcanhares e foi embora.

	A casa parecia escura e pouco convidativa. Eu segui Cayden.

	Ele me levou para a casa da piscina. O interior estava suavemente iluminado e as persianas estavam todas fechadas. Assim que passei pela porta, a realidade das coisas horríveis e ingratas que eu disse aos meus pais caiu sobre mim novamente, e os soluços escaparam mais uma vez, parecendo que estavam sendo arrancados da minha alma.

	Cayden ficou tenso, girando e me alcançando antes que eu pudesse desviar. Ele me puxou para seu peito em um abraço apertado.

	— Shh, Freckles. Tudo bem. 

	Seu murmúrio suave só me fez chorar mais. Ele me segurou firmemente enquanto minhas emoções aumentavam. Senti dor e culpa por ter magoado meus pais bem-intencionados, e então houve uma sensação doentia de alívio por finalmente ter falado o que pensava. Tudo isso invadiu dentro de mim, tornando difícil respirar.

	— Está tudo bem, eu estou com  você... você conseguiu. Você foi corajosa e agora tudo vai melhorar. Cayden ainda me segurava com força, uma mão subindo e descendo pelas minhas costas, me dando um conforto que eu não queria.

	Fiquei tensa em seus braços. — Isso é tudo culpa sua, não se atreva a me confortar quando você fez isso, — eu rosnei para ele, me contorcendo para me livrar de seu aperto forte. Só consegui quando ele afrouxou a gaiola de seus braços. Recostei-me e dei-lhe um tapa forte. O som ecoou na pequena sala.

	— Eu não quero conforto de você, seu maldito lunático. Você quer me machucar e depois beijar melhor? Que tipo de psicopata distorcido você é?

	— Exatamente do mesmo tipo que você, ao que parece. Aquele que tentou destruir meu futuro e então me deu a força que eu precisava para vencer o jogo, tudo nos mesmos dias. Somos iguais, Lily; fodidos, mentirosos distorcidos, covardes por completo. 

	— Não, eu não sou como você, — eu disse e empurrei seu peito o mais forte que pude. Suas mãos ainda estavam presas em meus quadris como pinças, e eu não conseguia movê-las. — Nunca serei como você – nunca atirarei primeiro e perguntarei depois. Nunca vou simplesmente descartar as pessoas e me recusar a ouvi-las. — Eu estava chorando de novo e empurrando com força o peito de Cayden. Quando não conseguiu me mover nem um centímetro, resolvi bater naquele peito enorme e musculoso. Eu bati com meus punhos cerrados com tanta força que a reverberação balançou meus braços.

	Cayden me segurou rápido, indiferente aos meus golpes. — Eu sou um monstro, um pesadelo, eu sei... diga-me o quão terrível eu sou, se isso faz você se sentir melhor. 

	— Não, isso não me faz sentir melhor. Você não me faz sentir melhor. Eu te odeio, — eu cuspi. Minhas lágrimas pareciam um poço sem fundo, mas lutar com Cayden, tentar escapar dele, estava esgotando minhas forças.

	— Eu sei, Bug. 

	Acertei um golpe particularmente forte e me engasguei enquanto minha mão latejava. Ele me puxou para mais perto, de alguma forma me apoiando contra a parede ao mesmo tempo. Ele prendeu minhas mãos entre nós e seu corpo duro pressionou o meu. Seus olhos eram intensos, olhando para mim com a mesma emoção que no vestiário uma semana atrás, quando ele me acusou de quebrar seu coração.

	— Se isso faz você se sentir melhor, eu também me odeio. — Ele segurou minha bochecha.

	Minha pele queimou onde ele me tocou.

	— Se isso ajudar, saiba que ninguém, inclusive você, jamais me odiará tanto quanto eu me odeio. — Ele passou o polegar sob meu olho e limpou o sal picante. — Isso faz você se sentir melhor? 

	Minha cabeça tremia antes que eu pudesse me conter. — Não. É muito triste. 

	Meu murmúrio foi fraco, mas ele captou.

	Ele se inclinou, seu hálito quente soprando sobre minha pele molhada. — Você é a única pessoa que conheci que se sentiria mal por mim, mesmo depois de tudo que você sabe sobre mim e depois de tudo que eu fiz. 

	— E daí? Você acha que isso me deixa tão fodida quanto você? Eu desafiei, mas minhas palavras perderam o fôlego porque ele estava pairando sobre mim, pressionando contra mim em todos os lugares certos, e seus olhos estavam presos em meus lábios como se fossem as coisas mais lindas que ele já tinha visto.

	Ninguém jamais olhou para mim como Cayden West, e eu suspeitava que ninguém mais o faria. Só ele.

	— Talvez sim, ou talvez eu apenas desejasse que sim... porque então eu poderia ter você. 

	Eu não conseguia decifrar o que ele queria dizer agora, não com o jeito que ele estava olhando para mim. Fiquei arrasada por dentro e, de repente, quis parar de pensar e apenas sentir. Eu queria que ele me abraçasse, me empurrasse e me fodesse com tanta força que eu não conseguia pensar. Esse cara, meu inimigo, e o único que entendia todas as pequenas e feias partes de mim mesma das quais eu tentava me esconder.

	Ele viu tudo, cada detalhe, e ainda estava olhando para mim como se eu fosse algo especial. Algo raro e precioso. Dele.

	Eu não sabia quem entrou em contato primeiro. Ele se inclinou ou eu estendi a mão? Não havia como saber, em nosso desejo mútuo, quem cruzou a linha na areia que a raiva havia traçado entre nós... apenas que caímos juntos em algum lugar no meio.

	Ele me beijou com força e eu o encontrei em cada centímetro do caminho. Seus lábios nos meus depois da semana difícil que tivemos foram mais reconfortantes do que eu queria admitir. Mordi seu lábio inferior e ele rosnou contra mim, suas mãos percorrendo meu corpo. Ele beliscou meus mamilos com força e eu gritei em sua boca aberta, arqueando as costas em seu toque brutal. Ele não era gentil, e eu não queria que ele fosse.

	Ele me levantou em seus braços com sua facilidade habitual, e a ponta de sua ereção aninhou-se contra minha boceta, separada dele apenas por nossas roupas. Ele nos girou, procurando uma superfície com uma urgência que ambos sentíamos.

	A mesa de sinuca encontrou minhas costas quando ele me deitou nela e pegou o cinto. Seus olhos azuis se fixaram em mim enquanto eu balançava as calças e a calcinha pelas pernas, tirando-as dos pés e deixando a metade inferior nua. Ele espalmou seu pênis, espalhando o pré-sêmen da ponta ao redor de sua cabeça larga e arredondada antes de avançar em minha direção.

	Abri minhas pernas para ele, dando-lhe as boas-vindas, e ele se colocou entre elas, alinhou-se e afundou-se impiedosamente lá dentro. Queimou onde ele me esticou e,  eu gostei. Eu queria isso. Áspero e implacável. Eu queria que tudo na minha cabeça fosse expulso por suas estocadas brutais. Eu queria me sentir presa e indefesa. Eu queria perder o controle. Eu confiava em Cayden de alguma forma, o suficiente para deixar todo o resto de lado. Quão fodido foi isso?

	Ele rosnou quando encontrou seu fim dentro de mim, minha boceta cobrindo todo o seu comprimento, e se inclinou para me beijar. A mesa de sinuca estava dura sob minhas costas, mas não me importei. Eu queria que isso doesse, me sentisse nua e vulnerável, com raiva e real.

	Ele se moveu, dando um longo puxão e depois empurrando bruscamente de volta para dentro. Eu gritei, a sensação era demais, e seus dedos trabalharam dentro da minha boca, me acalmando e me dando algo para chupar ao mesmo tempo.

	Ele me fodeu implacavelmente, mantendo meus joelhos afastados, me espalhando o tempo todo, até que eu senti que iria gozar. Ele deve ter sentido isso, porque mudou de ângulo, empurrando seu pau para cima em um movimento que pressionou contra a parede frontal da minha boceta e deixou meus joelhos fracos. Seus dedos encontraram meu clitóris e ele o circulou rapidamente, no ritmo de suas estocadas.

	— Goze para mim, Freckles, deixe-me ver você desmoronar, — ele insistiu.

	Freckles. O nome me lembrou de antes de tudo dar errado. Aquele breve e brilhante momento em que me permiti sentir muito pelo cara enigmático que se mudou para minha casa e para meu coração, praticamente ao mesmo tempo.

	Gozei de repente e parecia mais úmido do que nunca, preocupantemente molhado. Deixei esse pensamento de lado, pois Cayden não parecia nem um pouco desanimado.

	Ondas de prazer rolaram sobre mim, destruindo meus sentidos. Cayden grunhiu, as veias de seu pescoço estalando enquanto ele se apertava contra mim, prolongando meu orgasmo.

	— Porra, isso foi quente, — ele gemeu, girando os quadris e de repente ficando rígido.

	O calor me encheu, pulso após pulso de calor quando ele gozou.

	Ele se manteve ali, descarregando o que parecia ser um balde cheio de esperma dentro de mim, pressionado até o punho, como a rolha de uma garrafa que ele nunca quis abrir. Eu ainda estava me contorcendo e pulsando de prazer, quando ele puxou, gemi baixo, desapontada por perder a sensação plena de ele estar dentro de mim. Quando ele estava dentro, eu não conseguia pensar em mais nada. Eu estava livre de tudo. Foi perfeito.

	Seu dedo substituiu seu pênis, bombeando preguiçosamente dentro de mim. Foi muito bom de novo.

	— O que você está fazendo? — Eu me perguntei, apoiando-me nos cotovelos para observar enquanto ele colocava três dedos dentro de mim e circulava meu clitóris com o polegar manchado de porra. Foda-se, foi bom. Foi muito bom.

	— Quero ver você perder o controle novamente, — disse ele com determinação. — Você acha que pode molhar a mesa de novo? 

	— Eu molhei a mesa? — Eu perguntei, de repente preocupada. Se eu não estivesse prestes a ter outro orgasmo, estaria muito mais preocupada com o estado da mesa.

	Cayden sorriu e estava imundo. — Você com certeza viu, e eu nunca vi nada mais quente. Quero ver de novo, mas desta vez quero que sua boceta esteja cheia do meu esperma.

	E então ele viu novamente. Mais duas vezes.

	Depois, ele trouxe uma toalha do banheiro e sem palavras limpou nosso gozo combinado de minhas coxas molhadas e minha boceta dolorida. Nós nos vestimos silenciosamente e saímos para a motocicleta. Eu queria limpar a mesa de sinuca, mas ele poderia cuidar disso. Afinal, Beckett era seu amigo.

	Voltamos para casa enquanto a escuridão caía firmemente sobre o campo. Ele diminuiu a velocidade com expectativa, e eu sabia que ele estava esperando que eu estendesse os braços e voasse, como eu gostava de fazer antes. O que quer que houvesse entre ele e eu, não era fácil de entender. Parecia maior do que nós dois enquanto andávamos na escuridão, com apenas um ao outro para nos agarrarmos. Eu não conseguia explicar, mas depois de conversar com meus pais, e a casa da piscina, e o tipo de conforto rústico de Cayden, me senti física e emocionalmente esgotada. Eu estava pronta para ir para casa.

	Paramos em frente à casa e a porta se abriu imediatamente. Meu pai ficou lá.

	— Lily, você pode entrar e conversar? — Ele perguntou, sem olhar para Cayden.

	Balancei a cabeça e entreguei meu capacete ao garoto que eu deveria odiar, aquele que sempre esteve ao meu lado, mesmo quando eu não tinha ideia do que precisava.

	Segui meu pai para dentro de casa e voltei para a cozinha. Minha mãe estava sentada lá, no mesmo lugar que eu a deixei. Seus olhos estavam vermelhos; ela claramente estava chorando. Eu me senti um idiota novamente. Eu fiz minha mãe chorar e depois fugi para processar minhas próprias emoções. Fui egoísta até o fim.

	Sentei-me e meu pai sentou-se à minha frente. Eram eles de um lado da mesa e eu do outro, sozinha.

	— Lily, eu gostaria de não ter que dizer nada assim, mas não acho que tenhamos sido justos com você, — ele começou.

	Pisquei para ele, surpresa com suas palavras iniciais.

	— Poderíamos estar cheios de histórias de advertência e determinados a garantir que você entendesse o que priorizar, mas nunca quisemos fazer você sentir que essa era a única maneira de ser. Nunca quisemos fazer você sentir que arruinou nossas vidas ou que agora estamos tentando desesperadamente recuperá-las, através de você.

	Eu me mexi sem jeito. Ouvir as palavras que guardei nos lugares mais sombrios do meu coração por tanto tempo foi perturbador.

	— Tivemos você jovem, sim, é verdade, — disse mamãe. — Tivemos que renunciar a certas coisas, sim, mas tiramos você dessa. Você pode não acreditar em mim e, se não acreditar, a culpa é minha, mas eu não mudaria isso. Nossas vidas deram certo, incluindo você, Lily... Estou sempre com medo porque nossa situação não é normal. É raro que as pessoas ganhem, mesmo que tenham cometido erros como nós. É raro as pessoas terem uma filha como você. Minha garota perfeita.

	Arrisquei uma olhada para minha mãe.

	Ela estava sorrindo agora. Ela estendeu a mão e pegou a minha. — Você é sempre brilhante e sempre teria sido, mesmo sem todas as suas realizações. Apenas ser você já faz você ser maravilhosa. 

	Ela respirou fundo. — E se você realmente quiser ir para a Califórnia, nós faremos isso funcionar. É a sua vida, Lil, e o seu sonho... Me desculpe se você pensou que não nos importamos com isso. Nós só nos importamos com isso. 
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	EU SENTI como se tivesse entrado na escola na segunda-feira de manhã. Eu estava mais leve do que nunca e não conseguia tirar o sorriso do rosto.

	Eve saltou ao meu lado. — E é isso? Eles concordam?

	— Eles estão bem com isso, — eu confirmei, indo para nossos armários.

	Eve considerou minhas palavras, batendo os lábios antes de me dar um sorriso malicioso. — Nesse caso, basta pedir-lhes que não se importem em ir para o HHU e permanecer no campus... depois da ameaça da Califórnia, será como se estivesse vencendo. 

	Eu ri de seu entusiasmo enquanto pegava meus livros da bolsa e os guardava no armário. Pela primeira vez em uma semana, não havia nada de maldoso rabiscado no metal. As coisas estavam acabando, finalmente.

	— Não tenho certeza se eles verão as coisas dessa forma, mas não posso mentir, é bom ser mais honesta com eles.

	Eve caminhou ao meu lado enquanto nos dirigíamos para a aula. — Quero dizer, eu poderia dizer que avisei, mas não faz sentido. Nós duas sabemos disso.

	— Eu sinto que você acabou de dizer isso, — eu apontei.

	Ela riu. — Bem, tudo bem, mas só farei isso uma vez. — Ela me lançou um olhar de soslaio. — E quanto a Cayden? Como estão as coisas entre vocês?

	Eu não consegui confessar meu lapso de autocontrole na outra noite na casa da piscina de Beckett. Eu estava emocionada, um fio vivo de tensão, e ele estava lá. Essa foi a única razão pela qual isso aconteceu. Porque ele queria estar lá, eu não tinha ideia e não estava disposta a começar a ler sobre isso. Caras, como Cayden West não acabavam com garotas como eu, isso era óbvio. Além disso, eu estava indo para a faculdade e, se ele realizasse seu desejo, estaria aqui, no HHU, e depois jogaria em algum lugar pela NHL. Nossas vidas estavam indo em direções opostas, e não havia sentido em nos agarrarmos aos resquícios da estranha e inexplicável atração entre nós.

	— Estamos de volta à ordem natural das coisas. Ódio mútuo e desinteresse gelado. Na verdade, é a única coisa normal entre nós, quando você pensa sobre isso. 

	Chegamos à porta da nossa aula de artes e espiei lá dentro. Cayden já estava em seu lugar, logo atrás do meu, e quando entrei, seus olhos imediatamente se levantaram e me prenderam.

	— Hmm, eu não teria tanta certeza sobre isso, — Eve sussurrou para mim. — Esse olhar não é um desdém gelado no meu livro. 

	— O que você sabe? Você namora menos do que eu, — sussurrei de volta quando entramos na sala.

	Eve assentiu. — É justo, você tem razão, minha amiga. Imagine nós duas no HHU, finalmente livres para namorar, flertar e viver livres do escrutínio e de autoritários tensos. 

	— Sua mãe deixa você fazer o que quiser. 

	— Eu estava falando sobre meu irmão. — Eve suspirou.

	Nós nos separamos e eu fui para o meu lugar. Eu estava terrivelmente consciente de Cayden sentado logo atrás de mim. Pensamentos da outra noite na casa da piscina surgiram na minha cabeça e não saíam. Eu senti como se meu rosto estivesse em chamas.

	A aula passou rapidamente e eu mal conseguia me concentrar. Assim que o sinal tocou, Cayden e os Deuses do Gelo saíram, e eu fiquei arrumando minhas coisas lentamente. Minha professora de arte, Sra. Sophie, veio ficar perto de mim, olhando para o meu esboço do dia.

	— Isso é excelente, Lily. Lembre, se você decidir que microbiologia não é sua praia, você poderá ter uma carreira muito promissora na arte.

	— Existem realmente muitas carreiras na arte? Desculpe, isso é o que meu pai diria, — murmurei.

	Sophie riu. — Posso imaginar a expressão do treinador Eric quando ele disse isso também. Acredite ou não, sei um pouco sobre ir contra seus pais ao decidir que tipo de futuro você deseja.

	Ela apoiou o quadril fino na mesa ao meu lado e eu a observei, fascinada como sempre. Ela era uma daquelas mulheres enigmáticas que carregava uma aura de mistério por onde passava. Preparada e sempre graciosa. Havia algo nela que me fez pensar que tinha um mundo de segredos escondidos por trás de seu lindo sorriso. Claro, o fato de ela ter se casado recentemente com um russo terrivelmente bonito era o assunto da cidade. Os rumores que circulavam sobre o marido da Sra. Sophie eram selvagens e, pela aparência dele, eu estava inclinada a pensar que poderiam ser verdadeiros. Eles abrangeram toda a gama, desde ele sendo um mafioso, até um oligarca11, até um agente secreto disfarçado. Ele aparecia com frequência para buscar sua nova esposa na escola e causava rebuliço todas as vezes.

	— Você tem que seguir seu coração. Isso a levará na direção certa se você permitir. 

	— E se o seu coração for um covarde? — Eu retruquei.

	Ela riu. — Eu sei muito sobre isso também. Quando chegar a hora, você encontrará coragem ou ela será forçada a você. Só não se esconda do que você quer. Não posso deixar de notar a tensão entre você e Cayden. Não deve ser fácil ter uma nova pessoa em casa o tempo todo. — Ela mudou de assunto suavemente.

	— Sim, não é fácil, mas está tudo bem. Ele ... ele não está realmente interessado em uma garota como eu, — eu me ouvi dizer.

	Sophie ficou quieta por um momento e depois inclinou a cabeça para o lado. — Se isso fosse verdade, eu diria que foi uma coisa boa, talvez. Conheço homens como Cayden, queimando bolas de raiva e mágoa... pode ser difícil lidar com eles.

	Meus olhos colidiram com os dela. Ela estava olhando para mim de uma forma que parecia poder ver através de mim.

	— Eu...— Eu parei, sem saber o que dizer. Sophie assentiu. — Já é tarde demais, não é? 

	Sua pergunta silenciosa foi extremamente perspicaz. Sim, já era tarde demais para impedir que meu coração fosse afetado por um cara como Cayden.

	Ela estendeu a mão e colocou no meu ombro. — Se você quiser conversar sobre isso ou precisar de ajuda com alguma coisa... você tem meu número. 

	Certo. Eu tinha o número dela. Recentemente tive que mandar uma mensagem sobre uma tarefa que foi arruinada quando alguém jogou minha mochila na piscina da escola.

	— Eu poderia alertá-la para longe de garotos maus com problemas estampados neles, mas seria uma hipócrita. — Ela continuou, me dando um olhar simpático.

	Levantei uma sobrancelha enquanto processava suas palavras. — Você está confirmando os rumores de que seu novo marido é exatamente assim? 

	Ela sorriu e se inclinou para sussurrar sua resposta, seu cabelo escuro fazendo cócegas em minha orelha. — Não, de jeito nenhum. — Seus olhos brilharam quando ela riu. — Ele é muito, muito pior. 
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	SÁBADO À TARDE, peguei o ônibus para Midnight Falls depois do meu turno na clínica. Posso não ter ideia de onde estava com Cayden, mas ainda queria provar que não havia vazado seus segredos. Era um final de tarde quente e a luz do sol que entrava pela janela do ônibus era reconfortante. Eu precisava de todo o conforto que pudesse obter para ir para Midnight Falls. Não foi a melhor experiência da última vez; na verdade, achei que nunca seria capaz de esquecer as coisas que aprendi no estacionamento de trailers de Black Lake ou o cheiro da casa de infância de Cayden.

	Desci do ônibus no ponto da Main Street e segui em direção ao endereço que havia anotado. A biblioteca com o arquivo do jornal ficava perto da Main Street. Encontrei-o facilmente, aliviada ao ver que ainda estava aberto.

	Lá dentro cheirava a papéis velhos, café e balas de hortelã. Esperei na recepção que uma senhora mais velha se sentasse em seu lugar.

	— Posso ajudar você, querida? — Ela me deu um sorriso gentil.

	— Espero que sim! Estou aqui para procurar algumas edições antigas do Midnight Falls Chronicle. — Cruzei os dedos embaixo da mesa para que ela não pedisse credenciais de imprensa.

	Ela olhou para mim por cima dos óculos de meia-lua. — Ah, está certo? Vamos ver aqui... tenho um registro para você assinar. Se você apenas colocar seu nome, poderá prosseguir.

	O alívio me inundou. — Ótimo! 

	Tentei diminuir um pouco meu entusiasmo enquanto ela piscava para mim. Afinal, eu precisava fazer algumas perguntas a essa senhora. Eu não estava aqui para ver o arquivo.

	— Você recebe muitos visitantes? — Meu objetivo era parecer indiferente.

	— Alguns. Às vezes há um projeto na escola e os alunos precisam fazer algumas pesquisas. Esses jornais não estão na internet, você sabe.

	— Ah, entendo. Houve algum projeto como esse recentemente? — Perguntei.

	Ela estendeu a mão para o diário de visitantes com uma lentidão glacial, dando-me bastante tempo para procurar informações.

	— Ah, tenho certeza. Eu estava de folga no mês passado, no entanto. Trabalhamos em rodízio por aqui, — continuou ela.

	Droga. Essa era provavelmente a hora exata que eu estava procurando.

	— Oh sério? Quem mais trabalha aqui, se não se importa que eu pergunte?

	— Oh, você pode perguntar, mas não sei quem estava. Eu poderia verificar, suponho — ela disse fracamente, olhando para a porta aberta do escritório atrás dela. Ela colocou o registro de visitantes diante de mim e virou naquela direção. — Espere aqui, vou ver. 

	— Muito obrigada! — Falei depois que ela voltou. Puxei o diário de visitantes para mim e rabisquei no canto com a caneta esferográfica presa ao livro, até sair tinta.

	Desci a lista, prestes a colocar meu nome, quando a vi.

	Claro. O registro do visitante. Droga, eu não era muito boa nessas pesquisas de espionagem.

	O arquivo realmente não recebeu muitos visitantes, e é por isso que o nome se destacou tão claramente.

	A data do mês anterior estava impressa em letras maiúsculas, de forma muito organizada e clara, assim como o nome ao lado.

	Josh Samuels.

	Josh? Josh esteve aqui pouco antes de o artigo vazar nos conselhos da comunidade estudantil. Claro. Se eu tivesse que fazer uma lista das pessoas do HHU que estavam atrás de Cayden, exceto eu, Josh teria que estar no topo da lista.

	De repente, lembrei-me de vê-lo do lado de fora do refeitório com o nariz machucado e Ellen. Ellen, a ex residente de Midnight Falls, aquela que tentou me avisar sobre Cayden. Aquela que sabia tudo sobre seu passado e poderia ter apontado a direção certa para Josh.

	Era tão óbvio que foi um tapa na cara, mas ainda assim não tinha me ocorrido até aquele momento.

	A recepcionista estava voltando quando tirei uma foto do registro de visitantes e voltei em direção à porta. Eu não sabia o que fazer com essa informação. Devo contar a Cayden? O que ele faria com Josh? Eu não queria ser responsável pelo assassinato real. Por outro lado, se eu não contasse a Cayden, ele continuaria pensando que fui eu.

	— Muito obrigada pela sua ajuda! Tenho tudo que preciso, — gritei para a gentil recepcionista.

	Ela ergueu uma sobrancelha quando saí pela porta e acenou rapidamente. Agora que eu tinha a informação, queria dar o fora de Midnight Falls o mais rápido que pudesse.

	Voltei para a rua principal quando um carro preto brilhante parou no meio-fio. Uma garota saiu e eu a reconheci imediatamente.

	Ellen. A garota que me avisou sobre Cayden em primeiro lugar. Aquele que morava aqui.

	O pavor se acumulou em minhas entranhas quando o motorista saiu do outro lado e contornou a frente do carro, movendo-se imediatamente em minha direção.

	— Bug? O que você está fazendo em Midnight Falls? — Josh se perguntou, olhando em volta. Seus olhos se estreitaram enquanto ele olhava para a pequena rua lateral de onde eu tinha acabado de vir. A compreensão surgiu em seus olhos.

	— Eu estava visitando um amigo, — eu me esquivei e comecei a contorná-los. Eu pulei quando a mão de Ellen pousou no meu braço.

	— Você foi ao arquivo, não foi? Tudo bem. Eu sei que você deve odiar Cayden tanto quanto nós. Tudo o que ele fez você passar só neste mês é suficiente para odiá-lo, mesmo sem saber do que mais ele é capaz.

	— Eu... — eu parei, sem saber o que diabos dizer.

	— Venha tomar um café conosco e vamos conversar sobre isso. Devíamos ficar juntos. Somos todos vítimas dele. Talvez você se sinta melhor sabendo mais sobre o que ele é capaz, — disse Ellen.

	Josh me observou com uma expressão ilegível. Ele não parecia tão convencido do fato de que eu ficaria feliz em expor mais sobre Cayden do que já havia sido divulgado.

	— Mais? O que mais há? — Eu me perguntei.

	Ellen assentiu. — Muito mais. Estamos apenas começando. Você está vindo? — Ela me deu um sorriso esperançoso. — Vamos, Josh, vamos levá-la para um lugar legal com aquela bebida gelada. — Ellen começou um discurso sobre diferentes cafés enquanto voltava para o carro.

	Josh olhou para mim e eu encontrei seu olhar com firmeza. Eles estavam planejando expor mais sobre Cayden? Eu tinha que ficar e descobrir o quê.

	— Você está conosco, Lily? — Josh perguntou baixinho.

	— Parece que sim, não é? — Eu perguntei, evitando responder. Eu era uma péssima mentirosa. Era melhor não arriscar.

	Ele assentiu e apontou para o banco de trás. — Entre então, vamos embora. 

	A cafeteria não era nem de longe tão agradável quanto Ellen havia imaginado. Assim que nos sentamos, ficou muito estranho. Eu realmente não conhecia nenhum deles, então de repente tomar café juntos foi desconfortável. Não só isso, mas eu queria chegar em casa e pensar em como contar a Cayden sobre Josh. Bem, esse era o plano. Agora, eu não tinha ideia. Claramente, eu não podia confiar que Josh não pioraria as coisas, e não podia confiar que Cayden não o mataria quando descobrisse.

	— Como é que vocês estão aqui? Você ainda tem família na cidade? perguntei a Ellen. Ela já morava em Hade Harbor há algum tempo.

	Ela corou enquanto assentia. — Minha mãe mora aqui. Moro com meu tio em Hade Harbor. 

	— Oh, OK. — Quando ela não disse mais nada, mudei de assunto. — Então, você conhecia bem Cayden quando morava aqui? — Perguntei, tomando um gole de café preto com gosto de alcatrão.

	— Na verdade não, mas meu pai sim. Ele era um dos melhores clientes do tio Jack. — Ellen soltou uma risada amarga. — Tio Jack era o pai adotivo de Cayden e um cara bem conhecido por aqui. Ele e meu pai eram muito próximos. Meu pai faleceu no ano passado.

	— Sinto muito, não fazia ideia. 

	Ela encolheu os ombros, seus olhos brilhando por um momento. — Ele não era uma pessoa má, só estava doente. Se não fosse por seu vício e Midnight Falls, ele ainda estaria aqui. Se não fosse por Cayden West, ele ainda estaria aqui. 

	— Como Cayden foi envolvido? 

	— Porque ele ligou quando meu pai atrasou os pagamentos. Ele não pediu apenas o dinheiro. — Ellen soltou uma risada sem humor. — Ele era violento. Ele reteve mais produtos até que a conta fosse liquidada. Você sabe que é perigoso abandonar as coisas difíceis abruptamente. A retirada pode matar você. Isso o matou.

	O horror deslizou através de mim. Foi uma história verdadeiramente horrível. A dor na voz de Ellen deixou claro que ela estava muito longe de ter lidado com o trauma de tudo isso. Também ficou claro que ela culpava Cayden, mesmo que parecesse que ele apenas trabalhava para seu pai adotivo.

	— Eu sinto muito por ouvir isso. O antigo pai adotivo de Cayden, Jack, era o fornecedor? Eu perguntei com cuidado.

	Parecia óbvio para mim que Cayden estava apenas cumprindo as ordens de seu tio, mas Ellen não parecia concordar.

	Ela assentiu e molhou os lábios. — Ele não é tão ruim assim, paga uma indenização para minha mãe e a ajuda com seus hábitos. Ele nunca a interromperia, ele sabe que é perigoso. 

	Meu coração se partiu por ela, mesmo com tanta raiva quanto eu estava. Ela ficou dilacerada e distorcida pelas coisas terríveis que aconteceram com sua família e colocou toda a culpa na pessoa errada. Bem, talvez Cayden também fosse o culpado, mas a verdade era que ele era apenas jovem e agia sob as ordens de seu pai adotivo. Ellen parecia determinada a não reconhecer isso, e eu entendi. Era mais fácil fechar os olhos para o próprio Jack, já que ele estava fornecendo a mãe dela.

	Josh interrompeu, ficando impaciente com qualquer discussão que não fosse sobre difamar Cayden. — Cayden é uma pessoa perigosa para se ter em Hade Harbor. Ele é um cara perigoso de se ter nos Hellions. Estamos apenas fazendo a coisa responsável ao trazer seu passado à atenção de todos. As pessoas deveriam saber com quem vão estudar – com quem moram, — acrescentou Josh. — Isso não te assusta? — Ele se perguntou.

	Dei de ombros, entorpecida. Isso me assustou, mas não inteiramente pelas razões que eles queriam dizer.

	— Então, vamos garantir que todos saibam. Dessa forma, ele será expulso do time e poderá voltar para cá. Você também não precisará mais vê-lo em sua casa.

	— Porém se você tem preocupações reais, não seria melhor ir direto à polícia, ou pelo menos ao diretor Smith, em vez de apenas arrastar o nome dele na lama? Eles investigarão isso adequadamente. 

	Assim que falei, Josh trocou um olhar com Ellen. — O que? — Eu me perguntei.

	Ele ainda estava olhando para Ellen. — Eu disse que ela estava do lado dele. Eu te disse que há algo entre eles.

	— Eu precisava ter certeza, — disse Ellen severamente.

	Eu me contorci no assento, me sentindo exposta. — Não estou protegendo-o – só acho que existem maneiras certas e erradas de fazer as coisas. 

	— Sim, e você acha que não importa o que façamos, Cayden não deveria sofrer por isso, certo? Não foi culpa dele, não foram suas escolhas... tão previsíveis. Eu realmente pensei que você fosse melhor do que as outras prostitutas que ouvem cada palavra dos Deuses do Gelo, mas acho que você é igual, afinal. Mesmo depois que ele te tratou como uma merda, você o defende. 

	Suas palavras atingiram as barreiras ao redor do meu coração, perfurando com força suficiente para doer.

	— Não estou me segurando nas palavras dele, nem defendendo-o – só acho estranho que, se ele é o culpado por tantas coisas, como é que ele não está tendo problemas com a polícia? 

	Josh suspirou e afundou de volta na cabine. — Não sei por que esse cara foi aprovado, mas acho que com o tempo você verá o que vemos se souber mais sobre ele. — Josh estava mexendo no telefone e agora, a maneira furtiva com que ele olhava por cima do meu ombro estava me deixando nervosa. Eu tive que sair daqui. Meus instintos gritaram para eu seguir em frente e colei um sorriso compreensivo no rosto.

	— Deixe-me pensar sobre tudo isso. Eu realmente preciso ir, — comecei.

	Josh me silenciou batendo a mão na mesa. — Isso tudo é culpa de Cayden, — Josh explodiu. — Se ele não tivesse sido um superastro e roubado o time e toda a atenção... e depois quebrado a porra do meu nariz, nada disso teria acontecido. Não olhe para mim como se eu fosse o vilão.

	Olhei para Josh. As ações de Cayden desencadearam uma reação em cadeia que fodeu nossas vidas, era verdade, mas o ciúme e os ressentimentos de Josh eram feridas purulentas que poderiam ter nos levado ao mesmo lugar, de qualquer maneira.

	— Ele não fez você vir aqui para desenterrar sujeiras sobre ele. Você deveria ter contado ao meu pai sobre o ataque. É assim que deveria ter sido tratado. 

	Josh zombou. — E seu pai não teria feito nada. Ele teria protegido seu garoto de ouro, sua única chance de progredir no mundo dos treinadores, e nós dois sabemos disso.

	— Bem, talvez você devesse apenas se concentrar em si mesmo e parar de bajular meu pai. Suas habilidades podem falar por si e fazer com que você seja notado. 

	Josh olhou entre mim e Ellen, um músculo trabalhando em sua mandíbula. — Qualquer que seja. Vocês não entendem a pressão de ter sucesso nos Hellions. Temos muitos jogadores talentosos e ser notado já era quase impossível antes de West aparecer. Agora... esqueça. Ele soltou uma risada amarga e acenou com o braço. — Especialmente agora. 

	— Não é culpa de Cayden ele ser melhor que você. 

	Um rubor percorreu o pescoço de Josh com minha declaração direta.

	Ele balançou a cabeça e checou o telefone antes de acenar para si mesmo. A apreensão percorreu minha espinha com seu olhar solene.

	— Tanto faz, continue sendo delirante. Ele não se importa com você, Lillian, ele só se preocupa consigo mesmo. É uma pena que você não consiga ver isso. Tenho alguém para você conhecer que pode fazer você mudar de ideia. Ele está esperando você voltar para Midnight. Ele está feliz por você estar aqui.

	— Quem? Não tenho tempo para conhecer alguém, tenho que chegar em casa, — comecei e me arrastei até o final do banco.

	Um corpo bloqueou minha saída, deslizando para dentro da cabine e me prendendo.

	— Aí, isso fere meus sentimentos, — disse tio Jack.

	Então era para quem Josh estava mandando mensagens.

	Olhei para ele, de repente com medo. — Tenho que chegar em casa, meus pais estão me esperando; eles virão aqui me buscar se eu não voltar a tempo. 

	Jack resmungou. — Ninguém nunca lhe disse para não contar mentiras, garota? Aposto que você não contou a ninguém para onde estava indo hoje, uma pequena viagem vergonhosa para Midnight Falls. Tenho certeza de que seus pais nem concordariam em deixar você vir aqui, muito menos sozinha.

	Eu não tive resposta para isso. Ele estava certo, afinal. — O que você quer comigo? — Eu perguntei baixinho.

	Jack suspirou e estalou os nós dos dedos. — Nada, estou falando sério, não quero nada de você. Só sinto falta do meu filho adotivo e ele não responde minhas mensagens nem atende minhas ligações. Ninguém foge do tio Jack desse jeito... então tenho um jeito de fazê-lo atender minhas ligações. Ele sorriu para mim, expondo dentes marrons. Ele bateu no meu telefone na mesa à nossa frente. — Você liga para ele e pergunta com educação. Aposto que ele virá correndo buscar sua linda irmã adotiva.

	Molhei meus lábios, minha boca seca como o inferno. — Ele não virá. Não falamos mais um com o outro. Ele não se importa comigo. 

	Jack ergueu uma sobrancelha e depois encolheu os ombros. — Vamos ver, certo? 

	 


                      Lily
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	ESTÁVAMOS INDO para o trailer do tio Jack. Eu me senti invisível. Quando saímos da cafeteria, eu disse à garçonete que estava indo a algum lugar contra a minha vontade, e ela olhou através de mim. Tio Jack governava Midnight Falls e ninguém iria me ajudar. Os outros clientes da cafeteria desviaram o olhar enquanto eu resistia a entrar em sua caminhonete.

	Felizmente, eles demoraram a confiscar meu telefone e eu tive a chance de mandar uma mensagem para alguém. Uma tábua de salvação. Eu não poderia mandar uma mensagem para Cayden, não quando tio Jack claramente queria que eu fizesse exatamente isso. Eu não poderia mandar uma mensagem para meus pais ou para Eve e arrastá-los para toda essa bagunça. Em vez disso, o número da Sra. Sophie apareceu no topo dos meus novos contatos, e eu escrevi uma mensagem simples antes de Jack pegar meu telefone.

	Midnight Falls. Black Lake.

	— Isso é sequestro, sabe? Isso pode acabar com a sua vida inteira — eu disse a Josh enquanto ele abria a porta do carro para mim e apontava para dentro.

	— Entre, Lily, ninguém vai fazer nada com você, então pare de ser dramática. 

	— Josh, seu nariz está quase curado, você está de volta ao time... se é por isso que você está tão chateado com Cayden, converse com ele da maneira normal, ou vá e diga ao treinador que foi ele quem fez isso. Não participe do que está acontecendo entre Cayden e seu pai adotivo. 

	Josh zombou de mim. — Você acha que eu só me importo com meu nariz? Que tal o fato de Cayden West ter chegado ao HHU e se tornado a estrela no meio da temporada? E o fato de seu pai adorar o chão em que pisa? Tudo é fácil para algumas pessoas. — Ele soltou uma risada cansada.

	— Vem fácil? Você não diria isso se soubesse o que ele passou, onde ele cresceu... quero dizer, olhe para o pai adotivo dele!

	O rosto de Josh endureceu e ele encolheu os ombros. A raiva tomou conta de mim de repente e minha paciência acabou.

	— A verdade é que você simplesmente não é tão bom quanto ele e não aguenta isso. Mesmo com todo o dinheiro e privilégios do mundo, os melhores equipamentos, aulas particulares, ele ainda é melhor, mesmo não tendo nada disso, e isso te queima por dentro. 

	Minhas palavras foram como um chicote, atacando Josh com a verdade que ele não queria enfrentar.

	Ele olhou para mim por um longo momento, sua expressão sombria, e então me empurrou em direção ao carro. — Você não tem ideia do que tive que aguentar desde que comecei tudo isso. Jack – esse cara é louco. Não quero nada com ele, mas ele não me deixa em paz. Você vai ajudar a trazer Cade aqui, e então acabou para nós, lavamos as mãos disso. Entre na porra do carro agora mesmo.

	Quando saímos da caminhonete no estacionamento de trailers de Black Lake, procurei desesperadamente por alguém que pudesse me ajudar, mas foi inútil. Ninguém iria contra o tio Jack. Ao longe, uma tempestade se formou. As nuvens surgiram do mar, claramente visíveis do topo do penhasco próximo. Uma cerca quebrada separava a queda no mar do estacionamento de trailers, uma barreira de merda e ineficaz.

	Eu podia sentir o gosto do sal flutuando no ar. Ia chover, e muito.

	— Entre, garota, — disse tio Jack, agarrando-me com força pelo braço.

	Ellen hesitou enquanto olhava ao redor do estacionamento de trailers. — Eu vou agora, já que fizemos o que você queria. 

	— Por favor, ligue para alguém, a polícia – qualquer um…— implorei a ela.

	Ela parecia infeliz enquanto balançava a cabeça.

	Jack riu, dando um tapinha no braço dela. — Ellen é uma boa menina e cuida da mãe. Não se preocupe, vou garantir que ela tenha o que precisa, — disse ele a Ellen, que apenas assentiu.

	Ellen balançou a cabeça tristemente para mim. — Sinto muito, não posso. Não se preocupe. Jack não precisa de nada de você, apenas trazer Cayden aqui é o suficiente, então você pode ir também.

	Eu não a vi sair antes de Jack me empurrar para dentro do trailer. O mesmo cheiro de desesperança encheu meu nariz quando me afundei no banco desbotado da cozinha.

	— Agora, vamos ver se ele respondeu, — disse Jack, tirando meu telefone do bolso e verificando-o. Ele estendeu para mim. — Há uma notificação. Desbloqueie-o.

	Pressionei meu dedo no sensor e Jack o puxou de volta.

	— Ah, uma mensagem da mamãe. 'Espero que você esteja fazendo um bom progresso na biblioteca. Essa é minha futura estrela de Cali. Acho que mamãe querida nem sabe que você está aqui. Ele franziu a testa para a tela. — Mas ainda nada do Garoto de ouro. É melhor você torcer para que ele venha.

	— Por quê? O que você vai fazer? — Desafiei e olhei para Josh, que permanecia desconfortável perto da porta. — O que você vai fazer comigo? 

	Ele fez uma careta para mim. — Nada, eu te disse. Ele virá. Tenho certeza. 

	— Veremos. Agora vou tirar uma soneca, tirei uma soneca ontem à noite. Você a observa. Ligue a TV ou algo assim, — disse Jack e se levantou.

	Eu o observei sair com alívio. Eu poderia trabalhar com Josh, ele não era um criminoso inflexível como Jack. Eu teria mais chances de fazer com que ele me deixasse sair se Jack se perdesse.

	Ele nos deixou sozinhos. Josh aventurou-se ainda mais no trailer e procurou o controle remoto. Ele clicou em um botão e uma novela apareceu.

	— Aqui, assista até Cayden aparecer. 

	— Será que vamos apenas nos sentar aqui e assistir TV? Você sabe que isso é errado... Josh, o que meu pai pensaria?

	Ele fez uma careta com isso. — Ele não saberá nada sobre isso. Cayden virá e você e eu iremos embora. Vou deixar você em casa e o treinador nunca saberá de nada disso. O maldito Jack vai deixar a mim e a Ellen em paz, e tudo acabará. Você também não vai contar ao treinador, porque isso abrirá uma lata de minhocas sobre você e Cayden. Agora vamos assistir TV. 

	Josh virou-se para a TV, determinado a se interessar pelo programa aleatório. Sentei-me ao lado dele, com os dentes cerrados e os punhos cerrados.

	Eu tinha que sair daqui, de um jeito ou de outro.

	E se Cayden não viesse? Ele virá. Eu sabia disso sem dúvida. Essa foi a coisa assustadora. O que diabos o tio Jack queria com ele quando ele veio? O que ele faria com ele?

	Eu não podia me sentar e esperar para descobrir.

	Eu tinha que sair daqui antes que Cayden chegasse.

	Os olhos de Josh se fecharam pela terceira vez e sua cabeça balançou a cabeça para frente. Ao contrário das outras vezes, desta vez permaneceram fechados. Sentei-me imóvel ao lado dele. Já fazia mais de uma hora. A noite havia passado. Tio Jack saiu por um segundo cerca de meia hora atrás, deixando-me e Josh no trailer. Fiquei surpresa que Josh ainda não tivesse pensado duas vezes. Parecia que a informação que obteve de Jack o ligava ao velho, e Jack não era do tipo que se abstinha de explorar fraquezas. Agora Josh estava tão envolvido em tudo isso quanto eu.

	Infelizmente para mim, ele parecia mais comprometido do que nunca em me manter lá, esperando por Cayden, mesmo que a probabilidade de ele aparecer diminuísse a cada minuto.

	Um pequeno aquecedor elétrico aquecia o trailer. Isso também teria me deixado com sono, se não fosse pela adrenalina que corria em minhas veias.

	A cabeça de Josh caiu ainda mais para frente.

	Ele estava dormindo. Ele estava realmente dormindo. Esperei mais dez minutos excruciantes para ter certeza. Se ele não estivesse profundamente dormindo e um barulho o acordasse, então ele me pegaria e eu provavelmente não teria outra chance.

	Então, esperei.

	Depois de dez minutos, fiz minha jogada. Eu não estava com meu telefone desde que tio Jack o pegou, depois de me forçar a mandar uma mensagem para Cayden enquanto pairava ameaçadoramente sobre mim o tempo todo. Não precisei ver para saber que Cayden não havia respondido.

	Atravessei silenciosamente o trailer. Eu não estava com meu relógio e não tinha como saber há quanto tempo estava sentada ao lado de Josh, tentando loucamente planejar como diabos eu iria sair daqui.

	Quando abri a porta do trailer o mais silenciosamente possível, um vento soprou forte pela porta, e desci correndo as escadas e fechei-a suavemente atrás de mim. A tempestade que estava se formando estava quase chegando, e o vento me puxou, uma leve chuva de gotas soprando contra mim enquanto eu cambaleava para longe do trailer.

	Minhas pernas estavam dormentes de tanto tempo sentada. Eu só precisava pegar a estrada. Havia um ponto de ônibus lá embaixo e eu poderia fugir de Midnight Falls. Eu contaria a Cayden sobre Josh e Ellen e o que seu tio estava fazendo. Eu explicaria que eles foram vítimas, tanto quanto eu. Depois disso, seria problema dele. Eu não iria mais me envolver em nenhuma de suas merdas.

	Luzes apareceram na estrada que atravessava o estacionamento de trailers. Era um carro. Tarde demais, me virei para ver onde estava a caminhonete de Jack. Eu não tinha certeza se Jack tinha saído em sua caminhonete ou a pé.

	Agora, percebi que a caminhonete dele estava faltando no espaço.

	O veículo se aproximou e notei a distinta faixa preta na lateral. Era ele. Eu imediatamente saí da estrada e entrei nas sombras ao lado, me escondendo na saliência do trailer de alguém. Uma batida forte na janela me fez pular no ar. Alguém apontou o dedo para mim pela janela, me dizendo para seguir em frente. A caminhonete parou em frente ao último trailer e Jack desceu.

	Ele tinha me visto?

	— Vamos, garota! Não me faça persegui-la, — ele gritou, respondendo à minha pergunta.

	Ao som de seu grito, a porta do trailer se abriu e Josh saiu cambaleando, esfregando os olhos.

	— Onde você esteve? Ela está fugindo, droga! Jack gritou com Josh antes de se virar para um lado e para outro, procurando por mim.

	Outra batida na janela chamou a atenção deles. Eu não poderia ficar aqui.

	Saí do trailer com o vizinho irado e atravessei o terreno irregular nos fundos do parque.

	— Ela está ali! 

	O grito de Josh enviou medo através de mim. Corri mais rápido, de cabeça baixa, rumo à beira do penhasco. Eu correria até lá e, com sorte, chegaria a Midnight Falls em breve, ou algum lugar onde pudesse me esconder melhor. Todo o topo do penhasco ficou exposto, não deixando absolutamente nenhum esconderijo.

	Atrás de mim, estava o som da perseguição. Jack pode ser totalmente inadequado, mas Josh me pegaria. Claro, ele teve uma lesão, mas não foi uma perna quebrada e ele estava motivado. Eu não tinha dúvidas de que ele me pegaria.

	Meus pulmões queimaram. Minha respiração era desmedida, entrando e saindo dolorosamente do meu peito.

	O tornozelo que machuquei semanas atrás doía enquanto corria pelo chão duro. Um passo errado e eu cairia. A consciência queimou através de mim.

	Ao longe, Jack gritou para Josh, quando outro som encheu o ar.

	Um gemido baixo e agressivo.

	O som aumentou e eu tentei descobrir o que diabos eu estava ouvindo, quando uma luz apareceu. Um círculo branco oscilante, uma única luz na escuridão cada vez mais profunda, avançando em minha direção em grande velocidade. Mais de um, na verdade.

	O que diabos eles eram?

	Não tive tempo de descobrir antes que a mão de Josh agarrasse meu braço e ele me puxasse para trás. Quase perdi o equilíbrio e caí em seu peito quando ele me agarrou.

	— Muito inteligente, Lillian, mas desista agora, você foi pega, — Josh rosnou.

	— Você desiste! Ele não vem atrás de mim, Josh. Aceite isso! — Eu gritei na cara dele. Meu coração batia forte com a excitação de quase fugir e uma boa dose de medo sobre o que aconteceria agora que eu tinha sido pego novamente.

	Josh zombou. — Dói, não é? Não sendo importante para West? Esse é o tipo de idiota que ele é. 

	O gemido só ficou mais alto quando Jack nos alcançou. Ele estava ofegante e com o rosto roxo.

	— Sua vadia estúpida. Você acha que pode escapar tão facilmente; — ele ofegou, parecendo que poderia desmaiar a qualquer momento.

	Eu gostaria que ele fizesse isso. Desejei que ele caísse morto e pudesse atropelá-lo para ter certeza. Atropela-lo. Com esse pensamento, o barulho que estava tocando nas bordas da minha consciência de repente se encaixou.

	Lutei contra Josh e me virei, procurando o som.

	As luzes estavam mais próximas agora, diminuindo a distância entre nós.

	Motocicletas, quatro delas. Eles aceleraram pela grama e cascalho que subiam o penhasco.

	Reconheci primeiro o capacete característico de Cayden. Ele estava liderando o ataque. Ele estava com a motocicleta virada para mim e para Josh e não estava diminuindo a velocidade.

	— Porra! — Josh gritou, me empurrando para o lado enquanto Cayden passava rugindo pelo lugar onde estávamos.

	Minha respiração pulou do meu peito, me deixando tonta por um segundo enquanto olhava para o céu escuro. O som de motocicletas girando e acelerando encheu a noite. Eu me sentei. Josh caiu para o outro lado e Cayden caiu da motocicleta. Sua motocicleta estava no chão perto de Josh, descartada como uma coisa inútil, pela forma como Cayden a ignorou.

	Ele enfrentou Josh. Eu não conseguia ver seu rosto, apenas a tensão em seu corpo. Atrás deles, os outros Deuses do Gelo pararam as motos e desceram. Beckett se aproximou de Josh em três longos passos e o puxou.

	— Samuels? Você está brincando comigo, — ele rosnou para ele.

	Tentei me levantar e Cayden olhou em minha direção, quando uma mão dura pousou em meu cabelo, agarrando um punhado.

	— Não chegue perto, garoto, eu a peguei. — O tom exultante de Jack causou um arrepio na minha espinha. Ele me puxou para cima e me segurou contra ele. Seu hálito quente embaçou meu ouvido.

	— E aqui estava a pobre Lily, pensando que o Garoto de ouro não se daria ao trabalho de vir buscá-la... Então, afinal, eu estava certo, hem, menina bonita? Ele veio, exatamente como eu queria. Tire o capacete, — ele gritou para Cayden.

	Cayden ficou imóvel, olhando para nós. Eu gostaria de poder ver sua expressão. Então uma ponta afiada pressionou meu queixo. Uma faca. Jack tinha uma faca. Eu estava totalmente fodida.

	Ao ver a faca, Cayden pareceu ir ainda mais longe, algo que eu teria pensado impossível. Lentamente, ele levou as mãos ao capacete e o tirou. A visão de seu rosto familiar quase me fez chorar. Eu estava com tanto medo há horas; Eu nunca me senti tão sozinha.

	No entanto eu não estava sozinha.

	No final, ele veio atrás de mim. Ele veio.

	— Seu problema é comigo, Jack, não com ela. Deixe-a ir, você já estragou o dia dela o suficiente. A voz de Cayden era inabalável.

	Seus olhos estavam escuros na noite que caía e ele olhava através de Jack. Havia uma promessa de violência que eu nunca tinha visto nele antes. Não, não foi uma promessa. Foi uma garantia. Eu sabia, sem dúvida, que se me afastasse de Jack, Cayden iria machucá-lo.

	— Isso é maravilhoso, considerando que foi você quem a fez esperar a noite toda.

	Um músculo latejou na mandíbula de Cayden. — Eu estava em um treino fechado durante a noite e deixei meu telefone na escola. Eu tive que voltar para buscá-lo.

	Seus olhos encontraram os meus e vi que suas palavras eram para meu benefício. Ele não tinha visto a mensagem. Ele não me fez esperar.

	— Bem, isso vai te ensinar a ser mais responsável no futuro, não é? — Jack riu. — Não que está doce senhorita queira alguma coisa com você depois de hoje. 

	— Essa é a escolha dela. Deixe-a ir agora, se quiser que eu fique.

	— Eu não acho que vou. Você parece nervoso, então acho que ela deveria ficar por perto até você se acalmar.

	— Jack! Estou te avisando. — O grito repentino de Cayden me sacudiu. Ele era a imagem de uma ameaça controlada, mas suspeitei que estivesse muito menos sereno do que parecia. Na verdade, ele estava agitado como o inferno.

	— Deixe-a ir ou o quê? — Jack incitou.

	Ele pressionou a ponta da faca em meu pescoço e eu me engasguei. Não foi o ponto que doeu, foi a maneira como os nós dos dedos dele estavam empurrando minha traqueia. O corpo de Cayden ficou ainda mais tenso com o som, e então ele assentiu. Seus olhos voaram para os meus. Ele segurou meu olhar, me tranquilizando. Eu não estava sozinha. Ele não iria embora sem mim.

	— Ok, diga-me o que você precisa que eu faça e eu farei. 

	— Eu acho que você precisa consertar isso. Você me deixou depois de tudo que fiz por você. Você precisa compensar isso.

	— OK. Eu vou. O que você quer que eu faça? — A voz de Cayden estava tensa de raiva e frustração.

	Jack considerou e nos virou para que Beckett, Asher e Marcus pudessem ver a faca sob meu queixo. — Quero que você se ajoelhe e é melhor que seus amiguinhos fiquem para trás, ou então a filha do treinador sofrerá um acidente do qual não se recuperará. 

	Cayden estendeu a mão para seus amigos. — Fique para trás, não tente nada... isso é entre mim e ele. — Então ele encontrou meus olhos frenéticos e lentamente caiu de joelhos na grama escura e rala.

	Doeu vê-lo capitular diante de seu monstruoso pai adotivo.

	A alegria encheu a voz de Jack enquanto ele falava com Josh. — Dê uma faca ao menino, tem uma na minha bota. 

	Josh empalideceu, cerrando os punhos. — Você deveria deixar Lily e eu irmos assim que Cayden aparecesse. 

	Jack riu e a faca o cortou. — Você está me respondendo? Eu vou deixar você ir quando eu quiser, seu idiota  mimado. Acho que é difícil encontrar cérebros em Hade Harbor.

	— Por mais divertido que seja assistir a tudo isso – se é dinheiro que você quer, eu posso fornecê-lo, —  Beckett interrompeu com confiança. — Diga seu preço. 

	Jack balançou a cabeça. — Falaremos sobre isso mais tarde. Neste momento, quero ver o menino sangrar. Ele é bom nisso. A faca, — ele lembrou a Josh.

	Josh tirou a faca da bota de Jack, evitando meus olhos enquanto eu olhava assassina para o lado de seu rosto. Ele foi até Cayden e jogou a lâmina perto dele na grama e depois recuou.

	— Por favor, não faça isso, — implorei, me contorcendo contra Jack.

	Ele puxou meu cabelo com força suficiente para trazer lágrimas aos meus olhos.

	— Cale a boca. Agora, Garoto de ouro, vamos ver se você se lembra bem de como escrever. — Ele apontou o queixo para frente. — Tire a jaqueta. 

	Cayden obedeceu, tirando sua grossa jaqueta de couro e revelando uma camiseta preta por baixo.

	Ele agarrou a faca na mão. — Bem? 

	— Hmm, agora, deixe-me pensar. Acho que os Cutler foram muito gentis, escondendo seu trabalho nas suas costas… Acho que deveria estar bem ali no seu braço, para o mundo ver. Os vermes devem saber o seu lugar. Escreva e faça bem, ou escreverei no pescoço dela depois que ela sangrar.

	Meu estômago se revoltou quando percebi o que estava acontecendo. Jack queria que Cayden escrevesse uma palavra em seu braço com a faca. A mesma palavra que sua família adotiva anterior havia escrito em carne e osso em suas costas.

	— Não! Não – faça alguma coisa! — Gritei com Josh, Beckett, qualquer um que pudesse ajudar.

	— Não, não faça nada, — Cayden disse, sua voz comandando como o inferno. Ele encontrou meus olhos. — Ele não está jogando. Ele vai machucá-la. Ninguém faz nada que coloque Lily em perigo.

	Segurando meu olhar, aquelas palavras comoventes ecoando em minha cabeça, Cayden colocou a ponta da faca na parte interna do braço e pressionou. O sangue jorrou. Josh cambaleou para o lado e vomitou na grama. Asher tentou avançar, mas Beckett o segurou, seu rosto solene. Lágrimas escorreram pelo meu rosto. A faca abaixo do meu queixo parecia menos ameaçadora agora, comparada ao horror de ver Cayden escrever uma palavra em seu braço.

	Fiquei tão horrorizada e com raiva que me senti mal. Minha cabeça girou.

	Não consegui entender o que Cayden havia esculpido, havia muito sangue para ver. Seu rosto estava pálido, mas seus olhos estavam determinados.

	Ele havia caído sobre os pés e parecia ceder para dentro enquanto passava para a próxima palavra.

	— Muito bem, garoto, deixe-o bonito e grande para que todos possam ver, — Jack incitou.

	Meus soluços foram os únicos sons que quebraram a quietude negra ao nosso redor, até que de repente soaram palmas. Palmas após palmas, aproximando-se, seguidas de um longo assobio.

	— Você sabe o que dizem sobre tamanho... se você se importa demais, está compensando demais alguma coisa. 

	Jack me virou, a faca cravando-se, para ver quem se juntou a nós.

	Um homem passeava pelo terreno acidentado, parecendo ter todo o tempo do mundo. Ele estava vestido com couro e jeans escuros, botas de merda e tinha a cabeça raspada que começou a crescer. Mesmo assim, o cabelo não conseguia esconder as tatuagens em seu crânio. Ele estava coberto deles. Ele parou um pouco mais longe e cruzou os braços, parecendo para todo o mundo um cara que acabou de sair para um passeio noturno e se deparou com uma visão desconcertante.

	Eu o reconheci imediatamente.

	O marido da minha professora de artes. O novo homem misterioso de Hade Harbor.

	O aterrorizante.

	— Não me deixe interromper, continue com seus negócios. — Ele acenou com a mão sobre a cena. — Eu deveria me apresentar, entretanto... onde estão meus modos? — Ele deu um tapinha no bolso e tirou um pequeno retângulo. — Eu sou Nikolai Viktorovich Tchernov. Pegue um cartão.

	Jack grunhiu e depois riu inquieto. — Eu não quero a porra do seu cartão de visita, vá embora. Estamos ocupados aqui.

	Nikolai encolheu os ombros e guardou o cartão. — Ninguém nunca quer um cartão. Suponho que as boas maneiras estão realmente mortas. Então ele deu um sorriso frio e letal como o inferno. — Vamos direto ao assunto, nesse caso. — Ele apontou a cabeça em direção a Cayden. — Deixe as crianças irem e você e eu poderemos conversar um pouco. Se não fizer isso, você me deixará de mau humor. — Ele riu, e havia algo estranho no som. — Você não gostaria que eu estivesse de mau humor. Eu tenho um temperamento.

	Jack estava explodindo de aborrecimento a essa altura. — Eu não sei quem você é, espertinho, mas dê o fora daqui ou vou cortar a garganta dessa garota. 

	Nikolai resmungou, sua expressão jovial caindo em um instante. — Maneiras. Pense em nossa influência nessas mentes jovens. Você devia se envergonhar. Acho que como você não tem nenhum, terei que te ensinar. 

	Sua mão voltou ao bolso e, em um segundo, ele puxou uma arma. Jack empalideceu com a visão. Nikolai a engatilhou, soltou a segurança com um movimento e apontou para a cabeça de Jack. — Deixe a garota ir, ou ela vai tirar fragmentos do seu crânio de seu lindo cabelo por semanas. — Ele olhou para mim. — Desculpas antecipadamente, querida. 

	— Você está louco, de onde diabos você veio? — Jack grunhiu, recuando e me arrastando com ele.

	A faca cravou-se e me fez gritar.

	O rosto de Nikolai endureceu com o som. — Seus piores pesadelos, velho. Vou tem que contar até três para deixá-la ir. Um ... 

	Jack me arrastou de volta e eu tropecei, ofegando quando a faca cravou mais fundo na minha pele.

	— Dois ..., Nikolai continuou avançando em nossa direção. Ele nunca chegou aos três.

	Um peso pesado atingiu-nos, atingindo Jack na lateral e arrancando a faca de sua mão. Caí na grama e rolei, bem a tempo de ver Cayden lutando com Jack.

	Jack acertou um soco de sorte e cambaleou, pisando no braço machucado de Cayden. Ele praguejou antes de atacar seu pai adotivo. Ele se chocou contra Jack, derrubando-o.

	Eu me arrastei para longe da briga enquanto eles se enfrentavam.

	— Merda, Lily, você está bem? — Marcus estava lá, me ajudando.

	— Estou bem, — murmurei, virando-me para ver a cena.

	Beckett deu um soco em Josh, e ele ficou imóvel no chão perto de seus pés, bem próximo ao seu próprio vômito. Asher estava ao lado de sua motocicleta suja, com a mandíbula cerrada. Nikolai assistiu a luta com interesse.

	— Faça alguma coisa – atire nele! — Eu implorei a ele. Eu me afastei de Marcus e balancei para o lado de Nikolai.

	Ele virou uma expressão pensativa para mim. — Oh, não se preocupe, eu irei. Porém, primeiro preciso deixar seu filho resolver alguns problemas.

	— Ele está se machucando, — argumentei.

	— Ele está se vingando. Acredite, ele precisa disso. A terapia mais barata que existe. — Ele apontou a cabeça para Marcus.

	— Tire a garota daqui. 

	— O que! Não, não posso ir embora — comecei, quando Marcus puxou meu braço.

	— Cayden pode cuidar de si mesmo, — ressaltou. — E ele tem reforços. 

	— Eu não vou embora, — protestei, lutando contra os braços fortes de Marcus.

	Meus olhos estavam colados em Cayden e Jack. Eles lutaram com afinco. Cayden era superior em todos os aspectos, mas Jack tinha uma faca e continuava a golpear- lá ameaçadoramente em Cayden, forçando-o a recuar.

	Ele se lançou e quase acertou o meio de Cayden. Ele estava vestindo apenas uma camiseta e o material rasgou sob a lâmina. Meu suspiro audível chamou a atenção de Cayden.

	Ele olhou para mim, preocupado com meu som de medo. Sua concentração ficou comprometida por apenas um segundo, mas foi o suficiente.

	Quando os olhos preocupados de Cayden encontraram os meus, Jack avançou novamente e enterrou a pequena lâmina na lateral do corpo de Cayden.

	— Cayden! — Eu gritei.

	Marcus quase perdeu o controle sobre mim.

	Nikolai acenou com a cabeça para mim, aparentemente despreocupado com o fato de Cayden ter acabado de ser esfaqueado. — Hora de ir, querida. Minha esposa zela pela sua segurança, o que significa que eu também. Saia daqui e cuidarei do seu namorado para você.

	— Por favor, preciso ficar para garantir que ele não se machuque. 

	— Ele já está ferido, está ferido há muito, muito tempo..., mas aposto que ele gostaria que você tivesse em segurança. Leve ela. — Sua firme instrução não deixou espaço para divergências.

	Marcus me colocou por cima do ombro e me carregou até sua motocicleta, me colocando no lugar, apesar dos meus protestos. Lutei com ele tentando colocar o capacete na minha cabeça.

	— Você o está distraindo. Você quer que ele se machuque mais? — Marcus exigiu.

	Suas palavras afundaram meu pânico. Ele estava certo. Foi minha culpa que ele tivesse se machucado agora há pouco. Pude ver que ele se recuperou e voltou a lutar contra Jack, ignorando o corte em sua lateral.

	— Temos de ir. Ele ficará bem se formos. Beckett e Asher estão aqui, e aquele outro cara também, — Marcus me lembrou.

	— Marido da Sra. Sophie.

	— Esse é o marido da nossa professora de artes? Puta merda, lembre-me de nunca mais dar em cima dela, — Marcus murmurou.

	Eu o ignorei, olhando para Cayden lutando contra Jack. Nikolai se acomodou, impedindo Beckett e Asher de se juntarem à briga. Ele disse que estava dando espaço a Cayden para matar seus demônios. Talvez ele estivesse certo. Eu não fazia ideia.

	Enquanto eu olhava entorpecida para a cena, Marcus colocou meu capacete na minha cabeça e subiu na moto.

	— Espere, —  ele murmurou e colocou meus braços em volta de sua cintura.

	— Precisamos de um lugar para ir, algum lugar tranquilo, algum lugar com material médico, — Marcus estava dizendo.

	— E aquela veterinária onde você trabalha? Você pode entrar?

	— O que? Sim... Sim, posso , — suspirei, tentando fazer meu cérebro funcionar novamente. Eu queria pular da moto e correr de volta para a luta, mas e se eu só piorasse a situação?

	— Bom. Cade vai precisar de alguém para curá-lo, e não podemos permitir que seu pai fique sabendo disso. Vamos nos preparar para isso.
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	JACK ESTAVA CANSADO. Ele não estava em forma e seu estilo de vida o estava prejudicando, mas o ódio lhe deu uma força que ele não merecia.

	Ele fingiu certo e, eu previ isso chegando. Marcus tinha ido embora, carregando Lily por cima do ombro até sua motocicleta. Eu estava muito consciente dela que agora que se foi, eu poderia me concentrar em Jack e acertar as contas da minha vida.

	Antecipando seu movimento, chutei sua faca, e a lâmina voou de sua mão, desaparecendo em algum lugar na grama. Ele olhou para baixo descontroladamente, procurando por isso sem resultados.

	— Parece que a luta está equilibrada agora, não é mesmo, tio Jack? Finalmente, você pode escolher alguém do seu tamanho, — eu incitei. Minha lateral doía vagamente, a dor registrada em uma parte distante da minha mente. Eu não conseguia pensar nisso e me distrair. Este confronto levou dez anos para ser preparado.

	Eu não podia acreditar que ele tinha levado Lily. Lily. Doce e inteligente Lily. Tio Jack me conhecia melhor do que eu pensava. Ele imediatamente viu a única pessoa por quem eu me sentiria atraída e a usou como pôde. Quando pensei sobre ela estar nas garras dele a noite toda, senti raiva, uma escuridão em espiral e sem fim, manchando minha mente. O que quer que Josh tenha tido a ver com tudo isso, eu descobriria em breve. No momento, eu estava feliz por Lily não estar sozinha com Jack.

	Jack se virou para mim e eu me abaixei, me endireitando e levantando-o do chão. Empurrei-o para trás e atravessámos a cerca quebrada que mantinha as crianças do parque longe do penhasco.

	Caí com força em Jack, esmagando-o com meu peso. Ele bateu a mão no meu lado machucado enquanto rolamos. As ondas quebraram abaixo de mim. Uma tempestade se aproximava e a eletricidade chiava no ar.

	Talvez esta tempestade estivesse se formando desde o dia em que comecei um incêndio na cozinha dos meus pais adotivos. O dia em que eu esperava que os bombeiros me levassem embora e ninguém me trouxessem de volta para os Cutlers. O dia em que eu não sabia que eles estavam desmaiados em suas camas e nem se mexeram quando as chamas tomaram conta da casa.

	— Você está se divertindo, garoto? Ferir as pessoas é o que você faz, não é?

	— Cale a boca, ou eu realmente vou te matar, — eu grunhi, dando dois socos no rosto dele antes que ele conseguisse acertar um golpe na minha lateral. Rolei para longe, a dor me dando vontade de vomitar.

	— É nisso que você é melhor, não é, Cayden? O que você nasceu para fazer. Assim como eu, você se alimenta dos fracos e fica mais forte. 

	— Eu não sou nada como você, — eu ofeguei.

	— Seu maldito mentiroso. Você sou eu, — Jack sibilou, conseguindo se afastar de mim enquanto eu segurava meu lado.

	Rolei de joelhos enquanto ele cambaleava, fora de alcance.

	— Você nasceu quebrado e vai morrer assim. Você destrói tudo que toca, e aquela garota não é exceção... você é um câncer, um veneno – um verme. 

	Me movi sem pensar, a palavra era um gatilho que nunca fui capaz de controlar. Com um rugido, fechei o espaço entre nós e detive Jack com força, com toda a força que usaria para mandar um defensor contra as tábuas do gelo.

	Porém aqui não havia tábuas para detê-lo enquanto ele voava para trás. Não havia nada.

	Seu rosto era uma imagem de surpresa perfeita quando ele caiu do penhasco. O tempo pareceu desacelerar e eu sabia que nunca esqueceria aquele último olhar que ele me deu. Corri para frente, agindo por instintos que não sabia que tinha. Agarrei sua mão e parei seu movimento.

	Ele balançou do meu aperto. Sua mão estava suada.

	— Ajude! Puxe-nos para cima! Chamei para meus amigos e, de repente, eles estavam lá.

	Caímos de costas na grama e Jack se arrastou para longe de nós, tossindo. Beckett ficou de olho nele enquanto eu lentamente me levantava.

	Seu maldito mentiroso. Você sou eu. As palavras de Jack soaram repetidamente na minha cabeça. Não. Finalmente respondi. Eu não sou.

	— Bem, isso foi anticlimático, — disse o homem na escuridão ao nosso lado.

	Ele se apresentou como Nikolai. Ele se aproximou e precisei de tudo para não assumir uma postura defensiva. Problemas conhecem problemas, e esse cara era perigoso como ninguém que eu já conheci antes.

	Jack se encolheu no chão, gemendo de dor. — Quem diabos é você, afinal? — Ele cuspiu no recém-chegado.

	— Apenas um cidadão preocupado e empresário local. Já ouvi tudo sobre você, Jack de Midnight Falls, uma mancha na boa reputação desta área. Veja, eu moro aqui agora, minha esposa mora aqui... meu filho mora aqui. Não posso permitir que filhos da puta como você deem má reputação à área. E eu realmente não gosto da competição. Eu tenho uma solução simples. Quer ouvir? Ele desceu e agarrou Jack em uma explosão repentina de poder violento que foi inspirador de se ver.

	Ele o segurou pelo pescoço. Uma tatuagem escura em sua mão soletrava uma palavra em cirílico.

	— Quem é você? — Jack murmurou novamente, claramente tentando entender em sua pequena mente o fato de que ele tinha acabado de perder, talvez pela primeira vez em sua vida.

	— Eu sou o Palach – e estou prestes a compartilhar com vocês meu método para lidar com a concorrência. Você está pronto? Ouça, você não pode obter esse tipo de experiência prática em qualquer lugar. — Nikolai, o Palach , parecia divertido com toda a cena.

	Jack assentiu, finalmente percebendo o quão fodido ele estava.

	Nikolai sorriu, e meu sangue gelou, então seus braços explodiram para frente, jogando Jack para trás, na escuridão e no nada além da cerca quebrada. O mundo pareceu parar por um longo momento e Jack ficou congelado no ar. Seus olhos tocaram os meus e a expressão de surpresa ficou gravada permanentemente em minha mente.

	Então ele caiu, com os braços girando, na escuridão onde a noite encontrava o mar negro.

	Um grito perfurou o ar e foi subitamente interrompido.

	Corri para a beira do penhasco, o pânico tomando conta de mim. Parei na beirada em ruínas e olhei para baixo.

	Não havia nada além de águas escuras e furiosas abaixo, batendo contra as rochas noturnas.

	Tio Jack havia partido.

	— Ele está acabado, Cade, não caia, cara, — a voz de comando de Beckett me chamou, e então ele estava lá, me puxando de volta.

	O horror dos acontecimentos da noite tomou conta de mim e a dor do meu ferimento subitamente foi registrada. Cambaleei para o lado e Asher estava lá.

	Voltamos nossos olhos chocados para Nikolai, que tirou cigarro do bolso, parecendo totalmente despreocupado.

	— Bem, rapazes, qual é a história? — Seu tom preguiçoso não indicava que ele estivesse preocupado que pudéssemos ir à polícia. Ele estava extremamente confiante.

	— É um penhasco perigoso e a cerca está quebrada...é um perigo. Qualquer um pode cair daí, — disse Asher friamente depois de um momento.

	— Não posso acreditar que seja necessária uma tragédia como esta, um homem local escorregando para a morte, para chamar a atenção para este risco à segurança. — A voz de Beckett era forte. Decidido.

	Olhei entre eles.

	Nikolai riu. — Maladetz.12 Estou impressionado. — Ele acenou com a cabeça em direção a Josh inconsciente. — Você quer mandá-lo embora enquanto estamos aqui? 

	— Não. Ele não... Apenas Jack. Jack mereceu — acrescentei rapidamente.

	Nikolai assentiu e depois virou a cabeça para mim. — Venha comigo, garoto. 

	Eu concordei, porque nunca conheci ninguém que dissesse não a um pedido desse cara. Nós nos afastamos da borda.

	Caminhei rigidamente. O lugar onde Jack me esfaqueou doía, mas os cortes no meu antebraço que eu mesmo fiz foram piores. Nikolai lançou um olhar para meu braço.

	— Você está bem 

	Uma risada seca me deixou. — Nem remotamente. 

	— Você estará. Sabe, eu vejo muito de mim mesmo em você, garoto. Fodido, irritado, agressivo. Eu sei o que há dentro de você. Eu sei como ele rosna.

	Paramos um pouco longe da beira do penhasco e fiz o possível para não olhar para baixo e imaginar o corpo quebrado de Jack em algum lugar abaixo.

	— O que você precisa fazer agora é decidir se vai deixar controlá-lo ou domá-lo. 

	— Quero domesticá-lo, mas não sei como, — respondi imediatamente.

	Nikolai olhou para o mar escuro. Ele tinha acabado de matar um homem. Eu nunca tinha visto alguém tão descontraído sobre qualquer coisa.

	— Você não pode domar algo de que tem medo. Tomemos como exemplo os domadores de leões – eles demonstram medo, é isso, são o café da manhã. Você precisa olhar esses animais nos olhos e dominar seu medo. 

	— Você está me dizendo para enfrentar meus medos. Odeio dizer isso a você, mas acho que esse slogan é uma marca registrada neste momento. 

	Nikolai me deu um sorriso de aprovação. — Humor é bom. Enfrentar seus demônios é bom. Eles não podem controlar você, se você não permitir. Há uma garota por aí que merece um homem inteiro, não uma casca. 

	Lily. Lily foi machucada por minha causa.

	— Ela merece mais do que eu, mesmo que eu fosse uma pessoa completa. 

	Nikolai assentiu, permitindo-me isso. — Talvez sim, mas ela quer você. Acredite, conheço mulheres que têm uma queda por monstros. É tarde demais para ela. — Ele enfiou a mão no bolso e tirou o cartão preto de antes. — A única coisa que você pode fazer agora é ser um monstro melhor. Você é jovem. Você tem tempo. 

	Engoli em seco quando ele estendeu o cartão para mim. — Quem é você? 

	— O marido de sua professora de arte e um novo residente de Hade Harbor, — Nikolai disse levemente.

	— Quero dizer, quem é você realmente ? 

	Ele sorriu. — Um companheiro monstro. — Ele bateu no cartão na minha mão. — Você precisa de algo, venha até mim. Agora, vejo você pela cidade, garoto. Não dê em cima da minha esposa se quiser ter uma longa expectativa de vida. 

	Ele saudou antes de se virar e ir embora. Olhei para o cartão de visita. Era preto fosco, com letras pretas, visíveis apenas quando você girava para a direita, um brilho ondulando na palavra e um número abaixo.

	Palach.

	Voltei para os caras.

	— Eu não quero que você tenha que mentir por mim, — eu comecei e parei quando Beckett bufou.

	— Que mentira? Um cara caiu na beira do penhasco. É uma pena, mas graças a Deus não foi mais ninguém, uma criança ou algo assim, — disse ele e apontou o queixo na direção do inconsciente Josh.

	— O que vamos fazer com Samuels? 

	Beckett franziu a testa. — Deixe-o aqui. Ele fez a cama, pode deitar-se nela. Precisamos que o seu lado seja analisado.

	— Se eu for para o hospital, não poderei jogar o jogo em que os olheiros estarão. 

	Eu disse enquanto caminhávamos em direção às nossas motocicletas. A minha estava surpreendentemente intacta, considerando como eu a usei como arma.

	— Não se preocupe, Marcus tem tudo sob controle. Vamos dar o fora daqui, antes que alguém nos veja, — disse Asher e abaixou o visor.

	— Você está bem para pilotar? — Beckett perguntou, me ajudando a puxar minha motocicleta.

	Minha lateral doía muito e eu estava sangrando, mas ir para um hospital não era uma opção e eu não poderia deixar minha motocicleta aqui e ter dúvidas. Meu cérebro parecia estranhamente nebuloso. Eu tinha certeza de que era um choque. Sair daqui antes que o efeito passasse provavelmente foi uma boa ideia.

	— Estou bem, vou ficar bem. Vamos. 

	Estacionamos nos fundos da clínica veterinária em Hade Harbor. Eu amarrei um torniquete em volta do ferimento para diminuir o sangramento, mas foi um alívio quando desmontei da motocicleta.

	— Por que estamos aqui? — Eu me perguntei, olhando para a porta dos fundos e para a placa escura acima dela com um gato e um cachorro fofos. — Não há ninguém aqui. 

	— Não é verdade, — Asher murmurou e bateu na porta escura.

	Abriu-se para o rosto aliviado de Marcus. — Obrigado, porra, vocês estão aqui. Eu estava começando a ficar preocupado porque o cara errado caiu do penhasco. — Diante da minha expressão sombria, ele encolheu os ombros. — Ei, eu também sou um Deus do Gelo. Não esconda as coisas boas de mim. Aquele filho da puta merecia.

	Entramos na pequena sala de espera e o cheiro forte de produtos de limpeza e algo levemente medicinal encheu meu nariz.

	O fato é que um grande segredo agora me ligava a esses caras. Nunca estive tão assustado e tão aliviado ao mesmo tempo. Tio Jack estava morto. Se foi para sempre. Ainda não havia penetrado.

	— Por que estamos aqui? — Eu estava me imaginando me medicando no banheiro da casa dos Williams. Não seria a primeira vez que água quente, um pouco de álcool e fita adesiva me ajudaram a passar por uma facada.

	— Porque você precisa ser consertado e, aparentemente, ir para o hospital não é uma opção, — uma voz feminina suave me chamou.

	Era ela.

	Lily. Ela ainda estava aqui conosco. Comigo. Apesar de tudo.

	Sua doce voz era como um bálsamo para meu coração esfarrapado. Virei-me em direção ao som, como se ela tivesse amarrado uma corda no meu coração e eu não conseguisse ficar longe. Eu nunca fiquei tão assustado como quando vi a mensagem dela, ou quando ela estava nas mãos de Jack. Eu pensei que em minha vida eu tinha aprendido o que era o medo, mas agora eu sabia que nunca o havia experimentado de verdade até ver Lily em perigo. Isso foi medo. Isso foi real.

	Ela atravessou a sala em minha direção e eu me preparei. Eu senti que o que ela fez a seguir poderia me quebrar. Claramente, eu estava errado sobretudo, assim como ela me avisou. Eu não tinha ouvido. Eu reagi muito rapidamente. Eu não confiei nela. Eu a envergonhei na frente de todos. Ela me odiava agora e, eu merecia.

	Sendo Lily, ela não agiu como deveria. Seus braços delgados me envolveram e eu desapareci, caindo em seus abraço. A realidade de tudo o que aconteceu ameaçou tomar conta de mim, mas segurando Lily, como uma rocha duradoura no mar, eu me agarrei e sabia que poderia sobreviver. Era um poder único para ela.

	— Você está bem? — Eu perguntei a ela imediatamente. — Ele te machucou? 

	Ela balançou a cabeça contra meu peito e o cheiro de seu cabelo subiu ao meu redor. Cheirava como pensei que minha casa seria, se é que eu realmente conhecia uma.

	— Eu deveria estar perguntando isso a você. — Lily se afastou, seus olhos procurando por ferimentos em meu corpo, uma ruga profunda marcando sua testa. — Vamos, — ela murmurou, pegando meu braço machucado.

	Tinha parado de sangrar, mas a letra que eu havia esculpido estava derramando sangue escuro.

	— Tudo bem. Não dói tanto assim — menti. Nada doeu depois de ver que ela estava segura. Nada doeu depois do jeito que ela me segurou, como se me ver inteiro e relativamente ileso tivesse sido a coisa mais importante que já aconteceu com ela. Se ela direcionasse um sorriso para mim, eu tinha certeza de que nada iria doer novamente.

	Ela abriu o caminho para uma pequena sala de exames.

	— Aqui, suba aqui e tire a camisa. — Ela apontou para a mesa forrada de papel. — Sente-se aqui. 

	Eu obedeci, desfazendo o cinto que havia amarrado na lateral do corpo e tirando a camiseta do ferimento.

	Lily sibilou, estreitando os olhos com a visão. Tirei a camisa e joguei-a no chão. Agora que eu estava aqui, sentado com Lily, vendo-a segura, a adrenalina estava passando, e meu lado doía muito. Meu braço também queimou, mas eu nem queria olhar para ele e ver o dano que meu corte havia causado. Pelo menos eu só consegui escrever uma palavra.

	— Tenho que limpá-lo primeiro antes de poder ver o quão ruim está. Talvez você ainda precise ir ao hospital — ela avisou suavemente.

	Assenti, embora soubesse que ir para o hospital era basicamente o mesmo que desistir da minha posição no próximo jogo. O jogo em que os olheiros do HHU estariam. Eu não poderia deixar isso acontecer.

	Ela mordeu o lábio enquanto avaliava o dano, e eu a observei. Ela molhou bolas de algodão em solução alcoólica e enxugou o excesso de sangue, aproximando-se cada vez mais do ferimento, começando pelo meu braço.

	— Isso realmente vai doer, — ela sussurrou, seus olhos piscando para os meus por um segundo.

	— Tudo bem. Eu mereço isso, — murmurei de volta.

	Ela engoliu em seco, sua garganta esbelta balançando com força com o movimento. — Não. Você não. Ninguém merece isso . 

	Então ela derramou o antisséptico sobre a ferida.

	Cerrei os dentes e grunhi. Queimava como um filho da puta, mas eu não era estranho à dor. Eu ficaria bem. Eu conseguiria isso sem o hospital, eu já sabia.

	Uma pressão envolveu minha mão e eu abri meus olhos para ver a pequena mão de Lily segurando a minha, os nós dos dedos brancos. Seu rosto estava tenso. Doeu-lhe machucar outra pessoa. Esse era o tipo de anjo que essa garota era.

	— Está tudo bem, acabou, acabou, — ela murmurava sem parar.

	Eu me perguntei se ela estava falando para mim ou para ela mesma. A sensação de seu doce conforto fez com que a queimação do antisséptico se tornasse insignificante.

	Ela soltou um suspiro, tentando limpar uma mecha vermelha que havia caído sobre seu olho. Estendi a mão para pegá-lo antes que pudesse me conter, guiando-o para trás de sua orelha.

	— Você está realmente bem? — Ela perguntou. Agora que ela limpou, o corte estava claramente visível. Uma forma semelhante a uma linha. Eu não tinha cortado nada . Não havia nenhuma maneira de Jack ter me obrigado sem vir pessoalmente verificar, e eu já tinha planejado esfaqueá-lo com sua própria faca, nesse caso.

	Não, eu decidi que nunca mais escreveria aquela palavra amaldiçoada em meu corpo. Decidi que se tivesse que escrever alguma coisa, seria algo que eu quisesse. Felizmente, eu não tinha cortado por tempo suficiente para Lily distinguir a letra como um L , o começo do nome dela. Ela já estava assustada o suficiente esta noite.

	Dei de ombros. — Sou um cara que acabou de cortar uma palavra no próprio braço. Eu realmente não sei como responder a isso. Você está? 

	Ela soltou uma risada crua. — Nada sobre hoje está bem. 

	A culpa me deu um soco no estômago. Ela entrou nessa situação por minha causa. Sua vida piorou desde que entrei nisso. Ela pode ser um anjo para mim, um presente repentino de graça que eu nunca imaginei, mas para ela, eu era uma maldição.

	— Eu sei. Eu sinto muito. Você nunca deveria ter estado lá ou entrado no radar daquele idiota. É minha culpa. 

	Sua voz tremeu quando ela soltou um suspiro. — Então é minha culpa que seu braço esteja assim. Se não fosse por mim, você nunca teria ido lá ou teria que se machucar. Desculpe. — Ela ergueu seus olhos verdes e cheios de lágrimas para os meus. — Eu sinto muito. 

	— Não. Você não tem culpa pela maldade de alguém como o tio Jack. 

	— Nenhum de nós tem, — ela disse rapidamente.

	Balancei a cabeça lentamente, concordando com ela, mesmo sabendo em meu coração que a presença de Lily era minha culpa.

	— Josh Samuels, — comecei.

	Seus olhos se estreitaram. — Nada vai acontecer com Josh. — A voz de Lily era firme. — Nada. Muita violência já aconteceu. Tem que parar em algum lugar e para aqui. 

	Pensei nas palavras de Nikolai Chernov , sobre domesticar o monstro que havia dentro mim, mesmo quando ele estava faminto por ser alimentado. Eu poderia ir e foder Josh. Ele também arrastou Lily para tudo isso. E ainda assim isso continuaria indefinidamente. Eu só podia imaginar que Josh tinha se envolvido em primeiro lugar por minha causa. Porque eu quebrei a porra do nariz dele, por nenhuma outra razão além de ciúme mesquinho e possessividade. Porque a escuridão lá dentro não trazia nenhum alívio, e o que seria mais um ato de violência de merda depois da vida que levei? Karma era certamente uma merda.

	— Ok, — eu me ouvi dizer.

	Lily piscou para mim, surpresa pela minha concordância fácil. — OK? 

	— OK. Você tem razão. Isso para aqui. Se você me pedir para não ir atrás de Josh, eu não irei. 

	Ela me estudou por um momento, e então a ruga entre seus olhos diminuiu e ela sorriu. Parecia uma bênção. Depois de tudo o que passou hoje, ela ainda estava fazendo boas escolhas e a coisa certa, mesmo para pessoas que talvez não merecessem.

	Lily pode ter caído, mas não foi derrotada. Havia uma espinha de aço enterrada em algum lugar abaixo de seu exterior de estudante. Algo selvagem, obstinado e muito mais corajoso do que qualquer pessoa que eu conhecesse.

	— Se eu tivesse visto sua mensagem, teria chegado lá antes. Eu vim assim que vi. — Eu precisava que ela acreditasse nisso. — Eu sei que você realmente não tem motivos para acreditar em mim, mas os caras podem confirmar. 

	Ela continuou a limpar o sangue extra do ferimento em meu braço antes de aplicar antisséptico e depois passar um curativo limpo e seco sobre ele.

	Lily manteve o silêncio enquanto se movia ao meu lado. A facada foi superficial, seu ângulo não estava certo, mas ainda doía e ainda precisava de limpeza.

	Ela estava olhando para mim, cutucando com uma bola de algodão,  pressionando o álcool profundamente para erradicar qualquer infecção potencial, quando finalmente falou. — Por que você se importa se eu acredito em você ou não? Eu não existo para você, lembra?

	A lembrança das coisas duras e imperdoáveis que eu disse a ela no calor da minha raiva foi um tapa.

	— Lily, — comecei e estremeci quando ela colocou o dedo em meus lábios. Sua pele era tão macia que eu queria beijá-la.

	— Não. Eu estava apenas brincando com você. Depois desta noite... vamos deixar o passado no passado. Não importa agora.

	— Como você pode dizer isso depois do que eu fiz? 

	— O que você fez foi horrível, nós dois sabemos disso..., mas me forçou a enfrentar algumas verdades difíceis, e não me arrependo disso agora. 

	Inclinei-me para olhar para ela. Ela olhou para o meu lado, enxugando-o com bolas de algodão embebidas em solução de limpeza.

	— Seriamente? — Eu me perguntei.

	Ela assentiu. — Tive a melhor conversa hoje com meus pais e, no final das contas, isso foi por sua causa. 

	Um sorriso de alívio tocou meus lábios. — Suponho que devo dizer de nada. 

	Ela me cutucou com um toque mais forte por um segundo, seus olhos verdes piscando para os meus. — Não force. 

	Uma risada me deixou. Como eu poderia estar rindo quando as últimas horas foram algumas das piores da minha vida? Eu não fazia ideia. Eu só sabia que me sentia mais leve do que nunca, sentado aqui com Lily, seu sorriso enfeitando meu rosto indigno.

	— Por sua causa, posso ser honesta com meus pais sobre o que quero. 

	— E isso vai para a Califórnia? — Eu não pude deixar de perguntar.

	Ela cantarolou concordando e eu quis pressioná-la ainda mais, mas ela não me deu chance.

	— Acho que terminamos aqui, bem, tanto quanto posso, de qualquer maneira. — Ela pegou as bolas de algodão ensanguentadas e as colocou em um prato de metal, depois caminhou atrás de mim para colocá-las no lixo.

	Seus passos a levaram até a lata de lixo e depois até a metade do caminho de volta antes de parar de repente.

	Oh, certo. Eu estava tão distraído; eu tirei minha camiseta sem nem pensar nas minhas costas.

	A palavra que os Cutler me deram para lembrar deles para sempre. Não que isso fosse segredo dela.

	Ela ficou em silêncio, imóvel.

	Olhei para ela por cima do ombro. — Tudo bem. Você já viu, certo?

	— Não. Eu te disse... eu nunca vi isso, — ela disse calmamente.

	Porra. Curvei-me para a frente, sentindo-me subitamente exposto. Ela realmente não tinha visto isso antes? Agora, a reação dela se tornou a coisa mais importante da minha vida.

	Estava tão quieta que eu tinha certeza de que ela podia ouvir meu coração batendo forte.

	Então, um toque tão suave que não tive certeza se tinha imaginado. Como o toque dos dedos de um anjo, seu dedo traçou a palavra.

	VERME

	Ela delineou cada letra e eu deixei. Eu devia isso a ela, afinal. Eu compartilhei seus segredos com o mundo; foi justo que eu lhe mostrasse o meu.

	— Eles foram minha primeira família adotiva, aqueles que me acolheram depois que minha mãe morreu. Aqueles que morreram em um incêndio. Respirei longa e firmemente. — O incêndio que eu comecei. 

	O silêncio não poderia ter sido mais denso. Eu poderia ter me sentido estranho agora. Ser visto assim deveria ter sido insuportável, mas não foi. Parecia que um grande peso estava sendo tirado de cima de mim enquanto eu confessava meus pecados diante do único juiz com quem me importava.

	— Quando você tinha oito anos, — Lily finalmente disse.

	Eu balancei a cabeça, meu coração acelerando com o tom compassivo enchendo sua voz.

	— Quando eu tinha oito anos, sim. Eu matei duas pessoas.

	— Eu não acho que os chamaria de pessoas. —  Sua voz era forte quando ela me contornou, sua mão abandonando a palavra e aparecendo na minha frente. Seus olhos verdes brilhavam e aqueles cílios cor de caramelo perfeitos estavam grudados. Suas bochechas estavam molhadas.

	Ela estava chorando. Chorando por mim.

	— Não é sua culpa, Cayden. Eles tiveram o que mereciam, — ela sussurrou, e uma longa lágrima escorreu por sua bochecha.

	Estendi a mão para pegá-lo, tirando o sal de sua bochecha com o polegar. Ela estava perto agora, seu corpo esbelto embalado entre minhas coxas. Tão perto que eu podia sentir o cheiro celestial de sua pele, mesmo por cima do antisséptico e do sangue.

	— Não chore por mim. Eu não mereço suas lágrimas, e nós dois sabemos disso. — Minha voz era um murmúrio cru.

	Ela balançou a cabeça. — Talvez não, mas aquele menino de oito anos sim. 

	Segurei seu rosto, querendo beijá-la mais do que jamais quis qualquer coisa. Limpei as lágrimas de sua pele em círculos suaves sobre suas bochechas.

	— Ele se foi. Não se preocupe com ele, — eu a tranquilizei.

	Ela balançou a cabeça novamente e colocou a mão no meu peito nu, logo acima do meu coração. — Ele não se foi. Ele está aqui... seja gentil com ele, ok?

	Eu não aguentaria não a beijar por mais um segundo. Ela era demais e me via com muita clareza. Inclinei-me e pressionei meus lábios contra os dela – beijo casto, considerando todas as coisas que fizemos juntos –, mas parecia íntimo de uma forma que eu nunca tinha experimentado. Ninguém que realmente me viu me quis. Ninguém exceto ela.

	Ela se afastou assim que o beijo se aprofundou. — Eu tenho que enfaixar seu lado. Você teve sorte, a faca não foi muito fundo. 

	Ela se afastou e foi como um golpe físico perder a suavidade.

	Ela pegou outra tigela do balcão e trouxe para o meu lado. Estava preenchido com gaze e esparadrapo.

	— Você é boa nisso, — observei enquanto ela trabalhava, enfaixando meu lado.

	Ela encolheu os ombros. — Trabalho aqui há anos. O básico foi passado para mim... bem, o básico sobre animais, pelo menos. 

	— Você está me chamando de animal? — Eu a provoquei, mas minhas palavras apenas a fizeram estremecer, e eu sabia que ela estava pensando na palavra nas minhas costas, gravada uma e outra vez na carne de um garoto aterrorizado.

	— É por isso que você ficou tão chateado… quando eu te chamei de parasitoide? — Ela se perguntou calmamente.

	Eu balancei a cabeça. — Acho que atingiu um pouco perto demais de casa, não que você pudesse saber disso. 

	— Acho que se eu tivesse chamado você de idiota, como uma pessoa normal... talvez tudo tivesse sido diferente entre nós. Seríamos apenas estranhos um para o outro. Pessoas que moravam ao lado... nossos mundos passando, mas nunca colidindo. 

	Ela deu um tapinha no curativo limpo e seco que colocou em meu ferimento.

	Agarrei seu pulso antes que ela pudesse se virar. — Não, você está errada. Você e eu estávamos destinados a ser mais do que estranhos. Sempre seríamos mais. Nascemos para colidir. 

	Ela olhou para mim, seus olhos verdes tão exuberantes como sempre. Eu queria passear por aquela floresta doce e calma e viver lá para sempre. Então ela bocejou e percebi o quão exausta ela devia estar.

	Balancei a cabeça e me levantei, meu lado do corpo doendo apenas um pouco agora. — Vamos, Freckles. Vou levar você para casa.

	 


                       Lily
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

	 

	DEITEI-ME NA CAMA, observando o luar brilhando no teto. Toquei o curativo em meu pescoço cobrindo o local onde a faca de Jack havia pressionado. Felizmente foi um pequeno corte, apesar de quão assustador pareceu no momento. Meus pais nem tinham notado o Band-aid cor de pele no meu pescoço, embaixo do cabelo. Os hematomas de Cayden eram muito mais visíveis, mas estavam mais do que acostumados com lesões de jogadores de hóquei. Ele criou uma sessão de luta aleatória com os outros Deuses do Gelo, e meu pai comprou. Contanto que Cayden não estivesse sangrando, ele provavelmente queria evitar se envolver na vida pessoal de seus jogadores.

	Eu não consegui dormir. O horror do dia estava muito fresco em minha mente. Cada vez que fechava os olhos, via demônios horríveis. Jack e o cheiro do trailer. A palavra repousando na cicatriz nas costas de Cayden, um monumento ao abuso que nunca poderia ser apagado. Eu joguei e virei. O sono estava a quilômetros de distância e minha mente não conseguia parar de ir para Cayden. Eu me perguntei se ele estava dormindo. Eu não pensei que ele estaria.

	As coisas que descobri eram muito perturbadoras para mim, mas deviam ser ainda piores para ele. Eu sabia que odiaria ficar sozinha com esse tipo de memória arrastada para a luz, sem mencionar o que aconteceu entre Cayden e seu antigo pai adotivo depois que eu parti. Um homem estava morto, se ele pudesse se qualificar para ser chamado de homem. Quando finalmente adormeci, uma palidez de morte agarrou-se aos meus sonhos, assustando-me e levando-me a uma vigília inquieta.

	Eu me encontrei na porta de Cayden antes que pudesse pensar demais. Foi como se meus pés tivessem me levado até lá sem eu saber. Abri a porta e entrei. Ele estava sentado na cama, com as costas largas apoiadas na cabeceira da cama, tão longe de dormir quanto eu. As persianas estavam abertas e da janela do quarto de hóspedes dava para ver a lua pairando sobre o mar ao longe.

	Ele se virou para mim, seu rosto não estava surpreso. Era como se ele estivesse esperando. Havia aquele sentimento novamente entre nós, uma inevitabilidade de que não havia sentido em brigar.

	Aproximei-me sem dizer uma palavra, e ele endireitou- se para me encontrar, balançando as pernas para o lado da cama. Parei diante dele, de repente com medo de tocá-lo. Ele alcançou minha cintura, quase circulando tudo com suas mãos largas e dedos longos. Seu peito estava nu e o branco da bandagem na lateral do corpo se destacava na escuridão.

	Ele me puxou para mais perto, então eu tive que me ajoelhar na cama, montando em seu colo. Me movi com cuidado, não querendo empurrar seu ferimento, mas ele me puxou para si como se não estivesse sentindo dor.

	Parecia que o feitiço que eu estava sofrendo se estendia a ele também. Claro que sim. Desde o momento em que nos conhecemos, havia um tipo estranho de magia que só parecia existir entre nós.

	Abaixei meu peso sobre ele, sua dureza imediatamente pressionando a parte interna da minha coxa. Ao sentir seu pau longo e rígido, de repente soube exatamente o que estava procurando. Eu o queria dentro de mim. Ele era o único cara que eu sempre quis dentro de mim, e agora, meu corpo sabia o que precisava dizer a ele mais do que minha mente.

	Ele flexionou os quadris contra mim enquanto eu gentilmente balançava sobre ele. Ele inclinou a cabeça para trás para me observar. Eu espalhei meus dedos sobre suas maçãs do rosto salientes e desci pela mandíbula esculpida, acariciando sua barba por fazer. Seus olhos escuros nunca se afastaram dos meus enquanto eu me esfregava nele. Apenas girar meus quadris e arrastar minha boceta vestida de calcinha em seu pau era como voltar para casa. Eu engasguei suavemente quando ele empurrou para cima contra mim, fazendo com que a umidade florescesse dentro da minha boceta.

	Minha cabeça caiu para trás quando seus lábios encontraram meu pescoço e ele arrastou os dentes pela minha pele, beijando e lambendo enquanto avançava.

	Sua mão agarrou minha bunda, deslizando entre minhas pernas e prendendo minha calcinha para o lado. O algodão elástico foi facilmente. A ponta molhada do seu pau deslizou para dentro. Ele estava nu, eu não tinha percebido. Ele parou ali, esperando para ver se eu o afastava. Em vez disso, inclinei meus quadris exatamente para que seu primeiro impulso o levasse profundamente para dentro.

	Ele rosnou contra meu pescoço enquanto eu me balançava em seu pênis, perfeitamente me ajustando nele.

	Suas mãos apertaram minha bunda, levantando-me cuidadosamente para cima e para baixo em seu comprimento, estabelecendo um ritmo que fez meu pulso acelerar. Ele se sentiu tão bem dentro de mim assim. O melhor de tudo é que o espaço vazio onde os pesadelos estavam escondidos foi preenchido agora. Ele dominou meus sentidos com seu perfume e o toque quente de suas mãos. Eu não tinha espaço para ficar com medo em seus braços.

	Caminhamos juntos lentamente, sem pressa, até que eu cheguei. Foi uma propagação lenta e crescente de prazer e conforto, tão familiar e reconfortante quanto a visão da costa, depois de se perder no mar.

	Ele não me seguiu, ainda não. Em vez disso, ele se levantou, me pegou no colo e depois me abaixou na cama e rastejou sobre mim, tudo isso ainda profundamente afundado. Ele me fodeu lentamente enquanto eu relaxava contra seu travesseiro, a sonolência que me escapou antes, de repente, incapaz de ser ignorada.

	— Durma, Freckles. Eu estou bem aqui. Você não está sozinha, — ele murmurou em meu ouvido, seu pau deslizando languidamente dentro e fora de mim.

	Foi tão bom, e eu estava tão cansada, oprimida e cansada de ansiedade que deixei meus olhos fecharem e vagar.

	Eu não o senti gozar, então não tinha ideia de quanto tempo ele me fodeu durante a noite, só que quando acordei, eu estava molhada pra caramba por dentro ainda. E seu pau amolecido, mas a ponta ainda estava dentro de mim. Ele nos virou e estava me abraçando por trás. Quando me afastei dele com cuidado, uma onda de esperma deslizou livre, tanto que pareceu quebrar algum tipo de recorde. Ele esteve me fodendo e me enchendo a noite toda. Talvez ele precisasse de conforto tanto quanto eu.

	Saí do quarto e fui para o chuveiro, depois de colocar o edredom em volta dele e suavizar as rugas de preocupação de sua testa.

	Sentei-me ao lado do meu pai no banco da frente de sua caminhonete na manhã seguinte, e Cayden sentou-se no banco de trás. Eu podia sentir seus olhos na parte de trás da minha cabeça.

	— Não sei se Cade lhe contou, mas olheiros do HHU estarão no jogo. — O sorriso do meu pai estava presente em sua voz.

	Eu me virei para ele, chocada.

	Ele sorriu de orelha a orelha. — Para canalizar o Capitão Óbvio por um segundo, isso é um grande negócio para a equipe e para mim. É melhor estarmos no nosso jogo.

	— Vocês ainda nem são campeões. 

	Meu pai balançou a cabeça. — Quando você domina todos os jogos, os olheiros percebem. Eles não querem esperar até que haja mais interesse e tenham que atrair você até eles. Eles querem bloquear futuras estrelas hoje. Eles estarão especialmente cuidando de Cade, Asher e Marcus. 

	— Não Beckett? 

	— O pai de Beckett doa tanto dinheiro para sua alma mater 13que ele pode entrar no time com uma perna quebrada e todos o receberão com grandes sorrisos. 

	— Uau, nepotismo pela vitória, — murmurei e olhei para Cayden no espelho.

	Seu rosto era difícil de ler.

	— Bem? — Papai perguntou a Cayden. — Você não está animado? 

	Cade voltou seu olhar azul para ele e assentiu lentamente. — Você não sabe? 

	Sua voz inexpressiva fez meus olhos revirarem.

	Meu pai apenas riu. — Acho que é assim que o foco se parece. 

	Seguimos em frente e logo paramos nos enormes portões de HHH14. Agora que tudo estava aberto sobre a Califórnia, eu me sentia mais leve do que nunca, apesar dos terríveis acontecimentos em Midnight Falls.

	— Obrigada pela carona, vejo você mais tarde, — eu disse ao meu pai quando ele parou no estacionamento dos funcionários.

	Desci do caminhonete.

	— Não me agradeça. Estou apreciando cada passeio que fazemos assim, agora que nossos dias podem estar contados, — meu pai me falou.

	Eu parei na porta. — Pode ser contado? — Eu repeti.

	Ele sorriu. — Eu não perdi a esperança de que você ainda decida ficar. Afinal, a HHU é uma ótima escola... pelo menos tão boa quanto a sua outra escolha. 

	Eu bufei, de repente ciente de que Cayden poderia estar ao alcance da voz.

	— Pai, — eu comecei.

	Ele riu, me afastando. — Eu sei, não importune. Eu entendi. Mas um homem pode ter esperança, não pode? Até mais, Lilypad.

	Dei dois passos antes de uma mão enorme pousar em meu ombro e minha mochila ser arrancada de mim.

	— Ei! — Eu me virei, já tentando alcançá-lo. Minhas mãos atingiram a parede do peito de Cayden.

	— Calma, Freckles, só estou carregando para você. Você tem tanta coisa aqui que parece que vai tombar.

	— Posso carregar minha própria bolsa sem problemas e, além disso, se você se lembra, tem uma facada na lateral do corpo. 

	— Um ferimento superficial, você mesmo falou, — disse Cayden e realmente sorriu para mim.

	Parei, meu impulso foi interrompido pela visão incomum.

	Ele se afastou de mim, ainda segurando minha bolsa rosa no ombro.

	— Cayden, devolva, — protestei.

	Ele balançou sua cabeça. — Não, acho que não vou. Acho que se você quiser suas coisas hoje, terá que vir me pedir.

	— Você está falando sério agora? — O calor me encheu, uma espécie de excitação contorcida por interagir com Cayden novamente. Apesar de tudo que passamos juntos, ele me deu um sorriso atrevido e eu estava derretendo. As feministas deveriam me usar como um conto de advertência. Eu precisava doar meu cérebro à ciência para pesquisas sobre tomadas de decisões ilógicas.

	— Parece que sim. Acho que verei você entre cada período hoje. 

	— Cayden! — Eu agarrei. — Você pode parar? 

	Cayden suspirou, seus ombros caindo. Ele inclinou a cabeça para o lado e estreitou aqueles olhos azul-marinho para mim. — Não, acho que não posso. Quando se trata de querer você, não consigo parar.

	Ele vasculhou minha bolsa enquanto meu coração estava preso demais na boca para falar. Ele pegou um livro grosso e meu caderno favorito e me entregou.

	— Você tem Física primeiro, não é? Aqui. Vejo você depois.

	Pisquei para ele. Quão bem ele conhecia minha agenda? Mas não consegui perguntar, pois ele já estava se virando e indo embora, levando minha bolsa com ele.

	 

	 


                                                        Lily 
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	— LILY, só por você, vou limpar rabos esta noite, — disse Tyler enquanto entrávamos na sala de recuperação de pequenos animais na clínica veterinária.

	— Realmente? A que devo essa honra?

	— Não sei, só estou me sentindo generoso, eu acho, considerando o que você tem que aguentar em casa, vivendo com um maníaco e tudo mais. 

	— Ele não é um maníaco. 

	— Ele é um incendiário, no mínimo. Quero dizer, isso está comprovado. 

	— Eu não acho que você entenda o que significa comprovado. Uma manchete chocante em uma revista local e nenhuma acusação policial não significa que algo seja verdade. 

	Tyler me estudou, calçando as luvas e montando os produtos de limpeza para as gaiolas.

	— Se eu não soubesse... eu diria que você tem uma queda pelo cara. 

	— Um ponto fraco? Eu? Para ele? — Eu parecia um personagem de desenho animado agora, mas não consegui encontrar uma maneira de parar.

	— Sim, você tem um fraquinho por ele, — Tyler repetiu e riu. — Eu vi tudo agora. A melhor garota se apaixona pelo bad boy por excelência e, para ser claro, neste caso, bad boy significa assassino.

	— Ele não matou ninguém... — Eu parei, o rosto de Jack passando pela minha mente. — Você não o conhece. 

	— E você, sim? 

	Sim. Absolutamente .

	Dei de ombros. — Nós nos entendemos, às vezes... as partes que ninguém mais vê. 

	Tyler ficou quieto por um momento, limpando uma bandeja sanitária, e então suspirou. — Bem, merda. Eu estava apenas brincando com você, e você vai e cai na real. Ok, eu não conheço o cara, mas eu conheço você – as partes básicas, comuns e públicas, isto é ... e eu sei... – Ele apontou para mim. — Você merece o melhor. 

	— Não diga isso. Você parece meu pai.

	— Huh, desencadeou os problemas com o papai, hein? 

	— Mais como questões de ‘esperanças e sonhos dos pais fracassados’, com um lado da síndrome da ‘pressão da filha única para agradar’, se isso existe. 

	Dividi a comida de gato em tigelas e evitei os olhos de Tyler.

	— É definitivamente uma coisa. Talvez eu saiba um pouco sobre isso também, — admitiu.

	Levantei uma sobrancelha para ele. — Isso está certo? 

	Tyler sorriu. — Quero dizer, não encontrei meu próprio incendiário por quem me apaixonar, mas sim, posso me identificar um pouco, eu acho. 

	Amor. Apaixonar-se.

	Eu zombei e Tyler sorriu para mim.

	— Marque minhas palavras, Williams, HHU no próximo ano, desta vez. Aposto que você e Cayden são uma coisa, e terei que provocá-lo impiedosamente por isso quando estivermos no mesmo time. 

	— Você quer ser um Hellion? 

	— Claro que sim, eu tenho cérebro, é claro que quero ser um Hellion, mas um Hellion verde e preto, não roxo. 

	Roxo e preto eram as cores de HHH Hellions, e verde e preto eram as cores da faculdade. As equipes de Hade Harbor eram chamadas de Hellions, então as diferentes cores ajudavam a diferenciá-las.

	— Hm, eu pude ver você nele, na verdade, e para sua informação, Cayden e eu não seremos nada no HHU. 

	— Não? Você está planejando arranjar para mim? Estou dentro. — Tyler me deu um sorriso sedutor.

	— Hilário. Na verdade, não vou para o HHU. 

	Foi a primeira vez que eu disse as palavras em voz alta. Eles pareciam errados de alguma forma. Eu não gostei.

	— O que? Você tem uma faculdade de classe mundial à sua porta, seus amigos, sua família, a beleza do Maine por toda parte... por que você gostaria de estar em outro lugar?

	Era uma boa pergunta e para a qual eu não tinha resposta.

	Cheguei tarde da clínica veterinária, os suprimentos que enfiei nos bolsos pareciam pesos de chumbo enquanto corria para casa.

	Fui primeiro para o meu quarto e tirei dos meus bolsos, verifiquei com meus pais, encontrando-os já dormindo, e depois fui tomar banho. Fiquei muito tempo sob o jato quente, lavando o dia de folga. As últimas quarenta e oito horas foram totalmente exaustivas e eu precisava de um momento para recuperar o fôlego. A vida passava tão rapidamente depois de anos de câmera lenta.

	Desliguei o chuveiro e procurei a toalha. Droga, eu tinha esquecido de colocá-la no trilho. Eu me sacudi, apertando meu cabelo o melhor que pude antes de pisar no tapete.

	Então notei a figura parada contra a porta.

	Cayden estava sem camisa, com shorts baixos, do tipo que apenas parecia ficar em pé, preso nos músculos em forma de V de seu abdômen inferior. Tentei não olhar, mas foi difícil. Ele segurava minha toalha na mão. Então, eu não tinha esquecido, afinal. O calor subiu sobre mim em uma onda.

	— Você deixou a porta destrancada, — disse ele, vindo em minha direção.

	— Realmente? — Isso não foi nada incomum. Eu estava acostumada com a privacidade no andar inferior da casa, mas desde que Cayden se mudou, fiquei mais consciente de sua presença. Minhas bochechas esquentaram com sua inspeção lenta do meu corpo nu e molhado.

	— Realmente. — Ele pegou a toalha nas mãos e se aproximou, enrolando-a em meus ombros, suas mãos fortes esfregando o pano felpudo sobre minha pele em movimentos amplos. Ele estava me secando.

	— Como está o seu lado? Precisamos trocar o curativo, — divaguei enquanto ele terminava de secar minhas costas e descia para minha bunda e coxas. A toalha roçou minha pele sensível enquanto ele me secava lenta e completamente.

	— Afaste, — ele instruiu enquanto deslizava a toalha entre minhas pernas.

	Apoiei meus braços no balcão e separei minhas pernas. A toalha deslizou entre elas, esfregando sobre minhas coxas internas sensíveis. E me deixando quente e incomodada por toda parte. Seus dedos deixaram a toalha por um momento e arrastaram minha pele, roçando minha boceta em uma carícia escaldante, e então ele voltou a secar minhas pernas. Me provocando...

	— Boa menina, — ele murmurou baixo em sua garganta antes de bater na minha bunda com a mão coberta com uma toalha. — Vire. 

	Virei-me, sentindo-me exposta diante dele. A toalha começou a subir pelas minhas pernas e dessa vez passou muito tempo "secando" minha fenda.

	— É a coisa mais estranha, — Cayden murmurou, seu rosto no nível do meu núcleo. — Toda vez que eu seco esse lugar... — Ele estendeu um dedo e colocou-o em minhas dobras, deslizando-o para cima e para baixo na abertura. — ...ele simplesmente fica molhado de novo imediatamente. Eu me pergunto por que isso acontece?

	Seu dedo circulou meu clitóris, e eu estremeci, segurando seus ombros enquanto ele acariciava lentamente minha boceta.

	— Veja, lá vamos nós... molhada de novo. Como podemos consertar isso? Seus olhos brilhavam de desejo, uma fome que me deixou com os joelhos fracos. O brincalhão Cayden era algo totalmente diferente.

	— Talvez use a boca para secar, — sugeri suavemente, um rubor furioso cobrindo minhas bochechas.

	Porra, eu realmente acabei de dizer isso? Eu, Lily Williams, filha do treinador? Se fosse qualquer outra pessoa ajoelhada diante de mim, com o rosto na altura da minha boceta, eu teria queimado de vergonha, mas não com Cayden. Ele foi meu primeiro em tudo, mas eu também tive todos os seus primeiros. Eu era completamente eu mesma, estranha, inexperiente e com muito tesão com o cara, e não houve constrangimento, apenas aceitação. Isso era normal em um relacionamento? Não. Minha voz interior falou imediatamente, mas eu a afastei. Não estamos em um relacionamento, lembrei-me duramente. Controle-se, Lily, e aproveite isso como realmente é, enquanto pode .

	Ele sorriu e se inclinou, puxando uma das minhas pernas sobre seu ombro. Antes que eu pudesse me preocupar com seus ferimentos ou com o peso que eu estava encostada nele, seu rosto estava ali, sua língua pressionando meu clitóris. Sua mão se estendeu por trás de mim e dois dedos deslizaram dentro da minha entrada. Ele bombeou-os continuamente para dentro e para fora enquanto sua língua circulava meu clitóris, puxando-o para dentro de sua boca, esfregando sua língua contra ele impiedosamente. Segurei sua cabeça, meu corpo ameaçando dobrar enquanto ele me devastava. A única coisa que me mantinha era segurar seu cabelo e o balcão atrás de mim.

	Eu vim rapidamente. Ele não me deu nenhuma maneira de evitá-lo. Era como se seu corpo tivesse aprendido exatamente onde tocar o meu, com que força, com que rapidez e por quanto tempo, e agora eu era um instrumento que ele poderia tocar com perícia. Eu gritei, enfiando o punho na boca para me silenciar quando gozei. E se meus pais soubessem? Enquanto eu estava flutuando em um mar de brilho pós-orgasmo, Cayden se levantou e me pressionou contra o balcão, me beijando com força. Eu me provei em sua língua enquanto ele a girava contra a minha.

	— Eu não acho que isso funcionou, Freckles. Acho que vou ter que usar outra coisa, — brincou ele, voltando ao nosso jogo.

	Ele agarrou minha mão e colocou-a sobre seu pau. Sua ereção era impressionante, apertando seu short de ginástica de seda, empurrando insistentemente contra minha palma. Agarrei-o por cima de suas roupas, segurando sua cabeça e apertando.

	— Hmm, eu também acho, mas primeiro, precisamos consertar o curativo na sua lateral... ele saiu, — observei, olhando para o quadrado branco de gaze pendurado.

	— Hmmm, alguém já lhe disse o quão sexy você é quando brinca de enfermeira? — Ele murmurou enquanto eu bombeava sua ereção mais algumas vezes através de seu short.

	Deus, ele estava quente como o inferno, e eu não conseguia parar de tocá-lo.

	Eu ri e balancei a cabeça. — Considerando que as únicas coisas de que já fui enfermeira foram animais, isso seria um não. 

	— Você realmente vai embora? — Sua próxima pergunta me pegou desprevenida. Passamos de brincalhões e próximos a uma tensão repentina e irregular.

	Minha mão se soltou sobre ele e olhei para cima e peguei seu olhar azul. Então, ele ouviu o comentário do meu pai esta manhã sobre a Califórnia.

	— O que? De onde aquilo está vindo? 

	— Eu preciso saber. Parece que seus pais concordam com isso... então isso significa que você realmente vai? Você realmente não estará no HHU?

	Engoli a dor aguda que floresceu em minhas entranhas com o pensamento.

	— Desapontado? Você terá que encontrar outra pessoa para atormentar. — Eu estava querendo provocar, mas não estava acontecendo nada disso.

	Depois de tudo o que aconteceu entre nós, eu não poderia fingir que Cayden e eu éramos algo comum. O que quer que houvesse entre nós neste momento só poderia ser raro e especial. Não éramos apenas os primeiros um do outro, mas eu vi o cara cair de joelhos e escrever uma palavra em sua pele para mim. Ele nunca seria apenas uma pessoa normal, e eu suspeitava que não poderia ser isso para ele também. Eu não tinha certeza de onde isso nos deixava.

	— Quando você ia me contar? — Ele perguntou. 

	— Você já sabia. Você soube primeiro, lembra?

	— Achei que seu pai iria impedir você. Achei que seus pais, descobrissem, iriam impedi-la e, depois disso, vocês iriam para o HHU.

	— Realmente? 

	— Realmente. Por que mais você acha que eu contei a ele? — Cayden disse as últimas palavras sem remorso.

	Eu olhei para ele. Havia tanta coisa para desvendar naquela frase que eu nem sabia por onde começar.

	— Você disse a ele? Você quer dizer que você divulgou meu diário e ele leu — esclareci.

	Cayden balançou a cabeça. — Ele não estava entendendo. Ele nunca leu o diário, então… eu contei a ele, — confessou.

	— Seu idiota, — protestei depois de um momento e empurrei seu peito.

	Ele não se moveu nem um centímetro, apenas assentiu, concordando comigo.

	— Por que você faria isso? Você queria tanto bagunçar meu futuro?

	Ele assentiu novamente. — Sim. Eu queria bagunçar seu futuro e mantê-la aqui. Eu queria que você continuasse a frequentar o HHU pelos próximos quatro anos. 

	Algo em seu olhar roubou meu fôlego. — Por que você estava com raiva de mim? Você queria me intimidar durante toda a faculdade?

	Ele balançou a cabeça lentamente. — Então por quê? 

	Ele levou um segundo para responder. — Eu fingi que era porque estava bravo com você. Tentei me fazer acreditar, mas não foi esse o motivo. 

	Minha boca estava mais seca que o inferno agora, minha voz era apenas um grasnado. — Não é? 

	Ele balançou a cabeça novamente. — Então por quê? 

	Sua mandíbula forte apertou enquanto ele pairava sobre mim, lutando consigo mesmo sobre o que dizer. Depois de um longo momento, ele soltou um suspiro pesado. — Porque eu só queria você. A ideia de você ir embora me deixou furioso. — Ele colocou meu cabelo atrás da orelha. — Eu quero que você me perdoe, Freckles. Quero que recomecemos. Quero que você me deixe entrar novamente.

	— O que? — Fiquei chocada com suas palavras.

	Ele se inclinou. — Quero que você confie em mim novamente. Quero que você entre na minha cama todas as noites e me escreva histórias para representar em seu diário. Quero que você fique aqui e vá para o HHU em vez de partir para a Califórnia... Quero você, toda você, cada pedacinho. Eu só quero você e não consigo pensar em mais nada. 

	Suas palavras apagaram meu cérebro. Fiquei olhando para ele até poder falar novamente, e ele esperou por mim.

	— O que? Então agora você tem provas de que Josh...

	— Eu não me importo com esse filho da puta. Eu queria você antes de saber que foi Josh quem vazou o artigo. Eu queria você quando estava furioso com você. Eu quis você quando pensei que você tinha quebrado meu coração. Acho que nunca vou parar. Não acho que sou capaz disso. 

	Não tive resposta. Não houve respostas enérgicas ou acusações que eu pudesse fazer agora. Eu não tinha piadas provocativas ou maneiras de aliviar a tensão entre nós. Eu só conseguia olhar.

	— Já que estamos sendo honestos um com o outro, você deve saber que pretendo mudar sua opinião sobre ir embora, da maneira que puder. Amor como o nosso não é algo comum e lutarei por isso. Você deveria estar pronta para isso, — ele terminou e finalmente deu um passo para trás, me dando espaço para respirar.

	Amor?

	— O que isso significa? Você está declarando guerra contra mim de novo? —Meu coração estava na garganta, mas parecia leve pela primeira vez em muito tempo. Suas palavras estavam me virando do avesso e eu mal pude evitar o sorriso que floresceu em meus lábios.

	— Acho que sim, — ele confirmou, mas depois mudou rapidamente de assunto. — Você queria trocar meu curativo? — Ele perguntou depois de um momento em que eu olhava estupidamente para ele.

	— Ah, certo, — eu disse fracamente, tentando desesperadamente fazer minha cabeça funcionar novamente. Cayden tinha acabado de lançar o desafio e eu não tinha ideia se queria que ele ganhasse ou perdesse.

	 


                      Lily
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	— ENTÃO deixe-me ver se entendi. Ele sabe que não foi você quem vazou a informação dele? Ele se desculpou? Eve olhou para mim, ansiosa. Ela vivia para esse tipo de fofoca.

	Supus que se não fosse sobre mim, provavelmente acharia mais divertido.

	— Sim, — eu disse, e tomei um longo gole de água. A cafeteria estava movimentada e barulhenta como o inferno. Foi a primeira vez em uma semana que entrei e ninguém se incomodou em olhar para mim. Parecia que a fofoca finalmente havia cessado, graças a Deus.

	Estávamos comendo num canto dos fundos e esperando que a paz durasse. Eu tinha visto Ellen entrar com Josh, ambos nos lançando olhares tímidos antes de se sentarem. Que diabos? Iriam apenas fingir que nada disso havia acontecido? Eles sabiam o que havia acontecido com Jack? Embora, para ser sincera, eu também não me importasse muito com a morte de Jack. Não depois de tudo que ele fez com Cayden.

	— E ele disse diretamente que quer que você fique e vá para o HHU? — Eve perguntou, parecendo encantada. Eu finalmente cedi e contei tudo a ela. Passamos a noite acordadas conversando sobre isso.

	— Sim, — eu confirmei.

	— Cara, estou mudando de time. Agora sou o time West. — Ela deu uma grande mordida em seu sanduíche.

	— Eu pensei que você o odiava? 

	— Sim, eu fiz, mas isso foi antes da outra noite. Isso foi antes de ele sangrar por você. O cara pode ficar com uma cicatriz aí pelo resto da vida... por você.

	— Obrigada pelo lembrete, — murmurei, com a culpa presa na minha garganta. Não consegui desvendar a culpa da situação, era muito complicado. Eu tive que deixar tudo desaparecer no passado. Era a única maneira de seguir em frente e não enlouquecer.

	— Agora que os objetivos dele estão alinhados com os meus, estou mudando de lado. Se ele conseguir que você vá para o HHU comigo, então ele será meu herói para sempre, — Eve disse com um sorriso.

	Bem naquele momento, a cadeira ao meu lado foi puxada e uma enorme sombra pairou sobre mim por um segundo antes de sentar-se. Não precisei olhar para o rosto divertido de Eve para saber que Cayden tinha se juntado a nós. O silêncio repentino que caiu ao nosso redor teria conseguido isso por si só.

	— Começou sem mim, Freckles? 

	Ele empurrou um pouco minha bandeja de almoço para abrir espaço para a sua, que estava cheia de comida.

	— Você realmente vai comer tudo isso? 

	— Sou um menino em crescimento com um grande jogo chegando, — brincou Cayden.

	O resto dos Deuses do Gelo desceu sobre a mesa, e Eve parecia desejar ter um pouco de pipoca para comer enquanto se sentava e assistia ao show.

	— O que você está fazendo aqui? — Murmurei baixinho para Cayden.

	— Almoçando, como sempre? 

	Marcus sentou-se na cadeira do meu outro lado, todo sorrisos fáceis. — Bug, você precisa começar a sentar com a gente, porque me esconder aqui no fundo da sala realmente não é meu estilo, de jeito nenhum. 

	Cayden se inclinou para frente, com os braços apoiados na mesa, para olhar para Marcus. — Eu disse para você não a chamar mais de Bug. 

	Marcus sorriu e encolheu os ombros. — O que posso dizer? É um hábito. De qualquer forma, Bug não se importa. — Ele olhou para mim. 

	— Você?

	Os olhos de Cayden se estreitaram para seu amigo. — Chame- a assim mais uma vez. Eu te desafio, porra, — ele ameaçou sombriamente.

	Eve se engasgou com o leite de morango, com os olhos arregalados. Uma onda de sussurros explodiu ao nosso redor após a ameaça murmurada de Cayden. Todos estavam ouvindo e tirando as conclusões malucas que queriam.

	— Está tudo bem, eu realmente não me importo. Pare de fazer um grande show, — eu corri. — O que você está fazendo? — Virei-me na cadeira e olhei carrancuda para Cayden. — As pessoas simplesmente pararam de falar sobre nós, sobre mim... e agora vão começar de novo. 

	Ele assentiu, uma carranca apertando sua testa. — Você tem razão. Eles provavelmente estão se perguntando onde estamos, se estamos juntos ou não. 

	— Juntos? — A palavra me deixou com um guincho. — Garanto que ninguém está se perguntando isso. 

	— Realmente? — Cayden pareceu ainda mais perplexo por um momento e depois encolheu os ombros. — Bem, eu posso consertar isso. 

	Seu braço apertou minhas costas e puxou todo o meu assento em sua direção, as pernas gritando alto contra o chão de ladrilhos. Caí em seu peito, mas ele não terminou. Sua outra mão segurou meu queixo, firme no lugar.

	— Vamos deixar isso bem claro. 

	Então ele me beijou. O bastardo me beijou com força, bem ali na frente de todos, e foi... incrível. Seus lábios eram exigentes, separando os meus sem consentimento, e então sua língua deslizou ao longo da minha. Eu conhecia seu toque, o formato de sua boca; Eu sabia o gosto de seu hálito quando ele sussurrou meu nome. Tudo o que eu sabia sobre desejo físico e intimidade, aprendi nos braços desse cara, e ainda assim, seu beijo me sacudiu até os pés. Eu estive congelada até ele chegar na minha vida. E agora, sua mera presença provocava um inferno furioso de necessidade dentro de mim, e cada toque fazia as chamas arderem mais intensamente. Mas entrar furtivamente em seu quarto à noite era uma coisa. Era secreto, acontecendo em algum lugar entre os sonhos e a vigília, onde fantasias de todos os tipos poderiam prosperar. Não foi como se beijar na frente de toda a escola, em plena luz do dia, no refeitório. Isso era muito real.

	Marcus bateu palmas, um assobio alto o deixou quando eu me afastei, finalmente colocando meu cérebro em funcionamento novamente.

	— O que você está fazendo? — Eu estava em pânico. Eu podia sentir isso acontecendo. Empurrei minha cadeira para trás e me levantei. Eu estava atraindo ainda mais atenção, mas não conseguia me conter. Eu estive sob os holofotes mais nas últimas semanas do que jamais estive em minha vida e tudo estava ficando demais para mim. Eu era a garota invisível. Um leopardo não poderia mudar suas manchas tão rápido.

	Esfreguei meus dedos sobre meus lábios. Todo mundo estava falando agora, e eu podia imaginar o que eles estavam dizendo. Eles pensaram que estávamos juntos. Um casal.

	— Bem, isso foi muito divertido. Fico feliz em ver que algumas pessoas parecem ter aprendido o erro de seus métodos, e só para você saber, — disse Eve e sorriu para Cayden, inclinando-se e sussurrando em voz alta: — Estou no seu time agora.

	— Estou honrado, — Cayden respondeu gentilmente e riu quando eu bati nele no estômago, então imediatamente surtei quando me lembrei de seu ferimento.

	— Oh Deus, sinto muito! Você está bem? 

	Ele pegou minha mão onde ela pairava sobre o ferimento em sua lateral. — Não, você precisará dar um beijar para melhorar. 

	— Muito engraçado. 

	Ele ainda segurava minha mão e agora a levou à boca e beijou minhas costas. Bem ali, na frente de toda a maldita escola. — Relaxe, Freckles, sou mais durão do que pareço. 

	Eve sorriu indulgentemente entre nós.

	— O que? — Eu perguntei a ela um pouco defensivamente. Cayden colocou minha mão na dele e foi estranho movê-la, então deixei-a lá.

	— Nada, apenas planejando meu lado da sala no HHU... já que parece que a equipe Stay in Hade Harbor tem um novo membro, — ela disse inocentemente, depois riu da minha expressão e sabiamente mudou de assunto. — Então, algum plano de jogo especial para os olheiros que estão vigiando vocês? — Ela dirigiu sua pergunta para seu irmão. Se alguém precisava de uma bolsa de estudos no HHU mais do que Cayden, esse alguém era Asher.

	— Você apenas terá que ir ao jogo e ver, — Marcus interrompeu e então acenou para mim e Eve. — Vocês duas estão ansiosas para torcer por nós no próximo ano, quando arrasarmos com os Hellions no HHU? 

	Eve encolheu os ombros. — Eu estarei lá para torcer por você, mas Lily não. — Ela me deu um sorriso triste. — Ela está nos deixando para ir para a Califórnia, não é mesmo, Lil? — Ela estava me incitando a concordar.

	Marcus assobiou alto. — Seriamente? Você está fugindo da cidade?

	Senti Cayden tenso ao meu lado enquanto assentia. — Sim talvez. Conversei com meus pais sobre isso e eles me apoiaram. Estou dentro, com passeio completo. Eu seria burra se não aceitasse. 

	Eve encolheu os ombros. — Ser inteligente é superestimado. É claro que ela está repensando, porque sentiria muita falta de mim. 

	— Podemos nos visitar, — lembrei a ela.

	— Porém não com tanta frequência, certo? Quanto custam as passagens para a Califórnia? Asher interrompeu de repente, me fazendo parar.

	— Não sei, mas poderíamos fazer funcionar de alguma forma. — As palavras soaram falsas, até para mim.

	— Claro, essas coisas começam com as melhores intenções, mas todos nós sabemos que Lily vai esquecer tudo sobre nós, — Marcus brincou.

	Dei um sorriso torto ao grupo, ciente da tensão que irradiava de Cayden, e me forcei a almoçar.

	 

	Depois de uma manhã de domingo de skate em Miller's Pond com meus pais, Eve e Asher, desabei no carro da minha mãe e sorri para ela quando ela entrou. Ela tinha um ar animado sobre ela hoje, e parecia que mais do que nervosismo com o jogo

	— Tenho uma surpresa para você, — disse ela rapidamente enquanto entrava na estrada movimentada, bem, tão movimentada quanto Hade Harbor já esteve.

	— Sério? 

	— Sério, e eu simplesmente não consigo segurar! — Ela sorriu para mim. — Ok, eu vou te contar. Liguei para a escola dos seus sonhos outro dia e consegui um tour pelo campus para admissão antecipada, — disse ela, rindo da expressão atordoada em meu rosto.

	— Quando? 

	— Temos que partir amanhã à tarde, — disse ela.

	— Amanhã? Mas o jogo é amanhã, é importante, — eu disse, sentindo o peito vazio.

	— Eu sei, mas seu pai entende. Contanto que eu ligue para ele antes e diga boa sorte, ele está bem. 

	— Eu não sei o que dizer. — Minha voz foi silenciada. Parecia que vinha de muito longe.

	— Diga que você está animada! 

	— Estou animada, — eu repeti e então corei. — Eu realmente estou, honestamente. — Eu estava ciente de que parecia tudo menos isso. — Achei que papai realmente nos queria no jogo. Os olheiros também estão lá para observá-lo, certo?

	— Sim, estão, mas esses passeios pelo campus não acontecem o tempo todo, e você não tem muito tempo para aceitar sua vaga de admissão antecipada. Você precisa ter certeza... você é tão importante quanto o papai, querida, — ela me lembrou.

	Eu balancei a cabeça. Minha garganta estava apertada. A verdade é que eu estava ansiosa para ir ao jogo. A ideia de voar através do país amanhã parecia chocante e indesejável.

	— Você precisa conhecer o lugar, andar pelos corredores, ver se você se sente em casa ali, — continuou ela.

	Balancei a cabeça, a sensação moderada não desaparecendo enquanto observava o campo passar pela janela. Eu deveria estar muito animada para ir ver a escola dos meus sonhos amanhã, não deveria?

	Naquela noite, sentei-me na cama e alisei a capa do meu diário desbotado, aquele que Cayden havia lido e publicado. Todos os meus segredos expostos. Todos pareciam pensar que tinha sido uma brincadeira cruel, e tudo bem. Tinha explodido. Ainda assim, eu conseguia me lembrar do terror incandescente e da dor que senti quando isso foi exposto. Foi um momento de mudança para mim em muitos aspectos. Claro, isso me envergonhou, mas também me forçou a encontrar minha voz. Eu poderia realmente perdoar Cayden pelo que ele fez? Eu já não tinha?

	Esta noite, ele foi para seu quarto cedo, exausto do treino e tentando se preparar para o grande jogo. Ele ainda estava lesionado e agora tinha que jogar seu jogo mais importante até o momento.

	Abri meu diário e suspirei ao ler a última coisa que havia escrito, a anotação anterior a Cayden ter colocado seus olhos em mim e explodido meu mundo.

	Eu me senti como uma garota diferente daquela que escreveu aquelas fantasias oníricas e cheias de culpa e entrou em pânico com a descoberta de seus pais sobre o pedido de admissão antecipada.

	Tudo mudou em questão de semanas, inclusive eu.

	Uma batida suave me tirou dos meus pensamentos e meu coração deu um pulo ao pensar que ele estava na minha porta.

	Meu irmão adotivo. Meu valentão.

	O garoto que eu amava.

	Amava? Sim. Amava.

	Levantei-me e deixei esse pensamento de lado, abrindo rapidamente. A porta estava vazia. Lutei contra minha decepção enquanto ia fechá-la, então notei o brilho verde e dourado vindo do chão.

	Era o diário que Cayden me deu de aniversário. Peguei-o, percebendo que já fazia alguns dias que não o via em seu lugar na minha mesa. Eu nem tinha aberto desde aquele primeiro dia em que Eve e eu lemos seu desejo de aniversário. Levei-o para o meu quarto e fechei a porta. Meu coração batia estranhamente forte, sentei-me e abri, passando para a primeira página e sua mensagem.

	Mostre-me o seu e eu lhe mostrarei o meu – C

	A próxima página estava em branco. Virei novamente e parei. Ali, rabiscadas em tinta azul, escuras contra a página creme, estavam duas palavras.

	Sinto muito

	De alguma forma, tive a impressão de que esta mensagem era antiga, escrita há algumas semanas, quando as coisas entre nós estavam no seu pior. Eu era o tipo de nerd que sabia exatamente quais das minhas canetas ficavam em rotação na minha mesa na maioria das semanas, e essa cor definitivamente era há algumas semanas. Passei para a página seguinte e havia outro bilhete, desta vez com uma caneta diferente.

	Perdoe-me, Freckles.

	Engolindo um nó na garganta do tamanho de uma bola de golfe, virei outra página e, desta vez, toda a extensão dela estava coberta por traços de caneta preta em forma de aranha.

	Ontem à noite sonhei com Lily. Essas são as boas noites. Eu gostaria de poder viver nesses sonhos. No sonho, ela pegou minha mão e sorriu para mim. Me beijou e riu comigo. Ela me amava, e isso era tudo que eu havia desistido de desejar. O tempo todo, eu sabia que era um sonho, porque Lily é literalmente a garota dos meus sonhos, e eu estraguei tudo tanto que não havia como ela olhar para mim daquele jeito na vida real.

	Na realidade, sou o vilão da história dela. O cara mau. A maçã podre.

	Então, ultimamente tenho dormido tarde e ido para cama cedo.

	Vou tentar de tudo para ver mais do sorriso de Lily.

	Uma lágrima escorreu pela minha bochecha e espirrou na página. Eu me virei e havia mais. Entrada após entrada de sonhos.

	Ontem à noite sonhei que estava dentro da minha Lily. Ela estava me segurando perto; o cheiro dela encheu minha cabeça. Seu corpo me abraçou com força, sua boceta mais estreita e doce do que qualquer coisa que eu poderia ter imaginado. Nunca desejei alguém tanto quanto a quero e nunca mais vou querer ninguém com nem mesmo uma fração desse desejo.

	Lily é a soma total dos meus desejos e sonhos, tudo em um pacote devastadoramente inteligente e linda. Nos meus sonhos, ela me alcança quando acorda e me encontra dentro dela.

	Escorregar em seus braços parece um retorno ao lar. Em seu abraço, finalmente pertenço. Estou em paz.

	Mais lágrimas caíram e eu as afastei.

	Virei mais uma página e a encontrei quase vazia, exceto por um pequeno rabisco.

	Eu te amo, Freckles. Eu sei que sou imperdoável…, mas se alguém pode tentar perdoar um parasitoide como eu…é você, meu amor – C

	E eu perdi.

	 

	 


                      Cayden 
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	SENTEI-ME no vestiário antes do jogo, estalando os nós dos dedos, minha mente em branco e vazia. Cheguei bem cedo para o jogo. Eu precisava pegar minhas coisas antes que alguém pudesse ver meus ferimentos. O treinador enfiou a cabeça pela porta e me viu.

	— Eu pensei que você estava aqui. Você perdeu o jantar, — disse ele.

	Eu não queria voltar para casa depois da escola hoje, visto que Lily e sua mãe estavam indo para o aeroporto. Eu não tive coragem de vê-la sair para a visita ao campus. Ela iria lá e adoraria. Ela aceitaria a oferta e faria planos para se mudar, e logo eu nunca mais a veria. Fiquei frenético quando pensei sobre isso e não podia me permitir isso agora. Se eu estivesse em casa, tinha certeza de que teria escapado para tirar o ar dos pneus, para que elas não pudessem pegar o voo. Era mais seguro ficar na escola.

	— Com fome? Eu tenho o jantar. O treinador sorriu para mim na entrada do vestiário. — Você não pode jogar com o estômago vazio. 

	Certo. Eu não tinha comido. Era estranho como as coisas com Lily faziam todo o resto perder a importância.

	— Eu não sabia que você cozinhava, treinador, — observei enquanto o seguia até seu escritório.

	Ele soltou uma gargalhada. — Eu não, mas minhas habilidades de pedido são excelentes. 

	Duas caixas de pizza para viagem estavam em sua mesa, e o cheiro fez meu estômago roncar.

	— Este é o jantar dos campeões? 

	— Você é jovem e está em forma, não importa o que coma, apenas no que você gaste, — ele respondeu com um sorriso.

	Sentei-me à sua frente e ele ligou a TV que estava pendurada na parede e exibiu as últimas imagens que tínhamos dos nossos oponentes.

	— Vamos, vamos estudar a competição mais uma vez enquanto comemos, — sugeriu.

	Peguei as pizzas.

	Comemos e eu assisti ao jogo. Foi agradável. Eu me perguntei se era isso que crianças normais faziam com seus pais. Eu nunca tive nada nem perto disso.

	O treinador verificava seu telefone de vez em quando e finalmente sorriu ao ver uma mensagem que recebeu.

	— Elas estão no aeroporto e fazendo check-in, — relatou ele.

	Eu balancei a cabeça, minha barriga apertando com a atualização de Lily. Ela não tinha me mandado mensagem. Eu tinha um longo caminho a percorrer para voltar às boas graças dela, ao que parecia, e era tudo em que conseguia pensar.

	— Você não está preocupado que ela realmente queira ir para lá? Está tão longe, — comentei depois de um momento.

	Eric suspirou, e eu sabia que era algo contra o qual ele lutava muito.

	— Se ela quiser ir, não posso impedi-la. Eu não vou impedi-la. Eu a amo e só quero que ela seja feliz.

	— Mesmo que isso signifique vê-la apenas durante as férias? — Eu esperava que meu desespero não parecesse óbvio. Certamente parecia óbvio.

	— Mesmo assim. Quando você ama algo, deixe para lá, ou seja, qual for o ditado.

	Meus instintos se rebelaram contra a simples ideia disso. Eu amava Lily, ou estava tão perto do amor quanto alguém como eu poderia estar, e era cada vez mais contra a ideia de deixá-la ir. Se você amou alguém, certamente você se agarrou a essa pessoa nos bons e maus momentos. Isso fez muito mais sentido para mim.

	— Você está nervoso esta noite? — O treinador me perguntou.

	Dei de ombros, o jogo menos em minha mente do que Lily. — Vai ficar tudo bem. Posso não acabar indo para o HHU, quem sabe? 

	— Que diabos? É claro que você está indo para o HHU, — disse o treinador com desdém.

	— Talvez eu estivesse pensando em algum lugar com clima mais quente, — murmurei e tomei um longo gole da minha garrafa de água.

	— Um clima mais quente para o hóquei? HHU é perfeito para você, Cade, e nós dois sabemos disso.

	— Não é tão louco querer conhecer o país, não é? — Ofereci depois de um momento, sorrindo para ele para quebrar a tensão crescente. Eu dificilmente poderia dizer a ele que, já que sua filha estava se mudando para o outro lado do país, e eu tinha que ficar com ela, e fazê-la ficar era aparentemente pouco amoroso, parecia que eu simplesmente precisaria ir atrás dela, onde quer que ela fosse. .

	— É para isso que servem as férias, — o treinador brincou. — Aqui, no HHU, estou com você, Cayden. Juntos, podemos colocar você na NHL. Você muda de escola, trabalha com treinadores que têm favoritos diferentes, que não são seus fãs, por qualquer motivo, e corre o risco de ficar afastado. 

	— Eu sei, — murmurei, enfiando outro pedaço de pizza na boca para não ter que falar.

	— Você deveria ficar aqui, trabalhar duro, trabalhar com inteligência e ser convocado. Então você pode fazer o que quiser com sua carreira. Mas chegue lá primeiro.

	— Eu sei, — repeti, incapaz de dizer mais nada.

	A verdade é que ir para o HHU, tornar-se profissional e todas as riquezas e celebridades que vieram com isso, tinha perdido o brilho agora que Lily não estaria lá. Parecia que ela estava me abandonando e, de repente, nada mais parecia importar.

	O jogo desta noite era tudo o que se falava há uma semana. Todos sabiam que haveria olheiros lá, e todos os jogadores do time queriam uma chance de chamar a atenção deles. Para todos os locais, era um sonho jogar pelos Hellions. Ficar na bela e pequena cidade de Hade Harbor e frequentar uma universidade reconhecida internacionalmente foi um sonho que se tornou realidade para a maioria dos estudantes. Apenas não Lily, aparentemente.

	Entramos no gelo antes do jogo e começamos a nos aquecer. Meus músculos queimaram enquanto eu me esforçava, forçando o sangue através do meu corpo cansado. Desde aquela noite no topo do penhasco, mal dormi. Agora, finalmente chegou a hora de entrar no HHU, o objetivo com o qual vim para Hade Harbor, e estava distraído. A causa da minha distração vai estar sentada em um avião, afastando-se cada vez mais de mim a cada momento.

	Quando tocou a primeira campainha, percebi rapidamente que não seria um jogo fácil. Os defensores vieram em minha direção, bloqueando-me rapidamente. Eu era claramente o alvo a ser observado neste jogo, e normalmente isso só me animaria, mas minha distração desviou minha atenção. Não só isso, mas cada vez que um dos fortes defensores me batia nas tábuas do lado ferido, todo o ar saía dos meus pulmões. Josh também estava jogando, o que era mais uma distração. O filho da puta não ousava me olhar nos olhos desde o topo do penhasco.

	Jogamos bem, mas foi uma luta justa e não estive no meu melhor. No final do primeiro período, perdíamos dois.

	O primeiro intervalo passou voando e estávamos na segunda jogada. Fui batido nas tábuas com mais frequência do que conseguia contar e estava sinalizando. Havia muita coisa em jogo. A pressão estava me afetando e eu estava sufocando. Ou talvez não fosse apenas a pressão, mas a ideia de perder a ruivinha que segurava meu coração ferido em suas pequenas mãos. A dor na minha lateral também estava piorando. Agradecido, patinei para uma mudança de turno na minha vez e me sentei no banco. Josh me seguiu e não teve escolha a não ser sentar-se ao meu lado. Não tínhamos conversado nada sobre aquela noite no parque de trailers de Black Lake.

	— A meu ver, posso interferir no defensor esquerdo. Ele é um grande bastardo. Eles não vão esperar isso, e isso lhe dará uma janela para romper, — disse Josh de repente para mim. Virei-me para ele, surpreso com suas palavras.

	Ele estava balançando a cabeça, estudando o jogo. — Vai funcionar, e assim que empatarmos o placar, poderemos mudar a maré. 

	— Por que, você quer tanto que eu ganhe? Você sabe que os batedores estão aqui para me ver. Eu pensei que perder esta noite seria bom para você. 

	Um músculo se contraiu na mandíbula de Josh e ele balançou a cabeça. — Este não sou eu. De qualquer forma, não é quem eu quero ser... e não sou bom em pedir desculpas, e com certeza não lhe devia nada quando comecei toda aquela merda, mas devo-lhe uma agora, e é isso. Se você quiser, claro.

	Ele se virou para mim e encontrou meus olhos pela primeira vez desde aquela noite na casa do tio Jack.

	Um novo respeito pelo cara cresceu em mim. Claro, eu ainda estava bravo pra caramba, mas Lily queria que aquilo parasse, e o filho da puta estava basicamente se desculpando.

	— Quero isso. Vamos lá, — respondi finalmente.

	Ele sorriu. Ele parecia uma criança quando sorria.

	— Venha, então. Parece que tem alguém na plateia que veio aqui para ver você ganhar, não perder. 

	— Você está errado. Ela não está aqui. 

	Josh me deu um sorriso sombrio. — Não é ela? 

	Algo perigosamente esperançoso mudou em meu peito. Eu me virei, mas não consegui ver de onde estava sentado. Minha perna saltou, meu skate cortou o gelo enquanto eu esperava impacientemente para voltar lá.

	Quando chegou o nosso turno, disparamos para o gelo. Virei-me e olhei para trás do banco do treinador. Cabelo ruivo brilhante encontrou meu olhar, fazendo meu coração bater forte.

	Ela está aqui. Ela veio. Ela não está na Califórnia. Meus pensamentos saltavam como fios energizados na minha cabeça.

	Ela tinha acabado de chegar e estava tirando a jaqueta, de pé e fácil de distinguir. Ela parou quando seus olhos encontraram os meus. Mesmo à distância, pude sentir o momento em que ela sentiu meu olhar sobre ela. De repente, ela tirou a jaqueta dos ombros e se virou. Ela estava vestindo uma camisa Hellion.

	Demorou apenas um segundo para que o número em sua camisa fosse registrado em mim.

	Era o meu número.

	Minha garota tinha meu número e não veio aqui para me ver perder.

	Eu era Cayden West, e não havia nenhuma maneira de perder com minha garota assistindo.

	De jeito nenhum.

	 


 

	                       Lily
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	EU TINHA CHEGADO ao aeroporto antes que meus pés parassem de funcionar. Estacionamos o carro e entramos no terminal. Minha mãe estava correndo na frente, empurrando nossas malas, enquanto eu caminhava lentamente atrás dela.

	Minha mente estava em HHH e no jogo desta noite.

	Estava naquele diário e naquelas palavras assustadoras que se enterraram em meu coração e criaram raízes.

	Foi com minha melhor amiga, que queria desesperadamente que eu estivesse ao seu lado durante a faculdade.

	Foi com meu pai, que trabalhou duro durante toda a vida para progredir no mundo dos treinadores e talvez finalmente conseguisse. Ele queria trabalhar no HHU e estar no mesmo campus que eu. Depois de ver a casa de infância de Cayden, foi terrível se ressentir de ser amada demais por seus pais.

	Acima de tudo, minha mente e meu coração estavam com o garoto que o roubou, uma bola ardente de raiva e emoção, a única pessoa em minha vida que já me viu, por dentro e por fora, cada peça, e amou. O eu de qualquer maneira.

	— Vamos, chegamos cedo para o nosso voo e quero dar uma olhada em algumas lojas. — Minha mãe continuou agitada enquanto minhas pernas ficavam cada vez mais lentas. — E eu tenho que ligar para o seu pai para desejar boa sorte antes do jogo. 

	Pensei no rinque de Hade Harbor High, todo iluminado como se fosse apenas uma noite de jogo, com fãs fluindo vestidos de preto e roxo, e o ar geral de caos e excitação no ar. Eu realmente sentiria falta de fazer parte. Eu não queria perder isso. Eu realmente não queria.

	— Eu sei, você simplesmente sabe como seu pai fica, — minha mãe continuou. — Ele está tão ansioso com esta noite e com os olheiros. Esta é uma noite muito importante para Cade também. 

	— Ele cresceu com você, hein? — Eu me perguntei.

	Ela assentiu e encolheu os ombros. — Ele se esforça tanto conosco, é tão educado, tão prestativo. Você pode dizer que ele nunca teve ninguém na vida para admirar. Ninguém que o tratasse com respeito. Gosto do garoto, mas não tanto quanto você. Ela me deu um olhar de soslaio ao ouvir isso.

	Eu pulei culpada com as palavras, minhas bochechas corando instantaneamente. — O que você quer dizer? 

	Minha mãe apenas sorriu para mim. — Oh, querida, Cayden pode ser um garoto educado, mas a maneira como ele olha para você não deixa dúvidas. Ele gosta de você, Lily. Eu diria que ele está de ponta-cabeça. 

	Fiquei olhando para ela, sem palavras.

	— Claro, se ele entrasse no HHU e você ficasse... eu poderia ver vocês dois juntos. Vocês formariam um casal fofo, — ela disse, seu tom inocente. Ela claramente não tinha ideia do que estava acontecendo sob seu teto e simplesmente pensava que Cayden tinha uma queda inocente por mim. Ela morreria se soubesse das coisas sujas que sua filha e o garoto do quarto ao lado tinham feito.

	— Mãe, não posso acreditar em você. Maquiavel não tinha nada a ver com você.

	Ela riu. — Estou brincando, bem, em parte. O que mais importa é como você se sente no campus. Se você se sentir em casa. Lily? 

	Eu parei pouco antes da segurança e não consegui seguir em frente.

	Minha mãe parou e voltou para mim, com a testa enrugada de preocupação. — Você está bem? O que está errado? 

	— Mãe... não fique brava, — comecei. — Mas acho que não quero ir à visita ao campus. 

	O rosto da minha mãe passou de choque para preocupação, e então um pequeno sorriso animado levantou seus lábios. — Realmente?

	Eu balancei a cabeça. — Acho que não preciso ir... acho que não preciso ir para a Califórnia. Na verdade, tenho certeza de que não quero.

	Saímos do aeroporto e voltamos para o carro que havíamos acabado de estacionar.

	— Sinto muito pelo voo. 

	— Não fique. Foi uma pechincha e valeu a pena se fez você querer ficar aqui, — disse minha mãe, cheia de sorrisos. — Você vale a pena, querida. 

	Enquanto voltávamos para casa, virei-me para ela, as coisas que vinha evitando dizer saltaram da minha língua. Agora que decidi o que queria, não conseguia manter isso dentro de mim. Eu não estava mais com medo.

	— Se você quer que eu fique aqui, então há algumas coisas que preciso que aconteçam, como ficar no campus, — comecei e, no final, foi muito mais fácil do que eu esperava.

	Ela concordou com todos eles e, o melhor de tudo, esperava a maioria deles. Eu me senti como uma adulta. Eu senti como se ela me visse. Era um sentimento precioso e que eu não tinha percebido que precisava tanto até que aconteceu.

	Perdemos o primeiro período, mas chegamos lá no segundo, quando Cayden saiu do banco e voltou para o gelo. Ele olhou em minha direção e eu fiz a única coisa que pude. Mostrei a ele a camisa que vesti em casa antes do jogo.

	Depois disso, o resto do jogo foi confuso. Os Hellions dominaram. Cayden era a estrela. Fiquei surpresa ao ver Josh interceptando alguns dos fortes defensores, deixando Cayden livre para brilhar.

	Os Hellions venceram o jogo por quatro a dois, e os olheiros fizeram fila para falar com meu pai assim que a última campainha tocasse.

	A pista explodiu em vivas e aplausos. Os fãs dos Hellions estavam enlouquecendo e eu estava torcendo e gritando ao lado deles. Abracei minha mãe e ela me abraçou especialmente forte. Ela estava chorando de felicidade quando se afastou, e eu sabia que não foi apenas a vitória e meu pai potencialmente indo para o HHU que a deixou emocionada, mas a conversa que tivemos no caminho.

	Este era o meu lar. A Califórnia foi o lugar para onde eu planejei fugir para evitar conversas difíceis pelo resto da minha vida. Mas, sinceramente, eu não queria sair do Maine. Eu queria ficar aqui. Eu só precisava ser corajosa.

	Depois do jogo, fui até o vestiário e encontrei Marcus.

	— Diga-me que você vem para a festa de Beckett hoje à noite, Lil? 

	— Claro, posso ir um pouco, — eu disse, rindo de sua exuberância crua.

	— Um pouco? Droga, garota, você é difícil de convencer. Bem, para sua sorte você tem um namorado que é tão antissocial quanto você.

	— Cayden não é meu namorado, — protestei, mais por reflexo do que qualquer outra coisa.

	— Você pode querer dizer isso a ele, porque ele com certeza pensa que sim. — Marcus sorriu e apontou com a cabeça em direção ao escritório do meu pai. — Ele está lá, conversando com os olheiros. 

	— Seriamente? 

	Marcus assentiu. — Eu sou o próximo, então Asher. São apenas apresentações nesta fase, mas... é promissor. — Ele estava sorrindo tanto que era impossível não retribuir.

	— Diga a ele que estou esperando por lá fora, perto da motocicleta, sim?

	Marcus assentiu, andando de costas em direção aos escritórios. — Vou dizer. 

	— Lil! — A voz de Eve me chamou e, depois de um momento, ela se jogou em meus braços.

	— Esse jogo foi incrível! Você viu? Por que você está aqui? Achei que você já estaria na Califórnia agora. 

	— Você sabe quanto tempo dura o voo para a Califórnia? — Eu a provoquei.

	Ela revirou os olhos. — Não exatamente, visto que eu nunca estive em um avião, mas falando sério, por que você está aqui e não lá? 

	— Porque eu não quero estar lá. Eu decidi oficialmente. Espero que você ainda não tenha encontrado outra colega de quarto e a vaga ainda esteja livre... — Eu parei, não indo mais longe quando Eve pulou em mim.

	Ela gritou alto o suficiente para romper meus tímpanos. — Você está me zoando! Você vai ficar!

	— Eu vou ficar, — eu ri, girando-a até que nós duas estávamos rindo.

	Ela deslizou meus braços, sorrindo para mim com força. Uma figura escura espreitava atrás de Eve. Foi Beckett. Ele estava com o quadril apoiado no corrimão da escada e nos observava.

	— Parabéns pelo jogo, — gritei para ele.

	Ele inclinou a cabeça. — Parabéns para você também. Parece que você tomou uma grande decisão esta noite, e você, Cinderela, parece que conseguiu assustar alguém que gostaria de morar com você. Suas últimas palavras foram dirigidas a Eve, que corou e olhou para ele.

	A tensão entre eles era grande e eu não sabia o que fazer com isso. Eu precisava ir falar com Cayden. Eu senti que não poderia esperar mais um segundo.

	— Eu tenho que ir, mas vamos para a festa mais tarde, certo? 

	Eve pareceu surpresa com minhas palavras.

	Antes que ela pudesse responder, Beckett falou. — Sim, ela vai. 

	Está bem então.

	— Vejo você lá e podemos conversar sobre HHU o quanto você quiser. —  Apertei a mão de Eve e fui para o estacionamento.

	Saí do rinque, o sucesso do jogo de Cayden circulando na minha cabeça. Esta noite, por algum motivo, tudo parecia claro. As decisões pareciam fáceis. Às vezes parecia que o caminho estava traçado sob seus pés e você apenas tinha que percorrê-lo.

	Sentei-me no muro baixo ao lado do estacionamento, a poucos metros da motocicleta de Cayden.

	Sentei-me lá e respirei o cheiro perfumado de pinho e sal do ar de Hade Harbor. Eu me senti em paz. Decidida. Contente. Foi uma sensação incrível.

	— Você está realmente aqui ou fui atingido na cabeça com mais força do que pensava? — A voz de Cayden me alcançou pouco antes de ele me pegar por trás, me puxando sem esforço por cima do muro baixo e me colocando em seus braços.

	— Ei, tenha cuidado. Você está ferido, lembra?

	— Dificilmente posso esquecer. Talvez seja hora de ir para o hospital, agora que o jogo acabou. — Ele sorriu. — Você estava assistindo, certo? 

	— Sim, e sim, você jogou maravilhosamente esta noite... tão bem que eu nunca teria suspeitado que você tinha um buraco no seu lado. Você realmente tem que ser o melhor em tudo, não é?

	— Hmm, por que você está aqui? 

	Sua pergunta repentina me pegou desprevenida. — Por que você acha que estou aqui? 

	— Seu voo foi cancelado? Você decidiu que não precisa de um tour pelo campus e já aceitou a oferta?

	— Uau, você precisa trabalhar seu pessimismo. 

	— É verdade, então... por que você está aqui? 

	Respirei fundo e levantei o queixo. — Decidi que o HHU é meu destino, e minha casa, e tudo que eu quero, de verdade. É meu território. Se você tem algum problema com isso, então você deveria ir... eu não.

	Cayden olhou para mim por um longo momento, sua expressão ilegível. — Você não está brincando comigo, está? Acho que nunca vou me recuperar se você estiver. 

	Eu ri. — Eu não estou brincando com você. HHU é meu. Se você tiver algum problema com isso, você precisa ir para outro lugar. 

	Ele riu e se inclinou, me abraçando com força, sua testa pressionada com força contra a minha.

	— Você é perigosa para a saúde do meu coração, Freckles , — ele murmurou. — Acabei de jogar o jogo de hóquei mais intenso da minha vida e mal senti, mas esta conversa está me dando um ataque cardíaco.

	— Desculpe, — eu provoquei.

	Ele balançou sua cabeça. — Não se desculpe comigo. Você nunca precisa se desculpar. Você – não tenho todas as palavras para descrevê-lo. Tudo o que penso e escrevo fica a quem. — Então ele sorriu, e foi impressionante. — Você deveria saber, no espírito de divulgação completa, que eu nunca planejei deixar você aqui sozinha. Eu estaria onde você estivesse, mesmo que  apenas dirigindo para sua escola chique.

	Comecei a rir com aquela imagem. — Achei que você queria ir para o HHU? Era o seu sonho, — eu o lembrei.

	Ele olhou para mim, passando o polegar sobre a maçã do meu rosto. — Os sonhos mudam… Eu tenho um novo sonho, e se ela quisesse estar na Califórnia, eu estaria na Califórnia. 

	Eu era mais leve que o hélio. — Uma pessoa não pode ser o seu sonho. E se eles desapontarem você?

	— Impossível. — Ele se inclinou e me beijou levemente, roçando seus lábios nos meus. — Eu sei tudo sobre você, bom, ruim e feio, e você sabe tudo sobre mim... não há nada que você possa fazer, dizer ou sentir que possa me decepcionar. É impossível. 

	O que eu poderia dizer sobre isso?

	Seus lábios encontraram os meus, e ele me puxou contra ele, me levantando do chão e me girando. Ele me beijou com força e depois se afastou, apenas para olhar para mim e me beijar novamente.

	Eu ri de sua expressão atordoada, meu coração parecia que estava explodindo no peito.

	— Coloque-me no chão antes que todos vejam, — murmurei para ele.

	— Deixe-os. Deixe todo mundo saber que você é minha e eu ficarei com você. Ele sorriu.

	— Até meu pai? — Eu me perguntei.

	Seus lábios se esticaram em um sorriso de lado e ele gentilmente me abaixou no chão. — Talvez eu coloque você no chão, por enquanto. 

	— Hmm, boa ideia. Se ele descobrir, pode fazer você se mudar pelo resto do ano, ou pelo menos colocar um cadeado na minha porta para que você não possa entrar lá à noite.

	— Porém você adora quando eu entro lá, — Cayden protestou suavemente. — Estou apenas realizando seus sonhos. 

	— Não vamos explicar isso aos meus pais, — eu ri.

	Cayden encolheu os ombros. — Posso ir morar com Beckett se houver problema. Nós namorando e morando juntos, quero dizer. Não quero esconder isso de ninguém, inclusive de seus pais. 

	— Seriamente? 

	Ele assentiu. — Seriamente. Nunca tive figuras parentais muito boas em minha vida. Não quero começar com o pé esquerdo com meus futuros sogros, — disse ele com perfeita seriedade.

	Eu bati em seu peito, chocada e emocionada ao mesmo tempo. — Você é louco. 

	— Absolutamente certificável. 

	Ele me puxou contra ele novamente, suas mãos afundando na minha bunda, e eu me contorci em seu aperto. Jesus, ele estava duro como pedra, bem ali no meio do estacionamento, com pessoas passando, olhando para nós.

	— Eu já te disse como minha camisa fica bem em você? Mal posso esperar até que seja a única coisa que você está vestindo. Use-o para dormir esta noite sem calcinha, Freckles .

	Empurrei seu peito, o calor fez meu rosto ficar rosa. — Ok, é hora de ir para a festa antes que você nos coloque em apuros. 

	Ele sorriu de uma forma alegre e verdadeiramente feliz que eu nunca tinha visto nele antes.

	Ele me entregou o capacete sobressalente e eu o coloquei. Nas poucas semanas que conheci Cayden, todo o meu mundo mudou. Eu senti mais e fiz mais naquele curto espaço de tempo do que em todos os anos anteriores. Às vezes a vida era assim. Pessoas vieram ao seu mundo para forçar mudanças. Cayden sempre seria uma força da natureza que destruiu minha vida, e ainda assim a nova que eu construí após sua destruição era a vida que eu queria. Uma da qual eu estava orgulhosa.

	Pulei na traseira da moto e ele guiou meus braços ao redor dele. A vida havia perdido sua segurança previsível e às vezes parecia que estava andando por uma estrada escura com apenas a lua no alto, meus braços pairando no ar.

	Terrivelmente livre.

	Porém eu não estava mais com medo.

	— Você pode pegar o caminho mais longo? — Eu perguntei a ele.

	Sua mão deslizou sobre a minha. — Com você, Freckles? A qualquer momento. 

	 

	 


                     Lily

	                                                            Epílogo

	 

	                                                      6 meses depois

	QUANDO OS HELLIONS DE       HADE HARBOR HIGH venceram as Nacionais, a festa na casa de Beckett foi diferente de tudo que eu já tinha visto antes. Se eu pensava que Beckett tinha sido exagerado antes, não era nada comparado a agora. Um tema de circo tomou conta da casa e eu mal conseguia reconhecer as pessoas da escola em seus trajes elaborados.

	Havia trapezistas pendurados nos níveis superiores da escada, engolidores de fogo e contorcionistas vagando pela festa. O barulho na casa principal era ensurdecedor e eu tinha certeza de que toda a cidade sabia da festa e não se importava nem um pouco. Os Hellions finalmente foram campeões novamente. Eu tinha certeza de que o resto de Hade Harbor estava comemorando com a mesma intensidade.

	— Ei, Lily, verdade ou desafio, — Marcus me chamou. Embora toda a turma do último ano de HHH estivesse na casa principal, ou talvez por causa disso, os Deuses do Gelo estavam em seu lugar habitual na casa da piscina, que também era a casa de Cayden atualmente. Depois de uma longa conversa com meu pai, Cayden sugeriu morar com Beckett, para que nosso relacionamento não deixasse meus pais desconfortáveis.

	Balancei a cabeça para o playboy do Deus do Gelo. — Não, não estou jogando.

	Os braços de Cayden se apertaram em volta de mim. Eu estava sentada no colo dele. Sentar pode ser um termo generoso para o meu corpo estendido em cima do dele, mas eu já não me importava.

	Marcus revirou os olhos. — Vamos. Eu não te daria um grande desafio.

	Balancei a cabeça com firmeza e ele se voltou para o resto dos alunos, a maioria dos quais eram puck bunnies  que prestavam atenção em cada palavra sua.

	No canto, Beckett estava sentado em seu lugar habitual, fumando mal-humorado e olhando para a piscina. Asher e Eve não estavam em lugar nenhum, mas ela prometeu que passaria por aqui em algum momento.

	— Verdade ou desafio, Freckles, — a voz profunda de Cayden murmurou em meu ouvido.

	— Hmm, desafio —, respondi de forma imprudente. O jogo acabou, Cayden era uma estrela, oficialmente, e tinha uma viagem completa para o HHU agendada. E ele não foi o único. Minha oferta da HHU foi mais do que generosa, e eu mal podia esperar para chegar ao famoso campus no outono, mergulhar nas aulas e na vida universitária enquanto as folhas mudavam ao nosso redor. Não havia lugar como Hade Harbor, e eu nunca me arrependi de ter ficado, nem por um segundo.

	Eu estava exatamente onde deveria estar.

	— Desafio? Estou muito feliz em ouvir você dizer isso, — Cayden murmurou. Havia uma nota perversa em sua voz que enviou calor através de mim. — Eu te desafio a não fazer barulho. 

	— O que? — Eu me perguntei, enquanto Cayden pegava a larga manta de cashmere que estava na cadeira ao nosso lado. — Eu não estou com frio, — protestei suavemente enquanto ele colocava o casaco sobre nós. Era verão e a formatura estava chegando. Estava quente na casa da piscina e eu usava uma saia jeans curta. A consciência me arrepiou quando Cayden pegou meu lóbulo da orelha entre os dentes e mordeu, puxando apenas o suficiente para enviar ainda mais calor através de mim.

	— Eu sei disso, Freckles. Você é a coisa mais quente que eu já vi, e que jamais verei, e você é toda minha, — ele murmurou em meu ouvido, flexionando os quadris para cima, então eu senti o quão duro ele estava atrás de mim. Com nossos corpos escondidos em segurança sob o cobertor, sua mão deslizou pela minha coxa nua, indo direto entre as minhas pernas.

	— Lembre-se do desafio. Não faça barulho.

	Seus dedos mergulharam na minha calcinha e na minha fenda.

	Oh. Oh .

	Com o resto da sala ocupado jogando verdade ou desafio, assistindo a um replay de seu próprio jogo na TV, ou meditando, ninguém olhou em nossa direção enquanto Cayden lentamente me tocava debaixo do cobertor, bem na frente deles.

	Seus dedos conheciam cada centímetro do meu corpo. Ele tocou tudo, beijou tudo e marcou tudo de alguma forma. Agora, ele infalivelmente afundou dois longos dedos dentro de mim, enquanto seu polegar trabalhava no meu clitóris. Estremeci, meu corpo respondendo ao seu toque com facilidade. Tive uma resposta deliciosa às mãos deste homem. Ele me tocou tantas vezes, me excitou tanto, que até mesmo o roçar de seus dedos nas proximidades da minha boceta foi suficiente para me levar ao orgasmo. Uma memória muscular que ele passou meses treinando.

	— Cayden, alguém pode perceber, — murmurei.

	Ele beliscou minha coxa e eu reprimi um suspiro.

	— Seu desafio foi ficar quieta, lembra? — Seu tom estava cheio de alegria e sua mão parou de se mover. De repente, nada importava mais do que fazer com que sua mão se movesse novamente.

	Balancei a cabeça, segurando a língua, e depois de uma longa pausa, ele se moveu novamente, me fodendo com os dedos, enquanto eu lutava contra a vontade de me contorcer em seu colo. Porra, eu não duraria muito assim.

	Ele pressionou o rosto no meu pescoço e seu peito se expandiu enquanto ele inspirava profundamente. — Porra, você cheira incrível. Não diga uma única palavra até que eu diga, ou vou dar uma surra em sua linda bunda antes de te foder no chuveiro de Beck, entendeu?

	Suas palavras só me deixaram mais molhada. Jogar com Cayden era tudo que eu não sabia que estava faltando na minha vida até um ano atrás. Eu brincaria com ele qualquer dia.

	Ele me levou direto ao limite assim, com o dedo afundado profundamente. Se eu ouvisse com atenção, poderia ouvir minha umidade sugando seus dedos toda vez que ele os enfiava em mim.

	— Ei, Lily, — Marcus chamou novamente. — Resolva isso para nós, sim? — Ele se virou para mim quando a mão de Cayden acelerou.

	Eu enrijeci, lutando contra o calor intenso em meu rosto quando encontrei os olhos de Marcus.

	Ele estreitou os seus em resposta, observando Cayden e eu com desconfiança. Eu estava totalmente coberta. Tudo o que Marcus conseguia ver eram vários pedaços de membros não identificados sob a manta, e ainda assim, pelo sorriso malicioso que ele nos deu, eu sabia que ele suspeitava de alguma coisa.

	— Não importa, vou perguntar mais tarde, seus animais imundos, — ele riu e se virou, assim que Cayden atingiu aquele ponto dentro de mim que me deixava fraca todas as vezes. Fingi roer as unhas e mordi os dedos.

	— Essa é minha boa menina, gozando forte na minha mão e não deixando ninguém saber. Você está encharcando meu jeans, Freckles... me encharcando. Espero que você planeje me levar até o banho de Beckett e limpar a bagunça que você fez, — Cayden murmurou em meu ouvido, me derrubando.

	Eu enrijeci quando gozei, reprimindo um grito e esmagando a mão de Cayden entre minhas pernas com as coxas. O bastardo não parou por aí, no entanto. Ele me fodeu com os dedos, prolongando o prazer sem fim.

	— Cade, cara! Grande jogo esta noite. Tyler havia entrado na casa da piscina. Ele veio até nós e estendeu o punho para Cayden. Como um louco total, Cayden estendeu a mão livre e bateu no punho de Tyler. Os dois se tornaram próximos desde que foram procurados pelo HHU. Tyler seria um HHU Hellion no próximo ano junto com Cayden. Tyler ficou ao nosso lado, falando sobre uma jogada específica na final que selou a vitória, enquanto eu ia e vinha.

	Meu corpo pulsava ao redor da mão de Cayden e eu tremia com o esforço de não emitir nenhum som. Eu não consegui olhar nos olhos de Tyler, embora ele parecesse não ter ideia de que eu estava gozando, ali mesmo no colo do meu namorado, na frente de toda a sala.

	— Lil, você está bem? Você parece corada — disse Tyler depois de um momento, enquanto eu voltava para o mundo.

	Abri a boca para dizer alguma coisa, assim que me lembrei que não deveria quebrar o silêncio. Eu não tinha permissão ainda. Enquanto eu olhava para Tyler, Cayden gentilmente puxou os dedos de mim.

	— Ela está? É melhor tomarmos um pouco de ar, — disse ele, puxando sutilmente minha saia para baixo e jogando o cobertor de lado. Pulei do colo dele como se ele estivesse pegando fogo. Ele agarrou minha mão antes que eu pudesse me afastar.

	Seus olhos azuis brilhando com malícia. — Você quer tomar um pouco de ar, Freckles? 

	Engoli o nó de frustração e desejo na garganta e simplesmente balancei a cabeça.

	Cayden se moveu para ficar diante de mim. Ele estava duro como o inferno, e isso era bastante óbvio, mas ele não parecia nem um pouco envergonhado enquanto esticava seu corpo delicioso. Ele levou a mão que me tirou aos lábios e chupou um dedo.

	— Eu não sei o que vocês dois estão fazendo, mas me sinto solteiro pra caralho agora, — Tyler resmungou, nos dando um sorriso antes de se afastar.

	Saímos para a área, que ficava entre a casa da piscina e a casa principal. Cayden passou o braço em volta dos meus ombros.

	— Você tem gosto de... foda. Vou precisar que você sente na minha cara antes mesmo de irmos para o chuveiro, — ele murmurou para mim enquanto íamos em direção à casa.

	— Alguma objeção? — Ele brincou, gostando do fato de ainda não ter me permitido falar. Desafio estúpido.

	Eu nos parei ao lado da piscina. Que diferença seis meses fizeram. Parado ali, na noite quente do Maine, no auge do verão, senti-me dominada pela felicidade.

	Cayden tirou meu cabelo do rosto e eu agarrei seu braço. Foi aquele que seu antigo pai adotivo o fez cortar. O longo corte que ele fez naquela noite ainda estava lá quando passei os dedos sobre ele, mas não era realmente visível. A tinta que o rodeava cobriu-o muito bem. Aquele corte longo e reto que Cayden cravou em seu braço para impedir que tio Jack me machucasse era agora a primeira letra de uma palavra.

	Lily.

	Ele me disse, enquanto a pistola de tatuagem zumbia, que era exatamente o que ele pretendia escrever. Meu nome estava ali, no antebraço do craque dos Hellions, para o mundo ver. A tatuagem foi o ímpeto para a mudança de Cayden. Meus pais poderiam ter concordado com a ideia de namorarmos, mas uma tatuagem com meu nome aos dezoito anos os assustou. Eles estavam se recuperando lentamente. Não haveria nenhuma gravidez na adolescência ou casamento forçado tão cedo para nós. Cayden estava a caminho de ser convocado pela NHL, e eu estava a caminho de estudar o assunto dos meus sonhos e, mais tarde, arrasar no campo da ciência. Não tivemos que desistir de nossos sonhos para ficarmos juntos. Iríamos alcançar cada um deles juntos.

	— Tem algo a dizer, Freckles? — Cayden me incitou. Seu sorriso malicioso fez meu coração palpitar no peito.

	Assenti e ele se inclinou imediatamente, suas mãos roçando meus quadris.

	— Você pode quebrar o desafio, se precisar... Vou pensar em uma boa desistência para você, — ele murmurou, a antecipação já crescendo em seu tom satisfeito. — Talvez aquela tatuagem correspondente... meu nome estampado na sua bunda para que ninguém possa ter ideia de quem ela pertence. 

	Olhei para ele e ele riu e bateu na pele logo acima do meu coração. — Que tal aqui? Isso seria melhor? Isso também é meu, não é?

	Minha respiração ficou presa. Seus olhos fitaram os meus com firmeza. Meu coração parecia ter inchado três vezes no peito, então fiz a única coisa que pude para recuperar o equilíbrio.

	Balancei a cabeça lentamente e fiquei na ponta dos pés para dar um beijo em seus lábios, minhas mãos caindo em seu peito.

	Então empurrei o mais forte que pude.

	Seu rosto se transformou em choque por um segundo quando ele caiu em direção à superfície límpida e vítrea da água, pouco antes de sua mão serpentear e agarrar meu pulso.

	— Não! — Eu chorei, quando ele me puxou para dentro da piscina com ele.

	A água fria correu sobre nós dois, me chocando e me fazendo sentir viva ao mesmo tempo.

	— Você ..., — empurrei seu peito largo assim que emergi, e ele apenas riu e me puxou em sua direção.

	— Eu o quê? — Ele me provocou.

	— Ei! Já estamos na piscina? Era a voz de Marcus, e foi o único aviso que tivemos antes que ele caísse na água ao nosso lado.

	— Lil! — A voz de Eve foi a próxima. Ela estava parada na beira da piscina, a mão tapando a boca e os olhos arregalados de surpresa. Beckett saiu da casa da piscina ao lado dela e se aproximou. Quando ele se aproximou dela, de repente ele se lançou e agarrou-a pela cintura, antes de levá-los até a borda e entrar na água ao nosso lado.

	Eve emergiu depois de um momento, balbuciando, e eu nadei em direção a ela.

	— O que vocês malucos estão fazendo?! — Ela exigiu, afastando o cabelo escuro do rosto. Ela lançou um olhar ilegível para Beckett enquanto ele passava por nós. — Espero que o HHU esteja pronto para todos nós. 

	Eu ri, meus olhos encontrando os de Cayden. Esse mesmo sentimento pode ter me incomodado não muito tempo atrás. Um novo lugar, novas classes, novas regras — tudo isso teria sido uma fonte de ansiedade. Mas não mais.

	— Não se preocupe, vamos resolver isso. Estaremos juntos, — eu lembrei a Eve, puxando-a para um abraço. — Não há nada que não possamos resolver. 

	Marcus apareceu para perseguir Eve, e ela gritou e mergulhou na água para escapar dele. Cayden apareceu ao meu lado, suas mãos agarrando minha cintura, e nos virou contra a parede. — Hilário, Freckles , mas você sabe que, tecnicamente, você falhou no desafio. Eu tenho que pensar no que fazer com você.

	Encolhi os ombros, mordendo o lábio em antecipação ao que a imaginação suja de Cayden iria inventar.

	Ele sorriu. — Ei, Beck, você se importa se usarmos seu chuveiro para nos refrescar? — Ele chamou por cima do ombro.

	— Desapareça, — Beckett gritou de volta.

	O sorriso de Cayden só se tornou mais perverso quando ele se inclinou. — Você ouviu isso? Agora você é minha. E não há nada que você possa fazer sobre isso, do jeito que você gosta. Agora e sempre. 

	 

	
Notas

		[←1]
	 groupie de hóquei.




	[←2]
	 Inseto




	[←3]
	 Os testes ACER são usados por escolas, universidades, empregadores e outras organizações para avaliar as habilidades de uma pessoa.




	[←4]
	 Sardas, ou uma pessoa com sardas e em alguns contextos uma pessoa ruiva que fica bonita com sardas.




	[←5]
	 Um bralette é um sutiã leve sem aro , projetado principalmente para conforto .  Os bralettes também são usados às vezes como tops.




	[←6]
	 Asseclas – Seguidor, Adapto, Partidário, Segue Uma Causa.




	[←7]
	 Trocadilho com o sobrenome de Cayden. West que significa o ponto cardeal Oeste.




	[←8]
	 Martino: Significa "Guerreiro" ou "dedicado ao deus Marte, é derivado do latim Martinus, nome romano derivado do deus romano da guerra, Marte, que por sua vez é equivalente ao deus grego Ares. Por esse motivo o nome ‘Martino’ está associado à guerra.
 




	[←9]
	 O niilismo indiferente é um termo que descreve uma pessoa que não se importa com nada, incluindo sua própria vida. Niilismo é uma crença filosófica de que nada tem valor, significado ou propósito. 




	[←10]
	 Realiza funções vitais e agem coletivamente na manutenção de processos como a respiração, circulação e o movimento.




	[←11]
	 Um oligarca empresarial é geralmente um magnata empresarial que controla recursos suficientes para influenciar a política nacional.




	[←12]
	 Muito bem.




	[←13]
	 Alma mater É utilizada para referir-se a uma instituição educacional, como uma universidade, na qual alguém se formou ou estudou.




	[←14]
	 Hellions of Hade Harbor.
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